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OS VOOS COMERCIAIS TRANSATLANTIGOS 
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Quadri-motor da Ala Litto- 

ria S. A, que pretende es- 

tender linhas ligando lIta- 
lia, Brasil c Argentina. 
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Será possivel estabelecer. muito maior do que o lei- 
Y navegação aereo trans: 90 pode pensar, de fabricas y y 
ocegnica, com a regulari que se ocupam no constru- Le e 
dade, a frequencia e a acei- cao de aviões de passagei- o ; 
tação pelos espiritos como ros As linhas estão constan- N i 
coisa natura! e segura, Ó temente em iminencia de 


feição do que sucede com 
os navios transatlonticos? 

Essa é uma pergunta que 
só pode ser formulada por 
quem não estó co par do 
que se passa nos meios oe- 
ronquticos modernos. Nes 
sos rodos, q navegação ae- 
reg é uma conquista esta- 
celecida. Para um grande 
numero de pessoas, ela é o 
meio preferido de transpor- 
te. Para um numero ainda 
muito moior, a aviação é 
um dos eixos do vida mo- 
derna, a eliminadora das 
grandes distancias. 

A verdade é que a avia- 
ção como um meio rapido 
e seguro de transporte, é 
uma conquista já agora 


imprescindivel ao homem, 


moderno. Ha um numero 


prolongamento e já consti- 
tuem uma cinta que abraça 
c planeta, espalha-se num 
rêde sobre todos os conti 
nentes, sobrevoando paises 
e cidades 

Num aeroporto, ninguem 
aguarda o avião com O s0- 
bressolto e a incertezo na 
alma, que torturavam os 
que, outrora, aguardavam 
no cais o chegado das cara 
velas frageis e qventurel- 
ras. À aviação atingiu a sua 
madureza 

Só a avioção resolve à 
necessidade de aproximar 
os dois continentes mais 
progressistas da Terra, on- 
de se acham concentrados 
os maiores interesses dina- 
micos da humanidade, A 
America e o Europa, lan- 
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Os aviões comerciais so- 
brevoam cidades e paises 
um clemento impres- 
cindivol: da vida moderna. 








Um super-“clipper” transo- 
ccanico em construção na 
Pan-American Airways 


Chegarão eles a equi- 
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Como viajam as passagei- 
ras do “China Clipper”. 


parar-se aos navios, em regula- rien 


ridade e frequencia? - As linhas 
que se multiplicam - Palacios 
voadores cruzando os mares e 
ligando paises - À aviação comer- 
cial transatlantica, imprescindivel 
à vida da America e da Europa 


cando mao de navios rapi- 
dos, ainda assim se subme- 
tem a perder alguns dias. 
Os interessados nao adoção 
geral dos aviões compreen- 
dem isso. Esforçam, por tal 
motivo, em cercar de garan- 
tias o seu progresso. 

Já val longe o tempo em 
que se projetam ilhas flu- 
tuantes no oceano, postos 
de emergencia e socorro 
largados em meio do cami- 
nho. O que se cuido hoje é 
de cruzar o Atlantico de 
um salto, como ha tempos 
se vem fazendo regular- 
mente. O que se procura 
alcançar agora é haver 
tantos aviões em voo quan- 
tos navios ha no mar, 

As linhas transatlanticas 
vão progressivamente qu- 
mentando, Companhias 
francesas e alemãs, sobre- 
voam o Atlantico sul; uma 
companhia italiana estuda 


o prolongamento intercon- 
tinental de suas viagens. 
Nos céus do Atlantico nor- 
te, voam possantes aviões 
de muitas companhias. A 
aviação integrou-se nos ha- 
bitos pessoais e nas neces- 
sidades sociais da vida dos 
dois continentes. 





Os aparelhos mais mo- 
dernos, transatlonticos, são 
verdadeiros palacios voado- 
res, Em seu interior, as pol- 
tronas se infileiram espa- 
cosamente. Ha “fumoir”, 
sala de jogo, dormitorio. 
Goza-se de uma estabili- 
dade que parece estar-se 
no solo. Em poucos anos, O 
tosco aparelho em que ape- 
nos cabia Santos Dumont, 
no voo memoravel da sua 
vitoria em Paris, transfor- 
mou-se em grandes aero- 


naves, largas, impulsiona-. 


das por quatro motores rui- 


dosos, com capacidade para 
setenta passageiros, e comi 
uma força em suas moqui- 
nas de duas locomotivas 
das modernas, somados. Os 
“elipper” e os “super-clip- 
per” pasmam os povos e 
quando lançados passam a 
fazer parte da vida diaria 
das grandes nações, à fei- 
ção do que sucede com os 
grandes navios transatlan- 
ticos, sucessivamente supe- 
rados por outros, na luta 
entre os estaleiros pela pos- 
se da “fita azul”. 

Os voos transatlanticos 
são uma necessidade da 
vida comercial dos dois 
grandes continentes. Regu- 
larizaram-se, | intensifica- 
ram-se, e os linhas cada 
vez mais numerosas que 
ligam a Europa e a Ame- 


“rica indicom que a aviação 


é um elemento essencial 
da nossa civilização. 


O “Atlantic Clipper”, com 
capacidade para setenta e 
dois passageiros, em cons- 


e 


transatlantico 
alemão, em aguas brasi- 


E TR Os re raid it ema mm mem — 








19-3-939 


2 A NOITE 


TOSCANINI TORNA-SE AMERICANO 


NACIONALIZAÇÕES POR MOTIVOS POLITICOS - ALGUNS CASOS NOTAVEIS 
DE ARTISTAS - A MAIS ILUSTRE CORRENTE IMIGRATORIA QUE SE CONHECE 











E LOTTE LEHMANN - OS ESTADOS UNI- 
DOS, BENEFICIADOS E HONRADOS COM 
A ESCOLHA DOS MAIS ILUSTRES CON- 
TENPORANEOS - ATITUDE DE REPRO. 
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COLEGIAIS! 


O bom calçado 
ensina a caminhar 
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Marlene Dietrich, que se 
naturclizou norte-ame- 
ricana, 


O. + 


PEDRO TEIXEIRA Tosconini, o maior regen- 


CIRURGIÃO E UROLOGISTA te vivo, que acaba de se 
: à Rºeln 'e do . “ 
Run 5 José, 85-1º 4 huram Tel, 120439 . natyralizar americano. 














Toscanini decidiu tornar- 


Matriculem seus filhos no se americano. O principe 
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que não basta como mani- 
festo de desaprovação á 
politica dominante em seu 
pais e às perseguições ra- 
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HÁ UMA BATALHA A SER VENCIDA 





e Dentes alvos e sãos... 
um sorriso fascinante... 
e a vilória é sua! Pro- 
leja êsse tesouro, que 
a Natureza lhe deu, 
usando 3 vezes ao dia 
o Creme Dental Gessy, 
cuja fórmula, que con- 
têm leite de magnésia, 
é a garantia da saúde 
e beleza de seus dentes, 


USE TAMBÉM ESTES PRODUTOS GESSY: 
Para o Pele Sabonete, Pó-do-Ar- 
rox, Talco, Águo-de-Colônia 


Pora os Cabelos: Bandoline, Óleo, 
Loção, Brilhontina 
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CREME DENTAL 








ciais desencadeadas no Eu- 
ropo, negar-se a reger em 
Salzburg, após o “anch- 
luss”; além desta intenção 
de não tornar ó sua patria, 
Toscanini faz-se ameri- 
cono. 

Já não é o primeiro: Ou- 
tros artistas, antes dele, 
opinaram pela Americo, 
aprovando a atmosfera que 
vai no Continente do lado 
de cá do Atlantico, 

Ao escolherem os Esta- 
dos Unidos, de algum modo 


envolveram em sua repro- lidades politicas. Polar : Lotte Lehmann, cantora 

vação toda a inquietação em torno aos eixos que tor-  austriaca, naturalizado 

européia, toda a incompre- mam os ministros podero- americana Aonde do “an- 
chluss”, 


ensão que divide os paises, 
asfixia as opiniões e cria 
o ar abafado que se respira 
no velho Continente. 

Enquanto isto, os Esta- 
dos Unidos vão se benefi- 
ciando dg mais ilustre cor- 
rente imigratorio que um 
pais já recebeu em todos os 
tempos. Diplomatas, esta- 
distas, financistas, profes- 
sores, artistas e sabios ru- 
mam todos para O surpre- 
endente país, “leader” 
mundial das garantias de- 
mocraticas abalados no Ve- 
lho Mundo. 

A primeira manifesta- 
ção de Toscanini, quanto 
co seu descontentamento 
com os regimes politicos de 
força, foi o seu ruidoso in- 
cidente na Italia. Negondo- 
se a reger um determinado 
hino fascista, sob a alega- 
ção de que “não era musi- 
ca”, “oscanini incorreu nas 
iras dos dominantes e foi 
alva de severas represalias. 

Recentemente, foi convi- 
dado a reger em Salzburg, 
e não aceitou a proposta 
apenas porque a Austria 
está sob dominio alemão, 

Esta repulsa radical, do 
famoso regente, a quelquer 


* especie de contacto com o 


ambiente ditatorial euro- 
peu, limitou-lhe o campo 
aos demais paises. 


A arte tambem toma li 
gar, deste modo, entre as 
alianças e as incompatih 


sos. Opinam pela forma de 
governo dos paises em que 
se fará admirar. 

Foi, certamente, com es- 
te pensomento tambem, 
que outros artistas, natura- 
lizando-se americanos, fi- 
zerom sentir sua opinião. 

Marlene Dietrich, alemã 
de nascimento e de origem, 
renegou sua nacionalidade 
por motivos identicos aos de 
Toscanini. O pai do famo- 
sa estrela de Hollywood, era 
oficial do Exercito e servia 
no guarnição em Weimar. 
Tinha entrada na córte im- 
perial e era um dos mais 
fieis oficiais do kaiser, Miss 
Dietrich tem uma concep- 
ção da Alemanha inteira- 
mente diferente do atual, 
por educação, e reprova os 
mesmos fatos que levaram 
Toscanini a nacionalizar- 
se; terminou por opinar pe- 
la America do Norte como 
sua patria adotiva, abdi- 
cando á sua nacionalidade 
alema. 

O mesmo se deu, mais 
recentemente, com Lotte 
Lehmann, cantora austria- 
ca, desolada com o “anch- 
luss”, Reconhecendo que q 
Austria, anexada, deixava 
de existir, preferiu fazer- 
se omericana a tornar-se 
alemã por um golpe politi- 
co estranho ás suas resolu- 
ções pessoais 


! 
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Sob o livre regime ame- º 
ricano, vivem satisfeitos. E 
a superior organização dos 
Estados Unidos, como pais, 
enrigquece-se cada vez mais. 

E' um habito que os ame- 
ricanos cultivam, e que 
muitos ridicularizam como 
excentricidade de rico, im- 
portar notabilidades, rari- 
dades e objetos de interes- 
se que tenham aparecido 
em qualquer ponto do glo- 
bo. Ha novelas, comedias e 
anedotas q respeito. Mas o 
certo é que eles continuam, 
sem se importar, com esta 
louvavel “excentricidade” 
de mandar buscar em Fran- 
ça, a peso de ouro, quan- 
tos outros Alexis Carrél 
apareçam por lá, E com 
isso, os Estados Unidos se 
aparelham da mois podero- 
sa e rico maquina de produ- 
zir “bem estar” e “civiliza- 
ção” que se conhece .nos 
tempos modernos. 

A emigração do Europa, 
de sabios e artistas, para a 
America do Norte vai es- 
pontaneamente aumentan- 
do esta importação de valo- 
res. E oo mesmo tempo, 
constitue um permanente e 
alto protesto contra o que 
ha de torto e lamentavel 
na politica européia, 


Marlene Dictrich, que abdicou 







o nacionalidad: alems. 
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-- À NOVA DANSA QU 
E TORNOU À COQUE 
LUCHE AMERICANA 


Descende diretamente 
do “Swing” a rival do q 
“Lambeth Walk” 

Por DANTE ORGOLIN] 


Correspondente em 
HOLLYWOOD 
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Em materia 
de dansas vexcentricas, os Es 
tados Unidos não costumam ceder o passo 
a ninguem, Fol já que surglram o “Shlmmy”, o 
“Binck-Hottom”, a “Big-Apple” «e outras bizarras 
erenções corograllens. Fol lá que surgiu a “lap-dance”, ou 
seja o snpotendo artíntico de Fred Antalre e de Bill Robinson. 






















































É la que o “Swing” entá fazendo furor, com seus ritmos afrocame- 
ricanos, Agora, surge UMa nova dansa americana, que está ne tornando 

a coqueluche dos “dance-parloora", dos malões de dansa onde a população 
humilde se diverte, pagando "ten cents a dance”... O “Lambeth Walk”, sen- 
do uma dansa surgida num balrro operario de Londres, tem, no entanto, certa 





elegancia e finura, « é menos acrobatica «e menos delirante do que am dunsis po- 

pulares que surgem na America. O “Jitterbuga” val mer mostrado, agora, em 
toda a nua excentricidade, violencia e expressão bizarra e original, num fllm que 
está nendo produzido nos estudios da Warner Brothers e que se destina, aliás, À 
apresentação de Ann Sheridan na posição de estrela, “Naughty but nice” é a titulo 
dessa pelicula em que a nova dansa americana constitue um numero de sensação. 

Gnle Page, Dick Powell, Zasu Pitts, Maxie Rosenbluom, Helen Broderlek figuram 

entre om artistas do elenco. Nesse “enst” estão tambem Ted Arkin e Shelln Rne, 

dois dos mails espantonon ballarinos excentricos dos Estados Unidos e que se 
notabilizaram dansundo o “Jitterbuga". Bunhy Berkeley, diretor de dansan 
do film, está encantado com as “performances” de umbos. O que é interen- 
sante assinalar é que esse numero de dansa, que aparece cm dez minu- 
tos do fim, ui fanto, levou uma semana inteira a fHmar, para 
malor reulce dos meus detalhes, 

Como o Brasil receberá a nova danso americana? Ela é 
dificllima, Seus passum não “stepr” para mentren... En- 
contrarã o “Jitterbugs"” ndeptos entre om hbrani- 

leíros? Quem mabeo,. Pain o “Lambeth 
Walk" não está dominando Los 


dos os mulges enricean? 





1 — O PRIMEIRO 
PASSO DO “JITTERBUCGS” 
—. Toma-se a dama pelo braço e 
obriga-se a sobredita a fazer tres pirue- 

tas consecutivas. 





2 — O passo do jacaré, uma coisa um pouco pa- 





Ea 

recida com o “passo” pernambucano e com o ú 

“vira” português. | 

RR E: In | 

3 — Cavalheiro a reboque da dama. Estilização dos EDV R Sa | 

“trailers” automobilisticos para o “camping”... ANE 7 gelo) 
4 — Esta atitude parece copiada da Torre de Pisa por um aio,d 

: . Ear Er 
sapateador americano com manias turísticas... cel | 
S& — Passo maluco, em que o cavalheiro não sabe 
mais qual seja o seu braço direito e o seu braço ) RE Re 
esquerdo... j e 


6 — Grande final... e pedido urgente de 
um “amulance car" para os dois baila- 
rinos... 
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A questão das colonias, 
que, presentemente, inquie- 
ta a Europa, resume-se no 
verdade a Uumo onda de 
rumor, misteriosa, que apa- 
receu, encorpou e vai au- 
mentando sempre de no- 
vos detalhes, mas que nin- 
guem sabe ao certo de que 
se alimenta. 

Porque não ha nado de 
oficial. Não se conhece 
uma só declaração de pes- 
soa responsavel e que te- 
nha umo significação posi- 
tivo. Si até agora algum 
figurão da politica interna- 
cional se monifestou, toi 
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Aspecto da reunião da Ca- 
mara Corporativa, enquan- 
to falava o Conde Ciano so- 
bre a politica italiana. Ao 
calar o orador, varios depu- 
tados gritaram: “Tunisia, 


Djibouti, 


Corsego!...”. Foi 


este o ponto de partido da 





& É 
To Use , 


Consulado italiano em Tu- 
nis, que foi alvo de mani- 
festações de desagrado da 
porte do povo, logo após o 
discurso do Conde Ciano. 
Empregados removendo 
destroços dos manifestan- 
tes, é o que mostra a gra- 
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Sir John Simon tambem 
afirmou em nome do go- 
verno inglês que a Ingla- 
terra não cederá terras a 
nenhum pois. 


paro fazer desmentidos. 

Contudo, a onda cresce 
e, com ela, a tensão ner- 
vosa nas relações dos po- 
vos. O ambiente envenena- 
do e predisposto dos canais 
politicos da Europa é meio 
focil para um fenomeno 
desta natureza. 

Ássim, tem-se que q 
grande crise que se oproxi- 
ma, onunciada mesmo pe- 
los mais otimistas, sairá de 
dentro do nado. Zum-zum- 


zuns, telegromas sobre 
“circulos autorizados” e 
previsões de observadores 


politicos constituem tudo 0 





que ha de positivo. 

A questao foi lançado, 
de um modo respeitavel, no 
Parlamento italiano; e sen- 
do como é a organização 
do regime de governo do 
Italia, não se acredita que 
um deputado do Fascio le- 
vonte a questão dos direi- 
tos do seu pais a colonias 
que um outro possue e go- 
verna, sem que haja, por 
detrás do seu discurso, qua!- 
quer pretensão de fato do 
governo que representa. 

Mas: ficou nisso. Benito 
Mussolini não se referiu ao 


fato ote hoje. Independen 


vura, 


ro + = 
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te disto, porem, a questão 
das colonias foi empurrado 
e insuflada. Tomou vulto e 
prepara, pora o proxima 
primavera, uma crise poli- 
tica anunciada como mais 
perigoso que a que houve 
por ocasioo do disputa do 
região dos sudetos. 
A AMEAÇA FANTASMA 
Nenhum pais se sente 
excluido da ameaça fantas- 
ma que ronda q Europa 
Todos os gabinetes con- 
sideram o possibilidode de 
30DrE 


exigencias externas 


questão atual, 


os colonias que seus gover- 
verdade 


que soo apontados al 


nos mantêm. E 
qurs 
como Os mais 
prejudicados 


Outros, 


provavi 
eventuais 
principal 
mente os que retem colo 
nias em virtude do Tratado 
de Versailles, olhom a Ale 


porém, 


manha como fonte de exi 
gencias, desde que o ques 
tão seja posta em debate 
por quolquer outro pais. E 
preparam-se 

Pela boca de M. Spook, 
a Belgica declorou que c 


seu Congo nao pertenceu 
nem pertencera a mais mim 
guem, a não ser o ela pro 
pria 

Portugal, por uma nota 
de suo legoção em Paris, 
apresso-se em explicar que 
“noo é detentor de nenhun 
mandato sobre nenhuma 
ontiga colonia alema, e 
que, desse modo, “as rein- 
vidicações coloniaisdo 
Reich não o atingem.” 

O que é estranho nesse 
debate é que ele não está 
sendo travado, apesar de 
ser o mais empolgante de- 
bate dos ultimos meses... 
Ninguem quer entrar nelo 
E apressa-se por isso a fa- 
zer decloroções sobre o 
caso, Desse modo, esta 
singular polemica ' negati- 
va, esse estranho e ameo- 
cador conflito de exclusão 
vai se prolongando. 

O temor em trazer à luz 
franca a discussão indica 
o perigo que ela envolve 
As colonias sao um entran- 
cado de interesses vitais, 
em que seró .dificil tocar 
impunemente. 

E" possivel que esteja em 
tal perigo a explicação do 
fenomeno tão estranho de, 
estar em foco uma questão 


cque aparentemente não 
existe, Presentemente, o 
perigoso problema das 


reivindicações coloniais es- 
tá na fase das sondagens 


LONDRES E PARIS 
DEPOEM 


Parlamentares | inglese 
interrogaram Mr, Malcolm 
MacDonald, ministro das 
Colonias, e Sir John Simon 
Obtiveram respostas niti- 
dos: o governo britanico 
não cogita do cessão de 
territorios sob seu poder. 
Em Paris, o governo fran- 
cês, dionte dos rumores 
constantes, sentiu-se solici- 
tado pela opinião publico q 
explicar-se. O comunicado 
do presidente do Conselho 
e esclarecedor: “Ha varias 
semanas que o governo fez 
saber que a França se opo- 
ria o todo atentado contra 
o seu imperio colonial e 
que elo manteria resoluta- 
mente q integridade de 
suas possessões tais como 
foram constituídas ao fim 
da guerra colonial.” 
“NÃO!”, EM TODAS AS 
LINGUAS 


Em todas as linguas diz- 


se “não!” ás reivindicações 


ls ge 


AS R 


COLÔNIA! 


— o e es De 1 em e 


Sir MacDonald declarou 

que a Inglaterra não pre- 

tende desfazer-se de ne- 

nhum pedaço do seu ter- 
ritorio. 


19-3-939 





EIVINDICAÇÕE: 


Um debate fantasma 
= . . 

Uma onda misteriosa ( 
rumores políticos - Ninguem falou oficialmente, a nã 
ser para negar - O debate existe, mas 0s contendores 


ainda não tomaram posição - “Não !”, em todas à 


linguas - Inglaterra, França, Portugal € Belgica fazen 
declarações - Não ha noticias do eixo Roma-Berlim - () 
Sudoeste Africano combaterá - À crise que se anunci: 


que ainda não tora « 


mente formulacas 
O ministro sul-af 


do Justica, falando em No 
tal, não teve rodeios. ''5 
houver necessidode, estare 
mos prontos a nos bater 
pelo ciefesa dao Africo do 
Sudoeste”, 

Todas essas posicões, 
tão firmemente tomadas 
perante a mais vago das 


omeoços, e sintoma de que 
a Europa está prestes o sen 
tir tocado o ponto mais me- 
lindroso do seu enfermo sis 


tema de relacãos: interna 
cionais. 
às manifestações q) 


ros terra 


necmeml CINE q 


“sondagem”, o fase prepa 
ratoria de reconheciment: 
de terreno. Dela, tanto po 
te resultar um esgotomen 
to de forças, um racioenio 
mois prudente e menos 
opaixona ! MO, peli 
contrario, uma resolução 
inobalavel de não ceder 
Os grandes golpes de 
Adolph Hitler sempre fo- 
rom desfechados de sur 
presa, contro q Inglaterra, 
sos sobados, À vida ingle- 
o recebio foto, durante 
o "week-end”; todo o pais 
estavo com suos ocupações 


pa 
Os 


Ss politicc 


nam tres dias paro « 

cionar-se e pensar melh 
Desta vez, qo que pa 

ce, o eixo Roma-Ber 


abordando uma gestão : 

sima, quer dor um pr 
maior para os paises at 
gidos meditarem 

Mas as respostas são 
mesmas, de todos os lad 
apoiados no necessidade 
tal de atender a interes 
imprescindiveis do pais 
modo que o que resta é « 
perar a primavera, agu 
dar o periodo agudo da cr 
se, e fozer votos para 
tudo se resolva bem 


M. Spaak afirmou que a 
Belgica possue ce sempre 
possuiu o Congo e está re- 
solvida a manter a sua 


posse. 
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DENTRO DE Ab HORA PARIS, 18 (A. P, - À RUMANIA, EM FACE DA PRESSÃO ALEMÁ, 
PEDIU AO GOVERNO FRANGES QUE RESPONDA EM 48 HORAS ATE | 
VE PONTO PODE CONTAR COM O APOIO DA FRANÇA E DA INGLATERRA CONTRA A AMEAÇA DE HITLER | 


Edi dada 


- em 


nd 





PTOS A add de dad dada Pad dd CAS AA A POLI OOODOLOOIIPLODICIDOCDLOIOAAILADLOLILODOOODAADOLALODACOAAANAAADOCOAHAHALASONAAAADOS 4 


AS CONCESSÕES DE TERRAS NAS FRONTEIRAS DO BRASIL 


COMO ESTA” REDIGIDO O DECRETO DO PRESIDENTE DA REPUBLICA REGULANDO O AS- 
SUNTO - APENAS A BRASILEIROS NATOS CABERÃO OS LOTES SITUADOS NOS PRIMEIROS 
30 30 QUILOMETROS DA LINHA DIVISORIA - TERRAS PARA OS RESERVISTAS (Texto na 6, pagina) 


MOL OLLLIDODDLLDISILIMPIIPILELEODILDODDADODDIDIDIDIMDODDOPODOODDO DOODDODDIDDAOPDDDODIDDIODADDROODADIIDANIAADOS DA dd dd dd dd da a 


ALADIER COM PODERES 
DITATORIAIS!-srsscers 


proposta governamental -- O Senado pronunciar-se-á hoje -- À Repu- 
blica reger-se-á por decretos-leis até 30 de novembro -- O caso da Rumania 


é PARIS, 18 (Assoclated Press) — A Camara dos 

(0) ( | Deputados, por 321 votos contra 264, acaba de dar ao 

om Sr. Daladier e a seu governo, num ineditismo singular 

& na sua historia, plenos poderes, instituindo assim vir- 

Bangú e Campo dos Afonsos perderam para a Gavea... — A “performance” do termome- tualmente, a ditadura na França, para governar a Re- 
tro na tarde de ontem — Possivel o declínio da temperatura hoje publica por meio de decretos-leis até 30 de novembro. 


> Bangú é Compo dos Afon-| A ultima autorização similar foi feita no ano pas- 
fo 3 ERA SA a TM |sos sempre foram conside- gado, mas os plenos poderes foram então restritos á 


rados os pontos mais quen- 


tes da cidade. Desde ontem, Materia financeira, enquanto os de agora são de ca- 


E tarde, porém, passaram rater geral. 
-1 |para o segundo lugar, O ter- 
| mometro registou na Gavea, 
(imediações do Jardim Bota- 
nico, a moxima de 37,8, a 
mais elevado temperatura 
ultimamente registada nesta 
capital, ao passo que noque- 
les dois outros pontos fo- 
ram, respectivamente, 36.0 
'e 36.2, diferença pequeni-! 
na, como se vê. 

Felizmente, tanto para os 
habitantes desses lugares e. 
idos demois, o serviço me- 
'teorologico prevê para hoje 
fortes chuvas e consequente 
declinio de temperatura, 

Oxaló! 


MAIS TRES! 


Salas do palncete, vendo-se as autoridades SÃO PAULO, 18 (4. MN.) — Na 
| Sula Viboriu, ade quo 


NO PALACETE DE DELEUSE, EM PETROPOLIS 5": 






































a! Senado examinarã hoje a proposta de Daladier 


PARIS, 18 (Associated Press) — Telo resultado da votação 
| na Camara, hoje, o sr. Daladier deverá assumir segunda- feira pro- 
Vxima a ditadura virtual da França. Não o faz desde hoje, porque 
falta aínda a aprovação do Senado, convocado em sessão extraor- 
Vdinria para amanhã, Tem-se, aliás como certo que a Camara Alta 
[endossara a decisão dos deputados. sendo-lhe concedidos os pls 
nos poderes mesmo pelos mais encarniçados de seus inimigos pos 
piticos. (Outros telegramas na 2º pagina). 


PPP PII PINI dia dad dida da dd a a 


NOITE 


OMINICAL 


| ANO XXVIII N. 9.737 
| Rio de Janeiro — Domingo, 19 de Março de 1939 


LO do dd da dd s.e8 


Só se conheceram 



























Sources de Souza, esposa da » s 
PETROPOLIS, 18 “Da sucursal | Kocler numero JO, de grande Ju-|sO Ja no seu dn nos domin- + por uima duma Jide certn ide, (O ltivaro Ferreira de Sotza, | 
de A NOITE) — O “Palacete Ro-| xo, teve a visita da polícia ca-l Ros e passava poncas horas res Como do atestar as palavras ado det nus tres ertunças do BED] 
drigues Peixoto"ç como ajuda é rinen, pgcessandos pata o Rio. Nessas vi! Rocha Conto, certos meveis e obe Muisenlinao Uimidos mentums nas 
conhecido porque pretendem fiques E que pertence agora o suntuo- | teens às vezes era acompanhado. juios revelam abandono, pecu nrortos tendo cs duda sobro- 


Ja Familia eo situado due Avenhia vivontes recebido os nomes de 


O CASAMENTO DA IRMÃ DO REI DO EGITO COM 
O PRINCIPE HERDEIRO DA PERSTA 


so paluecle a Paul Delense, à mis] AMMLOOLILOLOLILALPILO RICO LOOPLLODODALIRO ERLIRILALIPOODÕE | Nha] o nin, () Sr, (heora du 
Hmario cur vidas Loda marenda eg, N a 


pele aventuras, preocupo as autari- Pty PV ad 

dutos policivis, A diligencia foi as E bue Sar 

etetuada pelo 1º delegado und RA! 0 Cyhele 
ER ti 3 


Har do Ria, Sr. Demoacrito de Al- 


meida com sem eserivão.. Jives e 
assistido pelo procurador do Tri- 
bunal de Segurança Sr, Mac) 
| Dowell, 
Haul Deleuze adquiriu a IrO- | Cm audiencia especial, o pre-! tão para Petropolis pelo lvem das 
priedade ha dois anos pur 207 steniê Getulio Vargas receberá | Rol horas e serão receblidos ime- 
cantos amanhã, segunda-felea, ds Jia0  distamente pelo chefe da Nação 
Na busca vigorosa a que sepro-! horas, no palacio No Negroc os naquela cidade serrana, 
cedeu, não foi encontrado nada meninos e meninas que purtici- A CG. Mo Do Frelom tres vagous | 
de apreciavol para à processo lins parão hoje do Campegnalo Bea=| que coniluzivão as delegações ts- 
tuurado. Interrogado o casal de jsiledro  Infantisfuvenil ale Nala- | Indinnis 4 do At a Petropolis, 79 
empregados Manucl da Rocha Gou-| ção promovida pola E. Bo, Pd qe tá 
to e sum esposa, disse que Delense Os pequeninos macdadares segul- NA 
| PIPLOLELDOP LOPO LERALONGALOLILILLOS PIA L PAM IODO ADC LLOAA DADO Ô Pr U e f te 
Pa 
| 
; |l | Apareceu outro na rua Ana Leonidia — A afli- 
= ; 
e Morais ção da Jovem Cybelle e a queixa á policia — O 


“prontidão! já está ficando assustado... 


PUNTA ARENAS, 18 — Ev dão recente o caso do “lau-| me nte tudo acabo. Pensei que ja 
(United Press) — O coman-| | sa nego”, que nem vale a | Chtuaieeas o, 
do da base naval informa, eva recnriá-io. Contemos, ape-j qua enRan 


nela do 
i õ “ nas O que esti acontecendo mal RARA quando a Eee Ki No Pts 
que a situação do “Prudente | Ni!* co | dr distrito descansava do d | 


sec i i E eme Bold rita Ana Eeonldia,) k Anais 
Aclamados presidente e retario, respectiva- de Morais” não se modifi- y leres do cacto da jovem suburado, quem emb  MeTNasA, 


na pela portu a dentro, mito arlitao | 


mente, os Srs. Guilherme Guinle e Osorio M. Salles | <ou. A esperança 'de safa-lo | Lsbelle Guminha, a querer Falar ao delegado? À 


x le. 
es ; j estriba-se nos esforços ue Depois dos pumorasas sue ent propria Ex bm 
PETROPOLIS, 14 (Du Súcur-p va da Comissão, que [icom enns- $ 3 


Vencendo accusto acagitação, foi 
OUTE y : a : ae : ente uulk obrigaram a policia do au 
sal de 4 NOLTES —= No salão no Mlulda pelos Sesc Gullhemine serão feitos hoje a noite e no distrito a ventizar dlligencias: A ex plienmadios 























bre da Prefeitura Municipal, vva-| Gulules presidente, e Osorio Ma- dia 20 de marco. Fmoçã  Adembificon Mira sela Nadlti- - Rosa dela 
lizou-se hoje au primeira ceuntão | galhães Salles, secretarias Fula- H : i ques Pilhoç o residente mu mesma — Um hilhetes doque tem isso 
da Comissão de Inbejativas ade formam, após, es Ses. Delisario de O intendente Rodriguez eua cout do buaindelares aque Mie ai quit= (GUNTEUSDATNA NA dm PAGIN Ay] 


Petropolis. Comparecem a amalu=) Souza, Alfredo Siqueira. Curhas Maciver fez a seguinte de-| pecermo eo o posto Mista tqaedo quer 
vão dos componentes lesse ovo | Heandão Calmargo, Osorio Muaga- claração: “Deve ser desmen- ini aumenta preta. Bugendo nitiea- “Caiu um avião 


vegão nuxtise da adininistiração | Iudes Salles e Vasco Lima, Eu! gs cus AS comboios pule made to 
publica, euja criação se cdeve à | re outras delibcenções Lomadits, tida, de forma absoluta, que Iuaigituao Canal assombrado” ed 


Iuletuliva do comnulante Amara) | resolveuese que os componeutes | O intendencia tenha enviado, radicais dia Mara, ab ande, estratosferico Cnsaramiese ua Cutreoç a dem Jia perdadeiranente nuigesti st. Fun 


da e Mahamed so se nieram 

















Peixoto, inteeventor no Esbudo do | da comissão, Mim vez mito qu: oficial ou particularmente, | entrelaçam rapa continuam da qui meio de cerimonia de DUO O pane pouca depois do dit em 
[Hiu, A sessão Fol aberta pelo pre- | mato qua prstieena ha  Petaniaes, ati + ado qu daquiã qu eia mu My SEATTLE. IS Cássociuled Press)) à teias o principe herideico da e y ] ecial do “Sha! 
feito Magalhães Mastos, que con=) vivem as suas amgestões, por en- qualquer noticia sobre o aci-= casu, canto a veio Fazendo alél o 4 tincink Meera do Curperca that Puto pa Pad hp Herala o dt ps Polio frz er o 
f ' : - 1 4 ' W Hino ade Ester E) ( n 
vom a assinda a dineção ali deu | rito, ao sevretanias Esgulaadar ao] dente do “Prudente de Mo-|"astit. aaruneia a queda de um graitelo Remy Altodntoaneid Me a a E RR lido oficinlodo casamento que 
balho mo coronel Atmeerieo adro AS horardoço enteeroneso a remniáo, pais!” As afirmações feitas Vensarasse que o episodio esti] aviao esbia tus feeiete quiamedo o preness primei Frameia, ti Md : a epa) luus monarquias dás mnis 
, . . . o “ 1 Ho 1 f ) F 1! as tire . 
| ncia Guimardes, O quad, porcana temido o prefeito Magalhães Ihas- Ec: Gt ves enecrradas mesmo porque do eia à experienchis. E rei do Enito. pratt OU al Page vips ita E LTÃO (e gravuras 
Eres convidom pura secretudos os tos convidado ns presentes a vi- pelo radio de Santiago care-| rua Amu Inicia sosseguia vom Nac ope, que verificon-se cm medal, rembizados seguido qe! t Rr cê 
| rito amuculntano. no palmcio real. | imesiran os notas no din do cas 


[Ses Osorio Mugalhives Sales elsitur os pavilhões, em constru- cem de fundamento, pois ou “idas lo A propeia Cnbollec) Abdon, ao festudo de Was sbringiun, 


Es Eus paia Aremenio Rocha Miranda. Em se-i ção, da Exposição Permunente do! a SENSE | falando à reportagem mostrani=se dao que se presume Inormerao OS | 
Manoel da Rocha Couto, em- | Guida, procedeu-se à escolhas por | Produtos do Estado do Mio, em Prudente de Morais ainda Uranequilas des passageiros “que estavam A | ritçues jnbenis 
pregado de Deleuse Eaclamação, da divetorin definiti-i Petropolis. | não foi posto a flutuar”, — Que susto! — disse, Feliz=" bordo do avião, mute dos Moinos, MI 


QUER À PAZ | UM RÁDIO DO CONSELHO DE Di EFESA DE 
E MADRID AO GOVERNO NACIONALISTA 
PUBLICAMOS NAS SEGUNDA, QUINTA E SEXTA PAGINAS AMPLO NOTI- 
CIARIO TELEGRAFICO SOBRE A SITUAÇÃO NA EUROPA 


nuilhares de escotetraso fnr= | etmento, Fatos do sermen fotos 
desfiluramo di=| grafico especint de A NOITE, por 
pecado, put aerea), 
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O novo Pro- 
cesso brasileiro 


projeto de Codigo publicato 
pelo ministro Campos trarh du 
ati essa eluil brasileiro inovações 
q longo tempo desejados é que 
so alguns povos dr mala alta 
cultura juridica tineram a cora 
gem de adotar. Miunciase à seu 
sistema na oralidade, isto é na 
redução, do minimo, das partes 
escritas, e na dilatação dos podes 
ces do jute para o fim de desco- 
Pia a verdade e distribuir a Jus 

ça. 

Com isto, o fáro abandonara. 
entim, depois de quatro seculos, 
ma Ordenações e au velhas pro 
xes que enrciqueceram os aneda- 
tarios e a verve dos Ralielais, dos 
La Fontaine, a dos France soúle 
deformar sem perder muito de 
vista a realidade. O processo oral 
é em suma, incompatível com o 
Julgador Inento a que q sorte, ou 
u audacia, consegue ds nezes dar 
assento no pretorio, 

Ha ainda outras especies de hos 
mens que pressentem, sa lei futu- 
ru, a sua perda, São eles os ente 
preiteiros de causas e os ailvoga- 
dos incapazes. Acabard, com efel- 
fo, 0 doce “farniente” dos meda- 
thões que têm apenas o encargo 
de assinar os arrazonos e de 
manter, nos banquetes, nos mis. 
nus de defunto, nus comissões ele- 
quntes, o “ambiente” da profis. 
sãos terd fim atividade dos tra- 
tadores, dos Intermedinrios serpi- 
dos apenas de bou cant e da ton 
tude de tr paro diante, 

Para o verdadeiro juiz, porém, 
para o que sabe apreciar u ques- 
tão, Investigar o direito, «nticar 
e doutrina; para o advogado que 
não tropeça no que aprendeu nem 
rereia compirecer est juizo para 
defendero sem cliente, pura quan» 
tas não perderam o amor du jus 
tiça e da verdade — para estes 
O processo oral seria redenção 
desejada e o fim de uma servidão 
dolarosa que lhes esmagava à ta- 
tento e a ploria da carreira, 


ERNANI REIS 





Hoje, em todo o 
Brasil 


Às provas de classificação 
dos funcionarios bensfi- 
ciados pelo decreto-lei 
n.º 145 


Serão realizadas hoje. nesta 
capital e em todos os Estados, 
as provas de classificação a que 
se submelerão os funcionarios he- 
neficiados pelo deercio-lel 143, 
de 1997, 

Nesta capital, as provas serão 
realizadas no Instituto de Edu- 
cação, 4 rua Mariz e Barros nu- 
mero 227, pela munhã e 4 tarde, 
em 3% dias. Os eseriturarios fo- 
ram convocados para as 8 horas 
da manhã e os serventos e esta- 
tísticos nuxiliares para as 19 lio- 
ras. Afim de evitar confusão é 
aglomeração, os candidatos deva- 
rão comparecer 15 minutos an- 
les do inicio das provas, conhe- 
cendo o numero de sua inseri- 
são e a sala em que deverão pros- 
tar a prova. 
=———— ge 


Extinguiram o fogo que 
ameaçava algumas 
casas 


Moradores da rua Saboia Lima. 
proximo às matas da Tijuca, fo- 
ram desperlados, alla noite, com 
uma queimada que lavrava na 
referida mata. ameaçando seria- 
mente os fundos das residencias 
em apreço. Clhamados, os Bom- 
beiros relutaram em comparecor, 
sabendo tratar-se de fato comum, 
tal como seja uma queimada, El- 
ralmente sem maiores consequen- 
cias. Acontece, entretanto, que o 
fogo se tornava de momento a 
momento, mais ameaçador e, cm 
tais condições, o guarda munici- 
pal o, 185, chamando seus cole- 
gas ns. 381, 880, 78 e mais q 
comissario Otacílio Ribeiro e o 
fiscal Braga. todos da 1” Cir 
eunscrição, da Tijuca, entraram 
a combater, decididamente, as 
chamas, auxiliados pelos morado- 
res ameaçados, Ao cabo de ditas 
horas de ingentes esforços esses 
soldados dagua conseguiram con- 
jurar o perigo, 


Ouça, hoje, a Sociedade 
Radio Nacional 


a eng 
ANTHERO DE QUENTAL, O 
MAGO DA POESIA POR- 
TUGUESA 


A figura de Anthero ce 
Quental, & uma das mais 
vivamente debatidas da llte- 
ratura portuguesa, tanto pela 
profundesa e originalidade de 
sua obra como polo Interta. 
se da figura singular do poes 
ta. Em seu livro “Anthero de 
Quental”, Fernando Saboia 
de Medeiros realiza um estu- 
do completo, documentado, 
fascinante do grande poeta 
português. 


Editado pela S. A, 
A NOITE — Editora 


A' vonda na Livraria Civiliza- 

ção Brasiloira, rua do Ouvi- 

dor, 94 e em todas as livra- 
rias do Brasil 














Dad dd ad dd da CEPDLCIP ILE IPOLDIELS MAIO DEPDIDOLDIDOLPAAAO: 


ANDRA é um livro de es- 
tréia -- mas, quem não o sal- 
ba não o dirá, Tive mesmo 
uma surpresa an Jé-lo, Por- 
que, se no correr du leitura 
pode-se encontrar algumas fn- 
lhas, raramente um estreante 
conduz tão hem um entreçho, fe- 
cha com lanta sabedoria os ca- 
pitulos e divide com tanta pro- 
priedade o assunto principal. 
Entretanto, Sandra não é um 
livro perfeito, O eue não se nbso!- 
va na maneira de marror e die 
cutir, ahserva-se no jogo dos ter- 
tos: certa indecisão. Noto mes- 
mo que o nutor não começou 
muito seguro na aplicação de al- 


“Euos termos — enmo por exem- 


lo, “sentimentalista!, que afi- 
sal e com melhor acerto, do meio 
ora no Mim, substituiu por “sen 
timental”, Renlmento não sin si- 
monimos. Este designa a condição 
peculinr do individuo, dm passo 
ue aquele indica somente à que 
eoeupa de coisas sentimentais, 
Lssim, (zéns Diniz, a curiosa 
sonagem do romanço, que ara- 
m intoxicados parecendo propa- 
itadamento, é um sentimental, 
Luiz Felipe de Mutos Pimentel 
é o novo romancista que surgo 
— e surge de um modo inespera- 
do, apresentando ums obra de 
arte onde se póde destacar al- 
KunS senões, mas que tem uma 
estrutura perfeita, como peçu de 
analise e peça de costumes, 


decorrem 





DALADIER CO 


Virtual ditadura até 30 de Novembro 


PATRUS, 18 (Associated Iress) — O Sr, Daladier, determina» 
do a enfrontar om Sra Hitler e Mussolink, mo está armando para 
isto e já conseguly da Camara poderes ditntorinla que, conflrmas 
dos como o serão amanhã pelo Minado: o converterão de segundas 
felra proxima até 30 de Novembro en ditador da França, 

Na sessão de hoje da Camara, a vitoria do Sr; Daladior 
nssumiu proporções de alto significado político, dada m carga 
forte da oposição ques no entanto, encontrou sempre em sua fren- 
tea ação compacta da maloria parlamentar quo npola o governo, 
Alias o dia de hoje foi fertil em acontecimentos, todos eles desens 
volvimentos da questão tehecu; a França, unindo-se À Inglaterra 
protestou em Eerlim contra a ação do Ieleh, dizendo que o src HH. 
Her havia violado o Acordo de Munich com a Incorporação da Bolos 
mine da Mornvia na Alemanha Malors chamou, tambem, seu em 
baixador em Berlim, sr. Coulondre, e, dessa maneira, assentou sum 
posição no caso, tomnado atitude no fado de aum velha compa- 
ahelra de aliança, a Gransirotanha, 

Olmervadores dizem que n ação do Sr. Daluller se desenvol 
veu em estreito contreto com Londres, tanto quo este tembom ela 
mou seu representante em Berlim, Dessa maneira o Eixo Paris» 
Londres se reafirma e prognostica seu proximo movimento, 


DALADIER NEGOU-SE 


a prestar esclarecimentos 


PARIS, 18 (Associnted l'ress) — Durante a votação das mo- 
ções de confiança hoje, o sr. Daladicr foi Interpelado na Camara 
sobre si pretendia manter sem alteração a autorização que a Ca 
mara Jhe concedia, Varios deputados procuraram tambem ouvir | 
Vdo chefe do governo alguns esclarecimentos sobre suas Intenções 
na execução «os plenos poderes, A todos o sr; Daladicr se recusou 
| responder, até que, instado, declarou que “nada falaria até o dia 

MM do corrente.” 


“EMPENHO À 
VIDA DO GOVERNO! 


PARIS, 18 CHavas) — No discurso que proferiu perante 
a Camara o sr. Deladier declarou: “A hora não comnorta pa- 
lavras, maços de emendas, bisantinices. Ha outra coisa a fa- 
zer! Que os franceses dispostos n acompanhareme na estrada 
eriçada de obstaculos me respondam! Pouco Importa que ou» 
tros não me respondam! Continunrei! Os plenos poderes são 
o unico meio de que disponho para fazer face à situação em 
algumas horas, É necessario que na Europa de hoje não pou- 
pemos os meios, Não quero falar nas medidas militares, To- 
marei iguslmente medidas economicas importantes, Ser in- 
dispensavel tomar medidas extremamente encrgicas. Confio 
que a classe operaria ouvirá o meu apelo. Meus projetos en- 
volverão tambem medidas financeiras pesadas e graves, Em- 
penho a vida do governo na aprovação, sem alteração de uma 
virgula, do projeto de que a Camara acaba de tomar conte- 
cimento.” 


Daladier convocará classes milita- 
res especializadas 


PARIS, 18 (Associated Press) 
— Na reunião do Gabiisete convoca- 
da para hoje, domingo, o Sr. Dala- 
dier pedirá a apro vação de um de- 
creto chamando a o serviço ativo um 
certo numero de classes militares 
especializadas. , 


Isto se afirmou hoje nos cir- 
culos parlamentares, 


A ALEMANHA REJEITOU 


BERLIM, 18 (Associated Press) 
— Noticia-se que a Alemanha rejei- 
tou os protestos da França e da In- 
glaterra contra “a ilegalidade da 
ação do Reich na Eohemia e na Mo- 
ravia”, 


PARIS, 18 (Associated Press) 
— O Senado foi co nvocado a reunir- 
| se, hoje, dia 19 para votar a auto- 
| rização de qlenos poderes ao go- 
verno, já aprovada pela Camara. 


Informados os embaixadores da França e 
da Inglaterra 


BERLIM, 18 (Associated Press) — Os embaixadores da Ingla- 
terra e da França foram informados de que o governo alemão não 
podia considerar os protestos de seus paises sobre a ação do Reich 
na Tehecoslovaquia, porque n esses protestos faltavam todas as 
bases politicas, legais e morais, 

Com este texto breve foi dado à publicidade um comunicado 
oficial informando sobre a decisão do governo de rejeitar os pro 
testos de Londres e Paris contra a “ilegalidade da ação do Reich 
na Bohemia e na Mornvia, A noticia da rejeição foi dada varias 
horas depois de ter partido, de trem, para Londres, o embaixador 
inglês, Sr. Henderson, a chamado de seu governo. 


E" a quinta vitoria de Daladier na atual sessão do 
parlamento 


PARIS, 18 (Associated Press) — O voto final de hoje na Ca- 
'mara foi o quinto voto de confinnça que o Sr. Dalndier obteve 
inuma só sessão, 

Antecedendo-o, foram, sucessivamente, rejeitadas moções da 
oposição que lhe negavam peremptoriamente os poderes ditato- 
riais, assim como uma emenda dos socialistas limitando esses po- 
dercs até o encerramento da presente sessãn parlamentar em ju 
lho, e ainda uma moção da Esquerda conjunta restringindo a autos 
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A NOITE — Domingo, 19 de Março do 1934 


PODERES DITA 


08 ESTADOS UNIDOS MAJORAM DE 
25), 08 DIREITOS SOBRE MER- 
CADORIAS ALEMÃS 


Washington, 18 (United Press) — O Tesovro anunciou a Im- 
posição de uma taxa de multa sobro os direitos de Importação de 
morcadorias alomãs a partie do dia 29 do Abril. 

A taxa cm questão será igual n quilaquer proinios de subven- 
cão pagos nos exportadores nlemhcs de conformidado com os 
acordos de compensação, : 

A roforida taxa é Imsenda ma opinião do Procurador Geral do 
que o sistema de compensações compreende min sulvenção nos 
exportadores, Todas as moreudorius nlemis sujeitas n adiroitos 
pagarão vinto e clnca por cento do taxa do multa antes de sorem 
desembnvaçadas da Alondera, Se não tiver havido subvenção n 
taxa sor vecmbolenda, mas tondo havido subvenção o importador 
pagarão a linportaneia total estiwnda, 


imposição de direitos “ad valorem” 

WASHINGTON, 1 (Associated Pros) — A Tesouraria anuncia 
a Iiposicão do direitos “ad valorom" sobre as Inportações alem. 

Fazondo mn comunicação da decisão, uma alta autoridade da- 
queln Secretaria declara que “o ato fala por si mesmo" mas so 
recusou a cstatule sobre si a atitudo do governa Linha conexão com 
o censo da Teleessovaguia, 

O efeito imediato da docisão da Tesouraria será q Imposição 
o 25% do direitos “ad valorem! sobre na Importações alemãs da 
brinquedos, drogas medicinalo, popcis para cigarros, etc, sendo 
crse geroucimo do direito emteado sobre os atuais. 


À Rumania quer saber até que ponto póde contar 


com a França e a Inglaterra 

PARIS, 18 (Associated Press) — A Rumanla, em face da pressão 
alemã pediu ao governo francês que responda em 48 horas até que 
ponto pode contar com o apolo da França e da Inglaterra contra 
a pressão do Hitler. 

Os circulos autorizados dizem que o rel Carol Informou 
a Paris e Londres que ele pretende resistir ao movimento de Hitler 
em direcção do oeste el os governos de Londres e Paris assegu- 
rarem mercados compradores para as exportações rumenas. Pre- 
sentemente, o malor comprador de produtos rumenos é a Alemanha 
Nralor isso porque; alom do proprio Relch ser um grands compra- 
dor já antes das anexações, ocorre que a Austria e a Tchecoslova- 
quia figuravam, com o Reich entre os tres primelros. 

A Rumania tambem Importa a malor parte do que necessita 
ao Reich. 


E 


A nota da França ao Reich 

PARIS, 18 (Associated Press) — O Quai d'Orsay 
deu à publicidade o texto da nota francesa ao governo de 
Berlim protestando contra a ocupação da Tchecoslovaquia 
pelo Reich. 

A nota diz que “o governo da Republica considera 
que, em virtude da ação tomada pelo governo alemão 
contra a Tchecoslovaquia, verificava-se flagrante viola- 
cão da letra c do espirito do acordo assinado em Munich 
no dia 29 de setembro de 1938. As circumstancias que, 
pelo acordo de 15 de março corrente, foram impostas aos 
chefes da republica Tchecoslovaquia não podem consa- 
grar em lei, aos olhos do governo da republica francesa, o 
“Estado de Fato” consignado naquele primeiro acordo. O 
embaixador da França tem a honra de informar a sua ex- 
celencia o ministro dos Negocios Estrangeiros do Reich, 
que o governo da republica não póde, nessas condições, 
reconhecer a legitimidade da nova situação creada na 
Tchecoslovaquia pela ação do Reich”, 


Em Londres teme-se pela| Hitler partiu de Viena 


sorte da Rumania para destino “secreto” 
LONDRES, [ISCA ssociated Press) BENLIM, 1H CAssociuted Press) 
=" Gabinete esteve resnido du) — 00 “Puehrer" deixam hoje 
rante duas Doras ce vinte e cinco) Viena segundo destino “secreto”, 
migulos exatos hoje. do portheo Sec Hitler foi entu- 
Nim fob formecilis nenhuma co-| stasticamente selamudo. 


tendo eficial, mas nos circos ; 
ie destro que SO eu | Problematica a convo- 
cação do Reichstag 


Dinete exmmiioa a sua mova de fr- 

me quesiçde uam Fuel clara e jn- 

sofismavel amarelas da Alemanha BERLIM, 18 (Havas) — Os eir- 

e ta Pelieçis e du x ADAM 4 

a PA EO culos compelentes: não, serealtats 

Humunia: que o Nelelstngo sent convocado 
inelialamento o observam que o 
Pocherer não tomará essa medida 
antes de estudula e conhecida am- 


Apreendido o “Times” 
plamente a reação causada no es- 


BEIMAM, 15 (Mavas) — “Todos 
os exemplares do “Times” Foram 1 

trongeiro pelos recentes aconte- 
peimentos ta Ruropa Central, 


apreendidos hoje go chegarem a 
PMOLELIOLALLILDELMLILOLILPLOLASANALLOLALPALLOLOCACHI AAA 





esta capital, 


QUER A PAZ! 


MADRID, TE CAssocinted Press) 
— (OD Sr, Destelroç o menmibro do 
Conselho de Defesa Nacional, 
com sum fala pelo radio declarou 
textualmente: o 

“A necessidade de jugular q 
revolta comunista e evitar que 
a mesma se repita não Fizeram 
eo que o Conselho de Deusa 
Nuetonal olvidasse mw missão ca 
read rosão de ser ade sua existem 
cia. Nu calma de agara, quanelo 
o Conselho de Defesa Núclonal 
nenha justamente ade reforçnr a 
eum uutoridudo, estã convencido 
de que fuberpreta o sentimento 
seculo ao Lembur obicr amo quiz 
Jronvasa o mais cedo possivel, 

“AMém do mais, É nosso desv- 
do informar ao qublico do que 
Fizemos para aleunçar osse “eu- 
atderatum", Assim, els à texto 
exuto abro comuniiação que ce 
Conselho de Defesa Nuchonal en- 
vom am governo nacionalista, 
pelo radio, o alo gupldo meia 
de comunicação: 

“Chegou o momento em que a 
Conselho de Defesa Nacional tem 
que Jevar d cabo a sum missão, 
e cm consequenths dirige-se um 
vossa governo paro informar que 
estamos dispostos a empreenduir 
uegocinções que nos assegurem 
mim paz honrosa. Aguardamos q 
vossa decistu"”, 


Abertura imediata de 





rização quando se tratasse de interferencia nas “liberdades pu- 


blicas," 


negociações 
MADRID, 18 (Urgente) (Asso- 


ciated Press) — O Sr, Besteiro, 
falando hoje pela Radio União 
propôs a abertura  Imedinta de 
negociações de paz com ps nacio- 
nalistas, 


Franco ultima os pre- 


parativos 

BUNGOS, 18 (Asoscinted Press) 
— A estução emissora Maio Na- 
elemado dnfornam aque o exercita 
de general Franco está ultimanda 
febsilmente ecus preparativos 
preso fançue uma ofensiva esima- 
gude nos Fronts de Madrid, Sul 
e Levante, 


Due 


Desavicram-se por motivo de 
somenos o operario, Antonio du 
Siva Olivelrm, de 19 anus, soltea- 
vos brasileiro, residente à Jóstra- 
do Velha da Tijuca sm, É qu co- 
merciario Eduardo Alves da Silva, 
de Mi anos, sultciro, brasileiro, ro- 
dlvedo do rua Malta Machado sin, 
Disentlram co cmpenharame-se eim 
luta corporal, agredinda-se mutua- 


mento gw dente ca pin, Presus 
por policiais que passavam na 
oeusine Forum os Julgadores encit- 
miniudos À Delegacia do 17" Dis- 
trito Pollelal e apresentados no 
comissunio  Audiçio Ferreira, mil 
de serviço, 


“004. 
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TORIAIS 


Convocado para 
hoje o gabinete 


PAIS, 1H cAssociated Press) = 
O ses Dolmller Informa ao sem 
Partido Soclal-Sockalista aque com 
vocandoo Gabinete em reunião ex= 
tracrddnnria aimanhã, para exato 
nar a situação e resolver sobre os 
ultimos desenvolvimentos da crise 
europila, 

Intimos do presidente do Cone 
selo eigem que o gablucto ma 
Fesuntão do nmanhão deverá decl 
de até que ponto q Fennça, cum 
untão com a Tusiaterra, apalará 
a Momanta contra o avança do 
Sr. Mer mo direcção dn Oriente 
europe, 


Para a aprovação de 
medidas militares 


PAMIS, TA (Associated Pross) — 
A convocação do gabinete para 
mimada, segundo  Inforiman al= 
guns depitados, & motivada quara 
e aprovação de medidas militares 
erosão Julgndas mecessarina em 
vista da atual situação européia, Os 
especialistas equi estão Enebulius 
mus celasses que Se, Dalulier 


pretende mobilisar são, especial= 
mentes mecantcos, eletrieistas e 
euros, 


A atitude inglesa sur- 
preende os meios oficiais 


da Alemanha 

DERAM, 18 CUnhed Press) — 
Os celrentos afieluis manifestam 
surpresa cm vista aa malícia ale 
que a Joglaterma se cecusa a ue 
conhecer nm anexação da Telcen 
tevnquia, não olistagte q discitr- 
se quennimelado clero do quite cum 
Ermsteggiam queima Sr, Chliamiler- 
lodo os haver preparado para essa 
eventmalidade, 

Os membros do governo se re- 
cus a fazer qualquer comenta- 
ro no respeltoço entretanto tuna 
Fonte autorizada faz a seguinte 
dechiraçãos 

CA situação da Dotmia-Morncia 
não póde agora ser alterada digam 
e que disserem ou façam a que 
fizerem os britunícus. 

De nossa parte, prosseguimos 
com calma, e nos preparamos 
pro Fazer qua gesnalicasa qusttt= 
festação ao Fuelirer euanedo ele 
regressar a esta capital", 

Nos emnentarios  fornecklos à 
imprensa estrangeira se declara 
que, em seu discurso, o Sr. Cham- 
Derlalno não julgou os ncunteci- 
mentos objelivumente, e que uma 
prova da falta de comprecisão «de= 
mensirada quis atitude. britanica 
está na asseveração de que a Ale- 
manha fot a primelra a abando- 
mara politica de Munich, 

Nos circulos eficinlx informn-se 
que o Sr. Iter é esperado amas 
nhã A noite, devendo autes passar 
algumas horas com Muniels, 


Chamado o embaixador 


bo 
alemão em Londres 

DERAM,I8 (Asosclated Press) 
— (Quasi simultaneamente com a 
noticia da chamada do embaixa- 
dor da Alemanha Junto no go- 
verno da Inglaterra, anunciou-se 
que o Reich hbnvia rejeitado os 
protestos da Inglaterra é da Fran- 
ca contra a “ilegalidade da ação 
da Alemanha na Roemia e na 
Moravia”, 

Nos cireulos oflelais, deelara- 
se que o embaixador alemão em 
Lendres fol chamado “para fa- 
zer um relatorio ao governo”, 


Os dias de despacho do 
interventor Amaral 


Peixoto 


PETROPOLIS, 18 (Da Sucursal 
de A NOITE) — Foram os seguin- 
tes os dias desigundos pelo co- 
mandante Amaral Peixoto pura 
despacho com seus secretarios em 
Petropolis: terças-feiras, às 15 
horas, secretario de Viação o 
Ubras Publicas; As 10 horas, di- 


tetor geral do Deparlimento Es- 
Lulu] de Administração dos Mu- 
deipios; às 17 horas, secretario de 
Finanças; quartas-feiras, &s 1 ho- 
tas: secretario do Interior e Jus 
ligas hs 1h horas, secretario de 
Educação e Saude Publica; ás 1 
horas, reunião do secretariado; 
aquintas-felras, As 15 horas, chefe 
de Policia; às 16 horas, secreta- 
vio de Agricultura, Industrin e Co- 
mercio; às 16.40, presidente da 
Departamento Administrativo do 
Serviço Publica Estudual, 

Os pedidos de audicncia deverio 
ser feitos por Intermedlo dy Se- 
orclarka, 





—— —— >> PDP 
Ouça a Sociedade Radio Nacional 
ARARAS RARA) 


o a dente e a pau 


Em virtude da luta os dois la- 
mens ficaram feridos e foram me- 
endos peln Assistencia Munici- 
pal, O primeiro apresentava terl- 
das contusas nas regiões frontal 
e masal e o seu ontagonista feri- 
mento contuso no pé esquerdo, 
Mediendos retornaram dquela De- 
legaca, 

— Pe 
A NATUREZA, em reportagens 
Ineditas, de caçadas na selva e 
expedições ás reylões inexplora- 
das do mundo, com seus perigos, 
seus bichos e curiosidades, é re- 
velada em “VAMOS LEÉRI", a 
revista dos Jovens. 
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(Do Heitor Moniz, especial para 4 NOITE) 


A Polonia o a Alemanha, ado 
certo tempo a esta partes pumuas 
ram mr de comam peúrdo cin 
materia de politica Entermacianal, 
A aproximação germanospolanes 
sa que sucedem À especie de al 
ança  irimada alepols aa quere 
ra entro os governos de Varsovia 
e Paris comstitul, mesmo, tuna 
das bases sobre que se estela q 
politica do Coronoh feck, Dol a 
atuado aque o Polonia toma qna= 
medo diante da ofensiva alent, 
recusando sistematicamente à 
Formar mo mesmo Judo aus ue 
ções que protestam, antes se quis 
mifestando sempre disereta um 
simpatica no que se vofore hs 
dlretrizes nedotudas polo IMetohr, 

ds relações do Polonia com a 
Memandscermum a principio qui= 
fo tons, sobretudo por catisa 
de Dantela, eldade alemã que o 
Erntado de Versulhes edestntegena 
da mãe patrias emos upa pes 
time espiechal, me senbido le fa- 
vorecer os Interesses au Poli 
nda resurrecta, Assuinbiides a qui= 
der e contra a espoctativa geral, 
e Sr, Adote Miller moton, entres 
tonto, uma politica ade apuriana- 
monto cen face de sum vizinha 
de Leste, começando por aferes 
cerlhe garantias seguras mo rose 
pelte cede Mantas que era o ponto 
principal do desconfiança entro 
us duas nações. 

-— Som une homem reulista, ex- 
etica Miller; o no passado, em 


PeRPaRaRaRra tanta reter ren rer 


Chanceler Oswal- 
do Aranha 


Às homenagens que lhe 
serão prestadas por oca 
sião do seu regresso — 
Falará o Sr. Afranio de 
Mello Franco 


Numerosos representantes e 
Associações de Classes Trmubalhis- 
tas e Sociais deliberarmmim [uzer 
mama grande manifestação pague 
lar por ocasião do regresse du! 
Seo Oswaldo Aranha a esta Cu=) 
pitado Pora tal fim veunirame-se 05) 
representantes dessas Associações | 
drum Modrigo Silva mn. «ot, 
Para dar amados bello do lrmena-, 
gem que desefam prestar, nelas | 
mean uma comissão de pessuas 
represontativas do pais, tendo com 
me presidente o embaixador Afra- 
nto de Melo Froneo e como pre- 
sidente de honra os ministros 
Souza Custa e Pedro Joaquim de 
Salgado Filho, Des, Edmundo da, 
Luz Pinto, Francisca Negrão ale! 
Lina, ulme Fernandes Guedes, 
Oswaldo de Turcos, Comandante 
Ernani do Amaral Peixoto, Murio 
Magalhães, Combo Ernesto Percl- 
ra Curnelro, Frederico  Daline, 
Lourival Fontes, Major K. Il Me 
Krimimon, José Buarque de Ma- 
cedo, Orlnndo Bandeira Vilela, 
Renato Tavnrose Virgílio de Mello | 
Franco, Miguel Teixetra de Oll- 
velra, - Major Raul . Carneiro de 
Mendonça, Danton Coelho, Sylvio 
de Brito Soares, Ademar de Mello 
Franco, Anibal Martins Alonso, 
Conde Dolabella Portela, Alvaro 
Guedes Nogueira, o ia Reis, | 
Adalberto Corrta e dorge Dark: 
de Matos, Antes de ser encerrada 
a reunião por proposta do sr, Miu- 
ro de Souza Soares foram dele- 
gudos poderes no Sr. João DBup- 
tista do Espirito Santo para 
covrdenar os elementos popula- 
res que tomarão parte nam proje- 
tada homenagem ao chanceler 
Oswaldo Aranha, 

Fol aprovado o seguinto pro- 
gramas embandeiramento da Pra- 
ça Maua por ocasião da chegada 
do ilustre homenagendo, baias 
de musica estacionadas pa mese 
ma praça; discurso de satdação 
proferida pelo embaixador Afra- 
não de Mello Franco. As home- 
nagens serho filmadas e ireudia- 
das pelo Departumento Nacional 
de Propaganda; 400 alunos da Es- 
cola 15 de Novembro, por deli 
beração do Diretor Dr. Francisco 
de Assis Perdigão Nogueira, far- 
marão por ocasião da chegada, 
prestando assim homenagem no 
ehanceler. Tambem comparece-! 
vão a estas solenidades uma ca- | 
ravana de academicos paulistas | 
chefiada pelo neademico Gilberto 
Sampaio e alunos «ns escalas | 
primarias e secundarias. Nums- 
rosas associações operadas das 
Estados que se encontram no Hio, 
formarão para recebê-lo. Os nu 
nos das escolas entosrão do Nino 
Nacional, cmpunhando Bamieiras 








brasilulras,  Sorá  ontreguç no 
ebamncelter uma rlequissiimin chr- 


bello de fures com as cores da 
bandeira macional. As crianças 
Joguro sobre o Se, Oswaldo Ara- 
aba petedos de rosas. 

O Des Afranio de Melo Fram- 
eo, presidente da comissão de ho- 
menagens, Jh recebem as seguin- 
tes valiosas adesões: 

Associação Geomecçial do Rio de 
Janeiro, Pederação das Associa- 
ções Comerciais do Brasil, Confo- 
derução Industrial do Brasil, 
União dos Sindicatos Patronais 
do Hio de Janeiro, Sindicato dos 
Lojistas, Sindicato dos Comer- 
ciantes « Alucadistas do Rio de 
danetro, Sludicato União dos Em- 
oregados do Comercio, Associação 
Nos Eanpregados- no: Comercio do 
Rio de Janetro, 





LITERATURA DO MOMENTO 


JARBAS DE CARVALHO 


Matos Pimental — rapaz enga- 
dado em outras esferas da sacis- 
donde — só agora quis tentar a 
literatura de ficção, e pode dizer- 
se que saiu muito bem. Sandra 
não é propriamente uma novida- 
de. Tudo que nele se narra € vul- 
gar. Mas, a vida não é isso mes- 
mo? Sto autor quis, como qa- 
rece, pór-nos em contacto com a 
sociedade moderna, não tinha ou- 
elra coisa a fazer que coordenar 
os fatos que observou ou deles 
combo tirar as deduções € comen- 
tú-los, como fez em Sandra, 


De que não resta duviila é que 
Sandra é um romance bem nos 
moldes da Jieratuva moça dustes 
dias, com slguas episódios pualis- 
Biss sem contito cair ma porma- 
grafia e na sujeira que ecrtas li- 
terades da cpoca julgam inulis- 
pensavels qo sucessu, 





Para dar idéia da minha iscu- 
ção, quero frizar a falta de po- 
liciamento de Matos Pimentel em 
seu estilo, A discussão que elo 
estabelece jnteligentemente em 
torno da tese patolóxica da he- 


É am dee .— -. - emem 


reditaricdade, qu a tara do uma 
psicose familiar, é eloquente « 
perfeitamente demonstrativa, do 
ponto de vista científico. Mas, as 


expressões se repetem constante- 
mente — « não só as expressões, 
mas tambem as imagens. Set du- 
vida que clas aparecem com abso- 
lula propriedade, Mas, quem faz 


literatura deve policiar a propria 
Hinguagem e evitar fais rope- 
Lições, ques enshora sempre hem 
aplicadas, tiram o sabor lilerá- 
vio da obra escrita, pois que a 
romance, como o conto € a no- 
vela, não é npenas mma história, 
Fantástica ou realista, que su 
euer contar = não, q olna Hicrária 





& Bumbemoan Formas que há-de ser) 


Hidimas cegrndavel por sh imestia, 
ob então não sera Mieralura, 


O romance bem wrdido de Luiz 
Felipe de Matos Pimentel não 
chega a uma tão eliocante Empor- 
feição. Mas, com as excelentes 
qualidades que revela — com 
elementos técnicos de primeira 
ordem: composição, exposição, 
desenvolvimento; equilibrio, di- 


visão — é um pena que Sandra 
apresente esse Judo fraco, que 
no compromete qo obra micit- 
ler has, se não existisse, terlu q 
Miveo um valor Indiseutivel, 

Obra Bm, som hiatos: solida 
e ubieliva, Vida sem pamoranias 
| eummo eqmcerem os eritivos cedo 
Ulhoje — Semelra demo algumas de- 
Elletusas qudacias, que entreianio 
não chego a ofender a pudor do 
leitor Porque tudo se póde di- 
zer usamto duma Jinguagem potl- 
cemetal, conveniente, ejue sabe 
eular no momento poriguso, 

A cobra literária Já não tem 
amulto opde procurar sensação, () 
cinema, que tomou conta da go- 
poção atush, tom exercido nesse 
sentido uma Jiberdade com Luis 
excessos que o pudor deixou do 
sor um sentimento do defesa pura 
sor o vúliculo de que tolos fo: 
gem. 

Sandra, sendo um romance 
atualista e incgavelmente bem 
feito, seguln essa orientação cl- 








nematográfica, tomando a linha 
nervosa das sensações modernas, 
embora dando-lhe carater logico 
à vida dos instintos, muis om me- 
nos uecutunlos segunda eles i- 
contesem o instrumento psiequicos 
mistico cm Maria Lucia, exube- 
rante em Sande, 


Acredito no perfeito sucessn 
deste Bivro fem livro para o mo- 
mento norvoso que pasa — E que 
velo fado prole assegurando 
eus pela memostra Euicinh, Matos | 
Pimentel vai ser um nome de 
vitrine se porseverar escrevendo, 





Hã. sem duvida, os grandes 
enstupejros, São eles que fazem 
em doventuto qo auoda, Mas, ma 
verdade quem [uz mn mada é a 
soulheco dá mm gerando mestre de 
costura, numa entrevista, con- 
fessou que rião Inventara nada. 
Como cera inteligente, aplicava 
sua inteligencia em apreender as 
tendencias da mulher para a mo- 


da futura. Essa sutil percepção 
dava-lhe o elemento Iulispensa- 
vel para lançar a mova moda — 
e as mulheres, que tinha Jus- 
pirado q costureiro, logo eqio se 
viam diante do novo modelo — 
fento de seu proprio espirito — 
proclamuvam o talento criador 
do costureiro, 

A mulher; por sua nafureza 
versatil, Lem necessidade de crl- 
tica, Talvez tenha sido ela quem 
insplrasse a eração da critica, 
como Jospira a criação da moda. 

Ora, eu recebi um livro publi- 
cado há mails de um ano — q 
que quer dizer que sua autora 
não quer prescindir de minha 
crítica, Segue assim a tradição 
do sexo e do seculo — de inven- 
tara moda ou descobrir a critica 
onde ela estiver, Será que nie 
toma pelo crítico da moda? 

Seja quais forem os sentimen- 
tos da autora — desde que me 
mandou o volume, devo cri- 
ticá-lo, 

Trata-se de Bonecas de Trapos, 
de Odette Barcellos. 

Já tinha entrado em contato 


tom a original escritora por seus 
livros mais rotentes. Mas, uz 
bem em manidar-me este, Por- 
que, se não peforinei o mm juizo 
no sem respeito, veja o semi talento 
por uma outra (nec, 


Sem duvida cla mantem a sun 
alta sensibilidade de poetisa, de 
pintora, de romancista que pro- 
euro a psicologia das coisas, Mas, 
em Boneca de Propos Oocite Hyr- 
eelos apresenta mma oulra ex- 
pressão ale sua sensibilidade: q 
ironia — dessas ironias aque às 
vezes escondem u amargura ue 
so o espirito filosaofica atenta, 
diluindo- no dissabor coletivo, 


São contos? Sim... talvez não. 
São, em too casa, pequenas es. 
eritos, ou pequenos comenturios 
em torno de grandes assuntos y- 
MAnDs, 


&s vezes (Netto Barcellos assu- 
me wma feição à Pilgilp — q 
no fala con aquele aticismo que 
levou a todos os recantos do pla- 
neta a graça e à fama do cmi- 
nente escritor latino. z 

Ás vezes é tomada pela doçura 











Coronel Heck 


entrevistar concedida ao “Daily 
Mad ado Fondees, Veja as mi- 
plus peleções com a Polonia, Es. 
tom duteiramente alicposto a cons 
ccdera — neta ade milhões 
de habitantes unme saldo pars 
emar, E ecrtambnte eunurgo 
prerrar nos que esse acesso ze deva 
fozer a expensas de um cnrredor, 
través o territorio de Alemunho, 
Mes comprecidentos o que isso 
siunifico qura a Polonia. Ale- 
medos evitem soboo governo polos 
nose polanesos sala guperno ale 
mão, Seus dois paises andunsem 
em alisputas, code un elefen pri 
mudei sua minnrius, El pois pres 
ferinel resatner as dificuldades 
por um acórdo, 

Food assim que o NT! Reich es. 
Eabelecen com Varsovia a política 
da vdzlndinnça ein, até Toe 
de, tem produzido para aminas as 
partes cos restitados mails satise 
futorios. A Alemanha não abore 
recem minis ca Polonia por causa 
de Dantelg. Dam compensação as 
forças que se opúcih à Alema- 
mia e aque, durante varios anos, 
a umcaçãvram com a Polonia, dei- 
xaram ade contar com essa aliada 
tventual, forte e perigosa. 


Terã mesmo a Alemanha re- 
aunciado definitivamente, ad se- 
cut e seclorunt à posse de Dan- 
tziu? 

Devemos notar antes de-tudo 
que, depois do entendimento ha- 
vido entre Varsovia o Rerlim, a 
situação bos alemães naquela cia 
dade do Baltico, melhorou: con 
sileravelmente. Não se pode di- 
zer, em ventade, que cles vivam 
di oprimidos, cu humilhados. 
do contrário, Os alemães estão 
como em sua propria casa, com 
ns mesmas Hherdidos e 0% mes 
mos direitos - que os poloneses, 
Palvez, glé, sejam esses .s que 
se sintam mais constrangidos... 
Us nlemães puderam formar, com 
todas ns garantins, o sem partido 
nacional-socialista, que é hoja 
a mais forte, coesa € pujante das 
agremiações politicas Já existen- 
tes. Depois disso, o nazismo tem 
vencido no Estado livre Lodas as 
eleições. Pelo aspecto € por tudo 
mais, Dantzlg é uma cidudo tipi- 
camente alemã e nazista, Se cla 
fosse relacorporada amanhã no 
Heichs quasi nada haveria que se 
mudar om transformar, 

Uma guerra ou mesmo um es- 
tremecimento gruve entre a Ale- 
manha ea Polônia por cousa de 
Dantzis não valeria a pena. Mais 
importa para o Reich uma Po- 
lonia, embora com Dantzig, mas 
amiga, Fte adotou, nas suns 
relações com Varsovia, esta forc- 
mudaca que se tem cingido até 
hoje; resoloer as dificuldades por 
acórdo. Não é provavel que mu- 
de agora de rumo, 

“a 
É 

O aestino de Danlzig é voltar 
de Alemanha, du que, minis tarde 
ou mais códo, ha de se tornar uma 
realidade. Isso, porém, pode ser 
conseguido pacificamente, em búa 
harmenia entre os dois povos, re- 
cebendo a Polonia us compensa- 
ções equivalentes, 

O mapa curópeu começon q ser 
revisto, À revisão, quo teve o sen 
inicio com n anexação da Aus- 
fria, val prosseguindo. Com os 
readustamentos que se procêssa- 
rem, a Polonia poderá vir q res 
tituir Dantzig à Alemanha e oh= 
ter all mesmo no Baltico p porta 
de que ela necessita. 


Colhido por auto 
Foi internado no H, P. S,, 


A Assinlencia socorrer ontem, 
a noite, o operário José Elias, do 
db anos de ddado, casado, mora- 
dor à raa São Cristovão n. Mi, 
que apresentava fralra exposta 
da perna esquerda, José Elias, ao 
que apurou a reportagem, Foi vi- 
tima de atropelamento por auto 
na voa Amoroso Lima, Acha-se ela 
ltermado no Hospital de Pronto 
Socorro, dada a gravidade do se 
estado, À 
08d AAA A dd dad dd a 
do contuto com erlunças e a de- 
licadeza de seu conceito é diame- 
tralmente opostu, 


Bonecas de trapos revela à 
celetismo do espirito dessa mu- 
ler ade Jetras — artista em 


qualquer centido n que se Inelino 
— tugiaz de surpreender pela no- 
vidio do estilo eumbinhlo, ora 
eheim de intenções, ora superfi- 
cial, passando ela gama dos 
sentimentos muito de leve, mas 
nao deixando de os fecundar cons 
e polem do sem espírito 'sempro 
inequicto, sempre vibranto, sem- 
pro Jibrambo-se a procura de no- 
vas formas, 


Honceas de trnpos, pequenos a 
deliciosas romances da existencia 
quotidiana cude so a inteligencia 
sibe ir buscar o verdadeiro sen- 
tido cada vida humana, onde se 
usilam essus personagens com 
quem nos esharramos a cala mos 
ento qa cidade om no campo 
nar ruas, nas festas, nas estações 
de águas, torcendo as mãos nes- 
vosas diante do puno-perde ou 
eovando mma lagcima diante do 
amante que quer fugir, 

Odette Barcellos é uma cscrl- 
tora de espirito celefico, mas ori- 
sinal, eujeito a todas às nuaii- 
sas: Quem lê Moneceas de trapos 
ou outra qualquer obra literária 
sun nota, antes de todas as ou- 
tras, esta qualidade da sum ma- 
neira de escrever: o improvista 
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A NOITE — Domingo, 19 de Março de 1939. 
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Cronica da cidade 


mudo hotine Jumedi aque ebimigince ob luta, Dulies Quo 

Posse dão filonafica coma da memo culega Quinciaa Mark, 
me era afanel e mmrmnalnne E cmi dm quermendingedo ali regule Mus 
ebimido ale Annino Goma cu herolo conta sem semigire alefedtaasas 
junto mos herois ade comnce, ele demilieno fold mam hernd cum 
ses defedtons mm er bonito e elegantes quis a nedr pelo abija 
ee colorido dumiiloano, mé drcilana qm sena dNitinerHa aruniquia 
e conhecidos, ,. 

A exiatencim ade um cachorro qdo chega ser mn sucesada 
de fatos originaia, Nela, os quntros ne repeleno comi quutiios 
tonta drintembio elos qurismuedis fluente Doo PPÍMCHES MERO = 
diflenches, cnpuzen des alterando e ritmo, Prazer qa quanto 
de Interesses Neue exato ate mun; efémo afom criados qunter 
nos dos primeiros mms eae une duto quantum quela ide, te- 
mexendo mor lutas de dico e apratedtanida mena erutilidas de cus 
=inhos arintocraticans qrizer que ne ce Cenffine” Jumiaia quis 
derta compreemdero CSudedrao mam aula, quréme e combine 
metlincre atos Chatun e Chumnels O = eden ade turu, conheces 
elures dos segredos Intima ale nto alumiens nmliemalo mo qutent ne 
deve fazer fentas em quent xe dene mosteiros dentenos. “Sus 
feira" prefesin ce mnentnca, alraente cum fundam mm menino ducantos 
nententes, Enne enplritoa mó e dmegredia, puré, ae aeedtar ao uqus 
sulho aos bombeiros du dtrmça abit Alameledra qquer eatrerquraeno tur 
sete findononmda ritos ari quente amem quindiedras alo Ireruinmaa 
de todos ns lins, 

Vagabumdo, feto, com ne defeitos fisicas conferidos pela Nu- 
tureze ds cerenturan diplomas, ema qualhom Pemague Jumariar curtiquria = 
feudo ar eeniniate de Pulso Alegre ar alengiedta alua melunvealia ale 
sem clhur, une procicom ueorder menquena, un genta ade dlefes 
se tán comun nos cdes muitionarios é eleguntes, E Lercu-fetra 
ultima, auto quromude decemlia, quensan dulorasuentente dd hinhi- 
rim eder cine. Quando mulros entra quer a pupualicridade, alto 
vês as portas stmpulicas ale sorte, ele entrte pelo qurtio qlas 
riuso do Enfertunio, gran de tmn quecdmdara ferrinel, pesqui 
sanel pur domqus quulecimieatas, 

O eozinho magubnda, de nlhas tristes, emnedanma de alga 
enfontito e dunas alo curiacia, (Ox delefunes aus reilacura aus 
jornais nie cessarupa ade fumedunar, coma perguntas sulire same 
sete. Gente de lulas as buirras, interessado demo aula fra 
util que se aququim tentumente, Oulem CSufedral aldeia de 
existir. Desupurecem munsantente come duenivo clio, Natu que 
eim qpermissito ninguem ques sale, cum quivo Miele quesliado 
para entrar, Apenas, aleici amunitas namlentes, stuliules  refle- 





ce “ndo chegam do pecfelodo comu, come ainda | 


tidas aos alhos ale sem commqunhredros que. ent xilencimo assisti | 


Significativa homenagem ao Exercito 


STADA PELA CAIXA BENEFICENTE DOS AMANUENSES DO EXER- 
CITO E UNIAO DOS ESOREVENTES DO MINISTERIO DA QUERRA 





E 


“Orsi em expe- 
riencia! 


O Flamengo quer cons 
tratar o famoso ponta 


esquerda 


O famoso ponta-esquer- 
de ergentino Orsi, conforme 
adiontémos cm nossa edi-| 
ção final de ontem, jogorá, 
hoje no “onze” rubro-negro, 
contra o São Paulo F, C., 
O rubro-negro, ao contrario 
do que se supunha, em face | 
do treino excepcional do 
campeão do mundo, está in- 
toressado em contrató-lo, | 
Orsi jogará esta tarde a ti- 
tulo de experiencia, Si apro- 
var, será contratado pelo 


club da Gavea. 
Dc cl 


Chuvas torren- 
ciais em Maceló 


MACEIO. 14 (Serviço espec) 
de A NOTES — Esta capltal ese 
tá ha cereu de quatro horas pres 
a de chuvas tocrenciuis e bnine 
terrupias, As npuas formam vio- 
lenta correnteza por lulas as ruas 
de centro e aos subminhios, que 
atinge a melo metro e munis de al- 
tura. Codo o transito estã impedi- | 
do, Prevé-se a queda dos caselires 
suburhanos, pois a chuva à hora 
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(Especial para 4 NO 


ENSO que dus prometidas pos 
formas determinadas polo cs. 


Nacionalização da imprensa 


FrE, por João de Canall) 


campanhas transformadoras, elag 
Liveram posições de vanguarda, 


pirio da Nevolução de Nos que souberam honrar e deram 
vembro e prescritas na Conti- exemplos de savrificio, cuia avos 
tuição do Estado Novo, a que cação ns ARiRánia e nos engrane 
mais demorou a vir ea que mes dece a nós, Si alguem fo) pose 
nos impugnações sofreu fot a ei sivol corromper, nas horas dras 
de Imprensa que, dentro do 75, Maticas de ansiedade, não é entra 
dias, entrara em pleno vigor, [08 poucos estrangeiros da ime 

Resoluções presidenciais de ha | Nrema que o devemos ir pros 
menos de um més deram aos crie | UMPAF A profissão jornalística de 


ticos e observadores o direito de 
comentar atos administrativos, 
dentro de um eritorio elevado e 
impestoal, que mais se assemelhe 
da colaboração eficiente do que 
do combate destruidor e desorion- 
tado, Aproveitosmo dessa Jber- 
dade, Jão oportunamente contos 
dida, para focalizar um napecto 
do decreto que regula a profissão 
dos jornalistas. 

Compreendo a necessidade de 
se nacionalizar a Imprenta o lul- 
go que aquela se tornou um im 
perativo diante da Jatitude do 
papel que esta assumiu com 1 dMU= 
pressão das assembleias politicas, 
entem sem função e hoje sem ch 
quadratura nos moldes do vegl- 
men que o Brasil aceitou. O pro 
cesso de nacionalização é que não 
me parece perfeitamente Justo € 
facilmente defensavel 

Deste assunto importante tras 


tul modo absorve e familiariza 9 


[homem com o pais que serve. que 


ele, insonsivelmente, se nacionas 
Hea, por um fenomeno paicologis 
co contra o mual não valem as ras 
zõos geograficas e politicas de 
nascimento. O gaúcho Maris 
edCArtagão é um, jornalista por+ 
tuguês e o português João Lago 
e um jornalista brasileiro. Victos 
Vrino de Oliveira * um homem da 
imprensa carioca. como Pinta 
[E Quartim é um somem de impren= 
sa Jisbocta, não obstante ter a 
primeiro nascido em Lishos e q 
egundo no Mio de Janeiro. 
Creio que ninguem será capar de 
me apresentar, sem beguntadelas 
de xenofobia desprezivel, um are 
gumento em contrario da fese que 
sustento Azevedo Amaral. q 
grande sociologo dos “Ensaios 
Brasileiros" e o escritor mais ine 
tegrado no sentido da vitoriosas 
Erevolução que Getulio Vargas les 


lou. com argumentos de valor | vo a termo som desordens nom 
copia de Informações o REURÇARE choques de forças armadas. dos 
ela documental exaustiva 0 3% fendia a orientação nacionalista 


Barbosa Lima Sobrinho, em mos 
rografin que apresento am que 
bico por oc 
ções da nossa independencia, Mos- 
trou o publicista brihanto que ao 
Brazil só tinha vindo ben da ação 






esião das comemora | 


pda lei de imprensa, para susten- 
tur que o que se deve exigir não 
Ca brasilidade que decorre dos 
acasos de nascimento, mas a que 
e prova pelo espirito. Dentro 
desta doutrina conclula o grane 


; AAA ; hey = ; ' continua en! de jornalistas alienigendso CONS] doa ad que aos silele 

ram os ultimas aumentos ali cuusinda, do quina de quaticia ale Na ocasião as solenidades dg == e ne eia am ce meme em O ade | dear mesma, que nas grandes ta Eyuiontntos: (GUa) NOR a pilota 
p + y « RE d ) ? LnK 

sao morte cheguir um Quartel, mnne amila ale drixteza e melun- comemora alo DOS a DO amiçer- 5 ) ) Fed papado 


e cultura deveria ser 


e 


vedada 2 


Pr COMIPLOLILOLIPILEOLILILOLPLIDOMLDLALALAL OLD DLLIDLODIDO! | 
fuilação, Eu não che- 


respectiva 
ente dos 


de 
mentes ada Culra Benef 


eolia dnumelim lelus mx segs tecutos, Queda qocmrmela Iucuar i surtos, 


a rancho, faltmme o pequenina cuia, alegre nur sto avalie ale 





pralica da imprensa 





OS CONTRATOS 
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s0. 

a » : ; dot : Ay . “ . . SO? luna esse radicalismo, mas paree 
emo men conto, feliz tnlmes, pur sermir de dintrucio dupueles duas Memento ao Eiscreito Uniao [eceme exagerada a exigencia de 
mena silenciosas, que permanentemente arriscam sims midias e dos Escrevente der Mimisberia ala | maturalização formal dos jorna- 
tudo faria querer truze-to monmenente di xt cui purmiiiieos | Ementa Fab prestada emblam, aro listas cslvangeitos nue ha mais 

JORGE MAIA Edinho Situ d rasta trt RAN) oe vinte anos labutam na noz 
enteno, sismiticativa heieatagem Limprensa. Mais extremada é z 
a a Ea aa a no a am Exerelio, A qmesa aque qrosi= 


medida muando ela =” aplica. de 
acotdo com a letra da le ape- 


cio do Instituto de Surdos-Mudos =: =": 30m 


«| portuguesa, O alemão. O japonês, 


MIDI DEDOS PICO LOPOELOLOLCOLLOLOODLAPODADHOLPACADAAOADA adincos frabi ve equeose ve ma 
Pmravura,o Polo quesbdiia quefoo pe- 
Epresentante do iuiniatro aa Gero | 
vasceuronel Eine ade Castro, dela | 


| Um parecer do Consultor Geral da Republica, 
aprovado pelo presidente Getulio Vargas 


MELHORE 
O BANHO 


COM 


Vale-Our 


da dad dd dd dd dd dado dd dad da dn dd da a a a a 


Às grandes homenagens que serão 
prestadas ao ministro Oswaldo Aranha 


CONTINUA RECEBENDO ADESÕES A COMISSÃO 
ORGANIZADORA PRESIDIDA PELO EMBAIXADOR 
MELLO FRANCO — NA MESMA HORA DO DE- 
SEMBARQUE, EM SÃO PAULO E EM NITEROI HA- 
VERA' MANIFESTAÇÕES DE REGOSIJO — OS 
CLUBES NAUTICOS AGOMPANHARÃO O ““AR- 


SABONET 


À VIDA 





GENTINA” ATE! O CAIS MAUA 


tias 
serão 


A comissão organisadora 
grandes homenagens, que 
prestadas ao ministro Oswaldo 


Aranha por ocasião dy seu de- 
sembarque nesta capital, conti 
nua recebendo adesões de todas as 


classes sociais, que, assim, se Te-! 


unem para siguificar sua adimira- 
ção e regosijo ao embaixador «du 
amisade, que volta vitorivso de 
sum missão aos Estados Unidos, 
onde soube cemmprir com Inega- 
vel tato as determinações do pre- 
sidente Getulio Vargas. O chan- 
eeler brasleiro viaja a bordo do 
“Argentina". Quando este navip 


tranepuser a barra, virá acompa- 


obado até o cais da praça Mana, 
por um grupo de embarcações dos 





À Liga Naval Brasileira 


Tambem esteve com a Sr. Mello 
Franco une comissão da Liga Na- 
eotnnni= 
car que essi embldade se soliduri- 
gnva contas homenagens aque se 
recepção do 


val Brasileira, pura Jhe 


prece pesava ta 
aninistro 


paca A 


Oswaldo Aranha. 


Além dessas, mitos qulras galos 
vaminsivor 
peemolera quo sã de ussorinçãões 
como de pessous eme enteencia mus 
industria 


soes vem pecelendio a 


Jetras, 
e Ha 


neo comercio ma 
sociedade, 


Homenagem em S. Paulo 


e em Niteroi 


Na cempital pualista e em Nite- 


roi prepara 





* QUE DOURA 





Dagrrmadero gba car reluado alas 
Pubor Deleílio Palmeira, 

A Jusmda do de dh, do 
curto, bém alto Nurias 
maiditareso ar Jim ncia, 
abertura e ementa mec aba 
ETTA 


sistencia 











Maris e Barcos nº 227, res 


se, conforme moi nos, 


mento das vuzas existentes 


cão de 47 qmirus, 





Falecimento e 
Bananeiras 


BANANEIRAS 
(Serviço especial de 4 NOIT 
Falecem ontem, estu 











colusé Pulso Lvt 


Fazendo quarto Ltmabreta autras ads | 
tas patentes aba Jixercita e a ne 


Cafe Deleilio  Nolimelra,  qureni= 
dente dquedas entidades, 
Dircante ca cre reimada  eigas= 


sets a mova divedonda ala Dto 
dos Escreventes, feno shiho inatas 
so=- 


exe- 
marchas 


sEs- 


“Concurso para 
medicos da Às- 





Compareceram 171 can- 
didatos às provas iniciais, 


No Justituto de Educação, À vu 
ligaram 


provas Intelais paga a preenehi-! 


no uy 
quadro de medicos da Secretaria! Conselho Nacional do Petroleo, 
Assistencia. | sobre a aplicação do inciso Ltda | 


Gera) de Suude e 
Aquelas provas, emmnquireceram 
n7% caudidatos Davendo ubsten- 


e consulta 


vide, vi 
? 

Hume de am cntapso entliaça, o 
me one popula- 


rizado esta região devido acer 
tus injeções de que se disse les 
eee et TEMAS equndho desgper- 








O Sr, Amilul Freire, consultor 
gerada Megrabolica, alem ma Juni= 
go qraneçeio po ma cemmisalta ala 
Standard O Compango ul Heazil, 


Cramsanitiada quelo Conselho Navin= 


matado Petroleo, sol as cota | 


Elos e comissãe mercantil em fá- 


ee ada dei que alefine us crimes 
contra a economia popular, De 








posse ado qrarecerço Cotiselheo Na 
chuta do Deteadon  qulamactania | 
a apreciação do Presidente Gelu- | 
fio Vargas, aque adeguads ale tummar | 
comlieciaento da qualeria, despui- 
elo aprovando o qurecea a adi=! 
gado, mar aunee maes abesgunedro  equro 
“a consutente  aleve  melificar 
seus contratos e dustenções no 
semlado ade subimelerese À lei aque 
deline os crimes contra a econt= 
eta popular”, 


Como opinou o Consultor 
Geral da Republica 


O parecer dado pelo Sr, Anhhal 
Frelreç consultor geral da Nepu- 
ulica, fol o seguinte: 

“O Sr. presidente da Mepubli- 
ca submete À minha apreciação a 
consulta da Standart Oil Compa- 
of Brazil, transmitida pelo 








netigo 4º do decreto-lei n, 369, de 
14 de novembro de DES. 

Os contratos «de comissão mer-| 
camtito daquela Companhia, se-) 
gundo formula impressa junta á 
Fez: 


“O comissario se obriga em Iu- 
do a observarçe cumprir as ina- 
truções du Gomitente, não podes | 
do vender os artigos sinão sob as 
comilições q aos preçãs dilicuidos 
pela Comitente, nem negocinr «de 
atalquer modo cm artigos iguais 
om similares, pertencentes a ter- 
veivos, salvo autorização escrita 
ela Comuilente””, 

A dei no 800 dispõe no referido 


clal, A esta observancia abriga-se 


pa supedior vontade do Estudo, o 


equal, qe reguluras velações que 
surgem ada concorrencia, lem de 
atender aus Enferesses superiores 
do vbda social e da coletividade 
Edevanni Pomba = a aliseiplina 
dela concorrenças MG, 

Essa disciplina da concorrencia 
asse amador juspuartanicia à que= 
dida que aumenta o poder e sfi- 
ebeneda ala budustrializaçãos Nim 
excelente repositorio porte-ame- 
rieano de dontrioas ed junformna- 
eos, vem consiguado e dever alas 
degisladores de atontarem “inys 
aspectos sociais dos qeledos ale 
vencorrencias aos quais até entân 
eram considerados apenas como 
vm problema ade direito privado, 
eNallonal Industrial Confarence 
Hoard. Public regulation 0f com- 
putiva, 429), 

Não difere, pois, o pensamento 
do legislador brasleiro de JO 
dos ensinamentos da doutrina e 
da experiencia, que se radicaram 
na legislação e mesmo na juris- 


Vprudencia norte-americana. O ju- 


tuito comum é evitar que a con- 
correncla venha a seu estrangula- 
da ceut-lhroal) e ne transforme 
de metodo eficaz de emulação em 
instrumento de compreensão em 
desfavor dos Interesses coletivos, 

Poderá parecer À primeira vis- 
ta que a cláusula 2º do contrato 
da Standasl Ol não colide com 
o dispositivo da Jedi mn. 86), A 
questão da fixação de preços é 


das que mais conlroversias lem 
levantado no campo economica, 
Mus como a fixação de preços 


ajuda a estabelecer e revigorar 
mosopoltos danosos À comu 
nhão, a lei impede que eles pos- 
sam ser determinados de modo 
preciso, sem atenção às Mutun- 
ções dos mercados é a regras da 
competição normal e licita, O 

publico jutervem com a sia 





'UM PROTESTO DO DIRETOR E PROFESSORES 


DO INSTITUTO 


A proposito da sugestão de ser 
utilizado o edifício do Justituto 
de Surdos Mudos para à inslala- 
ção do Golegio Universitario, o 
diretor e demais professores ta- 
quele Instituto dirigiram ao Srs 
Gustavo Capanema. ministro da 
Educação o seguinte telegramas 

“Os signatários deste vem res 
peltosamente ponderar À Vi Ex. 
«obre à conventencia da medida 
alvitrada pelo Dicetar e 4M Pros 
fessores do Colegio Universitario 
cm telegrama enviado ao Famo, 
Se. presidente da Republica no 
senthlo da ulilização do edifício 
do Instituto de Surdos Mudos 
pará seus trabalhos, Alegam os 
sinatarios em favor da providen- 
cia pleiteada estar * o Instituto 
resentemente sem qualquer mti- 
lidade, alegação essa que implica 
completo desconhecimento verda- 
deira situação Instituto. Si as ati- 
vidades do estabelecimento ainda 
não foram reiniciadas é porque 0 
edificio se acha em obras de re- 
modelação e adaplação ans mol- 
des modernos de ensino, obras es- 
sas ainda não concluidas. Este 
inconveniente, porém não se Ve- 
vífica somente em relação ao Ins- 
tituto, pois si as suas aulas não 
podem funcionar pela motivo 
mencionado com muito menos 
razão as do Golegio Universitaria 
de finalidade diferente daquela 
para a qual se deslinam essas 
obras. : 

Acresce alnda, é é preciso fi- 
car hem claro, que as atividades 
da Instituto não estão inteiramen- 
te paralisadas, com parece do- 
preender do Lelegrama citado pois 
os trabalhos e estudos preparalo- 


rios da reabertura das atlas Ja 
Pes- 





rar o estabelecimento, alualizane 
do os ses metodos dr ensine. 

Confiantes no alto criterio de 
vo excia., subserevemo-nos com 
a mais alia consideração e apre- 
(o, g 

Em uome dos funcionarios à 
Comissão! Caad Dr. Armando La- 
cerdas profo Deo doãn Reasil Sil | 
vadoo Dr. Antonio Augusto Cle- 1 
mentino da Silvas Deo Henrigur 
Merealdoo Dec Pauto de Castem 
Lima, prof. Angelo fimennes Wan 





dertex. Antonto da Silva Mar- 
ques e Mannel dr Azevedo Ros 
cha”, 


o italiano ou o polaco — e tos 
dos esses mantêm jornais no Bras 
cd] — podem continuar escre- 
vendo. 


Não seria mais humano, mais 
brasileiro, maiz logico e ate mais 
proveitoso. um decreto-lei danda 
» cidadania brasileira dos jorna=-a 
Jstas com dez anos do honroso! 
exercicio da profissão e que nog 
prazm dr tantos dias catezorica | 
mente declarassem aceitar a na 
cinnalização oferecida ? 

Resultariam desta medida as 
mesmas consequencias que advém 
do cumprimento da det. como ela 
e escreveu, mas haveria um tras, 
co de generesidade. que 36 pode” 
Honrar o governo que a exerce 
e escravizar, pela gratidão, os nos? 





mens que a aceitam. 


MPLLDLLISILLLIMAPOLILDLLI DOLL POOL DALADO PROD DADA 


ENÇOS 


PARIS, 13 (De Rachel Gayman,] 
da Agencia Havas) — Os lenços 
tnnçados este mno netas modistas 


porisieneses são minusculos como 
noem ser esses lindos e leves qua- 
dritateros de tecido mas não de 
cdr hroncit e sim de coloração 


cídos com fios previamente colo- 
ridos, quer bordados à mo vom] 
ariginnis policrnmtas, nam idlesho- 
tem nem perdem o frescor dns 
mulizes alegres. Um dos miuts 
eelehres creadores parisienses que 
deter ums sente lindissima de 
tenens malizados, serie casa desti- 
made a figuene nm Eapozição In- 
ternacionat de Nova York, chego 
a atizer que os multzes que em- 
prega sin imutanteis E que quan 
ta muetis tunados mis vivos se tor- 
nem e muis brilhantes, : 

A Jecelngem dos tecidos desti- 


vim e voriegnda. Quer sejam o | 


DE 1939 


pos do cretones de outrora e as 
gravuras policromitas feitas em 
ntadeira. Os desenhos destacame 
se nitidamente sobre o funda 
branco de fina bntista emoldura 
dos de Inroa fnixa de cor vinmisstia 
na, Levamos muito tempo apre 
cimndo linda coleção que repros 
duz  mugnificas nqueretas dos) 
jardins de Versalhes, do porque 
Saint Germain, dm forest da 
Fontainebleau, de lugares histoa 
stensoda ha de França, Muitos 
nulvor representam personagens 
vestidas mn enracter; componesas 
da Bretanha, da Alsacia, da Pros 
mence efe. Os motinos finraia nda 
forum desprecndos e lembram da 
lindas telas de tonly com sets cas 
milhetes de flores mulenresa 
Vesera pequeninos quadrados ds 
linho ot de sedo corda n ciranda 
de pierrots, colombia. melequinas 
cujas rotipagens fem o mietrata 



























de nação americana, Vilma a atropelameto por 
auto na Praça JE de Junho, de 
À Casa do Estudante que resullom receber fratura cx- 


Uma comissão da Casa do Es 
tudante.do Brasil esteve na sala 
onde estão se retimindo os promos 
tores das homenagens, e ali leva- 
ram ao conhecimento do Sr, Mel- 
lo Franco a sua adesão. O Sr. Mel- 
ln Franco agradecen, dizendo que 
a comissão que preside Tleava 
muito 'penhorada com esse gesto 
dos moços estudiosos do pais, 


tati iii ARARAS AAA AAA ARARAS ARARRANADADA De 


) 








posta da perna direita, nlêm ale 
contusões e cescoriações pelo corpo, 


foi socorrido pelu Assistencia on- 


tem, À nolte, Miguel Sofia, de 51 
anos de idade, iMalliano, casado, 


operario, residente à rua Carmo | 


Netto, mn. dá. 
Miguel Sofia, 

fol  Internado 

Pronto Socorra, 


após 


no Hospital de 





medicado, 


=) 


ie 


| 
! 








TURISTAS NORTE-AMERICANOS EM VISTA AO 


de 450 Auristas norte-americanus.  pnssageiros do “Niew 


PRESIDENTE GEPULIO 


Atasterdamo, fi 











me de 359 paginas, olima- 

mente impresso. 

Edição da Editora S. A, 
A NOITE 





A' venda na Livraria Civiliza- 


ção Brasiloira, rua do Ouvi- 
dor, 94 e em lodas livrarias 
do Brasil 


Preço 85000 





VARGAS — Cerea 
am qn Petropo- 


lis prestar uma homenagem ao Presidente Getulio Vargas, que os recebem no Palacio Rio Ne- 
gro. Na fotografia acima, o Presidente Getulina Vargas recebe, nos jardins do Rio Negro, os 


cumprimentos dos visitantes, 


Psobretudo a proteção ata economia 








Fliminl 





Eraldo comercio CU, S, 
pride 


| Dominava 
| postto cade aecigplinae a candura 
Dela aque fem ado desenvolver sudo 


| vis 


novembro de HE, nhedecendo an 
pensamento expresso da Consli- 
tuição de Mi de novembro, visa 


popular contra abusos e costumes 
que pela omissão das Jeis ante- 
rloves se perpelravam nos nogo- 
close transações comerciais. O 
intuito da Jet não fol 
ou entravor a exponsão do comet- 
cio Jegitimo e normal, mas comt- 
ter a especulação, uas varias for- 
mas em que ela se ngresenta, 


dificultar | 





Neste tertono o sem Fim prin-/ 
Leipal é 


reprimir a concorrencia 
Hicia e contraria nox inleresses 
coletivos. Não encerra ela, aliis, 
cunho revalmelonario mea sentida 


du repressão aos monsopolios. Ha | 


eus meto seculo um pais, pa 
dedo de liberdades publicas e qu 
dig au suparemneta e onde 
de constituição, Leava a cumpenha 
niemoraver contra ox monopollos. 
Bos autores da consulta devent 
estar convencidos da veracidade 
ecefeito dessa lula entre o inle- 
vesse Individunh do interesse co- 
letivo, desde as memoravels sem- 








tenças da Crie Suprema dos Es- 
tudos Unidos, em JUL am inter) 


Cprctara Sherman Aol, constde-| 


cando incluidos nos termos “rca 
of trade” os alos, contra- 
tose acordos cm enmbinações aque 
pecado emo preguizo amo fnbeo 
resse pulico, restringindo Indebi- 
temente a concorrenção ou imefehi- 
tamente obstrulido o eurso matu- | 
vet A 
Bat Aos: 
Co Vo 


“Pobneco Co,” 
HnS e standard Oil 
Nie dA A NDA) 


A disciplina de concor- 


rencia 


desde então 0 pra- 


us seus dois caspecias 70 eoitanti- 
veces Juridico, O pular de regiao 
e valiosa monografia acentua cum 





termos btddos a vetengetio to 
ussintas 
“Esteilamente conexa com as, 


economicas são as mormins 
jurídicas que disciplinam q con- 
eorrencia, as quais pressupácm 
e conhecimento das econo- | 


lris 
micas, nuer para Imporlhes a 
[ehservancia. quer para adequa- 
clas às necessidades da vida so-! 


CM ne qual 


| Se expressnt: 


“(O segundo fim da lei é evitar 
Ho Woquelo da concorrencia por 
micio de arranjos, combinações ou 
organizações destinadas a estale- 
tecer o motopolio em certos ra- 
mos da economia publica om a 
cestriugic a livre compelição, In- 
dispensavel an desenvolvimento 
Industrial e comeselal do pais”, 

E“ completa, pois, a harmonia 
dao pensamento do legislador com 
o lexto du leio E a stmilitude dos 
termos usados no trato de comis- 
são meceantil ada companhia, com 
a Vnguagem dA lei hindú a cvrer 
que cesta teve em vista proibir 
as imposições de preços e deler- 


Femimações que o mesmo contrato 
insere. 
Ha colisão 
Embora a sua velutanela cm 


conflemar qualquer medida que 
posse ser constedlcruda alestulonia 
das Jibercdades privadas, a Corte 
Suprema dos Estados Unidos sen- 
teneiot por MUST, am definir os 
termos “restrições razonveis au 
comercio, insertos ent decisões 
anteriores: 

“Come e poder trugonvelmen- 
te exercitado om não, de fixar 
preços envolve o poder de contro- 
lar o mercado e qe fixar preços 
desareazondos e carhllparios, as 
semp que eremero qmr fado po- 
teneial poder podem bom ser con- 
ciderados cela st mesmo desurtnga- 
dos e Megais, sem a necessidade 
de um Inquerldo minucioso so- 
Ireca razoTidade de um preço 
particularõo (US, vo, Trenton 
Poltenries Co. 27 VU, So a98., 

No exame da consulta não é 
demasiada a consitecação relativa 
e Formação do contrato ade comis- 
si menreahil fal quem estão redi- 
gleda mo dmpressa apresen qe- 
boo Mora paganhiia 

O caracteristica  Fumdamental 
de contrate de comissia aerea 
Nasvaerini, pustntit- 
do a edantrina vigorante, vê um 
tsendato sem representação, é a 
obrigação vigorosa por parto do 
comissarto de executar as ordens 
e inslruções do comitentes No 
nosso dierito sómente nos ensos 
de art. TOM do Codigo Comercial, 
pode “n comissario afastar-se das 
Instruções recebidas. Igual con- 











de 


— O “fantasma” não está proso 
mesmo? 

-— Estã, sli, senhor, 

-—- Vá ver lá no xadrer, por causa 
das duvidas, 

O “prontidão” foi e vollom: 

— Está, “no duro". Vi com os 
meus olhos! 

“Como é Issn. então, senhort- 
ja? — voltou à antoridade a in- 
dagar da jovem Gyhelle. 

— Como & não sei 0) 
que vecebl um hilheto. Ei-ln! 

E passos o papelzinho. 

De fato; ecra um bilhete “fan- 
tasmal, O mesmo “ero-levo” das 
eutras vezes, conversa p'ra boi não 
dormir... de medo, 

— Realmente, o bilhete está aqui 
e assinado por um “fantasma”, da 
mesma cor e intenções — contor- 
dem mo policial. Mas, palavra que 
não entendo, À aum tum virou de- 
posito de “fantasma”. 

— Não val fuzer nada, doutor? 
— Iulugom, aflita, a jovem. 

-— (Como não? 
o hove “fantasma”, Nãn se 


nada lhe acontecera, 

Pouco depois de ler saido a jn- 
vem o “prontidão” confidenciou 
ao reporter: 

Quer suber ma coisa? Vou 
neah pedindo Ieansferencia 

— Porque?... 

— Aozona está ficando “Crncren= 
cada”, Os “tanlasmas" estão bro- 
tando... 

AAA A Aid id dd dd RS 


ceilocé o das outras legislações 
(Karl Heinsbeimar Derecho mer 
cantilo tradução do professor Gol- 
tu, 19431. 

Como pode esse comissario, que 
em relação a terceiros, val agir 
por conta propria, exceutar devi- 
damente  dustruções, desde logo 
Tequinaadas de eenlparias qa pueti= 
samento da Cousliiuição € us de- 
terminações uu [ed 

Em conclusão, atendendo ao es- 
pico da dede à simililude das 
expressões desta com ve ler 
emprogados nm consultas * men 
parecer que a elámsula 2 
contesto de comissão mercant! 
do Standard Ol Co. of Brazil 
colide-com e inciso do arte 3º da 
lei n. 867% de Já de novembro 
INaR! 


fato é| 





LISBOA, 18 (United Teess) 
O relatorio apresentado pela di- 
pretoria do Banco de Portugal, 50- 
bre o movimento financeiro do 
ano passado. acusa um saldo de 





Hei de apanhar) 
in- | 
comode. senhorita. Va descansada, | 


47.883 contos dr lucros do: 
mais. 3.787 contos serão  dlis- 
tríbuidos, em dividendos, pelos 
acionistas. É 

sets mil contos veverterão am 
Estado, eonsiderando-se n nrção 
mento Jlquido da referida terei 
la. em viriude das contas de lu- 
erose perdas euros recebidos do 
Estadn; 

O Banco de Paortuzal conta 
atualmente como 106) fumetota- 
elos, sendo 720 emprezados =u- 
perioves e MJ? de categorias 
feriores. elevamido-se à It 
contos o tolal dos hovorartos dis- 
tribuidos centre 08 sem funciona- 
rins. 

Durante co cano de a 
ram pelo Banco 350.369 
extratos de faturas culo valor 
total aleancou q s0mz de reis 





Eransila- 
lrlras E 








do | 


LRIS09S contos de réis. ficando 


ROUPAS DE 
BANHO 


Raquetes, calçados para 
horas sola-cortiçaç ele, 


CASA SPORTSMAN 
RAUL CAMPOS — Ourives; 27 








se- 





O O 


O conselho do dia 


O Iuberentoso constilme perigo 
Hininente parsoos que com ele com 
sivem continuadamente. Recipes 
vando a savde o que consegoira 
pelo tratamento adeguadnr deixara 
ne ser fonte de contazto pira 
familia, amigos, 
colaboradores. Spez 





“ua 


seus tolecas E 





15808 s ieos. Na-cais, por ves Tgmalmenhes isto | poa oram Iniciados quer pela 5 paso da er 
eva dar Prefeito pe ales nestas e Ebigosido. Nu apasrame É di A SÃO ainda crimes | faculdade de regulamenttação mi do Ensino quer pelo do De- | mados nos lesign ue vd a is PO O o 
Dodssorth, ser armado um co-| mesma hora vm que o minisiia TEATR e “ROMA — contra q economia popular sua) quando as circunstancias o exl- partamento Medico e de Pesqui- | arma mntra tonalidade, de um ha t de po Pe Pénis Rá pe 
veto, onde 0 SeOswaldo Aranha Oswaldo Aran desembarcar nes- O, ROMANCE EM amanda e seu emprego: gem no interesse nacional. A | sas Pedugogicas no sentido do | á fil" elnésico, enquadindos ou calh ad fm valas ê 
receberá os cumprimentos: dó go-( ta capital, maquelas duas cidades! RÓRMA DE DIALOGO I celebrar ajuste para impór) Córte Suprema dos Estados Umt- | poveitamento maximo apurelha- | pinhetns tordadas em defeto t- | poli os NE Aee 
vernador da cidade, e onde será serão realizados comícios publi- Ad determinado preço de revenda au jdos, tão closa dagarantia das H- | gem técnica recentemente adqui= | tros tecidos empregados são nuas id q a : er sie 
saudado pelo embaixador Mello [vosç nos quais fulano varios ora- a RUE extbgir ao comprador que não berdades privadas, já nemite, por | cida no estrangeiro por Vo Ex. drieatatos. ntm periiadoiro és+| anntos Hemasina ris H uia 
Franco. Duas bandas de musica dores, mostrando do poxa asi Que é o lealro singo 0 ros | compre de outro vendedor”, notavel sentença de IMM4, no caso | com elevado intnito de motlerni= | covês multicór, OQ cumiuto de ox nulnres escnlhi ” PoRTaNEs 
far-se-ão ouvir, all, gnilieação au visita ao climeeter mance 2 a novela em forma Consulta entám a Gompanh Nebbia Y, Nova York, que a re- Wes ess PIO DOS ese | rleguniiu é tsur esses tensos depara n aids psssa bm ; o E: n 
' ê Sta brasileira ads Estados Unleins, cs de dialogo 0 Romança Nas n) Si constitue ajuste para im=) gulamentação dos preços não é 4 : Pr | lumente com grandes daulerio Além Ppisiba rencações m gi 
0 funcionalismo municipal Importaneiu dos denitos comneini- 5 pede Re Cpdr determinado preço de veven- | constilucionalmente diferente idas ne t as escoceses, de seda ou de Ten oo Tieta paul mpiRaN E p d 
comparecerá dos eu importancia da nossa apro ação, com viva observação, da, estabelecer a Gomitente que regulamentações toenicas  (Mogor 0IS an asm “ssa combinação de quadrados te Alo a a 
simação com a gennde Mepublica |] com graça, sentimento e a comissurio não podera vender) Pinto, La Gour Supreme et Je so eores pinms é muis propria para senna pe HEM , Pp Ape p estas 
O prefeito Henrique Dodsywori (elo Norte. | emoção 18 qualidades us artigos sinão sobras condições | New Deal, TO). , (CONTINUAÇÃO DA 1º PAGINA) | js toileltes de sport; Em muitos | nrinaldas dr A; je ia do 
para dar maior realce ds quani-) A comissão organizadora das ho- 5 ENA É. e nos preços por ceta indicador: Yudo quanto for de arranjo ou | de gruve? Alguma amença? desses “fnulards bnrdume=se otrt- | feito e de geanile efei imecor - 
festações divigirá um convite po meenagens aa aoistemo Osyenldo todos os leitores encanlrarão bp st a obrigação imposta AM esmbinação para fraudar o in-|  — Sim, senhor Do “fantasma! | bulas esportivos: raquetes de ten= | to, Os lenços de Estão igas mes, 
funcionalismo municipal para que) Aranha, teme-se aliiriimente, de] no recente volume de teatro 1| comissario de não negociar de | ursese coletivo, em beneficio de 4 autoridade ponderou: uis. bolas de fonthall, remos, fer= [ie nuanças mis digo Ria a Bra 
compareça, incorporado, ao ale- [12 ás 18 horas numa sala do 4º] de R Magalhães Junior, con- || tualquer modo cm artigos iguais emprossas particulares om asse-|  — Do “fantasmã” não pode ser) reeitras, te nndos em nm dos enn de É bo 
embarque do ministro Oswaldo | petite do Palacio Piracdentes, > sh PAES om similares pertencentes a ter- Kurar a estas: n A ppiianarss PR o minha filho O quechavia na sua 4 categoria dos lenços estanm= nogramna de estilo moderno bom 
Aranha, Sera a homenagem, (dos) == sena = — Ea Goo A O ceiras, salvo autorização escritr | asmereio especializado é proseri- | tuas está recolhido an xadrero SO | pados é infinitamente murs Puts nurtos nt mesmo tERIOA Ha pro, 
servidores da capital da Republica Atro elado or tomem que lisa”, em 4 atos, da Hat dedo é “exigir Ra com-| to pela hei n. 859 “0 ilustre mi=/5e saim pelo buraco da fomato rinda e demonstra ao jReamo pena: | pn aaa E ANN DO RaREa ONE] 
a quem soube servir nos interes- p p c di re san- vador que não compre de outro y Par Er No omem que gosta de) ma imaginação nina e interessar | hr 18 MIA e! 1 
des do pais, de Forma tão bris ROO AR po ate E Sa tentador Do E do Bda bc dai Lob As Ein nr, consultou a Dn artisticna. aÃ solid dr rendos negras soe 
Vuante, mma obra de aproximação | auto limento, “A mulhor que todos DOR PE PPP TATI RP pa Raid DA “prontidão”: exemplares que imitam os moóti- 1 bre fundo branco e creme, 
cada Vez mais intima coma gran- queram”, em 3 atos. Um vclu- ruzões da sita decretação, assim 


| PRP PPP VI II TIN o oa ra aa a a dd A | 


43.883:000$000 0 saldo do 
anco de Portugal em 1936 


depositado, em saldo, no fim dessa 
não, a importancia de 63.689 cone 
Los 

Esse movimento excedeu ac da 
ano de 1936 em 21,8 % e o saldo 
aprescrlog um atimento de 49,9€3 
sobre o daquele ano. 

() referido relatorio acentua: 

“Pol nntavel a atividade bans 
cara ho ano de t9JA, merck do 
enostanie aumento dar macessie 
dades regionais de crediln para 
negocios e da prudente e hahif 
politica bancaria feita pelos di-, 
ricentes do Banco. Todas às sos” 
fleitações de credito foram atene 
didas. sempre que as mesmas 
traduciam as necessidades Jegi- 
timas e oferotiam garantias. con- 
trariando-se assim a tendencia 
asernejonal vaz taxas do mercr-+ 
do livre, peovocarda naturalmente: 
pelas atividades de proenra” 


Nem todos podem 


fazer uma estasgão de azuas, mas 
todos podem conseguir uma carte 
lente depuração organica pelas vius 
eliminatorias; expelir as areias s 
“03 caleulos de acido mriczo e uro= 
tos causadores do artriismo, da 














gota. do reumatismo; desintoxis 
car o figado, os rins, 03 inlese 
tinos; evitar a uremia, o tifo e 
outras infoções; tirar a acidez exe 
cessiva da uriia — uma das cats 
sas da ireilação da prostata er 

vecttras corrigir enfim a insufis 
cena renaloe hepalica por meio 


da CROFORMINA GIFFONI, pros 
eutulo efervescente de sabor mito 
to agradavel. Recoitada Ciariamens 
te pelas somidades medicas. Nas 
boas farmacias e drogarias — Des 
postto geral DROGARIA FRAN 
CISCO GIFFON] & CI4. RUA 
MEIRO DE MARÇO, 17 — Rio de 
danetro 
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MILHARES DE 
MAQUINAS PARA 
COSER 


SINGER 


(recondicionadas) 


Foram vendidas, a dinheiro ou nm prestações, por 


BEMOREIR A 


Em milhares de lares, pobres ou ricos, existem em 


perfeito e garantido funcionamento, 


MILHARES 


DE MAQUINAS reconilicionadus, fornecidas por 


BEMOREIRA 


RUA LUIZ DE CAMÕES, 42 - Telefone 22-0630 


MUNDANA 











A esfinge... decifrada 


Nos corredores de um dos 





nossas ministerios, vem já de 


algumas semonas circulando o hoato de que, tal como nos 
metos colegiais, vai ali ser adotado mm uniforme pora os ser- 
ventuarios, Tanto homens, como mulheres, 

Segundo consta, não se trata de “toilette” mova nem ori. 


ginal, 
Apenas de uma especie de 


nuarda-pó de linho branco ou 


mesmo do “overall! dos enfermeiros, Logo, surgiu a pilhe- 
ris de que, à vista do projetado trajo, os funcionarios fica- 


niaca- 


Como era natural, mal nasceit o boato, o oposicionismo 


centra essa encantadora ideia. 


muita gente, explodiu srolento 


.. 


Ouvin-se, o proposito, uma linda senhorita comentar: 
-— Essa é boa! Não faltava mais nada! Vamos voltar aos 
do “Sacré Coeur", Natural. | 
mente, por una questão de cocrencia, não serão edotadas as | 
medalhas e placos dos escensoristus, mas terentos por certo || 
03 “eordócs” e Critas” distintivos das classes daqueles edu- 4 | 
candorios! Prefivo ser demitila o cumprir semelhante deter- 


ingentos tempos do “Sion” 


minação. 


E claro que a oradora foi vibrontemente aptaudida por 


todas as sos colegos presentes 


Mos já se disse que a mulher é una esfinge... deci- 


fruda, 


Por isso, enquanto mas serventuarias afirmant preferir 
a demissão ao uso do “over-all”, outras de um departamen- 
to do mismo ministerio, espontancamente o adotaram. 
E, compro assinalar, ficaram muito gentis, cons o set ele. | 


repartição ao lado esquerdo do 


riam, conforme o sexo, divididos ent duas classes: 
cdes” e “macaquinhas”,., 
que vive latente no espírito de 


gante avental de medico, muita branco, fendo as iniciais do 4 | 


“corsage”, | 


O jato serve bom para exprimir o sentimento inato das 
mulheres de revolta contra tndo que tenha carater obrigato- 


ric. Só gostam de agir com espontancidade. ,, 


Por isso, parece, no dia em que os dirigentes burocrati- || 


cos daquele ministerio quiserem mesnto instituir o trajo de || 
trabalho, deverão colocar cartozes em todas as paredes, dizen- 
do: ME! torminantemente proibido o nso do uniforme”, No 


dia seguinte, so não aparecerão 


de uniforme aquelas que já o 


hoviam adotado espontaneamente, 





ANIVERSARIUS | 
————— mm 

Transcorre hoje o aniversario de 
casamento do Sr. Heitor Devcievio 
da Silva e de-sua esposa D, Mar- 
garida Assis da Silva, Em sua re- 
sidencia, 4 rua General Bruce 245 
o referido casal oferecerá Jauta 
micsa de doces às pessoas de suas | 
relações. 

— Faz anos hoje D. Edith Sou- 
z2 Daptista, esposa do Sr. Thiers 
Baplista, chefe da portaria da 
Clinica Dr. Renato Souza Lopes. 

—— Estã em festa, hoje, o lar 
do Dr. João Coelho, chefe do pa- 
binete do minislry presidente do 
Tribunal de Contas, pela passagem 
do aniversario natalício de sua 
galante filha, Cryléa Corlho, 

-—— Paz anos hoje o Sr, Arlton 
Dias, que por esse motiva será 
Tiuito cumprimentado, 

; Trascorreu ontem a data 
natalícia do joven Jader da Sil- 
velra Alves, funcionario da Asso- 
clação Brasileira de Imprensa. 
CASAMENTOS 


A 8 de abril vindouro, realizar- 
sc-i o casamento ada senhorita 
Hilda, filha do Sr. Cactano Fer: 
nandes Lage e da Sra. Luiza Dias 
Liuge, com o Sr. Arlindo do 
aguiar, lho do Sr, Valentim R, 
de Agular e da Sra. Permiana da 
Conceição Agular. A cerimonia 
religiosa será às 19 horas, na Ma- 
triz de São Lulz Gonzaga, em Ma- 
dureira. 

—Menlizou-se ontem o enlace 
matrimonial do aspirante da Avia- 
ção Militar, Helio Alves dos San- 
tos, filho do comerciante Antonio 
Alves dos Santos e de D. Lauren- 
tiva da Silva Santos, com a Se- 
mhorita Yolanda de Assumpção 
Manteiro, professora munleipal e 
neta de D. Emilia Moutinho de As- 
súmpção, No ato civil, serviram de 

udrinhos, por parte da naiva, o 
dr. Francisco Paula de (Oliveira e 
D. Alzira Moutinho Assumpção e 
do noivo, o Dr. Nelson Alves dos 
Santos e sua noiva senhorita Tlka 
Muller, No religioso, por parte da 
nolva, o Dr. Euclydes Machado, 
e, D, Emilia Moutinho Assumpção 
e do noivo os seus pais, O ato re- 
Jigloso realizou-se às 18 horas ma 
igreja de São Francisco Navier, 
onde os moivos receberam cum- 
primentns, 

BATISADOS 





—— Será levado, die & pia 
batismal da igreja de São José, 
o menino Fernando, filho do Sr, 
Fernando de Medetros Rosa, do co- 
mercio desta praça e de sua esposa 
D. altalr Chagus Nosa, 
VIAJANTES 


Z4DIR MARTINS — Vinta, hoje, 
pera o sul do pais o Sr. Zadir 
Martins, após concluir de manei- 


aaa AAA ARAL AASASAAA SEA A 


DICK, 


Isa pega 


ra brilhante o dificil curso de ex 
pecialização. () viajante deixa 


entro nós grande numero de o 


gos. 
JANTAR 





| 








O comandante Magalhães de at! 


meida e senhora ofereceram, cit 
sua residencia & avenida Epiln- 
elo Pessõa, um elegante jantar 
aos membros da Missão Naval 
Americana e ao qual comparece- 
ram o capilão de mar e guerra 
Beauregard e senhora, o capitão 
de fragata Scotl e senhora, o ca- 
pilão de corvela Temple e senho- 
ra o ministro Mello Franco e se- 
nhora, o almirante Alvaro Vas- 
concelos e senhora e os capilies 
de mar e guerra Camargo ce HH. A, 
Magalhães de Almeida. A 

Foram trocados brindes muito 
cordiais, 


FESTAS 





Está despertando grande entu- 
skusmo entre os associados o bal- 
le de vitória que a JEmbaixada 
Eusa, da Associação Atletica Por- 


tuguesa, realiza, hoje, das lá às 19 


horas. 
HOMENAGENS 


— Realiza-se, amanhã, no do 
ckex Club, o almoço de despedida 
nferecido no ministro  Barhosa 
Carneiro, eue val assumir a che- 
fla da Legação do Brasil na Gre- 
cia ce Egito, deixando, por Isso à 
direção do Conselho Federal d: 
Comercio Exterior, O agape será 
presidido pelo Dr. Ciro de Frei- 
tas Vale, ministro do Exterior, 
interino. 

EM AÇÃO DE GRAÇAS 


Será rezada hoje missa em ação 
de gracas pela passagem do Ant 
versario natalício do industrial 
Sr. Manoel Lopes Fortuna Jr, às 











10 horas, na igreja dos Capu- 
ebinhos, 
FALEGIMENTOS 





Vitima de perlinaz enfermida- 
de. que zombou de todos os to- 
cursos da ciencia e dos carinhos 
de sum familia, faleceu na Casa 
de Saude da Gavca, o Dr, Abilio 
Duarte Mibeiro, sacio fundador da 
“Associação Central Brasileira de 
Cirurgiões-Dentistas” e du “As- 
sistencia Dentaria Infantil”, sento 
uma das figuras de relevo du 
classe odontologica desta capital, 

Á cerimonia do seu sepultamen- 
to, realizada no cemiterin de São 
João Baptista, saindo o Feretro da 
rua Almirante Alexandrino n. 16, 
n Assistencia Dentaria Infantil se 
fez representar pelos Drs. Fre- 
derico Exer e Francisco Duarte e 
Silva, notando-se a presença de 
grande numero de amigos e cole- 
Ras do saudoso profissional, 









Tapetes 


Oresmentos 
CRATIS 


A maior organização do Brasil em 


— Paossadeiras e Tecidos 
Grandes exposições 


nas suas novas instalações 


7 de Setembro, 82-Rio 


Junto á Avenida. 


MPAID IADE new EPIL DIEDIL MAPAS AC POLE LALOA 


Para a construção das 
oficinas da E. F.C. B. em 
Belo Horizonte 


Ao procurador da Nepublica, o 


ministro da Viação. encaminhou 
o decreto que desapropria por 
utilidade publicas os lorrenos 


existentes na avenida do Contor- 
no, em Belo Iorizonte necessa- 
rios À construção das oficinas da 
Eslrada de Ferro Central do Bra- 
si), cujo imovel avalindo em 13 
contos, deve ser demolido com a| 
necessaria urgencia, y 


SR a O 


Carros frigorificos para 
o transporte de leite 


4o ministro da Agricultura, q 
da Viação submeteu d considera- 
cão o ofício no qual a Inspetoria 
Hederal de Estradas presta escla- 
recimentos sobre a aquisição, pe-| 
la Leopoldina Railway, de va- 
gons frigoríficos destinados ao 
transporte de leite e derivados. 


O do 











| 





l 





Pegredindo-se multamente. Ambas, 
Almerinda Maria de Souza, de 


À NOITE — Domingo, 19 de Março do 1939 


UMA SEXAGENARIA 


Quando procurava atravessar q 
da ferrea entre as estações ale 
Pentu e  Penha-Clecular, numa 
passagem de nivel, fol colhida por 
um trem que por all trafegava d 
sexagenaria Ceclla de Melto, vii= 
va, brasileira, contando sessenta 


OOPONPPLOSOLOAHLAAVOLHOAAAO AS 
Portarias do prefeito 
de Niteroi 


Pelo Dr. Mrundão Junior, pres 
felto de Niterol, foram assinadas 
as seguintes portarias; dispensan- 
do, por abandono de emprego, 
das funções de auxiliar ade cuinpo 
de 20 Sr. Buclydes da Pulxão, 
sendo admitido, em substituição, 
o Sr Rolando Plume de Arqufo; 
dispensando, pelo mesma motiva, 
das funções de servente da See 
eção de Calgamento, Deodato Au- 
gusto Ferreira: sendo emitido, 
como substituto, Anisto Gumes 
Pinto; concedendo licenças: de 6] 
meses, no guarda da Inspetoria do | 
Guarda Municipal, Petro Magno 
da Silvas e, de noventa dias, com | 
todos os vencimentos, no servente 
da Secção de Calçamento, Join 
Rodrigues, 


5.000 


CALÇADOS 


CASANOVA 


vendidos por qualquer 
preço 


RUA DA CARIOCA, 42 


Vai ter uma sucursal em | 
Campos o “Diario Ofix | 
cial” do Estado do Rio | 


Autorizado pelo De. Cardoso de 
Miranda, secretario do Intetior do | 
Estado do Mo, a quem lhe fizera 
uma longa exposição sobre o qs- 
sunto, mo Dr. Mal de Oliveira o-| 
drigues, diretor do “Diario Oii- 
cial" do mesmo Estado, resolve 
instalar oa sucursal daquela ve. 
partição no prospero municipio de 
Campos, atendendo a que 0 vo- 
lume dos serilços de publicidade 
cresce dia a dia, exigindo da ul- 
ministração providencias para a 
sua regularidade, 

A sucursal, que será dirigida po- 
lo chefe de secção Gastão Macia- 
do, será jostalada já no começo 
ta semana entrane, devendo para 
Campos seguir segunda-feira o di- 
tetor do “Diario Oficial”, 














onos de llade, residente À mia Gla- 
Fam, 

Foram solleliados então, por po- 
pulares socorros medicos uu fios 
pltal Getulio Vargas, na estação 
ia Penha, que para all mao 
vma ambulancia, O estado da vi 
Hinaç no entanto, era desospera 
dor Muavia sofrido esmagamento 
dos ossos da bacia e fortissima 
contusão po abdomen, Quando 
naquele estabelecimento hospita- 
lar he eram prestados os prime 
ros socorros velu a falecer, 

O cadaver, com gula das auto- 
ridades pollelais ado QL distrito 
pollelal fol removido pura o Ne. 
Srotário do Instituto Medico Le- 
gal, 


O drama de Jose- 
fine 


Já fol noticiado o gesto de hu- 
muanidade das enfermeiras socias 
da Municipalidade, que decidiram 
fazer o enterramento da indito- 
sa “parçonnette” austrinca Joses 
fine Ixner, vitima da tragedia do 


as, 





| “Bala Camarones”, 


Ão mesmo tempo apresentavas 
se no 2º delegado auxiliar, Sr, 
Dulcidio Gonçalves, um repre 
sentante de uma empresa fune- 
raria, de nome Nicolino José Soge 
res, solicitando licença áquela au- 
toridade para proceder no enter- 
ramento de Josefine, uma vez 
que a empresa referida tinha uma 
verba especinl para atender n ca- 
so dessa natureza, 

A Embaixada alemã informa-nas, 
entretunto, que indenizará à em- 
presa funeraria que custeou o en- 
terramento de Josefine Ixner, 


Dr. Hermano 
Brunner 


Despachos de Matilde, no Es 
pirito Santo, relatam no acidente 
de que fo sltima o Dr, Hermana 
Brunner, colhido pela fatalidade 
quando se Dbanhava na rio que 
corre nas proximidades da Ioca- 








“Jidade de Engano, naquele mesma 


Estado. 


O extinto; que contava 


larga 
circulo do relações, era 


natural 


de Valença, no Estado do Rio, ra-. 


dicando-ses ha mais de 20) anos, 
em Enguno. Al, durante 
anos, exerceu as funções de cor- 
respondente de 4 NOITE, distin- 
pulndo-se pelos seus dotes de In- 
teligencia e culivra. 

Deixa o Dr. Hermano Brunner 
esposa e filhos. 


eai AAA AAA AAA AAA LARS SRA AAA AAA AAA AAA ARA AI 


Inauguram-se 


na Bahia im- 


" portantes melhoramentos 


| Um plano de obras publi cas do Estado em ação 


conjunta com as Municipalidades 


Obras publicas de grande vulto | 
estão sendo realizadas atunimen- 
te na Bahia, entre as quais se 
incluem o Hospital das Clinicas. | 
Instituto de Educação, Pronto 
Socorro e o nova predio da Se-, 





O interventor na Bahia, Sr. 
do Instituln de 


cretaria da Educação. tudo pla- 
nece obra do atual governo ha- 


Educação 


hluno, Concomilantemente pros- 
soguem às obras de embelezamen- 
to da cidade, q cargo da prefei- | 
tura de São Salvador, mas den | 
tro do programa geral do intere 
ventor Landulfo Alves. 

Não é só, porém. a capital ba- 
hiana que está sendo beneficiada, 
Empreendimentos importantes re- 
alizam-se no interior, onde se 


abrem estradas de grande valor 
economien, conslrocm-se vias pu- 
blicas, predios escolares e postos 
de saude, seja por conta do Es- 
tado, seja por conta das muni- 
cipalidades. agindo essas de co- 





Lan «culto Alves, em visita às obras 


e no Pronto Socorro 


mun aeário conas diretrizes da 
Interventoria Federal, 

Gomo se vê não é só a poll. 
tea economica v financeira que 
preocupa o Sr Landulto Alves, 
Em materia de cosino, de saude 
e de obras públicas o que reali- 
cou o alual governo, em menos 
de um ado, Fepresenta um esfor- 
co exlraordinario, ao mundos ha- 
hinnos não podem deixar de ser 
sensíveis, 


PEPOLIANA DEDO PERILAL OLL OOCPLLLDMA PAL OL LL POIS ELAS d0O 


Oficiais que acompa: 

nham o presidente do 

Conselho Nacional de 
Petroleo 


Tiveram permissão para gcom- 
pambar o general Julia Caetano | 
Horta Barbosa em sua viagem as | 
Nepublicas Argentina e do Uru- 
guul, onde como presidente do 
Conselho Nacional de Petroleo, 
val estudar assuntos que dizem 
respeito a industria do petroleo 
naqueles paises, o capitão Jobim 
Meirelles e o 1º tenente Marçal 
Moura de Faria, respeciivamente, 
chefe do gabinete daquele Gonse- 
lho e ajudante do ordens do ge- 
neral Horta Barbosa. 


| 
| 


> >——>— sm 
Lutaram a faca as duas | 
mulheres ! 


Por motivos de somenos impor- 
tancia duos milheves restilontos À 
rua Bambina nm, 50 desavierame-ie, 





anos. easuda, e Maria dulha o 
desus, tambem casada o da mes- 
ima idade, foram presas em fla- 


grante e conduzidas numa am- 
Julamela para nm Tospial Miguel | 
Couto, do onde, após medica- 


elas, foram apresentndas às au 
toridades do 9º distrito policial 
Almerinda apresentava ferimentos 
a faca no peito, no frontal e nu 
mão direita, sendo que sua rival 


Por causa do senhorio, 
espancaram os morado 
res da casa 430 


Fomos procurados por duas se- 
nhoras, Cormen e Cactata Jén, 
residentes à rua do Machuclo, mu- 
mero 40 as quais mãe e esposa, 
respectivamente; do chaveiro da 
Central do Brasil, Antonio Lén, 
vieram queixar-se, de que quatro 
policiais Invadicam aquela resi- 
denela ceren das 20 horas de on- 
tom, agredindo Antonio, eruci- 
mento, levando-o, em seguida, ple- 
so pará a Policia Central, 

Megami) ainda as psferidas se- 

nhoras, uma das quais frazia ao 
colo uma criança de lenra ilude, 
que a agressão sofrida pelo qcha- 
vétro Antonio havkr partido do 
senhorio da casa 430, Sr. Francis- 
cu Vieira, o qual deseja a todo 
eusto retirar dalia familia do Infe- 
Hz funcionario da Central, Entre 
os agressores de Anlonio Léo se 
eontavim um soldado da Policin 
Militar, um guatedao Municipal « 
elois paisanos, disseram-nos as 
queixoss, 
“AM estã um caso que eleve sor 
apurado pelas autoridades compo- 
tentes. Ha ainda a agravádo n 
Fato dos agressores de Antonio 
ao que nos afirmam, lerem agre- 
dito tambem a sua velha mãe. 


e a 
Um avião escola para o 
Club dos Planadores de 








um ferimento laumbem a faca na 
mão direita. A prisão das duas 
mulheres foi efetuada peto solda- 
tod. 82 du 1º companhia do 1º 
batalhão da Policia Militar, o pelo 
guarda municipal n ,1,599. 
Almerinda e Maria Julia, mic 
são separadas dos maridos, habi- 
tavam os quartos ns, 10 17, res- 
pi Nim da casa mn. 50, No 
acal do fato fol apreendida pela 
folícia uma pequena faca, arma 
essa que perténcia x uma das rr- 





Ouça, hoje, a Sociedade | feridas mulheres A policia da à 


Radio Nacional 


distrito abriu inquerito em torno 
pde fato, 


São Paulo 


Alim de dar múlor desenvolvi- 
mento às suas atividades aereas, 
e Acro Club Paulista dos Plana- 
dores adquiriu um avião-escola 
biplano de duplo comundo Ae- 
ronca, de fabricação norte-amo- 
rieana, para cuja importação pe- 
edu autorização ao Deprrtmnenta 
de Acronautica Civil, Este, por 
sua voz, solleitou Jecnça do ME 
misterin da Guerra, devendo por, 
estes dias o avião chegar ao por- 
to de Santos, 


COLHIDA E MORTA PELO TREM 


varios 





asa As A a a ST Asa TT Da 


M romantico de cabelos bran- 

cos, esgrlimindo com punhos 

de renda e no estilo de um 
nutentico enclclopedista, escreves 
me, dizendo que reconhece ter 
sido o Estado Novo uma contine 
gencia da criso social, mas dele 
diverge por ter suprimido as lis 
berdades politicas, Nota, por isso, 
certa Incoerencin nos meus artl- 
gos, quando Ínsisto em afirmar 


oi um ajustamento dos valores 
tradicionais mais atuantes, no 
curso da nossa formação histori- 
ca, A tradição brasileira, acres- 
conta ele, é a liberdade política, 
que não poderá subsistir sem os 
partidos, 


Não tenho duvidas em trocar 
idéias com um adversario lho 
culto, mesmo quando ele não res 
vela a sua Identidade, 


A hora não é de Jogismos, por- 
que os fatos transcendem us mais 
solidas conclusões doutrinarias. 
Mas os fatos têm tambem a sun 
logica « modificam e transfor- 
taum os conceitos O conceito de 


que o “a de 10 de novembro | 


TRADIÇÃO 


liberdade é precisamente o mais | 


de todas as ldades Na economia 
feudal, a liberdade era a do se- 
nhor dispór das suas terras, dos 
bons e da vida dos seus vassalos. 
Liberdade que suprimia até o di- 
rolto do Estando de cobrar impos- 
tos, dentro dos limites do feudo 
Na luta contra o poder dos prin- 


cipes e dinastias, à economin feu- | 


dal foi cedendo a liberdade, que 
mudou de conceito, até que o 
vassalo se tornou cidadão llvre e 
igual ao seu antigo senhor. For- 
maram-se os grandes monarquias 
territoriais, que acabaram no abe 
solutismo, A Hberdade mudou 
novamente de conceito: Forma- 
ram-se" outros valores economi- 
cos e, com eles, a burguesia, clas- 
se impetuosa que procurou apa- 
rocer, tomar o lugar da nobre- 
za e colaborar com ao Estado, De- 
sabou, então, o mundo, que en- 
trow no cleo das revoluções, 
Surge o individualismo, que deu 
outro conteudo á lberdada. A 
afirmação dos direitos do homem 
e dos povos de governarem-se a 
si mesmos univorsalizou-se, como 
cultura e como regimen, e a de- 
mocracia encheu todo um seculo 
de gloria, de paz e de grandeza 

O mercantilismo fez a sua mar- 
cha atraves dos oceanos, a ma- 
uina e à tecnica venceram to- 
as as distancias, o industrialismo 
tez a volta do mundo, e quando 
as nações, depois da guerra, abri- 
ram os olhos, viram que o cena- 


| 
traumatizado pelos fatos E 


(Agamemnon Mngalhies) 


país, uma tradição, Fol um sis 
tema, que se esgotou porque as 
condições economicas e sociais. 
que lhe deram origem, subverte- | 
rum-se, Ainda ontem, os teles! 
gramas noticiaram que a Suicça, 
o pals onde a democracia reali- 
zou o milagre do unir todas ns 
reças, declnrou = comunismo fora 
da lei, dispensando os Cantões 
todos os funcionarios filiados & 
doutrina soviotica, 

Não ha duvida de que a des 
mocracia é um regimen liberal 
Um regimen de portas abertas, 
onde se pensa como se entende, 
onde se é catolico ou protestante, 
ende se é comunista ou fascista, 
onde se é individualista ou socia- 
lista, nacionalista ou judeu, onde 
o Estado, enfim, deixa o cidadão 
livre e entregue n sl mesmo, Si 
a democracia, portanto, começa a 
fechar ns portas e à bater ns ju- 
nelas, está se despedindo com to- 
das ns suas franquias e liberda- 
des. Tradição é que não é a de- 
mocracia, como não é a liberda- 
de ou qualquer outro regimen, 
As formas de governo, que pus, 
saram, têm valor historico, 

Tradicionais são as instituições 
que não desaparecem, como a fa- | 
milin, na sociedade, a nação, Os 
poderes políticos mudam, nã sua 
forma e nas suas origens, As na- 
ções é que não mudam. Têm con- 
tinuidade através de todos os ell- 
mas historicos, O Estado Novo é 
a nova forma de continuidade da 
Nação Brasileira, Por Isso, cle é | 
uma altitude, um instrumento co: 
rajoso e forto de governo e de 
adoplução das estructuras nacio- 
nois, 

Entre o meu ilustre antagonis- 
ta no museu mais proximo, guar- 





| de lá o seu liberalismo, e depois 


'“Viuva Dr. Fausto Ferrér 


E Afrhes, Menos “Mhestis 


vumos raciocinar, * 





Nogueira precisa falar-lhe re | 
gente. Praia da Mussell, 144 — Te- | 
lefone 25-2789, * | 


JARDIM ZOOLÓGICO | 


Aberto diariamente de 8 às 17 hn.| 

Entre muitos outros animais, | 
destacam-se: CHIMPANZE. menus) 
babuinos, VENVED e PMEPARIN 
da Abbssiinta, Ledo e Givetaç da 
“e lindos 
fulsões da Asia, Ursos, Corvo, 
Aguia, ele, da Europa, Grandes 
EMOS, da Australia, Grando CON-| 
DOR DOS ANDES. Da fauna bra. | 
silelta, destacam-se: TAMANDEA 
BANDEIRA, enormes ANTAS, da- 





cio tinha mudado, | 

O individualismo, com a livre | 
concorrencia, gerou os “trusts” e 
“ecartels”, formações mais pode- 
roses do que o Estado e que 
transpunham as fronteiras das 
nações reduzindo o trabalho e re- 
gulando os preçus. A liberdade 
unha degenerado em formas de 
opressão, O problema das mas- 
sas, O desemprego, a superprodu- 
ção, o desnivel das moedas, e ott- 
tros fatores, começaram a sacudir 
as estruturas da sociedade con- 
temporanea. , 

Crise economica, crise de cul- 
tura, crise de regimen, reação e 
dofesa, contradições, incoerencias, 


sofrimentos, novos mitos e novas 


misticas, cesares e reformadores. 
um temporal, enfim, dentro do 
qual ninguem se entende nem 
sabe onde val dar, Perdeu-se a 
liberdade e ninguem a procura, 
nem pode saber onde cla está, Só 
ha um desejo: o de encontrar uma 
outra forma de vida, seju na paz 
ot na guerra. Um naufrago não 


pensa em bens, em fortuna, em, 


liberdade, em nadn, Pensa em 
salvar-se, E' esse o estado de es- 
pirito do homem, como das na- 
ções, em luta contra a crise, 

O Jiberalismo não é nem no 
Brasil ou em outro qualquer 





47 anos de servi- 


ço na Casa da 
Moeda 


A reportagem de A NOITE leve 
oportunidade de presenciar a sai- 
ca, da Cosa da Moeda, em vir- 
tude de aposentadoria do opera- 
rio Luiz Fernandes Feitosa, que 
conta nuda menos de 47 anos de 
serviço. Era operario das oflci- 
nas de mecanica e o chefe, de- 
pois de receber as suns despeçcidas, 
fe-lo acompanhar até a portaria, 
por uma comissão de colegas, 

Luiz Fernandes Feitosa entrou 
para o serviço du Casa da Moeda 
a 9 de janeiro de 1893, com ape- 


nas R anos de idade, na adminis-| 


tração do Dr. Ennes de Souza 


Apusenta-se com 56 anos de Idade | 
e todos os vencimentos, que são de 


8028000 por mês. Ainda é do tem- 


po em que se tinha um tostão de | 


aumento de ordenado por mês. O 
seu primeiro salario dol de 500 
réis por dia, 

O velho mecanico, que * mui- 
to cstimado pelos seus compa- 
nheiros, sai da Casa cor, uma 


folha de nficio limpa, sem uma | 


unica nota cesabonadora do seu 
serviço ow da sua conduta. 


Tan 


NPIOLS 


-ARRUDA- 


PARA 
MENSTRUAÇÃO. 01 st Allgmã. 


MU TIRA tod PUMA HAS É INtiá A. 





[Departamentos de Imigração, In- 


guares, onças com filhos, roede-es, 
veados, jacarés, multas aves comas) 
Crubiús-Mei, UNICORNIO raro), 
arapápis, guarás, JACAMIS, tusa- 
nos, papagaios, arúras, Marreções, | 
a GAVIÃO de Penacho, Urad, Fre- 
gata Aquila tunica em j. goologi- 
cor, macacos sabios, ele, eles ds 
curtosissimos PEIXES ELETI- 
COS. Hoje, domingo, 12, de 14 a” 
16 horas, Sorteio e brindes as 
crianças, * 


Dr. Santos Rocha. 


Vo urinarias - Av. Rio Branco, 184 
A RUM o BIJU = 12 1/2 às Th. Tel. 
De-BiRA. * 


Nomeados os diretores 
de Departamento no 
M. do Trabalho 


O presidente da Republica as-| 
sinou decretos na pasta do Tra- 
balho nomeando os Srs. Dulfe 
Pinheiro Machado, Indefonso 
de Abreu Albano, Edmundo Per- 
rx José Mathias Costa Baplistu 
e Francisco Antonho Coelho pura 
exercerem o cargo de diretor dos | 











dustria e Comercio, Seguros Prl- 
vados e Capitalização, Trabalho 





[em comissão ns cargos eim 


e Propricdade Iudustrial, respe-| 
tivamente, | 

Esses funcionarios já excreiam 
que 
foram agora efetivados. 


Todos os moto- 





ristas num só ins- 
tituto de pensões 
O ministro do Trabalho 


continua recebendo tele- 
gramas de congratulações | 








por motivo do recente de- 
creto do governo 


O Sr, Waldemar Falcão, minis- 
tro do Trabalho, continúa rece-| 
| bendo dos trablhadores em tratis- 
portes terrestres desta capital e! 
dos diversos pontos do pais tele-, 
gramas de congratulações, por 
motivo da assinatura do decreto- | 
lei que incorporou os condutores 
de veículos no Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Empre- 
Eudos em Transportes e Cargas, 
Dentre os ultimos telegramas re- 
cebidos pelo titular da pasta do 
Trabalho figuram os do Sindicato 
dos Trabalhadores em Transpor- | 
tes Terrestres de Nitorol, da Sin. 
dicato das Chaufteurs de Forta- 
lsza, Centro dos Chaulfcurs da 
Paraiba e Sindicato dos Carrepa- 








onres das Docas do Porto de Na- 


tal, 


Ouça, hoje, a Sociedade | 
Radio Nacional 


PRPEPIDIIPPIDEIDOPIDEDIDO MIDIAS SPDP DIDO P PESADA 


Selo proporcional das 


mercadorias importadas 


UM ESCLARECIMENTO DO DIRETOR DAS REN-. 
DAS INTERNAS 


O diretor das Rendas Internas 
do Tesauro Nacional, tenda 
vista a representação que lhe [oi 
dirigida pelo superintedents da 
Fisenlização do Sélo nas Upera- 
ções Hancarias, eim 7 do corrente, 
declarou Às repartições subordi- 
nadas, pela clreular mn. 4, de t6 
do corrente més, que, na confor- 
miidade dos decretos-leis n. HYER 
de 13 de abril de 1949 e 690, de 
18 de agosto do mesmo anó e em 
adiamento e retificação às cr- 
dens ns. 438, de 15 de setembro 
do ano passado e 157, de 10 do fe- 
vereiro ultimo — o imposta do 
sélo proporelonal a que estão su- 
deilas as quantias referentes q 
mercadorias Importados do exte- 
rlor será pago. quando não hon-! 
ver saque, ou na hipotese de eye. 
dito alberto no estrangeiro, ma 
respectiva ficha de cambio, | 


e me 


no 


em xás estabelecidas 


| momento de sita apresentação | precitado decreto n, 
Fiscalização Bancaria, sendo ext | de outubro de 1936. 


givois para luis operações, ne ta-| 
para os docu-| 
mentos a que se refere o n. 4 
da tabela A, do decreto n. RIA 
de 7 de outubro de 1996, 
Declarou, mutrossim, que estão 
sujeltos n identico séln propur- 
cional, ou seja o de 48000 por 
conto de réis om fracção, de que 
trata a observação mn, 12, dos 
mesmos decreto e lubela, Já city- 
tdos, os documentos em geral, re- 
forentes à liquidação de contta- 
tos de cambio, ainda que tals d3- 
cumentos fenham a fórma de re- 
eibos, ordens telegraficas, ou 
qualquer outra, bem assim, que 
só 05 documentos relativos a ope- 
rações até £ 100, e das quais não 
tenha sido emitida n respectivo | 
contrato, pagarão o sido provar 
etonal de acordo com a laxa que 
estiver prevista na tabela A, da 


Lat, de 7| 


| 
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Atrizes, “girls” e 
tornaram, recente 
condessas 


2% 





bailarinas que se 
mente, “ladies” e 
de verdade 





Uriel Rossi, quando era cantora de opereta e hoje, depols que 


se tornou Cond casa de Puulet 


Um grande numero de atrizes 
tem-se tornado “ladies” na In- 
Elsterra. 

Aqui estão alguns exemplos mais 
conhechlos e mais recentes; Oriel 
Boss, Mini Crawford, Adelo As= 
tadre, 

Oriel Rossi era cantora de ope- 
reta, Estava para tornar-se a pri- 
meira figura de uma contpanhia 


quando conheceu o conde do Pou- | 


des, meamlaro du Comra dos Lords, 
Minal em junho de Hijh eles se 
casaram A forçã de ser “prince- 
sa”, “amacquesa "e eluequena” alo 
apereta, Oriel Hossi toriouese con- 
essa de verdade e Fremquintaç Jia 
de, cortejuda pela sus posição e 
pole sum belezas og quais allus 
eireulos hreitanicos, 

Mini Crawford era dansavina e 
atriz de segundo plano, mas mui- 
to popular mos meios teatrais pela 
sum vivacidade e gentileza, () con- 
de de Suffolho apaixononese por 
ela e fê-la sua esposa. Ma poco 
tempos quando da coroação de Jur- 


ge Vi a que a condessa de Suf-| 


AAA AAA ARARAS AAARAAÃA 


em JOIAS, BRI- 

OUR LHANTES, CAU- 

TELAS PENHO- 

RES. Não vendam sem ver oferta 

JOALHERIA GOMES, rua Ca- 

rioca, 37, não tem filials, 
Ego 


Inaugurado o Pa- 

vilhão do Brasil 

na Feira de São 
Francisco 


Um grande exito com a 
presença de mais de mil 
convidados 


O presidente do Departamento 
Nacional doc Café, Sr. Jayme 
Quedes, recebem o seguinte tole- 
grama do Seo Eurico  Pentegdo, 
delegado duquele arganismao pos 
Estados Caidos e Entuliei comiis- 
suriocdo Brasil na Feita Interma- 
etonab de Amostras cm So Fyad- 
else ala Gulifornia: 

“Tenho o prazer de comunicar 
a NV. Exa torcsido feita à inaugu- 
vação do Pavilhão Brasileiro, 
com a presença do profeito des, 
Francisco. presidente da Rixposi- 
cão, comissario geral dos Esta- 
dus Unidos, consules estrangei- 
ros, presidentes de Camaras ele 
Comercio e de Associações Co- 








mercidis e Culturais Americanas 


e cerca de mil convidados, (1) va- 
mssario dos Estados Unilos [eu 
O telegrama de congratulações du 
governador do Esfado, O presi- 
dente da Exposição prontncios 
um discurso mostrando a efieicn- 
cla dy representação Jrusilelra, () 
prefeito de S. Prancisto sutelos 
os representantes do governo bra- 
sileiro. Após esses discursos, q 
comissario perl brasileiro suit- 
dou as autoridades presentes e 
Promunciou sam oração inaugi- 
val, Anús os discursos, «ao som 
dos hinos nacionais norte-ameri- 
cano e brasileiro, exceutados pe- 
la Danda do Trlgessimo Regi- 
mento de Infantaria, fora içadas 
as Dandeivas nacionais amoerica- 
na e brasileira, Enquanto era 
excentado o hino brasileiro, q 
aviador Arechimedes Cordeiro, 
em avião brasiriro, comi ns cores 


do Brasil, passou em vôo buixo | 


sobre o pavilhão enviando de 
bordo sun sanencão no povo ame- 
ricano, O Pavilhão após essa co 
rimonia, abrim suas portas nos 
convidados, dando começo à ro- 
cepção que durou das lã ds 19 
horas, Posso assegurar a V. Ex; q 
exito completo de nossa repre- 
sentação. visto o emopme e de- 
susado interesse demonstrado dit- 
rante a cerimónia Inaugural e a 
recepção. Nesle momento, cm 
que grande parte da tutela que 


me fol confina pelo governa bra- | 


silelro se encontra realizada com 
inekavel exilos quero exprimir a 
V. Exa. meus mais sinceros nkra- 
decimentos, pois, dada a escassez 
de lempo e outras enormes difi- 
eulindes somente a ndmirave) 
eficiencia do Deparlamento Na- 
cional do Cufé ca Incansavel es- 
forço de Vo Exa, podiam permi- 
tra vitoria obtida. Neileo a 
v. Exa. minhas atenciosas sau- 
dação, — (a) Eurico Penteado, 
e missario geral," 

e ee ma mad 


FUNERAIS 


ATENDE-SE A DOMICI. 
LIO DIA E NOITE 


Fone 43-3765 


!follc teve de comparecer em trajes 
de “pairesse" ela foi notada pela 
sus distinção e elegancia, 

Adele Astuire é irmã e foi, du- 
Crante muito tempo, a “partenatro” 
Vide Fred Astaire, Casou-se recentes 
mente com “sir” Charles Caven- 
dish e já fol apresentada à córte 
de Sua Majestade com o classico 
e nobre vestido de plumas bran- 
cas, 

Aqui estão mais dois outros cas 
sos semelhantes: Audrey Polting, 
halarina de “eabaret” tornou-se 
pelo casamento Indy Daverdales 
Gertie Miller; até by pouco simples 
“mavele pirio, é luje a condessa 
de Dudley, é 

De onde se prova que da fantna 
sia do tontto à reslidade da vida, 
a distancia é bem pequena... ' 

Os espotaculos de hoje 4 

CARLOS GOMES, "Deus lhe pa-! 
gue". Peça de doracy Camarão. | 
Pela Companhia Procopio Ferrei- 
ra. As Qe às 22 horas, 

HECREIO, "uri". Peça de 
Freire Juniur. A's 20 e Às 22 ac) 
| vas. A 

RIVAL, “A Flár da Familia”, 
Peça de Paulo Magalhães, Pela! 
Companhia Jayme Costa. A's 24) 
“ds 22 horas, 

GINASTICO, "O Simpatico Ge-. 
reias! A'y 20 horas, | 





4 
uloso 


O “CONTRATOSSE" 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 





“Associação dos 
Viajantes do Co- 


mercio da Baía 


Eleição e posse da sua i 
nova diretoria 


Foi eleita e cimpossada à nova, 
diretoria da Associação dos Vias 
Juntes do Comercio, de S, Salyite 
dor assim constituida: 

Diretorias Jusê Maria de Ea 
Barreto, presidentes; Edgard Man- 
teiro, vice-presidente; Pedro Car 
rea, 1º secretário; Manoel Ignacio 
Sampaio, 2º secretario; Paselasl 
Martinh, 1º tesoureiro: doãn BRa- 
plistu Leone, 2º Lesanreiro, 

Suplentes da diretorias Dr, 
Annilml Vianna Sampaio, Fuge- 
mio Murques da Silva Crecleitos, 
Gregorio de Souza Coelho e Raoul 
Dias de Andrade. 

Comissão Tisent: Amerino Cor 
neiro Nobre, Antonio Gomes Vi- 
eira Cómpello é Nelson Nognero! 
Fernandez, 

Suplontes da comissão fiscal: 
Gustavo Adolpho Frank dose 
Lpiphanio Carneiro de Miranda é 
dosó Veiga Mascarenhas, 

Oradores: De. doaquim Vida) 
de Oliva, Eºorador, e Mentiquo 
Pessoa Mendes, 2º orador, 








Casa de Portugal 
Essa Iustituição, desejando 


compartilhar nas homenagens 
nos aviadores que empreenderão 
o rabl q Porto Seguro, em à de 
maio proximo, dirigiu-se no Aero 
Club do Brasil, manifestando-lha 
o desejo de oferecer a flamula 
para co avião capitanca, no que 
foi atendido por esta ultima en- 
(Made, com cuja diretoria está 
em entendimentos, 

Conlinuam, com uma frequen- 
cia que numenta todos os dias, 
as aulas divenas e noturnas, pa- 
cx cerianças e adultos. 

—— Durante o mês passado. o 
movimento fol o seguintes 301 
consultas, 26 visitas, 82 exames, 
f radiografias. 

O serviço de enfermeiros fal: 
lavagens 526, injeções 584, cura- 
tivos J22, 

—— Wealizar-se-á em breve a 
inauguração do salão nobre, em 
que sorã inaugurado o retrato do 
Sr Getulio Vargas e concedidos 
ox diplomas aos Ses. almirante 
Rasmundo M. Braga de Mendon- 
Ga Dr Afranio Peixoto, Dr, Pe- 
dro Calmon e Dr. João Maria de 
| Lacorda, 

-— Em homenagem À impren= 
sa brasileira e em cumprimento 
à determinação do ultimo rela- 
torio, será entregue a essa Insti= 
tuição o diploma de socia hono- 
raria da Casa de Portugal. como 
Hestemunho do reconhecimento 
dos Jornais desta capital. 








on E pd 

O HUMORISMO, nas mais espi- 

Fiiuosas anednias. historietas co- 

micas para rir, é cultivado nas 

páginas de “VAMOS LER!”, a 

revista para homens de todas as 
idades 








ETTA UC VESPA TET PA sa sT 


od ro STR TT sa 


| 
| 














— q q 


e — 


À NOITE — Domingo, 








19 de Março do 1939 


e po 





A SITUAÇÃO EUROPEIA 


À SESSÃO DA CAMARA FRANCESA 1.500 AVIÕES TCHEC() S/A Rumania conseguiria a adesão da Polonia, da 


E" o que a Italia espera receber como recompensa Bulgaria, da Grecia, da Turquia e da lugoslavia si 
contasse com o auxilio de Paris, Moscou e Londres 


LONDNES, 18 (United Prosas) — | acreditarese que a maioria dessas; tendimentos de cooperação paci- 


PARIS, JR (Mavas) — As 9 hos 
ras e 35 minutos o presidente 
Herrlot declarou abertos os tra= 
lalhos da Camara. Os ministros 
de Negocios Estrangeiros e da Jus 
tica Já se achavam presentes na 
lancada governamental, Foi re- 
querida a discussão Imediata 
do projeto de lei concedendo pos 
veres especiais ao goveno. O Sr. 
Semmy Sehimidi relator da Comis- 
são de Finanças faz varias cons 
siderações em torno do projeto 
e termina declarando que a co- 
missão aprovou por 28 votos con- 
tra 170 projeto de Jel que de- 
termina a discussão imediata do 
primeico projeto. 


s 
Inicia-se o debate 

O deputado da direlta Henri 
de Kerillis é o primeiro a falar, 
Vaz uma eritema acerba contra o 
governo e declara que está em 
desacordo com os seus colegas 
da direita. “Munich, diz o Sr. de 
Kerklis, foi um grave erro e não 
se deve conceder plenos poderes 
a homens que se judem lão fa- 
elumente.* Sempre aplaudido pe- 
Ja extrema esquerda, censura o 
governo atual pela “deflelencia 
da aviação francósa e do serviço 
de defesa passiva”, lamenta que 
alguns jornais franceses teihum 
chegado ao ponto de se deixarem | 
enganar pela propaganda alemão. | 
Lembra os atuais acontecimentos | 
da Europa Gentral e afirma: “O! 
poriga se aproxima cada voz mais, 
O golpe de forca contra a Tche- 
costovaquia não será reproduzido 
amanhã contra a Holanda ou a 
Suiça? As relvindicaçães Malia- 
nas são esperadas a todo momen- 
to, em consequencia dos erros 
eme remontam muito tempo, do 
quais o mais grave e o mais lra- 
gleo fol o que cometemos em Mu- 
nich. Estamos vivendo horas ex- 
tremamente sombrias,“ Gonelu- 
indo o Sr. de Kerillis presta ho- 
menagens ao patriotismo do Sr. 
Daladier, mas declara que não 
assume nenhuma responsabilidade 
na escolha: “Capitulação ou 
Guerra”, Estamos aqui, prossegue 
o orador, não para aguardar o 
golpe da fatalidade, mas para en- 
fecntá-lo. Acredito que o pais 
ainda pode ser salvo e recuso 
aceitar chantages que nos Jeva- 
viam ao erro e à derrocada, sob 
o pretexto de que não ha nada 
a lazer.” | 

No momento em que n nrador 
seguinte, 0 Sr. Bergera, membro 
independente da esquerda, subia 
a tribuna, o Sr. Daladicr tomou 
lugar na bancada do governo. 0 
Sr. Rergery inicia sua oração: 
“Estamos: todos. revoltados pelo 
atentado brutal que a Alemanha 


enmeteu ontem e que n Sr. 
Chamberlain já estigmatizou. 4 
opinião publica percebe tudo 


quanto de ndioso existe na opres- 
são da Boemia. Lamento que 
nada ou quasi nada lenha sido 
feito, desde o acordo de Munich, 
que constituiu um verdadeiro ar- 
mistício. A França deve empre- 
gar todos os esforços para salvar 
a paz, mas precisa por isso mes- 
mo estar preparada para uma 
gucrra vitoriosa”. 


A questão de confiança 


0 Sr. Daladier propõe a seguir 
a questão de confiança. . 
O deputado Louis Marin. lea- 
der da Federação Republicana, 
declara que vota pela, concessão 
dos plenos poderes, porque vê 
nessa medida uma forma-do pre- 
sidente do Conselho firmar sta 
politica, O orador presta home- 
nagem ao Sr. Daladior, que con- 
tinua afirmando que a França 
não cederá uma polegada de seu 
territorio, j 

() presidente declara que está om 
votação a preliminar conira a 
qual o Sr, Daladier propós a 
questão de confiança, Apumdos 
os votos verificou-se que a pre- 
liminar fora rejeitada: por dis vo- 
tos contra 258. O governo venceu 
pois por uma maioria de 76 vo- 
tos. Terminada a votação às 15 
horas, o presidente suspendeu os 
trabalhos. 


Reabertura dos trabalhos 


Os debates sobre a concessão 
de plenos poderes foram logo rei 
niciados. O primeiro orador da 
sessão da tarde foi o Sr, Goim, 
socialista.O orador declarou que 
o partido socialista não mimito 
a concessão de plenos poderes, 
“O governo não nos oferece as 
garantias de que necessilimos. À 
siluação da Europa é dramatica, 
mas quando q governo quizer, 
poderá obler imediatamente as 
Jeis que se lornarem necessarias, 
Para isso sabemos que podemos 
chntar com o patrlolismo do Par- 
Jamento. Autorizar o governo a 
tomar por melo de decretos lodas 
as medidas necessarias para a 
salvação do pais, é abelicar de lo- 
do n controle", O orador anun- 
cia que sob vivas exclamações da 
direita, que q partido socialista ro- 
quererá a votação nominal do pro- 
jeto de plenos poderes: “Quere- 
mos que todiu a Camara assuma 
perante o pais a responsabilidade 
desse ato”, 

Em seguida sobe á tribuna 
n representante comunista Sr. 
Jacques Duclos, que inicia n dis- 
eurso afirmando:  *Prelendem 
aplicar 4 França. a política da 
rolha!” O golpe de força do Sr. 
Hitler sá poderia surpreender nos 
desprevenidos. Aqueles que em 
setembro deram credito às suas 
palavras, aludiram-sc.  “Investt- 
vas vocmentes etuzam-se dn direi- 
ta ec da esquerda no momento 
em que o Sr, Duclos evocando os 
acontecimentos de setembro, acu- 
somo Se. Pierre Flandin de ler 
“sahotado a mobilização fran- 
césa, 

0 Sr. Flandin intervem no de- 
bate e lembra que se limitou a 
assinalar que “ha imultos meses, 
forças ocultas trabalhavam para 
tornar a guerra Incvitavel" e a 
solicitar do governo que convo- 
casse a Camara para que enda 
qual assumisse as resnonsabili- 
tades que lhe cabiam. O Sr. Du- 
elos prossegue, e inicia a ansli: 
do projeto de plenos poderes an 
governo. Diz que ha a intenção 
de agravar aínda mais as medidas 
que já foram tomadas contra os 
trabalhadores. *“Pretendom ins- 
taurar a semana de 60 horas, mas 
st exigcm do povo sacrifícios a 
que ele é nbrigado a se submeter, 
devem agir da mesma maneira |! 
“em relação nos capitalistas.” 0) 
orador alirma cm seguida: “A) 
defesa da Patria não pode ser! 
separada da elefesa da liberdade. 
“Nesse momento foi registrado li- 
gelro incidente entre membros da 
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cilrelta e comunistas, O Incidente 
fol rapidamente sufocado. O oras 
dor concluindo disse; “Para gas 
rantir a paz, necessitamos de um 
formidavel  regimen defensivo. 
Cancederiamos plenos poderes a 
um gabíncio que desejasse go- 





gulnte, é Impossivel negociar. À 
França não deve, pois, reincidir 
nos erros do passado; deve aline 
domar a utopia do desarmamento; 
deve considerar à éra de conflitos 


[internacionais em que a França 


perde cada vez mails o seu pres- 


vernar com a nação inieira mas | tislo e os seus direitos como des 


nunca a um gabinele que gnver- 


finilivamente encerrada", O oras 


na a nação com a direita. Esta- | dor se dirige ao Sec Daladior e 


mos prontos a conceder essa mes 


dies “Senhor Daladier deveis vos 


dida ao governo que promover a inspirar nos exemplos de Lazare 


união nacional”, 

O orador seguinto fol mn Sr. 
Fernand Laurent, membro da di- 
relta parlamentar, que disse: “A 
França está dominada pela revol. 
ta ante o alo qe brutal violencia 
*evado a efeito contra uma nacás 
Hvre. O Sr. Hitler colocou-se de- 
finltivamente entre os Jodividuos 
cuja assinatura não tem nenhum 
valor e com os quais, por conse 


Carnot, A Franca esteve na imi- 
nencia da catastrofe mus ha al- 
ide meses o país recobrou a 
vom senso. O nosso Exercito cone 
tinua a ser a suprema esporança 
da qua”, 

Em seguida a Camara resolveu 
encerrar a discussão. Eram 17 
horas e 5 minutos quando o pres 
sidente Herrlot declurou suspensa 
a sessão. 





Durou mais de duas horas|O ultimatum economico 


a reunião do conselho de 


ministros 
LONDRES, 18 (Havas) — A res 
união do conselho de ministros 
durou precisamente duas horas € 
23 minulos, 


Berlim e o discurso de 


Chamberlain 


BERLIM, 18 (Associated Prossi 
- Um comentario semi-uficial so- 
bre o discurso de ontem do pri- 
meiro-ministro britanico, Sr. Ne- 
vile Chamberlain, diz: “0 primei- 
ro ministro britânico, no seu dis- 
curso fuglu à objetividade. Foram 
os discursos dos estadistas das 
potencias ocidentais que encora- 
Jum os estados do suleste euro- 
peu a pensar que porleriam desem- 
penhar papeis diferentes dos que 
lhes foram designados depois de 
Munich. Isto, especlulmente, no 
nue concerne à Tehecoslovaquia. 
O Sr. Chamberlain pretende ati- 
rar sobre a Alemanha a responsa- 
bilidade do primelro rompimento 
do espirito de Munich, pretende 
acusar a Alemanha de ter sido a 
prq ita a abandonar esse espiri- 
o. A Alemanha todavia, sacode 
de seus ombros ess vesmonsa- 
bilidade coa atire sobre os ombros 
tus que realmente a tem”, 








da Alemanha à Rumania 
PARIS, 18 (Associnted 
Press) — À “Associação de 
Imprensa” noticia ter o mi. 
nistro da Rumania em Lon- 
ires informado ao Foreign 
Office haver seu país rece: 
bido um “virtual ultimatum 
economico de Berlim”, 
acrescentando que o gover- 
no de Bucarest o rejeitára. 


A Rumania não mobilizou 


as suas tropas 


BUCAREST, 18 (United Press) 
— Fol oficinl e terminantemento 
desmentido que tivesse havido 
qualquer especie de mobilização 
va Romania, tendo sida tomadas 
o militar” na Transilva- 
ria. 
exista a ameaça de uma ruptura 


Partiu o embaixador 


Henderson 


DERLIM, 18 (Associatel Press) 
— Ás 9 horas e 25 minutos da 
noite embarcou para Londres, a 
chamado de seu governo, a ecin-| 
beixador da Inglaterra nesta ca-| 
pHal, Sr. Henderson, 


epenas “medidas de precaução de 


de seu apoio 


PAMIS, 18 «Unitod Press) — 
Toda a Europa está agora sir 
tualmente em pé de guerra por 
terom a França c a Inglaterra res 
colhido a luva de desafio que 
lhes atirára Miller e decidiram 
organizar a eus forças nacionais 
sob a hase de mobllização em 
tempo de paz. 


Ao invez de prosseguiren na 
política de apazlguamento com 
o» ditadores os governos da Fran- 
ca ec da Inglaterra adotaram uma 
linha de conduta que assenta ma 
crença de que os palses tolalita- 
rlos provocam a guerra e de que 
o únles melo de deter Hitler de- 
ve ser o emprego do aço, 


O discurso pronunciado ontem 
na Camara dos Comuns pelo pri- 
metro ministro Neville Chamber- 
luto é Interpretado como uma 
confissão do fracasso de sua po- 
Htca baseada na confiança, na 
palavra de Hitler e Muscolinh, 
Acredita-se tmimlem que o ex- 
ministro das Neluções Exteriores 
da Inglatorras Anthony Eden viu 
triunfar sua opinião, que mão 
fora aceita pelo Sr. Chamberlain, 
de que não ee podiy confiar nos 


Caitodores sem gurantius, 





cvertencias do Sr. 


Sabe-se que os Srs. Hiller e 
Mussolini receberam serias ad- 
Clamberiata 
no passado; mas essas adverten- 
clus não foram atendidas, porque 
eles consideravam que o primei- 
vo ministro da Grã Bretanha não 
abandonaria a política de apuzi- 
guamento e que o Sr. Chamber- 
lin Impedíria qualquer ação 
contra eles. 

No caso alual, entrefanto, não 
só os chefes dos governos da 
França e da Inglaterra declaram 
que não tém a minima fé nas pa- 
lavras dos ditadores, como Inten- 
sificam as cncrklas nacionais 
para que o cixo Franco-Britanico 
Eque com o malerial belico no- 
cessario para a defesa das lber- 
dades, 

O pedido de poileres extraordi- 
nartos pelo presidente do Conse- 
Mo, Se. Edomucd Dalndicro ins- 
nira=-se não sã no desejo die our 
forte resistencia ao poler ade Hi- 





presidente Lebrun é espe- 
rado terça-feira em Londres 


significação a viagem — O programa 


Assume especial 


LONDRES, 18 (Por Leon L. Ray, 
correspondente da United Press) 
— O presidente da Republica fran- 
cesa e a Sra, Albert Lebrun são es- 
perados nesta capital na proxima 
'nrça-feira à tarde, em visita nfi- 
cial ao rei dorge Vl'ec à rainha Ell- 
zaheth, da Inglaterra. 

É a primeira visita oficia) que 
faz um chefe da nação francesa 
nos soberanos hrilanicos desde a 
viagem dn presidente Gaston Dou- 
mergue cn 1026, 

O Sr. Albert Lobrun, esteve em 
Londres em janeiro de 1936, afim 
de Inmpr parte nos funerais do 
rel Jorge V. 


O presidente da França e stta 
esposy passarão quatro dias na 
Inglalerra e regressarão a Paris 
vo dia 2 do corrente, A visita do 
presidente Lebrun é em vetribui- 
ção da que Fizoram à capital fran- 
cesa no més de dunho do ano pas- 
sudo o rei Jorge e a rainha Elisa- 
belh. 


A elabntação do programa das 
festas que serão realizadas em ha- 
menagem ao ilustres hospedes. 
esupou durante multas  sema- 
nas a atenção de diversas perso- 
nalidades encarregadas de prepa- 
tar os atos oficiais que sonsagra- 
rão a nova demonstração de ami- 
zuado da França à, Inglaterra. O 
presidente Lebrun e sua esposa le- 
rão todos os momentos ocupados, 
estando já organizado minuciosa- 
mente o horario dos atos e cetl- 
monias n que assislirão os dis- 
tintos visitantes, 

O embaixador francés Sr. Char- 
les Corbin regressou recenfemonte 
de Paris onde passou quinze dias 
tratando dos detalhes da vingem. 
Durante um mês o primeira so- 
cretario da Embaixada da Fran- 
sa cm Londres, SN. B. de Mar- 
corto, dirigin pessoalmente os Lea- 
halhos de decoração do edificio 
du Embaixada, situada cm Albert 
Gale e preparando “o necessario 
para a visita do chefa da nução 
francesa. 

O programa já av covado, é 0 so- 
guinte; J 

Terça-feira, 21 de março — Che- 
gada à estação Vitoria, de Londres, 
ande o presidente ca Sra. Lebrun, 
serão recebidos pelo rei dorge Vl 
ea rainha Elisabeth, acompanha- 
dos dos membros do Gabinete, 

Visita à rainha viuva Mary em 
sua residencia no Palacin de Mal- 


hourongh. 
Inaugurntão solene do novo edi- 
ficio do Instituto Francês em 


Kensington, Londres. 

Banquete oficial no palacio de 
Rackingham, oferecido polos sabe- 
vanos brilanizos, 

Quarta-feira, 22 de marça — V5- 
sita ao Hospital Francés na Ave- 
nida Shaftesbury, em Londres. 

Almoço no Guild Hall, oferecido 
pelo Lord Maxor de Londres, Sir 
Frank Homwater e pela Corporu- 
cão Municipal da Cily, 

Receprão no Gonselho Municipal 
de Londres. 

Ranquete nferecido pelo. presi- 
dente Lebrun esua csnosa, ao rel 
Jorge Vl e à rainha Elisabeth na 
Embaixada da França. 

Espetaculo de gala 
Res] de Covent Gorden. 

Quinta-feira, 23 de março — 
Recepção das duas Casas do Par- 
Inmento breitanico no Palacio de 
Weciminster. 

Almoço no castelo de Windsor 
com os soberanos, 

Resenção ma Galeria Nocional 
das Associações Unidas da França 
e da Inglaterra, 

Beinquete no Foreign Office nfe- 
recida pelo ministra das Telações 
Exteriores, visconde Halifax e 
sua esposa. 

Sexta-feira, 4 de março — Par- 
tida para a França peta estação Vi- 
torta, conde apresentarão suas 
despedidas, o rei Jorge Vl, a rai- 
nha Elisabeth e os membros de 


na Opera 


das homenagens 


governo. A cidade de Londres 
despendeu 2.000 libras esterlinas 
na decoração das ruas por onilo 
passará o cortejo que acompanha- 
tã os visitantes franceses ao Pa- 
taco de Buckingham ao Guild 
Hall, Gigantescos mastros elevam- 
«e em diversos pontos da cidade 
eom as bandeiras das duas nações 
nnigas. 

Durante a estada nesta capital 
e presidente du França ca Sra. 
Lebrun, oeuparão aposentos no 
Palacio Real de Buckingham, que 
Foram romobllados, com belos 
especimens de estilo francts de 
diversas cpocas, que fazem par- 
te da coleção de moveis do castels 
de Windsor e de ouiras galerias. 

A visita do presidente Lebrur, 
celará a solidariedade franco-lyi- 
tanica, conficmada com a viagem 
dos soberanos da Inglaterra à 
França no més de Julho de 198. 

Durante os ultimos meses iu In- 
glaterva coa França procurapam 
por lodos os meios demonstrar, 
an mundo. e particularmente à 
Alemanha e à Halia a solidarie- 
dade que liga us duas grandes 
nações. 

A colaboração franco-britani- 
ea tornou-se mais estreila e as- 
sidua devido à cresconte pre- 
ocupação que despertava a poli- 
Lica do eixo-lHoma-Berlim. 

A visita dos soberanos britani- 
cos a Paris constitulu grande su- 
cesso popular nos dois paises. 
Esso foi um começo que contri- 
huiu para reafirmar a entente e 
colocar a França e a Inglaterra 
juntus em caso de guerra com as 
potencias do eixo. Chamberlain 
entretanto temia que tal politi- 
ca expressa abertamente, contra- 
balançasse sou programa de apa- 
ziguamento que tão hrilhante su- 
cesso registrou em Muniel, 

Após a conclusão do pacto con- 
eluido nessa cidade pelos chefes 
dos governos da França, Ingla- 
terra, Alemanha e Malia, ficou 
demonstrado que o-apaziguamen- 
to não era suficiente, O eixo len- 
do começado a marchar, apres- 
sava seus passos. À Alemanha 
tinha conseguido seus objectivos 
na Tchecoslovaquia c a Italia pre- 
parava suas reclainações que ten- 
cionava apresentar à França, 
Essa atitudo foi 9 motivo que de- 
terminou as declarações claras e 
precisas da solidariedade franto- 
brltanien. 


Tais propositos furam confir- 
mados por uma serie de revela- 
ções sonre a polilica dos dois 
paises, 

A “entente” anglo-franceza é 
agora, tãn forte ou talvez mais 
solida que cm DM, A sua fir- 
meza pode ser apreciada pelos 
seguintes fatos; 

11 — A existencia do acordo 
anglo-italiano, que determina a 
conservação do slatus quo no 
mediterranco, que Inevitavelmen- 
te levanta uma muralha entre 
a Julia c a Tunisia. 

2" — A recusa da Inglaterra, 
contra a expectativa da Talia, a 
fazer pressão junto ao governo 
francês em prol das reinvindica- 
ções italinnas. 

do — As conversações entre ns 
estudos maiores dos exereitos da 
França e du Inglaterra, as quais 
sem  anarenei de publicidade 
proposital, cada vez ocupam 
mator espaço no noliciario, 

44 = A declaração Felta na Ca- 
mara dos Comuns pelo primeiro 
ministro Chamberlain no dia 
de Fevorciro, no sentido de que 
qualquer ameaça anos interesses 
vitais da França. determinaria o 
apoin de sua aliada e a ecnnfir- 
mação do ministro das Relações 
Exteriores da França na Gama- 
ra dos Depulados de que em caso 
de guerra, as tropas francezas € 








inglezas ficariam muluamente à 
disposição dos dois governos « 
dos respectivos paises. 

5.º — A reaproximação da In- 
glaterra à Russia, aliada da Fran- 
ca, após longo periodo de frieza 
tas relações anglo-moscovitas, 

1º — A declaração do minis- 
tro da Guerra, Sr. Hore Belisha 
ma Camara dos Comuns no adia 
Ride Mutrço de que os planos mi- 
Hitares da Alemanha compreen- 
dem a remessa de um corpo ex- 
pedicionario 4 França compre- 
codendo 19 divisões (em compa- 
ração com & eim I914). Acredi- 
tava-se até o momento em que q 
ministro [cz essa revelação aque 
o governo lencionava apenas es- 
tabelecer bases acreas na Fran- 
qu em vaso de guerra. 

Assim os acontecimentos colo- 
esentnca França ca Inglaterra 
eim uma situação em que aber 
famente proclamam que estão dis- 
postas não só a procurar man- 


[era puzo mas tambem nose lan- 


carem à guerra se fór necessario”. 


O comunicado da D. N. B. 


BERLIM, 18 (United Press) 
— Foi o seguinte o comunicado 
com que a “PNR” desmentiu ca- 
tegoricamente as notícias se- 
gundo as quais a Alemanha 
apresentou exigencias à Ruma- 
nia; 

“Soubemos em cirenlos bem 
informados que, no momento, as 
negociações economicas entre a 
Alemanha e a Rumania seguem 
sem curso normal, Foram dis- 
cutidas questões habituais como 





melhoria do cambio e das expor | 


tações. Nada se tratou, alem de 
questões semelhantes, As noti- 
cias divulgadas no estrangeiro, 
principalmente na imprensa bri- 
tanica, pertencem ao dominio do 
conhecido envenenamento inter- 
nacional, e visam aumentar a 
tensão existente, 

A insinuação de que a Alema- 
nha enviou um ultimatum à Ru- 
mania é, manifestamente, uma 
invencionice desprovida de qual: 
quer fundamento, 


O gabinete se limitou a 


ouvir 

LONDRES. 1A (United Press) 
— Fontes fidedignas informam 
que o Gabinete se limitou a ou- 
vir a exposição dos Srs. Cham- 
berlaim e lord Halifax a respei- 
to da situnção na Europa Cen- 
tral, rem chegar a uma decisão 
formal. 

O primeiro ministro e o se- 
cretario do Foreign Office fo- 
ram autorizados a discutlr com 
o Sr. Bonnet, na terça-feira, es 
possiveis medidas para restr.n- 
gir a expansão alemã. 


Na Argentina 

BUENUS AIRES, 18 (United 
Press) — Nos cireulos das clan 
colarias mostrou-se pouco interes- 
se pela politica conjunta de não- 
reconhecimento da conquista alo- 
aniapelos- Estudos Unidos, Ingla- 
lerra, Franca e Nussia, 

Não obstante, os mesmos cir- 
culos parecerem mostrar-se algo 
sirprezos com a nolicia, porgun- 
lando-se que é que aquelas poten- 
clas esperam dessa atitudo, 

Nnoque diz respolio à Argentina, 


declaram que o unico efeito aqui | 


foi a matifização da Alemanha de 


eu: a sua embaixsla se encarre-! 


gava da legação da Tehecoslova- 
quina, enquanto o ministro argen- 
tino em Praga, tambem acredi- 
tado junto À Polonia, se lranferiu 
nara Varsovia. 


à Alemanha 


Her como ao recelo de que Mus- 
solini lance de aurpreza um golpe 
contra a França, 


Intensificam esses lemores o 
persistente boato de que a alia 
espera receber como recompensa 
esem apolo à Alemanha, mil e 
quinhentos aviões da Telteca-Sha- 
vaquia, os quais seriam transe 
feridos & fronteira Malo-Prance- 
za. Correm tambem rumores de 
que serão enviados 4 Mallu avia- 
dores nazistas é de que a Ialla 
continua a aumentar suas guar- 
nições na Libla. 


Enquanto q altitude oficial 
franceza parece ser a de não 
serediar nesses boatos não cum- 
firmados, diz-se em circulos par- 
Ueulares que tudo é possivel, € 
que, portanto, larha-se necessas 
rho preparar o necessario para a 
guerra, Segundo a opinião unas 
nime dos observadores políticos, 
a conquista da Veheco-Sovaquia 
ertom um obstaculo Intransponi- 
vel entre o Nelch e as potencias 
oridentuis, 

Não se pode pensar em novos 
acordos pacificos, Iuscndos em 
ultertores concessões à Alema- 
nose enquanto existir o atual es 
tado de coisas na Bocmin, 

Mesmo aqueles que advogs nim 
Inclsfontemente a aproximação 
franco-alemã veconhecem agora 
que todos os sacrificios, que to- 
dos os consentimentos foram «s- 
tercia, 


Publicistas como Leon  Balby, 
que sempre encararam com sim- 
pattv Lados os atos de Hitler, por 
considerar que o bolchevismo cra 
n unico perigo verdadeiro, refe- 
re-se agora à Alemanha como 
sendo o Inimigo numero um. 

Na França lembra-se alnda a 
declaração de Hitler sobre a acei- 
tação “definitiva” da fronteira 
ocidental alemã e de renuncia a 
todas as relvindicações sobre a 
Alsacia c a Lorena, mas, depois 
que Hitler destruiu a confiança 
que a França depositnva em sua 
palavra, após a violação dus pro- 
messes de Munich, ess dechira- 
cão é fulerpretuda de maneira 
muito diferente, Considera-se 
possivel a despeito das afirima- 
ções cm contrario ade Berlim, mma 
ação nazista no ocidente, Espe- 
ra-se por esse molivo que a Ca- 
mara conceda amplos poderes ao 
Sr .Daladier para que a França 

Reconhece-se a necessidade de 
se coloque em pé de guerra, 
medidas ditatoriais, e a maloria 
da opinião acredita que nada de 
pratico se conseguirá, provocando 
contrnversias anhre a responsabili- 
dade que possa caber ao gover- 
no Francés pela nova conquista 
alemã, om pelo erro anteriormen- 
te pralicado, 

Assim, o presidente do Conse- 
lho que julgou que o acondo de 
Municlr iniciava uma era de paz, 
ver-se-á elevado à mais alta po- 
sição do pals para governar por 
meia de decretos-leis e fortalecer 
a França. 


Soube-se hoje mesta capital, em 
fontes merecedoras de. todo o 
evedito, que a Alemanha enviou 
uma especie de alimalum, ecos 
noimico, e concentrou vinte v duas 
divisões do exercito do Nele no 
territorio da Tehecosinvaquia, as 
quais se acham de prontidão afim 
de marchar para n sudoeste euro- 
peu logo que chegar a ordem de 
Berlim. 

Não abstante as desmentidos 
eflelals de Bucarest e Berlim 
correu hoje nos cireulos oficinsos 
que o governo alemão havia apre- 
sentado à Mumania uma série de 
exigencias, no sentido de que 
este ultimo pals se comprometa 
a exportar exclusivamente para o 
Relel cercals, petroleo, gado, ma- 
delras e outros produtos rumenas, 
e que o governo do vel Carol res 
pondera com uma recusa calega- 
rica a essa pretensão providenci- 
ando imediatamente para me muli- 
tização de cinco divisões do seu 
exercito afim de enfrentar qual- 
quer eventualidade. 

De acordo com os rirentos di- 
plomaticos desta capital, as dese 


ções não qpussam de um expedien- 
te de diplomacia ce não afelam o 
fundo de verdade das referidas 
noticias. segundo as quais a Alo- 
manha se estaria preparando para 
absorver os valiosos recursos da 
Humania, especialmente a sau pro- 
dução de petroleo e cercais, 


Declarando que a Mumia ha- 
via mobilizado cinco corpos de 
exercito e que q Alemanha concen- 
trou vinte c duas divisões pura 
operar no sudeste, dd “Evening 
Standard”, desta capital, notícia 
ter o rei Carol informado o go- 
verno hritanico de que recela se- 
riamente que a Alemanha ataque 
a Rumania; porém que esta se 
acha resolvida a combaler, sem 
levar em conta a superioridade do 
exercito alemão, por mais esma- 
gadora que pureça. 





Segundo o mesmo jornal o rel! 


Carol comunicou na primelea mi- 
ultra, o Seo Neville Chamberiain. 
eveçsi puder contar com nm apolo 
da Ingiatetra, França ce Musa 
para deter a expansão alemã a 
testes confia em conseguir a ato- 
sán das forças da Polonia, Rulga- 
eia Grecia, Turquia e Iugosavia, 
apresentando assim uma frente 
unida contra ns propositos expan- 
«ijonistas do chanceler Adolt Hi- 
Her. 

O ministro da Rúumaniy nesta 
capital, Dr. Vilea, conferention 
hoje com os Sis. Leslie More-Be- 
lisa, secretario da Guerra, e 
mirantado, comunicando-lhes que, 
Earl Stanhope, primeiro lord do-Al- 
segundo informações do *“Entelli- 
gence Service”, a Memaha dispõe 
de vinte e duas divisões mas pro- 
víncias da Boemia e Moravia e 
no Estado da Slovaguia, além de 
outras tantas no Reich prontas 
para Injelur a marcha para sudesto, 

O ministro rumeno acrescentou 


mentidos opostos a essas Informua-. 








Csidera ilegal a anexação das an- 


forças Invadirá a Mumanta 

As exigencias que, segunda se 
acredita, a Alemanha apresentem 
ao rel Carol, compreendem os tres 
seguintes pontos; 

eo A Múmania cessará  Ime- 
diatumente tados os sets esforços 
para desenvolver a industria nas 
clonal, fechando gradualmente tus 
das as suas fabricas e Jimitando-se 
às atividades agricolas. 

2 — Deverá exportar exclusivas 
mente para a Alemanha a sua pros 
dução de petroleo, cereais, gado e 
artigos alimentícios. 

vo Sia JMumania o resolver 
aceitar esses termos, a Alemanha 
estará disposta a garantir a inte) 
sridade tercitorial daquele pals e 
a Independencia do povo rumeno. 

Não obstante, as noticias divul- 
gudas, segundo as quais a Alena- 
ha cogitaria de invedie a Iumpi= 
mia Foram categoricamente de 
Rucaresto onde um porbrver ado 
governo declarom que não foram | 
recebidas semelhantes exigencias 
da parte do Nejel, 

De acordo com em porta-vor, as 
noticias relativas a mm teltimma firm 
alemão não passam de “invencia- 
nices e as negociações ccanami- 
cas entre a Mumania ca Memanha 
está sendo processadas cm Fa 








harmonia. 

Os ceirenlos bem Informados 
desta capital, entretanto, não eme 
prestam grande credito a tais dese 
mentidos, manifestando a opinião 
te ve semelliuntes declara- 
ções foram feitas cem Bucarest! 
upenas por motivos de ordem di- 
plomatica, e que a Tiumania, de 
fálo, se acha serinnente apreensi- 
va com a perspectiva de um golpe 
da Alemanha. 

Conquanto as divergencias  ger- 
muno-rumenas tenham amesçado 
agravar a tensa situação na Euro- 
pa Central, a Inglaterra ca Fran- 
va dispuseramese hoje a reprovar 
e dto do Sr, Hiller apoderando-se 
dos províncias de Bocmir e Ma- 
ruvke. Nesse sentidos Sir Neville 
emerson emendas inglês eum 
Perto emtecgu tamo oba ener- 
aiva de protesto ao Ministerio das 
Helsções Exteriores com Wilhelm- 
strasse, 

Em ação paralela à da govor- 
no francés, o embaixador hrituni- 
em informom ao Sr. doneliim Von 
Bibbentrop que a Inglaterra con-! 


Higas provincias tehecas, consti- 
tuindo uma violação das termos do 
acordo de Munich e que, por isso, 
ve tecusurã a reconhecer a Cpro- 
teção" alema sobre os referidos 
territorios, 

O embaixador da França cem 
Berlim, Sr. Coulondree, apresentou 
um protesto identico, 


Um comunicado oficial Informa | 
que n embaixador Ienderson re-| 
cebeu instruções pata acentuar ao 
governo alemão que “os recentes 
acontecimentos da Europa cent qn 
representam um completo repudia | 
da acordo de Munich e dos en- 





OLPOLLLCLLILELLOILLDLLLOOLOLOLOLODDLOLOMIILOLDLLIODO POLIDO DINIDO DIMAS OLIDORIDOLANITINATO 


As concessões de terras 
nas fronteiras do Brasil 


O presidente da Republi- 
co assinou, ontem, o seguin- 
te decreto-lei: 

"O presidente da Repu- 
blica, usando da atribuição 
que lhe confere o artigo 180 
da Constituição, 

Decreta: 

Art. 1º. — As concessões 
de terras na faixa de cento 
e cincoenta quilometros ao 
longo da fronteira do terri- 
itorio nacional com os paises 
estrangeiros não se farão 
sem previa audiencia do 
Conselho de Segurança Na- 
 Cional. ; 

Art, 2.º — As terras pu- 
blicas compreendidas nos 
primeiros trinta quilometros 
contados da linha da fron- 
teira serão divididas em lo- 
tes a serem distribuidos nas 
condições e de acordo com 
as restrições do decreto-lei: 
numero 893, de 26 de no- 
|vembro de 1938. 

Paragrafo unico — Essa 
distribuição incumbe ao Mi- 
nisterio da Agricultura, que 
para esse efeito organizará 
um plano de loteamento e 
colonização. 

Art. 3.º — A distribuição 
das terras poderá ser feita a 
titulo gratuito; 
| a) a proças de pret que 
tenham tido baixa das filei- 
ras do Exercito e da Mari- 
nha, ou das polícias milito- 





res; 

b) a militares reformados 
ou funcionarios publicos 
aposentados; 


Art, 4.º — Os lotes a que 
se refere o artigo 2.º só po- 
|derão ser concedidos a che- 
jfes de familia que satisfa- 
'cam as seguintes condições: 

e) sejam brasileiros na- 
tos, casados com brasileiras 
notar; 

b) tenham aptidão para 


os trabalhos agrizoias, 
Ar, 5º — As 
derão ser transferidas, a titulo 
oneroso ou gratuito, a quem não 
satisfaça as mesmas condições. 
Art. 6º — Em qualquer caso, 
é indispensavel que os bencficia- 
dos fixem residencia nas terras e 
af se dediquem 


terras não po, 


agricultura om À industrias do 
campo. Pena de caducidade da 
concessão, caso a exploração agri- 
cola não seja intelada dentro do 
sazo (de seis meses, ou seja paras 


izndi, ) , 
Art, 7º — Guducarã ainda a 


concessão sempre que de qualquer 
modo se verificar o desviriuamen- 
to do seu nbjstiva, 

Art. 8º — Ao conceder a aulo- 
pianção a que se refere o artigo 


primeiro, o Conselho tera. ci 
vistas , : 
aj que os concessionários. se- 


jam brasileiros e se achem cons- 
tuidos cm Gumilias, consideran- 
do-se brasileira a familia cujo 
ehefe for brasileiro ou Liver filhos 
brasileiros vivos, respeitada a tes 
telção dos artigos Lc dO, sena 
pre que a concessão se destinar à 
exploração agricola em de indus- 
tidas de compos 

bj = o aproveitamento racional 
e imediato tas Lerras, que não de- 
verão constitute Jatifundios inex- 


plorados ou deficienlemente ex- 
plorados: : ; 
cj — a predominancia de bra- 


sileiros natos nos nucleos ade po- 
pulação, na razão de noventa por 
centos observado, quanto à Joca- 
lização de estrangeiros; o disposto 
no decreto numero SOM, do 20 
de agosto de INR: 

di — que o ensino de qualquer 
mteria seja dado em lingua lyra- 
sielra, e que nenhuma lingua ess 
lrangeira seja cnsinada a menores 
de 4 anos! 

ey = a exclusividade do poque- 
“no comsreio e do comercio ambu- 
jante brasileiros nulos, 

E Ari, 9.º — Quando a concessão 
oe eua à comprosas, mi organi- 
zação destas sorão observadas. 
almida, as condições do artigo 15, 

Art dO — Na distribuição de lo- 
tes de terras a que se referecesta 
lodo der-se-ã em vistw a proferen- 
ela absoluta qa cos brasileiros 
que, não sendo proprictarios ru- 
rats ou urbanos. se acharem ma 
posse efetiva de Lrecho de teria 
até des hevturesç e efetivamente n 
cultivo, À concessão do lote será. 
neste caso, gratuita e feita ad- 
ministeativamente, ouve dependen- 
do de sentença declaraloria, 

AM IL — Nenhuma concessão 
de terras na fnixa da fronteira 
comprecnderã mais de dois mil 
hectares. 

Paragrafo unico Para ns 
vfcitos doste artigo consideram-se 
uma so unidade às concessões fei- 
tas dt dnalividios ala ausnda Paqui- 
lia (até o 4.º grau, consaguincos 
es afins), Du 2 cmprezas que con- 
tem administradores comuns. 


Art. 12 — Nenhuma concessão 
relativa à vias de comunicação 
dentro da mesma faixa, se efeti- 


vará sem previo mudiencia do Con- 

selho de Segurança Nactonal, 
Meto 07 — Apreciendo a conve- 

niencia da concessão, do ponto de 





vicia da segurança e defesa dajnos estadunis ou munie! na | 
Nação; o Conselho exigirá aindas | frixa da fronteira ficam sujeitos | 

as — que a administração da já revisão por uma comissão estes | 
empresa esteja confiada a bra-,elal que pura esse cfvito será no- 
sileiros natos, ou naturalizados |mesda pelo presidente da Rept- | 
ha mais de dez anos: hlica, Até que este as eonficme é 

hi — que essa administração es- (vedada qualquer negociação sobre 


efetivamente dAlteja Investida de plenos poderes; as mesmas, | 


“O — que o quadro do pessoa) 
ria empresa seja formado pelo mes 
nos de dois lerços de brasileiros 


natos om naturalizados ha mais 
de dez anos; á 
di — que a proporção eslahe- 


tecla qu alinca anterior segu ob- 
servada com velerencit am mume- 
ro de empregados dn mesma ca- 
tegoria; 

e) — que da adminislração fa- 
«a quente tum representante da go- 
verno Federal, com direito de H- 
vrecesame sobre os negocios e de 
veto a qualquer decisão. cabendo 
recmeso para o presidente da Re- 
publica, 

Art 4 = Todi empresa jndus- 
trial que se Jocalise ma faixa da 
Fronteira Curto Ep ou nela excr- 
ca sta atividade principal, deves | 
rá terna administração e no equa-, 
dro de cmpregados dois Lerços 
pela inchos, de brasileiras. 

Puragralo unien — 0 Conselho 
de Segurança Nacional podera, 
contudo, exigiroque pará delermi- 
nadas industrias, a sem criteria, 
sejam observadas as condições do 
artigo anterior, 

Art dá — As empresas de ser- 
viços publicos deverão observar 
nos sets quadros de nelemênisira- 
dores e empregados, o disposto no 
artigo Jd. 

Art. 1 — Deverá ser brasileiro 
mude de metade do enpital das 
empresas aleangulas pelas dispn- 
sicões desta lei, Pena de interdi- 
cão do sem funelonamento. 
sto — Si ientro de seis mu 
ses não se tiverem efeluado as 
transferencias de ações que forem 
neçcessarhos pata a redução do cas 
pita estesngelro À proporção dis 
te artigo, a administração da cur 
presa promaverd a venda das 
mesmas por ordem da numeração 
respectiva, e eepositará em juizo 
e que for apurado em dinheiro, 
deduzidas as despesas, 

Ed A venda será feita em 
bolsa, quando a ação tiver colação 
oltteial; caso contiario, em Jellão 
publico, 

Ed” Cancelado a inscrição. 
verá emitida segunda vin du ção 
em favnrodo adquirente, 

Ari, 17 — As empresas 
las e industrhais que so 
emp atividade qa Faixa ala 
ra deverão adapiar=se às 
vbes destu Joel, 

Parageifo unico = O disposto 
neste artigo estende-se ds quedas 
das pio aproveltndas tndustrial- 
inode a Mie novembro de TO. 

Art, 18 Dentro da faixa da 
fronteira, referida no anel, 1, é 
vedada a publicação, cm lingua 
estrangeira, de joroaiso revistas, 
amunrios, Iuetins, ele, Poema ele 
apreensão dos esemnlares e fo 
elemento da tipografia, a prisdo 
celular dos responsaveis, por mm 
a lres qneses, 

AM O — As concessões de Ler. 
mts até agora feitas pelos gover- 
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fica trocados naquela época”, é 
que a Inglaterra “considera sem 
base legal as alterações feitas pos 
Li ação militar alemã na Teheco- 
Sluvaruia 

Entrementes, após a visita dos 
embaixadores da França e dos Es. 
tudos Unidos ao Foreing OMfice, 
no manhã de hoje, molicinu-se que 
os Estados Unidos aderirão às duas 
potencias europeias, numa ação co- 
mum relativamente às conquistas 
da Alemanha na Europa Central, 
e que a Mussia tambem se prepa- 
ra para seguir uma política paras 
lelo ade constira contra a Alemas 
has embora nenhum compromis- 
so tenha sido aindo assumido qe- 
tas referidas potencias, Nenhuma 
delas entectanto, ade acordo com 
uma Informação amtorizada, recos 
nhecerá a mova ordem de colsas 
mm TehecoSovaquia, 

O embaixador da União Sovirs 
Hess Sr ramo Malsky, tambem vi= 
domo Forvcign Office, 

Em consequencia da visita dos 
tres embiixadores a lord Halifax, 
acredila-se que a Inglaterra, a 
França, os Estados Unidos e a 
Eessja, resolveram, embora ainda 
sem compromisso nficial seguir 
vma politica comum quanto «sm 
não reconhecimento da conquista 
alemã 

Uma fonte autorizada confirmou 
que o assunto tratado em cada 
uma dessas visitas foi a situação 
da Europa central, particularmente 
nocque diz respeito à posição da 
Memanha em relação aos demais 
Estados 

A agitação que se observa em 
virtude dos ultimos fatos e conse- 
quentes “demarches” cresceu hoje 
no se nolletar que o gabinete bri- 
tanico foi convocado para as 17 
horas de hoje, 

Os cireulos diplomalticos estran= 
gelros, sobretudo, aguardam com 
ansiedade a reuntão ministerial em 
que devendo Meurer definilivamente 
assentada a mena politica da Jui- 
gtateria, 

Bose Chamberiaino que haje 
cmimploeta setenta amas de Ilade, 
cancela feudos es compromissos 
que nda cem Birmmingian, inclusi- 
velas homenagens que lhe seriam 
prestadas na sua citado natal por 
motivo do aniversario natalício, e 
regressou apressadamente a esta 
capital. Um dos aspeclos mais im= 
portantes a cxaminar-se na reu- 
nião ministerial, ao que se sabe, 
será o problema da Rumania, que 
ameaça provocar mnva crise na 
delicadissima situação da Europa 
Central. 

Ao que constrço ministro da Ru- 
mania nesta capital comunicou 
pormenorizadamente a Lord Hali= 
tas no Foreign Office, as exigen- 
vias apresentadas pela Alemanha 
ao governo de Bucareste procuro 
sabor até que ponto a Inglaterra 
está disposta a apoiar a Miumanta 
«besta repelir as exigencias ger= 
manicas. 

Uma fonte Ffidedigna Informa 
que a Sr. Chamberlata convocet o 
Gabinete para acertar uma respos- 
ta a essa pergunta, 

Assovera-se tambem que o ga- 
hinele disculira até que ponto a 
Inglaterra se disporá a assumir 
uma atitude firme contra a expan- 
são alemã; porém não se espera 
uma resolução positiva imediata 
a esse respeito, qorquanto esse 
problema será tratado amais por- 
menorisadamente por ocasião da 
proxima visita dos Ses, Alhert Le- 
brun e Georges Bomel, 


Os eireulos  diplomalicos se 
abstém de fazer comentarios a res- 
peito do que poderá significar na 
pratica a recusa da Iiglaterra de 
rsconhecer a anexação da Teheco- 
Slovaquin pela Alemanha, Jimitan- 
do-se a dizer; “E! muito cedo pas 
rm predizer-sey porém nada ocul- 
taremos para dar a conhecer o 
nosso desgosto pelo que a Alema- 
nha praticou”, 

Destarte, diante da desintegra- 
ção da “polca de apazriguamen- 
to“, baseada mo acordo que se fir- 
mou em Munich, a Inglaterra inte 
cjou uma pronta revisão de sua po- 
Wilea externa, cimentando-a com a 
resistência às agressões totalita- 
viasca ponto de não ser dificil que 
as relações entre a Inglaterra e à 
Alemanha fiquem interrompidas. 

res acontecimentos verificados 
nos ultimos dias refletem com 
malor clareza a altitude hritanicas 

(tj — A ordem para que o em- 
baixador Henderson  regressasse 
a cesta capital afim de informar 
sobre a situação. 

(974 — O cnergico discurso do 
primeiro ministro, ontem à mol- 
tes em que o autor da “politica de 
apaziguamento” se mostrou dis- 
posto a abandoná-la “como uma 
infeliz experiencia sem exito”, 

(4 — às inslruções enviadas ao 
embuigador Henderson para  in- 
formar am governo alemão que a 
Inglaterra se cocusa a reconhecer 
a anexação da Bohemia e a Mora- 
via, 





Possibilidade de um en- 
- tendimento anglo- 


franco-russo 
LONDRES, 18 (De P. Lo Rret, 
da Agencho Havas) — Os circnlos 


politicos encaram a possibilidade 
de um entendimento anglo-franco- 
russa, com q possivel participa- 
ção dos Esindos Unidos. A ideia, 
né agorão não passou das dis- 
eussões de corredores, mas admi- 
tese a possibilidade de um con- 
vio ao Sr. Lilvinof para ama vi- 
sita a Londres, O diseneso. pros 
nonelado ontem polo Sr, Chame 
ertain é interpretado pelos par= 
bimentares como a penva de que 
e primeiro ministro aproveitou a 


Chicão e subistitalrd o sem idralis- 


mo por ema política quis realista, 
Verifica-se quem Sr. Clvemberiaim 
não se prometo contem a colis= 
erição nem contra a dlcia de uma 
reorganização do gabineic o que 
poreer indicar que o primeiro mi- 
risteo não descia se furtar a fo- 
das as possibilidades de adaptar 
s política Interior às modificações 
ecorridas no exterior; As informa 


Pedes publicadas polo "Times!" sn- 


lee co celimatom dirigido pelo 
Noich à Nomanta, para que esse 
pois abendone o desenvolvimen= 
to Industelalie forneca varios pro- 
Culos principalmente o petroleo 
exclusivamente ao Reich, são in- 
terpretadas aqui como um econte- 
cimento de extrema gravidade, 
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edPAPANIAPA DALILA NASDOS 


DALADIER COM PODERES DITATORIAIS! 


PARIS, 18 (Associated Presa) 
-—- (D voto de confiança concedi. 
do hoje ao governo do Sr, Dala- 
dler, muito embora os plenos po- 
deres por ele dados sá deram en- 
frar em vigor segunda-feira, de- 
vido à necessidade da confirmas 
ção pelo Senado amanhã, já são 
virtuais a partir de hoje. Tanto 
que o Gabinete já se vê a braços 
com um assunto de magna im- 
yurtancia e que lerá que resol- 
ver usando dos referidos plenos 


poderen, na entatuição da posição 
da França, 

Esse assunto é o ultimalum 
economico da Alemanha à Ruma- 
pia, pelo qual o Reich procura 
assumir o controle de toda a 
produção cerealifera e outras 
|caquele pais, inclusive o oleo, 

A respeito desse ultimatum, 
tanto as informações proceden- 
tes de Bucarest como as de Ber- 
lim o desmentem. Todavia, 
“Associação de Imprensa”, que 








As relações germano-americanas 


WASHINGTON, 18 — (United 
Viress) — As velações diplomati- 
cos entre os Estados Unidos é a 
Avemanha, voltaram a (iene d va- 
mente tensas, mute embura mio 
exista a ameaça de uma ruplu a 
por Inielativa de uma parte ou ale 
uu ra. 

+ ruptura seriy o extremo do 
protesto pacifica a que se quo 
Pochegars coma o sugeria pro 
sdente Mensevell em sua men 
saem anal ao Congresso, no “lia 
quatro de janeiro, quondo disco 
“eme as guerras não sou os Un 


eus meios para impor respeito as | 


eciniões da Mumankude Ha 
nivitos metodos antes de se vire 
Far À querro, e esses metodos viu 
mois eficazes pura fazer checar 
mus agressores o sentimento do 
nosso povo”, 

Um desses metodos foi a cha- 
muda do embaixador Wilson um 
dezembro de 1993, após a irrun- 
cão da campanha orzanianda con- 
fre cos judeus, na Alemanha, de- 
pois do que aquela potencia aces 
deu cm aceitar o plano da Comic 
“ho Internacional para os refugia- 
dos, 

Em alto funcionario do Depar- 


ltumento de Estado declarou & 
United Press que esta aceltução 
tinha persundido o governo de 
que o embaixador Wilson poderia 
à regressar do seu postos mus 4 
invusão da Tehecoslovaquia tiny 
compelido o presidento a conssr- 
var o combalxador em Wushinghu, 
“por tempo indeterminado”, 


] 

[05 Estados Unidos reconhecaa 
eme o governo nmozista domina q 
Boêmia a Moravia e a Slovaquis, 
mais de quatro quintas partes da 
Fenecosiovaquia, mas denuncia 


poc. em julgamento a sua logali- 
dade e o carater de permarencia. 

Os funcionarios  gosernamer- 
Enis indicam que se Jevantou um 
protesto cloro em todo o pais, e 
que esse protesto já cncintrou 
évo nao Congresso, por melo da 
| denuncia energica dos metodos 
nazistas para a obtenção das seus 
objetivos. 


Entrementes, o gigantesco pro- 
Erama de rearmamento organiza- 
do pelo presidente Roosevelt, « 
ue custará 1.700, 0073.000 de doi. 
srs, ganho novas forças em face 
dos ultimos acontecimentos, 








O avanço hungaro na 
Ukrania Karpatica 

PRESOV. 14 (De Michel Corhe. 
du Agencia Havas) — As lropas 
Lungaras continuam a 
Uccania carpatica, mas em face 
qo acidentado dn terreno na re- 
gião de Peuzcin e Velke-Berezno, 
e avanço é feito com grande di- 
ficuldade. Não ha uma frente con- 
tina destacamentos — salados 
prosecguem na panosa avanço. Do 
quando em vez encontram gru- 
pos de ucranianos armuilos e en- 
tão ae trava um combate cm In- 
cuis desertos clas montanhas, A's 
vezes surgem repentinamente (res 
em quatro meranianos que matam 
alguns hungaros e em seguida de- 
separecem nos meandros de ro- 
chaos eurzes. Mais além surgem 
rovamente e malam mais alguns 
invasores. À esse sistema de guer- 
rilha junta-se a guerra civil que 
sc desencadeia entre a população 
Tiussos e neranianos lravam vio- 


Jentos combates. Durante esse 
tempo ao exerciino techeque que 
neupava o país retira-se agora 


Parte segue para a Polonia e para 
à Numania, Abendanam os solda- 
dos [cheques grand: copia de ma- 
teria) de guerra que avidumento 
russos e ucranianos utilizam para 
combaler ns invasores, Assim 
muitos grupos de patriotas pos- 
suem fuzis metralhadoras, tanks 
e autos blindados, Familias intoi- 
ras com mulheres e crianças sau 
ezterminadas tanto de um Indo 
como de outro, As lropas hunga- 
vis durante seu avanço malam 
sem piedade todos aqueles do 
quem desconfiam, Em Yngvar 17 
pessoas foram fuziladas somente 
porque usavam enfeites com as 
veres nacionais da Verania. Seis 
mil pessoas foram presas e de- 
portadas para a Mungria, Tres jo- 
vens membros do Sicht consegui- 
ram fugir e contam que durante 
m retirada varias dezenas de ca- 
maradas seus morreram em con- 
sequencia dos ferimentos recehi- 
dos e dos espancamentos sofridas. 
A população russa e uerariana 
fngo para a Slovagquia. Já ha 
cinco mil refugiados em Humene- 
Jameaika e Presov. O numero das 
fugitivos cresce de dia para din 
às autoridades siovenas que su- 
perintendem os serviços de so- 
corro estão faligadissimas pelo 
trabalho excessivo, O sr. Koma- 
rrnsky, chefe da propaganda slo- 
vena, organiza a evacuação desses 
vefugindos para a Alemanha. Os 
soldados de nacionalidade carpa- 
(n=ucrantano são desarmados e cn- 
vindos igualmonte prra a Alema- 
nha, em pequenos destacamentos 
de 40 homens. 

Hoje de manhã os hungaros ata- 
entram com artilharia e aviões de 
hombardelo a Tosolidodo slovena 
de Stakein situnda a 20 quilome- 
tros da fronteira stovena. 


Berlim faz ouvidos de 
mercador aos protestos 
mundiais e prepara triun- 


fal recepção para Hitler 


BERLIM, 18 (Associated Press) 
= A Alemanha está Tuzendo nuvi- 
dos moncos a todos os prolestus 
que se avolumam nn estrangeira 
contra qua 
protetora da Teheenstovamuia, r, 
conquanto esses. protesto: choven 
de todos os lados, o Reich procura 
consolidar sua posição na Boemia 
e na Moravia no sentido de ajus= 
tá-las às novas relações com a 
Slovaquia., 

Ao passo que esses protestos 
continuam, o proprio Sr. Hitler 
deixa Viena, sob aclamações, dhri- 
gindo-se para local desconhecido, 

Aqui, em Berlim, o Ministerio 
das Melações Exterinres recelie 
estoicamente as nuvens que des- 
vem sobre o Reich e prepara-se 
ura responder às reclamações da 
nglaterra e da França com unia 
“esmagadora contestação ás quei- 
xas de Londres e Paris”, 

Os nazistas, de seu lado, ulti- 
mam os preparalívos prra rece- 
hor triunfalmente o Sr. Hitler no 
seu regresso amanhã à jarde. 


Os judeus 
PRAGA. 13 «United Press) — 
Milhares de judeus estrangeiros e 


Ichecos que desejam. ferventemen-: 


ocupar a | 


sm e e“ 


acão como potencia | 


to sair do pais deparasam com 
vma Fotmalidude Iecnica que lies 
uupedo a emigração. Ao reabric-ae 
linje a Fronteira para o trafego 
de passageiros e de carga, os ju- 
pdeus se apresentaram em grandss 
quantidades nas duas repartições 
[especiais para se munirem dos bi- 
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uv seu metodo de aquisição, mais | 


dparto 





[Mheles de identidade necessarios, | 


mas foram informados de qu: de- 
viam comparecer à Gestapo para 
obter um certificado especial. 

Esta medida encheu de conster- 
nação os judeus que receiam que 
a Gestapo lhes confisquem os pus- 
suportes e os envie para cuinpos de 
concentração ou pelo menos as 
umntenha delidos cuquanto dura- 
rem as investigações, 

ti Anti-semitismo aumenta na 
Boliemia' e na Moravia, havendo 
forte campanha contra os judeus 
e suas diversas alividades, Em 
machrisch-Ostrau Foram colocados 
cartazes nas casas comerciais de 
judeus e foram afixados avisos nos 
cafés com os dizeres: “Não que- 
remos judeus”, 


À reunião dos ministros 
ingleses 
LONDNES, 18 (Huvas) — A 
teunião do conselho de ministros 
começou às 17 horas. Foj prese- 
dida da reunião dos tHlulares das 
pustas da defesa nacional, 
Todos os ministros: se acham 
presentes, com exceção de lord 
dunciman, que se encontra atunl- 
mente no estrangeiro, 


Só entregará o consulado 
se o Parlamento tcheco 


ordenar 
WASHINGTON 18 (Assccl- 
ated Press) — Fontes autorisadas 
dizem que a administração federal 


da Tehecoslovaquia nesta caplial, 
Sr. Vladimir Hurban, apoio mo- 
ral para impedir que a legução da- 
quele pais caia nas mãos da Ale- 
nunha a equal, insiste em dela se 
apossar, O ministro lHurban con- 
tinun a recusar-se a reconhecer à 
nova situação do sem país, ale- 
gando que-só entregará as chaves 
da Jegação «e a isso for autori- 
sado polo Parlamento Ieheco, q 
qual digamos a parte, não mais 
existo desde a invasão do Reieh, 
àn mue parece o unico recurso da 
Alemanha para eue q caso tenha 
solução será um 
Suprema. 

O apoio moral à atilude do mi- 
nistro tcheco catá d> acordo com 
a declaração feita ontem prlo sub- 
secerlario do Estado Sr. Sumner 
Welles, protestando contra o gol- 
pe nazista. E hoje o mesma sul- 
secretario leve confirmação da 
suis palavras com a moticla que 
o Departamento de Estado publi- 
cará o texto de notas trocadas com 
a Alemanha a respeito. Todavia, 
não ha, declnra alnda o Sr, Wel- 
les, nada que autorise o boato aus 
correu do que os Estados Unidos 
se juntariam à França, Inglaterra 
c Pússia numa conferencia para 
discutir a agressão nazista, 


Consultas sobre o novo 
programa de resistencia 


da Inglaterra 

LONDRES, 18 Associated Press) 
— A reunião do Gabinele hoje 
realizada Foi precsdida de uma ses 
Lelo ce consultas feitas pelo minis- 
[ro do Farcign Office, lord Halifax 
a varios diplomatas estrangeiros 
*obre o novo programa de vesis- 
tencia da Inglaterva”, 

Esses diplomatas foram, segui- 
dumente chamados ao Forsign Of- 
fice entrando logo em conferencia 
com o ministro, Entre elos figura- 

am os embaixadores da França 
dos Estados Unidos «e da Mussi, 

G ministro Halifax conferenciou 
tambem, novamente, com o Sr. An- 
fhony Eldon, su antecessor no Fo- 
rejen Office, 

No reajustamento da política, ex- 
terna, torna-se mais evidente que à 
Russia volta a fazer parte dos cons 
elinhetos da mesma política, dos 
emtzis estava virtualmente afastada 
Cecde o acordo de Munich, en que 
A Inglaterra e a França “omaram 
parte à revelia du sun aliada. 


| À Polonia e a situação 





ee a - 


norte-amrricana deu ao ministro! 








apelo à Corle| 


(sa homenagem aos seus mortos, 





tum excelentes fontes governa- 
mentais, anuncia que o Ministro 
da Rumania, em Londres, Sr, Ti- 
lea, informou ao Secretario do 
Fareingn Office, Visconde Hali 
fax, sobre a apresentação do re- 
| Ferido ultimatum e sobre a res 
porta da Mumania rejeitando-n. 


“Tenho os olhos fixados. 
dia e noite sobre as fron- 
teiras” — Como falou Da- 
ladier na reunião dos depu- 


tados radicais 
PANIS, 18 (Havas) — Na reu- 
nião do grupo parlamentar do pars, 
tido radical um que ficou resol- 
vida a concessão dos plenos po- 
deres ao governo, o Sr, Deladicr, 
que se achava presente pronun- 


————————. 


rante a sessão da Dicla Polonesa, 
e deputado Joseph Sanojea inda-| 
got quais as garantias de segu- 
rança que a Polonia possue na 
Desta, quais são as possibilima- 
des de manter a Independencia da | 
[Slovaquia, quais as forças da voo! 
sistenvia da Hungria e se é ver! 
dude que as lropas riumaicas 
osupirão os territorios habitados 
por populações pretensamente ia 
maleas na Ruthenia  sub-Carpa- 
lhica e que. va realidade fazem 
de lerritorio  etnogrifica- 
mente polonés. O orador declazou 
que dudos os ultimos aconteci- 
mentos a Polonia corre grave pes 
riso. A ocupação da Bohemia « 
da Moravia constitue uma ameaça 
não sómente contra a Altu Silésia 
e Cleszin, mas pricipalmente á 
Galícia Central. Nós habitantes, 
das regiões de Huculszezyna não 
nos sentimos em segurança", — 
ecomeluiu o sr, Joseph Sanajca, 


Discutida a questão da 
Rumania na reunião do 


F 
gabinete | 

LONDRES. 18 (Associated Press), 
— Na reunião do gubincte hoje foi 
discutida a posição em que se vê 
a Rumania. Várias nolicias corren-| 
tes nos circulos diplomaticos dizem 
eme a Alsmanha “pediu que a Ru- 
mania fizesse a cessão da sua inde- 
pendencia economica em fuvar do 
Reich, dando-lhe este em retorno. 
caraníias para a inatacabilidade 
de suas fronteiras acrescentando-| 
se que o goverao de Hucarest re- 
eusou-se a aceitar q proposla-ulti-| 
malun de Berlim”, 

Afirma-se que a Inglalerra pe- 
div o apoio dit França para utna 
mota ao vei Carol, ma qual as 
dois paises lhe assegurariam 
apoio à sua decisão de resistencia 
ao ultimalum alemão . 


Em Praga 

PRAGA, 18 (Por Melvin Wo, 
de The Associnted Press) — Os 
tehecos, agora completamente eçr- 
cudos por todos os lados, conti 
nuim n3 ignorancia dos protestos 
Enrmulados pelas chancelarias de 
Prris e Lonilres ,a seu favo. 

De futo, a imprensa desta capi- 
tal não fuz a menor alusão às de- 
clarações do sub-secretario de Es- 
tado do governo americano, Sr 
Sumner Welles, nem ás notas di- 
plomaticas dos governos da Fran- 
ca ce da Inglaterra, continuando o 
povo a desconhecer completamen- 
te o interesse do mundo exterins 
pela sua sorte, apesar das jrradia- 
ções das emissoras estrangoiras. 

Aliás, um inquerito a respeita 
veiu demonstrar que são poucas 
as pessoas que na antiga Telcon- 
slovaquia. têm à noção exata do 
que se está passando, 

Durante todo o din de hoje, os 
habitantes desta capital confinua- 
ram com as suas silonciosas de- 
monstrações dinnto da Ralhaus. 
onde existe o memorial em que 
estão inscritos os nomes de to- 
dos es patriotas que perderam a 
vida hatendo-se pela independen- 
cia do pals, Nesse Joc], homens 
mulheres, velhos e crianças per- 
munecem alguns minulos em ati- 
tudo respeltosa, numa sHencio- 














Ao Indo da Munteipalidade des- 
ta capital, os lubilantes de Pra- 
ga vão denosilar as armas que li- 
nham cem seu poder, seguindo, 
assim, às ordens emanadas das au- 
toridades militares alemãs, às 
quais entregaram os seus reval- 
vers. velhos fwzis, armas moder. 
nas é Inda a sorte de objetos des-| 
sa nalureza, 

Segundo as ultimas noticias a 
respeito, polo menos 10.000 pes- 
enas têm sido chamadas à poli- 
cia no decorrer dos ultimos dias 
para os interrogatorios julgados 
necessarios, Todavia, nem todas | 
as prisões efetundas tem-no sido 
pela “Gestapo”. Entre as pessoas 
de destaque que estão sendo man- 
das sob costodia notam-se os so- 
nhoros Ernst Peroutha, nútigo e 
conhecido político e escritor do 
“Lidove Novins“, e dan Stnrmsky 
ex-correspondente em Lomires da 
mesmo jornal, ambos conhecidos 
como grandes eríticos dá acão da 
Memanha, antes do acordo de Mu- 
nieh. 

Desiludidos desse acordo, os dois 
docnalistas prssiram então a es- 
perever a favor da cooperação com 
o Releh, 

(is estrangeiros estão proibidas 
de entrar na séde da Associação 
| Cristã Feminina, ando estão lo- 
Pealizados os lrabalhos de socorro 
nos emigrantos politivos, cujus 
leaders foram presos, 


Não tem fundamento 


WASHINGTON, 18 (Havas) — 
O Sr, Sumner Welles declarou 
hoje à Imprensa que não tinha 
nenhum fundamento a noticia que 
anunciava a provavel, reunião em 
Londres dos representantes dos 
paises democralicos, 

O sub-secrotario de Estado es- 
clarecro que o governo dos Esta-, 
dos Unidos ainda não tinha pro- 
testado em Berlim contra a neupa- 
ção da Tenecoslovaquia. O unico 
protesto do governo norte-ameri- 
cano fóru o formulado na decla- 
ração feita ontem à imprensa 
pelo proprio Sr. Sumnor Wellos, 
mas cue não tiaha sido anunsia- 











VARSOVOA, 18 (Havas) — Du-| da a Berlim, por via diplomabica.| 


palizer é 


| Frente 


elo breve alocução. O chefe da 
governo declarauso “Não quero 
suber quem ano acompanha au 
quem me abandona, Venho os olhos 


sados da e noite cobre as fran 


teiraso E! nesse sentimento pyra- 
mente nackonal que vos comido 
a concedereme a vossa confiança 
Ha medidas indispensaveis que 
devem ser tomas imedhatamen- 
te. Desejo reunir o mais cedo pos- 





sivel o conselho de gabinete para 

deter iná-ias: amanhã ade manhã 
ec o puder; Desejfaria, allás, fazó- 
Do mesmo hode à molte, Consuttal 
vossas conclencias e aechlh.” 

O Sr Deludier cdechirou mais, 
que Julgava inoporiuno o aumen- 
te do numero dos membros do! 
Ekabinete porquanto as paixões pos 
liticas não estavam sulisientemen- 
te apaziguadas. | 


21 tiros de canhão marcarão a en- 
trada de Hitler em Berlim 


BERLIM, 18 (Associated Press) 
== Comentando os acontecimentos 
dos ultimos dias. um porta-voz da 
Wilhelinstrasse declarou que, “se 
a Iuglalerra encara a atitude da 
Alemanha em aceitar a proieção 
sobre Moravia ca Docmnia como 
uma decorrente do acordo do Mu- 
ateh; a unica coisa que poemas 
que jeso fol feito Jegul- 
mieto 


Enquanto se processa o out! 
momento político da Europa Gen) 
Woblthato conselheiro | 


lral n Sr, 
economico do 
encontrava-se em 
ventomente com q 


marechal Gocring 
Bucarest, npa- 
fito de ten- 


tur o estrellamento dos laços eco- | 


nomicos que ligam o Meich ao su- 
dneste europru, 
Aquele mesmo porta-voz decla- 





A Italia reiniciou a cam- 
panha de imprensa con- 


tra a França 


NOMA, 18 (United Preso) — À 
imprensa Mallana reinjciou a 
campanha de protestos contra a 
Erança cm virtude ae supustns 
ums rates infligidas aos dulia- 
nos pu Tunisia, 

Gusto todos os Jnenals do pais 
pniselam que mile trezentas jta- 
Manos sairão de Tonis nara a 
ltalia antes do Fim da semana pro- 
xima. 

Em comunicado aficiosa «ole 
E partida desses italianos nos diz 
que o primeiro grupo, composto 
de MO. partirá no dia 22 do cor 
remtece dois outros grupos fe it) 
pessous cada um, partição qu ais 
seguinte. Todos eles desembarca- 
rão cm Napoles, 

Assinala-se que a chegada dos 
mesmos, cuja repatriação foi or- 
ganizada pela comissão fascista 
de migração Interna, 
com «as festejos do dia 26, come- 
moralivos do vigesimo aniversario 
da Fundação dos grupos Tascistas 
de combate, 

O jornal “IL Tevere" declara que 
o problema da Italia é a Tunisia 
porque ela se acha no Mediterra- 
nen, e acrescenta: 

“Esse problema lragico deve en- 
contrar solução. Aumento a ex- 
pulsão dos ifulianos de Tunis. 
Mais depressa do que se julga em 
gerul. esses compatriotas expulsos 
poilerão regressar aos sews postos, 


Assim nx nosens marlires recole- | 


rão a gloria, O sólo Eunisiano ce- 
pera dez milhões de ialianos que, 
nos ultimos 50 anos, encontraram 
tm barreira na nefasta politica 
Francesa.” 

O “Popola de Roma”, escreves 
“Continua sem decrescer a ex- 
pulsão de nperarios italinnos ent 
todo o prolectorado da Tunisia, 

Já não se trata de eltar casos 
especiais porque toda a industria 
francesa aplica sem exceção essas 
sanções, A razão para essas des- 
bedidas em massa Ca seguinte: os 
talinnos devem partir.” 

“TT Messagero” declara que a 
coletividade taliana em Tunis 
tem demonstrado grande espirito 
“s solidariedade nesses dias difi- 
ecis. prosseguindo: 

“Os Italianos residentes em Tu- 
nis estão congracados em uma 
unida. Reunem funios 
para os ilalianos expulsos.” 

“Li Nazione”, de Florença, es- 
creve: 


“Intensificou-se a expulsão de | 
eonise- | 


Maliunos da Tunisia cm 
muencia dos acontecimentos da 
Europa Centril. 
confusão do momento, du:s 
hlicações ialianas da Tunisia, an- 
Li-fuscistas e sofrendo a Intltencia 
Judaica e maçonica, procuram divi- 
dir a comunidade italiana, 

Essas publicações convidam as 
autoridades francesas a dividir os 
italianas em dois lipos: o honevo- 
lente e o hostil, Os fascistas são 
considerados como pertencentes an 
grupo hostil, e se aconsella a sua 
expulsão enquanto aos demais sq 
daria um auxílio especial porque 
têm a França como sua segunda 
patria,” 

Acrescenta o mesmo jornal ele, 
em certas festas sociais, os Hallinos 
eonparecem quigando encontrar 
um aimbiento agradavel; porém 
são obrigados a ouvir discursos 
unti-fascistas, 


' Será apressado o rearma- 


mento inglês 
LONDRES, 18 (Associated Praça) 
— Fala-se que na reunião do ga- 
binete estu noite foram discui tdos 


vos passos imediatos a dar pára 
para, 


tpressur o rearmamentoa e 
pementar os covficientes da cons- 
erecão militar. 

Esta capital está Inteiramento 
cngalanada de bandeiras trazendo a 
cruz swaslika, pois, o regresso do 


Fuehrer. amanhã, vem coincidir, 


com o “Dia do Exercito”, quan 
do grandes contigentes de tropas 


levem desfilar em parada, home- | 


nageando Hitler. 

O ministro da Propaganda, 
Goehbels, fez um apelo à popula- 
ção para que ns bandeiras com 
u cruz gamada sejam nrvoraçtas 
em fodas as janelas para come- 
morar os acontecimentos. O ma- 
rechal Gocring «dove promincia= 
um discurso de boas vindas, 
quando do Frehrer desembaresr 
nesta capital. Ás 40 de amanhã 
sob o trosr de uma salva de vin- 


te e um tiros de conhão, an mes- | 


mo lempo em que os poderosas 
holofotes das balerias anil ae- 
reas varrerão a Unter der Lin- 


cotncidirá | 


h | 
Aproveitando a 
pu-| 


Lrou que os rumores de que a Hun- | 
gra ca Mumania seguirão a Tehe- 
emSlovaquia nas conquistas «lo 

| Nuchrer constituem “uma coisa | 

(perfeitamente absurda”, | 

O emissário economico alemão 
Woblihat, pretende demonstrar 

Equc a França ea Inglaterra ape- 
suar das suas relações amistosas 

com a Numanho não qlquirom as 
quantidades suficientes dus produ 


Clos rumáicos aque mw Neck pode 
perfeitamente absorver. 
Enquanto isso o Fuchrer ma- 


dou publicar um decreto pela qual 
romena o sem antigo ministro 
do exterior Birão von Neuralh 
para cas alias funções de *Protos | 
elnr Alemão da Boemia cida Mo- 
ravia” ficando dirtamente subor- 
dinado às suas ordens. 





gden com ns seus Intenssimos ja- 
tos de luz. 

O chefe de Policia desta cant- 
tal resolveu, por sua vez, suspen- 
der a proibição que obrigava as 
cafés e clubs noturnos a encerrar 
as suas alividades ás 4 horas da 
amanhã. 

Por sua vez; o marceltal Guit- 
rios vem de criar um povo vo- 
mando acrongqutico — q numero 
V— compreendendo o novo Lep= 
vitoria recensanexaidoo O exercito 
que atnabmente se encontra ma 
Bohemia e na Moravia continga- 
ra destacado nessa região, depen- 
dendo da formação de novo go-, 
verno tehecao, possivelmente sob a | 
eletia do ex-presidente Hacha., 

E general Lobero comandante 
da força aerea da Austria foi no- 
mendo para o comando da nova 
divisão numero de promovido 
ao posto de general de aviação, 
fo deputado Karl Hermann Frank, 
antigo Jender maziísia da Sudeto- 
landia, foi por sua vez nomeando 
secretario de Estado de Von Neu- 
rath, na Bocmia e Moravia, 


PARTIU PARA VARSOVIA. 
O MINISTRO DO COMER-: 
| CIO EXTERIOR DA IN- 


GLATERRA 
LONDRES, 14 (Havas) — O mi! 
nistro do Comercio Esterlor, Sr, 
Ho Ss. Hudson partiu hoje para 
Vursovia onde deverá chegar ama- 
ubi à noite, (O Sr. Hudson pre- 
tendia visitar Berlim, mas resol- 
veu seguir diretumente para Var- 
sovia ide onde partirá para a Rus 
sta, Em seu regresso o ministro 
do Comercio Exterior vistluri va- 
rias capitais balkunicas. Antes 
decembavcar o Sec Hulson, falan- | 
do aos dorbulistas, disser “Minha | 
viagem tem um objetivo exelusi- | 
vamentoe economico, Pretendo es 
plodara melhor manciro de inlen- 
Hoificar nossas. exportações, Us 
acontecimentos politicos dos ulti- 
mos dias vieram prejudicar esse 
objetivos mas ds negocios conti- 
[huarão em marchy, si como es- 
L pero, conseguirmos manter a 
paz, 


PERTURBADO O MERCADO 
DE VALORES EM CONSE- 
QUENCIA DA CRISE 


EUROPEIA 
NOVA YORK, 18 (United Pres7) 


| 
|] 








— () ressurgimento dos receios 
que durante alguns mésos  per- 
lurbaram o mundo, fazendo-a 


Lomer uma guerra europeia, pre- 
cipitom novamente a anormali- 
dude no mercado de valores desta 
praga. determinando uma situa- 
cão lão critica, que desperta se- 
tia7 eprecosões vos homens de 
negocios, 

O novo golpe do chanceler Hi- 
fer causou curpreza nos cireulos 
da Bolsa, Entretanto, não se 0! 
servou uma codução aprectaval 
do volume das vendas de ações, 
ncm os preços podem ser quali- 
ficados de rulnosos, 

O mercado de titulos registrou 
a queda de colações mais sceu- 
tuada desde o mês de setembro 
du ano passado, após a assim- 
tura do pacto de Munich, per- 
dendo os valores 
vos até equarentn o seis pontos e 
atingindo os níveis muis baixos 
de todos os lempos, (Os Uulos 
ialinnos,  hungaros e Jutiny- 
americanos demonstraram pouca 
à Timmeza, enquanto os alemães de- 
elinaram apenas (racionalmente, 

O ressurgimento dos negocios 
esperado com grande impelo qu 
primavera, continua q esbnçar- 
| Se mas, som grande entusinsino, 
pparbenlarmente no comercio q 
vubejo, que não consegue efp- 
[tuar grandes vendas devido a 
cunservar-se frio o limpa, 

A produção de automoveis au- 
memo cm proporção apreciavol, 
U consumo de vleiricidade mais 
teduzido durante a semana eo 
volume dos fretes tambem dimi- 
nuiu,. A produção de eletricida- 
de foi de 2.487,.945.000 Kilowalis 
em comparação com 2,244.400.004 
ailowalis na semana anterior, 

O numero de vagões de carga 
empregados durante a semana foi 
de 561,691 em comparação com 
263.00 na semona passada, 


PROJETO MODIFICANDO 


A LEI DE NEUTRALIDADE 

WASHINGTON, 18 (United | 
Preso) — O senador Kyy Pil- 
trem anunciou que na proxima 
segunda-feira apresentará um pros 
isto de def modificando a foi de 
“neutralidade”. de modo a conce- 
der ao presidente Ronsevelt maio- 
ves poderes discricionarios e per- 
mutir a venda de munições | 











tcheco-siove-. 


DENLEM 18 (De Edwin Shanlis, | sões correntes mo estrangeiro, se- | 


correspondente da Associated 
deressi Adolf Millor, Nue- 
hrcr alo atenta milhões de ale. 
imÃes e protetor de dez milhies 
ne lehecos e slovenas, rumou 
ode para esta capital, depois ae 
descansar em sua Austria natal, 
em seguida w uma breve excur- 
são de três dius através das suas 
novas aquisições territoriais au 
sul da Mobis e da Moravia. 

A imprensa refere-se larga- 
mente A entustaslca recepção que | 
ao presidente e chanceler do Ioicl 
alereceu a população ade Viena, 


acrescentando que nessas de- 
monstrações a velha metropole 
ausiriaca “falou por toda q 


Eeleli, 

Entrementos, 4 espera de uma 
ordem de cima que poderá pur 
He cdo proprio Mitlerç a Impeen- 
sa matutino sob controle oficial 
ane tomava conhecimento, em 
gecal, das condenações do gover- 
nedos Estados Unidos e da pri- 
mclro ministra Neville Chame 
Lerlain À nova conquista do na- 
rismo, Berlim, já profusamente 
revestida ade bandeiras trazondo o 
“Comwaslihals enfeltomese tim put 
cu mais para acolher diguamen= 
tem sem chefe nacional, 

“Agradecemos an nosso Fule- 
vero ps cartazes vom esses di- 
neves, lão popularizados por oca-| 
são da absorpção da Austria no 
Grande Reich, foram postados em 
todos ox recantos du bela capital 
gerimanica, desde Grucnewnld alé 
o Os-Bertin. E intensificaram- 
Se, DO Mesmo passo, Os prepara- 
Uvos para a gigantesca “procis- 
são da vitoria”, entre a gare for | 
roviaria do  Gosrlitzerbannhol | 
ate co moderno e maguifico pres 
dio cem que foi instalada a Chan 
cetarin cuide na quarta-feira quis- 
seda e presidente Emil Much 
emevateso ante a vontade Pue- 
hero adissolvendo-se o Estado 
telrovo, 

Conquanto À imprensa silen- 
cie de um modo geral sobre as pa- 





Peqntta elas 
Calemã nos ultimos tempos se Lem 
"dirigido 


[ações entre Berlim « 
ceceque Hitler não se atreveria au 





lavras de reprovação partidas do | 


estrangeiro contra o ato ne Wi- 
He incorporando a maior parte 
do tereitorio da extinta renubli- 
ca de Tehecoslavaquia à Alema- 
ba Matorço “Deulsche Allgemel- 
ne Zeitung” abre uma Jígeira ex- 
ceção, fuzemdo comentarios hre- 
ves ás declarações Feitas pelo Sr, 
Sumner Welles, com a aprovação 
do presidente Moosevelt, a res- 
peito do movo golpe do Fuberer. 

Dechica a referida Follu «que 
a lei de Neutralidade dos Esla- 


dos Unidos merece nova e detida | 


consideração. em (uce dos ulli- 
mos acontecimentos na Europa, 
“Os chumndos ideais americanos 
da presidente Wilson — diz a res 
ferida folha — Jevaram o povo 


tante vinte longos anos, E aeres- 
centa que ns lehecos souberam 
compreender em tempo o cami-, 
to Falso a que os conduziu a 
proteção norte-americana. Termi- 
va asseverando que a tentativa 
do presidente Roosevelt no senti- 
do de querer seguir esses ums | 
representa “uma prova cabal ao 
seu conhecimento Imperíeito da 
Historia e não pode encontrar pe- 
percussão na Europa Central”, 

Por outro lado, nos anelos ofi- 


Cejuis consideram-se em geral as 


palavras de condenação vindas 
dos govermos dos Estados Unidos 
e da Grã-Bretanha como die jm- 
portançia primordial, Os porta- 
vozes oficiais dizem que as ma- 
Lifestações dos Srs, Neville Chum- 
berlnin e Sumncr Welles mere- 
cem exame cauteloso e que “eca- 
tda palavra deve ser medida e 
pesada”, Isso leva a esperar que 
não se fari esperar muito lem- 
po uma reação de parte do go- 
verno do Welch, 

Em  Wilhelmstrasse não se) 
acredita que Hiller pretenda fu-| 
zer qualquer declaração extensa 
a respeito enquanto a situação 
não se tenha Iranquilizado e pos- 
sa ser melhor discernida uma 
opinião já cristalizada dos pai- 
ses estrangeiros a proposito dos 
recentes sucessos, 

Os mesmos informantes dizem 
que Hitler cerlamente não convo- 
eorh o Reiclulasg para uma ses- 
são mo dia 21 de março como n 
inslugaram recentemente alguns 





Eça do 





Eteheco à ruina e À desgraça du! 





jornais. Acrescentam que as ver- 


O irmão do kromprinz, o principe Aug 
d'Ivry à cerimonia anual 
vura é um aspecto da cerimonia defronte do monumento e 
se à direita o principe Augusto Guilherme e à esquerd 


dor da 


Alemanha nesta capital. PARIS, Março (Se 


gundo as quais o PFuchrer colocou 
a Hungria ca Mimanta logo em 
seguida à Telecosovaquia na 
Msta dos palses que serão sub- 
Jugudos pelo Heleh são perfelia- 
mento “absurdaso, 

Em elreulos bem Informaidos 
tais versões tambem lém encon- 
trado certo cellelemo. Ohjeta-se 
que toda a politica 


de um es- 
nas boas re- 


sentido 
matar 


no 
treltamento 


risco de romper o eixo Rama- 
Merlin A responsabilidade aa 


Hungria vir a assumir aum pa-| 


pel que vozes autorizadas atrl- 
bula recentemente à Polonia, 
Isto é de ponta de partida pura 
a cexpansde  Iillerista sobre q 
Veralna sovietica, enmeça a ga 
ne maior credito, sobretudo de- 
pois queco Euelyrer qem sem qe 
semtimeato À anexação aa Fulo- 
mta am territorio magivr. Espe- 
Case que nida hoje o exercito 
hungaro complete q nevpação 
dessa vegião, dando assim mais 
um passo no sentido da celação 
da Hungria Maior, 


Fadas as previsóes a respeito 
da orientação a ser seguida por 
Rertim depois que, com anexação 
da Bocemia e da Moravia e da Es- 
lovaquias na qualidade de “pro- 
tetorados", o nazismo nhando- 
nou pela primeira vez a politi- 
ca puramente racista que guiava 
a vida Internscional do Reich 
desde 1993, são prematuros ca- 
quanto não se consolidem as me- 
tidas determinando emp todos eu 
“ev quemenaçes a silagem als 
novos grupos elnteos adentro da 
cemndeade aba Aliamanha Maior 


A estolia de barão Ronstantin 
Vom Nemratho quina funções e 
“Protetor ma Doremim co ga Ma- 
raia Lobo fm abedibcrançitar alas 
governo de Berlim com relação 
aos Jerritorios ultimamente asl- 
eueridos. Acumulanida essas fin- 
qões com as ade presidente do Ga- 
binete Secreto do Nejeh o ex-ti- 
tular das Relações Exterinces da 
Alemanha estã na situação de 
espvir ide inletorete autorizado de 
Hitler nos torritorios agora incor- 
poemtos à cestrutira germantea. 
Aids, de genro com o proprio 
decreto baixado pelo Se, Aitler 
em Prazaço “Protetor da Bor- 
ma cc da Moravia terã ns mais 
amplos poderes e direilos, A ele 
competirã a conlirmação e mes- 
mo, se necessario, o veto sobre 
todas ns medidas da administra- 
“protetorado”. A sédeafl- 
cab do protetora serio a cliluide 
de Praga. 

Na velha  queirondle 
aguardava-se hoje com 
us deliberações qn Sr, 
dos scus conselheiros a respolla 
da mova coeganização da região 
tebevaç adaplada áv normas tola- 
Hluniaso No essaço de um semes- 
lee cê cesta a segunda vez cm que 
os lebecos se vém ante a pels- 
nectiva de uma ceorgunização dy 
esteutura politica de sem pals, 
Desta ver todas as preocunações 
senso no sentido da sua articala- 
cão ao tegime de protetorado, 


us 


boemia 
Interesse 
Beram e 
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tir dropoearacadorasosaranaaasaoaaaaa POPODIDODO DU DES POD DLOLOIDODBONDIAODADOO PODA DDALOOODOIMDALOLOLOAOOLDIOOALOADAMALADIAOLLOLCOPPLOPAOOSOLAAADS, 


COMO FORAM RECEBIDOS 
NA CIDADE LIVRE, OS IN- 
FORMES SOBRE OS SUCES- 
SOS DA EUROPA CENTRAL 


CIDADE LIVRE DE DANTZIG 15 
(Associated Press) — À população 
de Dantalg. alemã em sux csmaga- 
dora qmaloria, acolhey com frene 
tico entusiasmo os acontecimentos 


cque resultaram na incorporação da 


Budapest | 


] 


Bobemia e da Moravia na Alema- 
aba Maior sola forma de prote- 
torados, mas encura com cepii- 
eismo qu possibilidade de anexação 
da Cldade-Livre ao Mole aims 
durante este avo de 199, 


Que Donlzig € o Pomorze (sn 
eocrcilors viram q fazer parte da 
Memunha é coisa de que pratica- 
mente Lodo nlemão está certo, di 
governo ado Heleho ponederam mi 
tos nam deixará a Prossia ris 
ental Isolada do resto do tero!- 
torto alemão pelo Corredor e por 
Dantezlg, que são terças germani- 
cas principalmente agora que in- 
corporea ao sem patrimonio Lervi- 
toras slavos como a Bobemia e 
a Moravia, 


Mas acredita-se tambem, em lar- 
gos cireulos, que dsso não se dura 
durante o ano corrente, Dizem 
plguns que a Alenuinha não se en- 
velvert na situação de Dantes 
durante estes cinco ans atr 
que cesse o prazo de vigencia de 
dez anos da pacto teuto-polonês 
de não-agressão que já completou 
o primeiro Justro. Espiritual & 
politicamente, Dantzlg é aliada da 
Alemanha, mas pelos tratados está 
vinculada economicamente à Po- 
tonda. 

Essa crença & baseada na senti- 
mento de que o Reiehs-Fuçhrer 
Mod Miter inda ndo quer dar 
eme quesso comntesrio à Polonia. (hs 
alemdes aque dizem que a ten- 
dencia adotada ultimamente pela 
qulitica exterdor nazista conduz 
nosemelhante cnmelisão, Elos en 
caso ano de HM como um “ano 
colonial” não obstante o recente 
gelno contra a Independecia telye- 
cosloraco, golpe esse nriginado 
sobretudo de vazões de aportn- 


Embdade e por muúlivos ceonamicos 


Leistas 


promentes, A opinião geral entre 
eles é vm verdade que os nas 
desviaram sum atenção de 
“Drang nach Osten" (Mar 
pura Lestes, politica e da 


tim 
ela 


“possibilidade de um “Anschlusa'! 


[de 
Etentuliva 


Dantzig 
sentido 


Meme! e 
no 


para uma 
de obterem 


Leslonias e aumentarem as exporta- 





ques, 

A agitação pelo “Anschluss" 
tanto em Dantzig como em Mes 
mel, vecentimente, foram abafadas, 


[As demonstrações de estudantes 





Quanto à região da Eslovmpuia. 
a ultima zona da extinta repu- 
bllea de Masarvk e de Bones que 
se coloenr sob a proteção do Fipe 
hrero aguarda-se ntuda uma adefi- | 
nição dio Prestdente e Chanceler! 
do Terceiro Reich, 

A possibilidade de ser reserva- 
da à Esovaquia a mesma sorte 
da Bocmia ec da Moravia ainda é 
problematica. Nos clreutos gover- | 
mamentais de Berlim diz-se que 
as relações com Bratislava verão 
estabelecidas sabre bases aliver- 
sas daquelas que foram traguedas | 
para os dots “protetorados", Pre- 
sume-se que ainda hoje a Sr, Hi- 
Mer se decida a fomar as nesdi- 
das tendentes a definir a situa- 
ção desse Levritorio que, Incorpo- 
tado no leresiro Reich dará q 
Alemanha Mador vm terrilorio de 
quinhentos e cinsocata mil qui- 
lomelros quadrados para uma no- 
pulação de oitenta e sete milhões 
de habitantes, 


aaa AAA A RAS) | 
Ouça, hoje, a Sociedade | 
Radio Nacional 


Ledes e polgueses”, 


cin Dantelg, ainda neste mês de 
março Foram sina tempestade em 
um copo de agui. O ponto de 
partida fai um cartaz encontrado 
em um café frequentado por es 
Ludantes, com os seguinios dize- 
rest “Proibida a entrada para 
Os estudantes 
pelonesos ofenderam-se com isso 
e stegiram demonstrações de soli- 
dariedade cm tuda a Polonia. 
Eme Varsovia foram quebradas 
euas janelas do edificio da embai- 
xada do Ieieh, 


Os govermos da Polonia a de 
Dantzig. entretanto, resolveram 
bem a situação. Nos clrenlos che- 


CEados aq ambos constava que as 


autoridades suspeilavam que o 
sinal para a ofensiva fora “caln- 
cado” pur estudantes poloneses 
contrartos au ministra Josep Teck 
e à sua política de apuziguumento 
du Aemanha nazista e que, assim 
sendo, lralava-se sobretudo de 
um assunto interno da Polonia. 


Os nazistas mesta cidade não 
renunciacam, todavia, em levar 
avante os ses esforços no sentido 
de tornarem Dantzig uma cidade 
do “Perceiro Nedelr, 

Assim se chegar e quando che- 
saco exercito alemão, encontrará 
vm territorio de quatrocentos + 
selo mil habitantes, vivendo soh 
princípios mactogal-socialistas. O) 
exercito não torã de trazer cami- 
nhões com o pavilhão swastika 
como sucedeu na Austria e ne 
região sudelica, porque aqui os ha 
em abundancia. 

E a sambação nazista é agul 
tão comum como em qualquer ci- 
dude alemã. 





Por via aerea) 


usto Guilherme da Prussia, 
em homenagem aos mortos alemães da Grande Guerra. 

rigido naquela necropole, 
a o conde von Welerek, embaixa- 


rviço fotografico especial de 4 NOITE 





assistir no cemiterio 
A gra 


vendo- 





| 


Emma 


DO O 


q 
4 





e rr ne 





Pela orfeoniza- 


- ção do Brasil 


Fala á NOITE o professor Hernani Bastos 





Professor Hernanh Bastos 


Com a nova crtentação do en- 
suo, vem à baila um assunto ide 
capital 
cusino do canto orfeonico mas es 
colas do Drusil. 
code da inclusão dessa materia 
nos programas, fol prevista 
let elaborada pelo Se, 
co Campos, quando ministro da 
Educação e Saude. 

Sobre o assunto que é alma, 
de palpitunte  futeresse,s Fomus 
eseedes no Colegio Milllarç o qua- 
fessor Hevneni Bastos, esperiali- 
rado no ensino dessa disciplina 
de tão elevada significação no 
domínio da cultura cívica das 
modernas gerações, 

O professor Hernant Bastos as- 
sim nos falou: 

— Desde que se cogitou, no 
Brasil, do ensino dessa materia, 
que legho estado à frente de va- 
rias Intelativas que lhe digam 
respeitos Muito tenha frabralhsi- 
do e muito tenho conseguido, ce 
bom que anitos dos quens pros 
jetos não logeurane o auxilio aque 






Entce as inis 


Eos resultados nos pontos de 
vista elvico o cultural seriam 
enormes. Além disso, para emu= 
lação do proprio publico esse se- 
ela em plebiscito popular, o pros 
prio juta do certame, 

-— 4) muesiro apresentou à res. 


dpelto alguma sugestão ao pos 
verno ? 

-— Sim, Em 1097 apresentei 
um memorial ao governo pre- 


A obrigatorio) 


na 
Francis! 


| formações, 


alivas que tomei! 


tendendo que este realizasse tal 
concurso no recinto da Felra de 
Amostras, Antesço assunto já tl. 
nha sido ventilado em lése que 
apresentel à Convenção Educacio- 
nal Fluminense, realizada em 
1036, lése que depols de aprova» 
das suas conclusões cm plenaria 
le publtcadas no “Diario  Ofl- 
Pebalt, fal encaminhada pelo gos 
(sideração do Gaverna Federal. 


Como ploneira dessa cruzada, 
verno do Estado do Mo À con 
aínda não desisth dos meus pro- 
positos que são os de um pilrio- 
ta que vê no intercambio anus] 
dos valores orfeonicos do Brasil 
u pedra de toque da unidade el- 
vico-emocional dos brasileiros de 
umanhã, que, no pretexto arfes- 
nico, terão o motivo maior «a 
eua forimaçãão espiritual, da su- 
prema afirmação de um povo 
coeso e forte, E que a musten ouso 
aproxima os povos e perfuma a 
vida, predisnõe os sous Inlelados 
eiplina coletiva.  Orfeanizemos, 
à pratica dos grandes Ideais de 
solidariedade humana e de dis 
pois o Erasil! — concluiu, 


| 
| 





o DR Dada a dm Td ca O a e dd A 


Compareçam 
amanhã 


Os inscritos no concurso 
“e esoriturário de 
ministerio 


Deverão comparecer amanhã, 
segunda-felraç ao Serviço de as 
meeiria Medica do Instituto Nacho 
nal de Estudos Pedagógicos, no 1º 
andar do Ediflelo da Imprensa Nas 
elonal, À Praça Marechal Ancora, 
afim de presturem a primeira pros 
va de sanidade e capacidade fisica, 
os seguintes candidatos Inscritos 
no Concurso de “Escriturário, 
de qualquer Ministerios 

As 1 horase Alls Simão, Maria 
Isabel de Almelda Mamas, Marta 
da Conceição Brant, Jeannette 
Moeseh Wovame, Anna Neis de 
Carvalho, Marta Jourdes Barros 
e Silva, Im Wanileck Gava, Fra 
Marbosa Chaves. Jursey Carvalho, 
fracy de Garvalho Tinnco, Allelte 
Pereira Gondinho, ha Keller. 
Juraex de Almelda Manalhães, Ma- 
rina dos Nela Valle, Darcy Corte! 
Eulr de Azevedo, Yolanda Perrel- 
ra dos Santos, Alavde Forrelra, 
Ivette Tisatriz da Silveira, Nas! 
de Ferreira Santos e Flora Helena 
Monler Pecego. 

hs 13 horas: 
Namirer, Leontina 
Dules Lourdes Tarrsão, Edith Soa- 
res Geroneira, Nelly Sosres Gor- 
ceira, Nate Mendes Penna de 
Carvalho, Fideleina Quadras. Mas 
ria Ellen do Camo Mieiro, 
Maria de Eourdos Zerron  Mar- 
mues, Alda Bantista do Val, Maria 
de Lourdes  Mibetro, Ottitia da 
Fonsr24 Martina, Maria da Carmo 
de Oliveira Azeveto, Altair Au- 
gusta Rodrigues, Diva Monte de 
Ararân, Norma de Lourdes Moniz 
de Aragão, Níledo Freltas Braga, 
Herekla do Espirita Santo, Jundy- 
ri Rodrivues da Silva e Dolores 
de Carvalho. 


Mercedes Franco 
de Carvalho, 


importancia, qual a do AMO LOLLLOLELODOLOOLOSOLOLOLDOLODIODOOOOLIDDOSLOLOLOALLIDO 


RIO PETROPOLIS HOTEL 


RUA FREI CANECA, 92 


Alugam-se aposentos a famílias e cavalheiros. Agua 


corrente em todos os apusentos, Ordem e asseio, 
POMOOOMLLPOLMMLADIDOOOOOOPOOOLACOLLNCILAALIIDONGALOCOLIAADOS 


CARTA DO CHILE 


MATANDO SAUDADES 


ALVARO DE LAS CASAS (ENVIADO ESPECIAL DE 
“A NOITE”) 


A colonia brastetra em Santingo 
do Chile é memito pequena, coma 
tiluida apenas por duas famílias, 
segunda cas aulas primeiras du- 
masa hospitalidade 
do Mustec cexmbiaisadar  Mutirista 
Nabuco é tão grando c tão cor- 
dial a simpalho dos seus auxilia- 


Figura no cdo um grande cons h A , 
excsacnrfeonica. entre todos os Pes que Junto a eles, tenho a im- 
conjuntos  nrfconicos do  Bra-' Pressão de estar vivendo ainta 


sil, A esse concurso o goverho 
animacia com presos em dinhei- 
ro e trofeu de alla expressits 
para justo estimulo das energias 
moças postas assim no serviço 
da enltura civico-arlistica do 
Brasil de amanhã. 

A finalidade deses concurso, 
seria a de chamar a atenção do 


rem 


nosso Mia hem amado, Por 
outra parte o amor despertado pe- 
lo Brasil é tão grande, que has- 
ta invocar a minha condição de 
enviado de A NOITE, 
todas as portas se abram e fo- 
dos os braços se estendam. Alias já 
tenho encontrado bastantes ami- 
gos que conhecem q Rio e outros 


para que, 


ande publico sobre a impor- f A 
fones as pico, ortsonica minto | conhecem e admiram a literatura 
p ve a ciencia do Brasil, tendo imen- 


sal: asilo | 
cado petos escolares do Brasil. ento em encontrar quem lhes 


eASELILLACSALELEASAAIA TOO | passa uimpliar as noções já tão rl- 


Em Cordovil cas que possuem, 


Aqui estão o Sr, Nieto del Mo, 
embaixador junto ao nosso gover- 
no até hem poucos dias, o sabio 
Cruz Coke que voltam encantado 





A população homenageará | 


o prefeito Dodsworth e a 
senhorita Alzira Vargas 


Cordovil viverá um dia do fes- 
tas. 

A população do conhecido lo- 
gurejo da Leopoldina homenagea- 
rá, à larde, o prefeito Menricue 
Dodsworlh e a senhorita Alziva 
Vargas, inaugurando as placas 
com seus nomes na praça da cá- 
tação e nima rua proxima res- 
pectivamento, A cerimonia lerá 


lugar às 16 horas, com a presen-, 


ça dos homenageados e aulorida- 
des, A Sra, Laura Dionisio é a 
edad dos festejos de Cordo- 
vil. 


—""— PD 
Ouça, hoie, a Sociedade 


Radio Nacional 
——— ado 


Licenciado até 
que possa ser 
aposentado 


Como foi resolvido o caso 








ce um mensalista extranu-: 


merario dos Correios & 
Telegrafos 


O presidente da Republica apro- 
“cu a exposiqao ade mumIvos 
do DASP peluliva À qerisao uu 
ministro du Viação É Ouras Ju- 
blicas, dada um processo cor 
que licura eviulenciado auliar=-se 
iuvalido para o serviço publi 
um exira-numeranio quensulista 
do Departamento dos Correios € 
telegralos. Nesse processo, Pe- 
sulveu o ministro doundar Jegn- 
eltr o excramuqitrario Com ques- 
tão, alé que possa ser coneeatls 
sua uposcuiuduria, utendendo a 
que os surviduvres dessa espetle 
lem direito u ser uposentados 
pelo 1, M. A, SNS. E. “ex-vi!! do 
disposto no aecreso-lel mn. 295, 
de 24 de tevereito do ano pas- 
sato, Assim aecddiu o biduadaa ui 
pasta da Viação porque, cinbura 
mquete dusliluso uv sega uin- 
vm em pleso funcionamento, por 
nao haver sido regulamentado q 
siudido decreto-tes, 0 Conselho 
Nactanal do Peabuo teto juva- 
risvelmente reconhecido, quanto 
aplica a tegistução suciul, refe- 
rente às Cuixas de Aposentasa- 
via é Pensou, que a falto qe dunt= 
teibuição do cimpregado, 
minsga pela demura na Insiala- 
ção das Lasxus, não prejudica os 
uireitos que u [ei assegurou, 

Examinando q assunto, verkfi- 
vou ainda o Departamento Adini- 
mistrativo do Serviço Publico que, 
realmente, a solução definitivo 
do mesmo depenge da regula- 
nientação a ser dada ao “impusse”, 
Para resolver casos Ídenticos ao 
do processo em cuusa, enquanto 
+c aguarda a regulamentação ro- 
ferida — conclue o DASP no seu 
parecer — à solução deverá con- 
sistir no licenciamento do servi- 
dor, para tratamento de saude, 
na forma da lei, como foi “oci- 
aido pelo ministro da Vinção e 
Obras Publicas, devendo, porém, 
o perindo de licença ficar condi- 
cionado an exercicio financeiro 
para o qual fot feita a admissão, 
em abediencia am que estabelrre 
o art, Sb da decreto-del no 20, 
de 4 de fevereiro de 1938, 








deter | 


de ter assistido ao Congresso Me- 
aico, ultimamente celebrado un 
Rloçio veltos da Universidade, Dr 
Juvenal Hernandes que nunca es- 
quece seus gratissimos dias cario- 
caso ariista Rubeas de Lorena, 
muito aplaudido do nosso publi- 
co e escritor Augusto diÃlmar, 
requintado Leadutor de Olavo fi- 
Jaco. Está tambem, chegado ha 
paca, o enviado espacial do ga- 
verno, Dr desuino Albuquerque, 
que vem trazsr o suntuoso dona- 
tivo do Brasil. a aliviar a triste 
siuação amolivada pelos terrema- 
tos. 

O Sr desuino de Albuquerque. 
com quem me encontro diarinmen- 
Le está rodeado de atenções, e alu- 
da hoje fez ao “Mercurio” oportu- 
nas declarações que o quis anti 
go dos jornais americanos de Jn- 
gua espanhola, acolheu com sin- 
gumtar destaques Este grande Jor- 
Bal — é de justiça cousigua-lo — 
estão provando onliu vez du sus 
constante e leal amizade no Dru- 
sd. Diversas vezes se lem ocupa- 
do da imporianela do auxílio pro- 
movido pelo presidente Vargas, 
tendo publicado ante-ontem uia 
POLLOPLOIPOCOALILOIAIAO ALHO 


E praia de ba- 
nhos ou campo 
de football? 


A praly de banhos da Urca sem 
pre Foi um das mais procuradas. 
eoustituindo um lindo espetagulo 
vê-la repleta de banhistas, aos do- 
esdogos grande parte cos quals, 
munidos de sons Inforessuntes e 
vistosas barraquinhas multicoves, 
ficam abrigados da violencia dos 
raios solares, 

Sempre fol considerado um ver- 
dudeiro prazer o banho de mar 
naquele Jindo recanto da cidade, 
Mas, de ha tempos a esta parte, 
a linda o extensa areia di Urca 
está Lransformada em campo de 
football! Armsram ali duas balisas 
eco Josó se processa durante to- 
do o dia, chegando aos domingos 
peinecipalmente, a prolongar-se até 
ao cnir da noite. 

Temos recebtdo inumeras recla- 
mações a esse respeito, Muilas so- 
nhoras queixam-se de que não val- 
Lesão mais dequela prata de banhos 
para evitar que, como já tem acon- 
tecido, scjem allngidas pelas bolas 
do violento jugo. 

Incidentes mesm desegradiveis 
jo se ém verifica equan- 
da as vitimas dos “aluços! pro- 
testam contra a brincadeira. FE ou- 
tros Fatos avião si não for fo- 
maia uma medida urgente e atefi- 
nitiva afim de que, a praia de ba- 
nhos da Uvcea continus a ter a 
frequencia de que é mercecdora. 

Cabe, portanto, às antoridudas 
competentes entrarem em ação, 
pois é o que solicitam os banhistas 
da Urca. 


tb So Sm RE 
De dia, o mau cheiro; 
de noite, o barulho 


Queixim-se os moradores da 
rua Souza Cruz, no Andaral, de 
eue o setviço de coléta de lixa, all, 
eeixa a desejar por dois moll- 
vos; 1% porque as lalas fieam 
durante o dia expostas geralmen- 
te fóra das casas, exalando mau 
cheiro; 2% porque os caminhões 
da limpeza que ali comparecem à 
noite fazem grande barulho e 
perturham assim o sono dos mo- 
entiores. 


correspondencia do Rio, do Sr. 
Guilbceme Bianchi, que sensihi- 
lisou a todos os ginigos da Prasil, 

A mota do dia é us chegada do 
“Prudente de Morais", infeliz- 
mente parado no Estreito de Ma- 
galhães. Faz-se esforços  supre- 
mos para silvá-lo, e tudo faz eu- 
por que breve fique livre e von- 
tinue a sua viagem, Esperamos 
me a sum chegada seja grande- 
temente festejada, 

A chegada do barco brasileiro 
contribulrá para estreitar ainda 
puts as fratormas e nunca dos- 


Brasil o Chile. 


'SIM, PODEM SER CAMI- 


que, sem ter relações entre nós! 


NHÕES USADOS COMO 


novos, ainda recupera porque 
vendo um Cheveulet Gigante, 3% 
por Mso00RÓOU; um Idem Tigre 
TEUS, em otímo estado com 
garantia de novos, 90 dias. Pra- 
zo de 12 a M meses, 

Rua Mariz e Burros, 16h, Praça 
da Randeira. Agencia Corcovado, 
—— ara 


Assistencia me- 
dica e dentaria 
aos jornalistas 


Dentro em breve será definiti- 
vamente inaugurado a Casa dos 
dormulistas. com amplos acomoda- 
ques para lodas qs sus secções e 
vutras que se vierem q criar, 

Esbuça-se entre os socios da A, 
Bo dum movimento qo sentido 
de ser organizado ul um perleito 
e completo serviço de assistencia 
medica, cirurgica e dentaria, con- 
digno da tradicional entidade dos 
homens da imprensa. 

Nada, por certo, poderá interes- 
sut mais uas socios da A. Bd do 
que wu parte reforente a um per- 
feito serviço de assistencia, 

Sobre esse assunto otvimos a 
opinião do Dr. Santos Lima, co- 
nhestdo clrurgião-lentista que, Da 
varios anos, vem prestando gra- 
tultamento ns seus serviços aus 
jornalistas, tendo-se torbado, por 
isso, um benemerito da classe, 

— Penso que, realmente, a Asso- 
cação Brasileira de Imprensa está 
no dever de cogitar desde já du 
utganização de um serviço com- 
pleto de assistencly medica e den- 
taria aos seus associudos. 

Eu, ha varios anos, venho pra- 
geirosamente prestando desinte- 
ressadamente os serviços de mi- 
ha especinlidado nos Jornalistas, 
clusse a que de veslo estou vin- 
culado por boas e antigas amiza- 
des, Nu meu consultorio atenda 
a todos que me procuram, quer 
tragam guia, quer não. Mas reco- 
nheço que, por melhor boa vontn- 
de que tenhu, uão os alendo com 
u presteza que eu desejava, 

Uutros seriam, sem duvida, os 








resultados se ua A, B, | tivesse 
montado um gabinete dentaria 
completo, onde todos pudessem 


ser atendidos a hora certa, sem as 
esperas a que são obrigados mos 
gabinetes particulares, 

E prossegue: 

-— 4 grande insliluição de clas- 
se devia, pois atender aos sucos 
e suas fumilias, montar no seu 
nova edificio dois consultorios 
centerios e um de fisioterapia, 
Essas duas clinicas devem Ler dois 
turnos: um pelo manhã e outra À 
tarde ou à malte. Serta quis con- 
venitente aloda se, nos Intervalos 
dos dois unos, hoúvesse uma 
dentista para atender às fillhus dos 
gurmualistas- 

Outra coisa que cu Jembraria, so 
fosse consultado, seria a monta- 
gem, na Casa dos Jornalistas, de 
um dispensario ou de uma enfer- 
maria de emergencia, onde 0 so- 
cio poderá ser atendido a equal- 
quer húra, em caso de necessidade 
imprevista. 

Ninguem negará que um serviço 
perfeito de assistencia medica « 
Centaria daria mntor impulso e jn- 
teresse À A, 1, 1,0 Sindicato dos 
Jormulistas, que é uma Instituição 
recente, já tem um bem organi- 
zado serviço de assistencia medica 
e cirurgic ande os medicos se 
revesam diariamente. 

Estou certo de que esta falha 
de 4. MT. será suprida dentro em 
breve, Numerosos socios dessa jps- 
tuição com quem tenho falado se 
mostram interessados com esse 
problema, aliás de facil solução 
pela A. RB. que dispõe de todos 
os recursos necessarios pura isso 
— conclue o sr. Santos Lima. 


| 
| 
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“mentidas relações que ligam os para pagar-lhe, cobrou ao 
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OTICIAS DO INTERIOR 


ODEDOILOODOBMODIDEDIRADONDODODONADIOOOPDIDOLOROODOA BABI DINIOLAADODO PODIDO DOROOAMIODIMAOPOOMADONOPIALAPDAAIIDOPOPIDOAAAOAAAADAOOLAPAPOLACALAPAAAADA 


Padronização dos sala! À Escola de Belas Artes | Prisão de um feiticeiro 


rios dos diaristas 


gauchos 


PONTO ALEGRE 18 Serviço 
especial do A NOITES — O ses 
ulor Walter Jobim, secretario das 
Obras Publicas do Estudo, dechas 
teu á Imprensa que dentro de pous 
cos elas será publicado u decreto 
reajustando o salario dos elaris: 
tas e operartos dos vartos dejuar 
lamentos do Estado, Haverá uma 
padronização desses salarios 
Acrescentou o Sr, Jobim que, tatt- 
bom, o governo balxará outro des 
ereto regulamentando o serviço de 
terras publicas e seu povoamento, 


A alta da farinha 


PONTO ALEGRE, 13 (Servico 
espechal de À NOITE) — O Sr, Al- 
do Borel ouvido pela reportagens 
declarou que deve ser esclarechlo 
o motivo da subita alta als fari- 
vb aquando vão ha razau para 
loso, Diz, em seguida, haver um 
maquinismo de controlo desse vas 
mercdo para vender o produta a 
preço elevado. Acrescentou, ainda, 
que, enquanto no Mo o pão é ven 
aldo a 8850, aqui custa mais de 
Hno o quilo. 


Mandou matar quem lhe 
curára o filho 





Suspeitas que nascem 
em torno do assassínio 
de um fazendeiro 


em Palmas 

CISNEINOS (Estado do Mo), 
março (Serviço especial alo À 
NOITES — Perdurac ainda, em 
todo e municipio a 
causada pulo barharo assussinio 
do Fazendeiro Pero  Affonsa, 
ucorrido sabado uliimo. no ca- 
minho de vParaokena, Al chega- 
do, o delegado regional iniciou 
diligências. Lendo tido oportuni- 
dade de declacar qua confiança de 
que tudo se esclaveça dentro cm 
breve, bem como seja capturado 
e criminoso, Entre outras provi- 
dencias, u autoridade fes deter 
o suspeito mandante do crie, 
hem como a mulher do executor, 
cuja fuga, logo após o 
muito à compromete, 

Sobre o fato, Llivemos oportu- 
nidade de ouvir um filho da vl- 
tima, o qual nos historiou os 
possiveis motivos do assassínio. 
Disse cle que seu pal, natural do 
município de Boa Familia, onde 
ocupou varios cargos publicos, 
era homem ale recursos e muito 
afeito a praticar a caridade. Ul- 
Umamente, estando em negocia- 
ções para a lroca de uma fazetda 
sta por outra cm Capirussã, sou- 
becestar o Cho de um seu vizi- 
uh italiano gravemente enfermo, 
Com dosvelo, tratou do rapar 
que fora vitima de rebelde infe- 
eçún, curando-o ao fim de muitos 
dias. 

Vendo que-sou cliente linha re- 


pal do enfermo a quantia de 
MOS, que o homem se recusou a 
pagar. Dal nascer uma desinteli- 
gencla entre os dois. Mais tarde, 
chegava ao conhecimento de Pe- 
dra Affonso que seu vizinho all- 
ciava gente para mata-la, Resol- 
vera, então, prolbir que este «o- 
lhesse lenha cm terrenos de sua 
propriedade, o que anteriormen- 
te fnxia. Tal atiludo do fuzen- 
eelro aluda mais exasperou o 
inimigo. Dias depois, era Pedro 
AMonso assassinado,  pressupon- 
do todos que tenha sido ese ul- 
fimo o mandante, 

No local do crime. foram apre- 
endidas duas espingardas, o que 
deixa perceber Ler mais ade uma 
Pei tomado parte na embos- 
tugas. 


Pereceram afogados o 
fazendeiro e sua 


montada 


BRASA, 18 (Da Sucursal de 
A NOITE) — O Sr, Maléus Fer- 
nandez Galliza, quando regressava 
à sua fazenda, no atravessar a cas 
valo o rio do Cascão, poreeea afo- 
dedo, juntamente com o animal 
aque lhe servia de condução. Fol 
eucontrado em primeiro lugar o 
corpo do animal, por um Lrabas 
hador que passava vo Jocal, e o 
do infeliz fazendelro por mllita- 
ves que, depois de muito mergu- 
Hinrem, conseguiram scanrialo: 


Viaja o diretor do Instis 


tuto do Caçáu 


BAIA, 18 (Da Sucursal de 
A NOVE) — A convite dos agri- 
rulores de cacau de Tlhéus, o 
De. Jgnacio Toste Filho, diretor 
do Instituto do Cacau, realizo qui- 
euelr cidale uma serio de confe- 


sencias. O sindicato oferecen-lhe 


uma recepção na séde da Club Co-| 


meretal, à qual compireceu  ulta 
souiedade, O 1, Tosta Filho Ins- 
pesionoy Lodos rodovias em rit- 
fego e construção daquely zona, 


Uta lavradores de cacam de Nihéns | 


e Jlabuna ofereseram-lhe um ban- 
quete. 


Embaraços causados 
pelo grande acumulo de 
passageiros nos transas 


tlanticos 


RECIFE, 18 (Serviço especlal 
de A NOITE) — U "Jornal do 
Comercio” comenta o grande 
acumulo de passagelros nos lran- 
sullanticos que fazem a linha 
Europa-America do Sul, prova- 
cundo esse fato dificuldades qua- 
si insuperaveis para oblenção, 
nqul, de passagens para o Rio, 
Inumeras pessoas de desluque 
vem-se prejudicadas, retardando 
a viagem, enquanto outras se dis- 
poem a viajar mesmo de terecira 
elasso, porquanto o mesmo fato 
se voríficas tambem, com os na- 
vos nacionais, 


Batidos os “records” 


de matricula 
BAÍA, 18 (Da Sucursal de 
A NOITE) — Matricularam-se no 
Ginasio da Pais cerca de 1.500 
alunos, batendo assim » record de 
matricula naquele estabelecimen- 
to de Ensino. 


Vão enviar um memorial 
ao governo de S, Paulo 


CAMPINAS (S, Paulo), 18 —! 
Serviço especial de 4 NOITES — 


A Imprensa Jocal tem sido hos- 
tilizada por algumas autoridades, 
em virtude de ter noticisdo cer- 
tas arbitrariedades polleiais. Os 
Jornalistas e correspondentes re- 
uniram-se hoje, afim de protes- 
lar e providenciar a defesa da 
classe, lencinnando, tambem, en- 
viar um memorial ao governo de 
S. Paulo e oulro ao presidente da 
Republica, 


PAGINAÇÃO 


impressão | 


crime, | 


de Pernambuco 


DEGIFE 8 (Serviço espoclal de | 
EA NOITES Healizateso com 
Parande sobenidndo a abertura aos! 
cursos ada Escola ade Nelas Artes) 
de Pernambuco profecindo o dise 
cursa alusiva o professor Joaquin 
Curiosa, 


Novo prefeito para 
Uruguaiana 


Fol nomeado o sub-se- 
cretarlo da interventoria 


PONTO ALEGNES 18 (Serviço, 
especial de A NOMES — vos 
cone Cordelro de [arka, inteve) 
ventoro concedem a exoneração du 
Se, Plodualdo Silva, do turgo de! 
Eprefelto de Urusgindana nomerio! 
do para substituido o Se, Eurico | 
*Modelques, sulisecretarto du Ji- 
Herventorino O recem nomeado 
seguirá pars ati afim de assumir, 








Seus crimes 
FRADORAR TA (Serviço espe 
edad de A NOITE) A poliela 
está aporando uma sorie do erl- 
mes praticados pelo fudividuo 
Manoel de Souza, que causa a 
mutor repulsa desta população, 
No Caltndi, neste municipio, 
resido Ernestina da Concelcão, 
com sem esposo e duas filhas 
moças, Mencidleta e Luzia, esta de 
18 ecaquela de 10 ano. À senhora, 
desde ha tempos, tinha uma fes 
rida na perna, Provavelmente mal 
meticada, o mal, apesar de tras 
tado, não desapareceu, Fol quan 
do apareceu o fellicelro,  afir- 
mando que curaria Ernestina, 
Ficou boa Ferse a maxima Intl 
eidade entro Mannel e a família, 
Bomedicta adoere, Tratam o fel 
tesiro, JA varias vezes havia res 
cebido dinheiro. A Utulo de mes 
Hror nodec Lrata-sla, Manos) Je- 
vou Nenedicia para sua casa. Dias 
denals, adnece Luzia, Como acon- 
tecera com sum drmã. fol levada 


| 


Viajando para a Baia q 
delegado do Instituto de 
- Estatistica 


MACEIO!, 18 «Serviço especial 
de A NOITE) Vassugelro do 
“Rodrigues Alves”, com destino 
ho Estado da Dula, esteve nesta 
capital o Sr. Rubem Quolror, des 
legado do Norte ao Instituto de 
Estatística. 

Sun pequena demora em terra 
permitiu apenas uma visita Á secs 
ção do Serviço Hollerith, ma Di- 
retoria de Estatistica, a cargo do 
tecnico Sr. Alcides Lopes, o qual 
rereeau lisonjeiras roferencias 
cS8.s5. 


Criação de uma escola 
para a formação de 


capaftazes 


FORTALEZA, 18 «Serviço espe- 
elal de A NOITES — O governa! 
estadual baixomw decreto regulam. 
de a cooperação do Estado com q 
município de Tonhaç pars a mas! 


quanto antes, O seu carão, | , , | 

f para à casa do curandelro, Teve nutenção ali de uma escala má 

| O Sr. Thomaz Watson 4 mesma sorte O pal das meno-| Vazenda denominada Menezes Di- 

, rec procurou, então, às autoridades | mentel, fnstituida para a formas 

- na Baia Le estas estão amurando o repelen-| ção de capatares rurais e raciona- | 

| c te caso, Manoel de Souza está! lização dos processos da lavoura e) 
BATA, 19 (Da Sucursal de [ares da criação. 


A NOITE) Sr. “Thomaz 
vutson foi alvo de varias home- 
nugens nesta capital, sendo re- 
cebido na Bolsa de Mercadorias 
«e na Associação Comercial, tendo 
a diretoria gesta Jhe oferecido 
uma medalha comemorativa da 
sua fundação. O Dr. Ignacio 'Tos- 
ti, presidente do Instituto de Ca- 
cau ofereceu-lhe um “cock-tall" 
na sede, proporelonando-Jhe in- 
formações interessantes sobre a 
[sta organização e funcionamento 


Concurso hipico na Ex: 
posição Permanente do 


E. do Rio, em Petropolis 


PETROPOLIS, 18 Da Sucursal 
de A NOTES = No sindoueo dia 
mingo, 26, Lerá Jogar no recinto 
da Exposição Permanente de Pro- 
dutos do Estado do No, em Pe- 
tropoliso um concurso hipico pros 
movido pela Força Publica do Es- 
tado, 

Oecrtamen, que está sendo super- 
vizionado pelo coronel Dijalraa 
Fonseca, comandante da Força Puts 
blica, constará de duas provas dz 
saltos, A primeira, prova “Inter 
ventor Amaral Peixoto", constará 
do 10 a 12 alstuçulos de calturs 
maxima de Em 20 e largura mi 
A sesunda, prova “Presidente Var- 
gas" porra animais de qualquer! 
etasse, cnnstarã de absiaculos e 
abtmca ceminiane ele Tod, maxima 
do ImAe largura de 4 metros 

Haverá premios para os 1 2, 
Ms es" classificalas, presnechiva- 
mente, de 2:5008, 8008, S008, DME 
e 2005000, 

. . . - 
Continua a proibição 
De consignações de pro- | 
dutos para o interior 

PORTO ALEGRE, 18 (Serviço 
especial de A NOITE) — O 
Banco do Brasil forneceu uma 
nota á imprensa na qual avisa, 
afim de dissipar duvidas existen- 
tes por purte dos exportadores 
a respeito da fiscalização banca- 
ria, que continuam inteiramente 
proibidas quaisquer consignações 
da produtos para o exterior per- 
manecendo assim inalterada a 
sifuarão anterior. Apenas em ca 
sos muito especinis, quando se 
tratar de mercadorias que com- 
provadamente não tenham merca- 
da no exterior o uque seia peque- 
na a quantidade a consignar, os 
pediãos em fal sentido deverêo 
ser feitos à Fiscalização Banvaria 
local e depois encaminhados à 
sede daquele Departamento no 
Ho para a solução definitiva. 
Essa norma, aliás já vinha sendo | 
ubserveda. 


Caça ao bandido 














Localizado o grupo 
de 44 Lé” 


FLORIANOPOLIS, 18 (Serviço 
especlol de A NOITE) — O gru- 
po chefiado por Cypriano Morei- 
ra, vulgo “Le”, que após o reron- 
tra com os elementos da policia | 
catarinense, hevia rumado na dis, 
reção do município paranaense de 
Palmas, segundo noticias acaba- 
das de receber nesta capital, re- 
troceden, Elementos do referido 
bando foram localizados: no dis- 
trio de Vitoria, municipio de Ca-| 
cador. Q secretúrio da Seguran- 
ca Publica, Sr Ivens de Araujo, 
| renovou suas Instruções no senti- 
do de ser dada caça ao perigoso 
bando. 


Descoberto o degolador 


CAMPOS, 18 (Serviço especial, 
de À NOITE) — Pot descoberto q 
autor ado degolamento de D,. Anta 
Fernandes, ocorrido no din 
de fevereiro ultimo, O assassino, 
que se chama Oswaldo ade Al 
meida, é solteiro, de 19 anos de 
idade e empregado fin Eszenda do 
marido da vitima. Gonfessou de- 
talhadamente o crime. Disse que, 
praticado este por estrungula- 
mento. degolára a desventurida 
sembora para fazer supór que se 
tratava de suicidio, roubando de- 
pois o dinheiro e 04 objetos en- 
contrados. Após o barburo aten- 
tudo, Oswaldo voltou duas vezes 
à casa du vitima para roubar o 
que encontrava de valor Reve- 
lasse o assassino um pessimo ca- 
ritos sanguineria, comun nos 
criminosos profissionais. 


O concurso hipico de 


Juiz de Fóra 


JUIZ DE FÓRA, IS (Da 
sal de A NOITES — 0 Circulo | 
Militar contimita Urabalhando ati- 
vamente na organização de gia” 
de concurso hipico loga. O corá- | 
vel Gantvin Pinheiro Crnz aca-| 
ha de comunicar à Sucyrsal do | 
A NOITE, em visita pessoal que | 
nos fez, Ler sido dado o nome do 
governador Benedicto Valladures 
a uma das provas da compell- 
pt 
y Do juri do lonra, formado por 
destacados clementos Iocnls, En- 
rem parte o general Mauricio 
Gardoso, o prefeito Raphael Girl- 
gliano, os coronsis  Meardo Mo- 
roira e Edgard de Oliveira o ous 
tras autoridades, 

Continúa reinando grande att 
siude nos meios hípicos civis e 
Lamilitares. 


| 26 iilhos e 209 netos 


PORTO ALEGRE. 18 (Agencia 
Nacional — O casal Albino Dias 
Ve Albina Dias, formado ha Alan, 
em 26 fHhos e cerca de duzen- 

tos descendentes mais, | 











Sueur- 


ILE 


Uma cidade olimpica em 
Juiz de Fóra 


O plano gigantesco que 
o Tupí pretende realizar 
— Todos os desportos 


das Olimpladas 

JUIZ DE FólA, 18 (Da Socur- 
sal de A NOVTE)=Estudu-se nesta 
cidade a contrução de uma gran- 
diosa “Cidade Olimpica”, apare- 
Ihata de tolos oxrequisitos indis= 
pensaveis para a realização de to- 
dos os desportos de Olimpiadas, 
Inclusive outros que não figuram 
no programa dos famosos jogos 
universais: Trata-se de uma ini- 
elativa do Tupi Fo Co cuja diretos 
via. à frente o presidente profes- 
sor Luiz Gonzaga Machado Sobri- 
nho, já encarregou um engonhei- 
ra cartoca de elaborar o respeti- 
vo amte-projeto. O entendimen- 
to do Tupf FP. EC com o enge- 
nheiro Francisco Datista de Ol- 
veira, visa a creação de uma. pra- 
ça de sports, aproveitando as 
construções já existentes e os 
terrenos pertencentes ua mesmo 
club, no balrro da Toperao O 
aute-projeto já está concluido, 
tendo sido aprovado em reunião 
conjunta cela mestra alireboria, 


| 


eoidando-se agora de estahelecor | 


um plano financeira capaz de 
permític a vealização da gigan- 
tosca empresa, 


(Cialinhas e cães 


| Uma tragedia de capoel- 


ras e canis 

BELO HORIZONTE, 13 (Da Su- 
cursal de A NOMES — Em Bicas, 
algumas galinhas vão levar duas 
importantes famílias da capital À 
lucra dos tribunais. Diana e 
Dick são os nomes de dois ca- 
ropriedade do capi- 
talista Angelo Napo, que, ontem, 
fugindo às correntes, foram ao 
quintal da casa do engenheiro 
José Fernandes Villela, devoran- 
do-lhe varias galinhas. Isso alta 
noites O proprietario dos bipe- 
des acordon e, imediatamente, 
matou os dois cães, No dia ime- 
diato, sabendo do acontecido, de- 
sesperado, Angelo Napo foi pedir- 
lhe satisfações, levando o fulo ao 
conhecimento da policia o preten- 
doendo ir ulé us Lribunais, pedir 
indenização. 


As despesas são maiores 
que os salarios res 


cebidos 


PORTO ALEGRE, 13 (Serviço 
especial de A NOVE) — O mi- 
neiro Manoel da Silva declarou 
u reportagem que as mensalida- 
des que recebem não compensam 
os grandes trabalhos a que estão 
obrigados, As suas despesas são 
muito maiores do que os salarios 
percebidos e as levas de minei- 
ros, que vém para este Estado 
são obrigadus a voltar, por esse 
motivo, Si gcotitece  adoecerem, 
tém de se sujeitar aos proprios 
recursos, visto não encontrorem 
nenhum outro amparo ou prote- 
cão que lhe minore ou conforte a 


chorros de 


"sua situação. 


À cidade olimpica 


O anteprojeto ctaborado pelo 
engenheiro  Balista de Oliveira 
teve ca preocupação de apresen- 
batom qmator numero passtvel de 
orgãos desportivos, físicos e in- 
teteelunts dos que compócur o 
olimpismo. Com esse espírito, 
toi organizado um programa am- 


plo, a ser elaborado de uma só 


vez ou em partes gradativas, das 
da a sua amplitude, e que ficou 
assim distribuido: 

Exercícios de compo — foal- 
hall, handball, voollexhall, has- 
ketball, rugby, tennis, hockey, 
baseball. play-ground. ginastica 
de aparelho e glnastica ritmica. 

Esxercios de pisti — lançamen- 
tos, saltos, allelismo e corridas 
do bicicleta. 

Exercícios intelectunis e arlis- 
tiens — dansus, leatro, coros, es- 
cultuça, letras, sudrez e pintura, 

Exercícios militares — stand 
de tiro, manobras. é concentra- 
ção. 

Exercicios nquaticos e manti- 
cos — water-polo, sallos, nala- 
cão, charco an motor, remo, aqua- 
plano, vela e descizudores, 

Exercícios equestres — polo € 
hipismo em geral. 

Exercicios individuais — box, 
Ju-ditsu, Iuta comana e catch, 

Vita Otimpica — Indicação do 
Inval destinado à futura constru- 


cedo da Vila Olinbmens 


Gomo se verifica desse progra- 
nu fazem parte os mais variados 
sports, inclusive alguns ainda 
desconhecidos cm nossa pals. 


Retificação do rio 

O unte-projeto prevê lodas as 
conilicões indispensaveis à boa 
renlização do plano, inclusive a 
circulação de pedestres e de vel- 
culos, com pontos de estaciona- 
mento adequados pata estes ulti- 
mos, 

Atim de permitir a parte rela- 
tiva aos sports naulicos, cuida 
ainda o projeto da retificação do 
rio Paraibuna, que corta Juiz de 
Fóra em toda a sua extensão 
Norte-Sul, no becho em que o 
mesmo hanhi as terrenos de pro- 
pricdade do Tupi F.C, 

O capital mecessario será ob- 
Udo mediante o lynçamento de 
uma larga campanha financeira 
entre os associados do club e va- 
pltalistas miticitos. cm enaope- 
ração ajuda com os governos 
municinal. estadual e da União. 


CERA 
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Telefone para Conselheis 


ro Lafaiete 


JUIZ DE FORA (Minas, 13, 
(Da Sucursal do A NOITE) 
— Aproveitando a inauguração | 
dos serviços telofonicos de Con- | 
selheiro Lafalete, organizados pes | 
la Companhia Telefonica Brast-, 
loira, a Sucursal de A NOITE nes- | 
ta cidade ouviu pelos fios o Dr. 
Mario Pereira, prefeito daquele 
municipio, 

O chefe vo Executivo Muniei- 
pal lafaietense. após trocar uma 
serie de amabilidades com a nos- 
su Sucursal, declarou; “A” NOITE, | 
sempre simpatica e dinamica, 
atentu aos Interesses vitais de Mi- 
nas Gerais e do Brasil, posso n3- 
segurar o contentamento retman | 
te entre o comercio e a industria, 
grandemente beneficiados com à 
melhoramento agora inaugurado.” 


A competição motocis 


clistica de Santos 


PONTO ALEGRE, 13 (Serviço 
especial de A NOITE) — O Mo 
Grando do Sul será representas 
do pelo desportista E. Muller na 
competição motocislistica de San- 
Us. 





Vinte e seis filhos 


PONTO ALEGHE. 18 (Servico 
especial de 4 NOITES — Alliina 
e Albina Dias Mello, que se casa- 
ram ha quarenta ec tres anos. 
têm 26 filhos, Lres dos quais fa- 
tem anos ho mesmo dia. 


40 mil toneladas de 


trigo nacional 


PORTO ALEGHE, 183 (Servico 
especial de A NOITE) — Nati] 
cias aqui recebidas informam que 
os moinhos já compraram 40,000 
toneladas de trigo nacional 
teansformando-as em farinha, 

O governo federal determinou 
que continue a prolhição da en- 
trada da farinha estrangeira, até 
que acabe o “stock” nacional, 


Noticias da Baia 


BAIA, março (Da Sucursal de 
A NOITE) — Afim de realizarem | 
um curso de aperfeiçoamento no) 
sul do país o governo do Estado) 
designou as professoras Eduvi-! 
ges Carvalho Florence, Mosa fes. 
reira MNamos, Maria Guiomar Na- 
mos. Maria doselita Barreto ate Al- 
meia, Simone de Araujo Bensabã, 
e Maria Cardoso Rezembe. 

O curso de aperfeiçoamento du-. 
rará uté 91 de dezembro. 

— Em consequencia da refor= 
ma que leansformou a antiga Es- 





cola Normal em Instituto Normal | pívito religtoso 


do Estado, foi balxado um decreto 
nomeando o Dr. Alvaro Augusto 
da Silva, diretor do Instituto. 





ram equiparados os inspetores de 
adubos do Ginasto da Bahia aos 
atuais inspetores de Le classe do) 
Instituto Normal, ; 
—— Para exercerem  interina- 
mente as funções de medicos au- 
xiinres ado Departamento de Sau- 
de do Instituto Oswaldo Cruz fa- 
ram nomeados os Drs, Vivaldo 
Parbosa dos Santos e Edgar Frede- 
rico Coutinho filho. 

—— Seguiu para essa capital o 
major Herellio Rocha, inspetor- 
ereto da Guarda Civil que vai do 
sul do pais a serviço da Socrela- 
ria de Segurança Publica, j 
—— Chegou a esta capital, vin- 
ge de Pernambuco, o conhecito 
cangaceiro Simplicia José dos San- 
tes, cognominado “Caracol”, que 
se entregou a policia, 

—— O capilho de tmar ec guerra 
Galdino Pimentel Duarte, chefe do 
serviço de tombamento do Mimis- 
tejo da Marinha, fez à imprensa 
ae seguintes declarações: “os ob- 
jetivos da minha alual missão 
nrerdem-se ás vacas obras quo d 
Ministerio da Marinha pretende 
jevar a efeito na Raia. Dentre 
clas, a construção de uma nova 
Escola de Aprendizes Marinheiros, 
com capacidade minima de 4 
alunos; a edilleação de um cam- 
pode esportes, junto a mesma Es- 
cola, no equal poderão ser dispu- 
tadas provas  intorestadunts e in- 
ternacionais, e, finalmente, q es 
tudo necessario d Instalação aqui 
de uma base de operações navais 
com arsenal carreiras, dique v se- 
voporto, Alem disso venho com 
a Ancumbencia de assinar o lerma 
de transferencia, para o Ministe- 
elo da Marinha dos fortes de San- 
to Antonio da Barra e Santa Mn- 
via cedidos ha algum tempo, pelo 
Ministerio da Guerra, Para o ldo- 
esboda Fulura base de operações 
navais, dois Jocaisaté o momento 


Glberto de Alencar, 


+ mungaram, 


— Por decreto de ontem di Antonio e 
| 
| 
] 
I 


Prossegue a Campanha 
. . 
Ruralista em Juiz de 
. 

Fóra 
JUIZ DE VORA, IA cha Sucursal 
de A NOITES -s À grande campas 
nha muralista neste municipio 
prossegue agora com a presença 
da diretora escolar paulista Noes 
ta Saralva de Mattos Crue, quo 
está realizando um Cursa de Pros 
fessora Ilural. A combecida edi 
csdora isitom as escolas munte 
clpuls, acompanhada do professor 
diretor da 
Educação Municipal, Dentro em 
breve serão Intelados os Dina Nus 
ralo, provavelmente no distrito 
de Porto das Flores, o primeiro 

a ser visitado este ano, 


Vai ser aterrada a faixa 
de um rio no perimetro 


urbano de Juiz de Fóra 


JUIZ DE FORA, IS (a Sucur- 
sa de A NOITES = O prefeita 
Nafael Cirigliano assinar decreto 
mandando aterrar e semear tola 
a faixa do rio Paraibuna, Incalizas 
do dentro do perimetro tirano, 
Fsse serviço será tealizado por 
melo de bombas Ifdranlicas. 

+ a NAM 
NOTICIAS DE NATAL 
NATAL, JA (Serviço especial de 

A NOITE) — istá em vias de ser 
fundada uma estação emmissuta da 
tadio, estando disse encarregado 
o Dr. Alberta Nosell, exedegutado 
federal por este Estado, e que ss 
encontra na capital do pais. 

-—— Chegam de todos ns preane 
tos do Estado noticias de chuvas 
cegulares, secdo um premuncio ds 
bom inverso e portanto de hos 
safra. 

—- (Com a presença do bispo 
da diocese de Natal, inlertentos 
federal interino e autoridades fos 


tam celebradas exequias cm suíras 
gto do 5.5. Pio NI. 


O Rio (Grande quer o Inss 
tituto Nacional de Cars 
nes nos moldes do que 


existe na Argentina 


PORTO ALEGRE, 18 (Serviço 
especial de A NOVE) — O Bão 
Grande do Sul vai hater-se, na 
proxima conferencia Nacional Ecos 
nomica, pely creação de um Iusli- 
tuto Nacional de Carnes, hascada 
nos moldes do existento na At= 
gentinas Este Estado não quer a 
vreação desse Instituto nos mnls 
des que se vem falando no flo 
de Janeiro, 


EM MARCHA O RIO 
GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, 18 (Servia 
ospecial de A NOITE) — Falando 
sobre a situação Fiograndense. o 
Se, Protasio Vargas, declaro que 
“e Mio tirande do Sul marcha por 
uma estrada aberta, recuperando 
a fase de retardamento de sua 
vida economica”, 


NOTICIAS DE VACARIA 


VACANRIA, março (Serviço ese 
ipecial de 4 NOITE) — Os pres 
sos da cadeia desta cidade, tivos 
rain uma linda quarta-feira do 
Cinzas: confessaram-se e co- 
assistindo À Santa 
Missa, que foi rezada por S. Ex, 
Nevdma. D. Candido, bispo-pres 
lado de Vacaria, com enorme ass 
sistencia, sendu-lhes, depois, ofes 
tecido café, doces, ele, 


Pelos padres vodentnrise 
tas Antonio Andrada e Agostinho 
Polster, foram iniciadas as Sans 
tas Misses nesta cidade, Não 
obstante a torrencial e jninlereu= 
ta chuva, impressionou ans veres 
Crendissímios missionarios n es 
dos fieis de Vas 


varia, 

Nolaveis oradores 
são, 0º reverendissimos padres 
Agostinho  empolga- 
ram a gesnde assistencia. 
Fazem quinze «dias quo 
aqui chove diaria e torrencial- 
mente. 


sacros que 


Construção de navios 
| paraa Marinha de 


(uerra, na Baía 


DAtA, 18 — (Da Sucursal de 
4 NOVE) — O  superintendento 
da Navegação Bahiana, falando aos 
jornais sobre a instalação da base 
aval, disses “Como Ludos sabre, 
vs governos dos Estados e da 
União estão inclinados à escolha 
de Lapagipe para mossa base nã- 
val, Assim sotá levado a efeito a 
construção de uma carreira c de 
um novo edificio para olleinas ma- 
quele local, com a instalação do 
novas maquinas de acordo com as 
projetos da Diretoria da Navoga= 
cmo Babilana, a equal já tem em 
Hapagipe o sem escritorio de loço- 
mação, oficias e dique Araulo 
Ninha, num valor total de réis 
TOO: OMISÕOO. Para a construção de 
um novo dique sort necessario 
2 500:00U2000, A carreira devera 
ter J20 metros de comprimento 
por 2 de largura, devendo ser 
vonstrulda sobre base de alvenaria 
com cais de proteção, orçada a sua 
construção em IL UMSONIDM e as 
oficinas em TAOMsIMASUNO, A Ba- 
hisna Jucrará bastante com esto 
piano do governo do Estado. “Tos 
rá assim a Babiana suas oficinas 
aporelhudas para reparos do seus 
navios dumido Lrabalho a dezenas 
de operarios ajnda mais por ter 
dese proceder alba construção do 
navios mineiros para a Marinha, 


Desenvolvem=se as rodos 
vias baianas 





estão sendo estudados: a bala de 
Aratu! e Hapagipe. O primeira 
ciista teste porto cerca ade to ml-| 
lhas. E" um bom Jugar para essa 
especie de construção mas Iapa- 
gipe alem de preencher totalmente 
ns requisitos no caso exigidos estã 
hem proximo da cidade. Por isto 
é muito provivel que seja Ilapa- 
cipe o escolhido, A localização da 
mse naval neste Estado Lrará 
grandes beneficios. A Bala ganha- 
rá nova importancia tornando-se 
importante centro da industria si- 
derurgica. A Marinha quer reinte- 
gra-la no seu papel tradicional de 
base naval, revivendo os tempos 
da Imperio, quando foram aqui 
fençadas ao mar varias náus, FE 
foi na Bala que se reparavam 0% 
savios da nossa esquadra na éno- 
ca em que o Brasil chegou a ser a 
terceira potencia naval do mundo. 
— () secretario da Segurança 
Publica assinou um portaria cre- 
unda de acordo com a lei estadual 
existente a circunscrição medico- 
legal com sede em Feira de San- 
Lana com ue limites da dº dele- 
aucia radinma! da múlicia 


BAIA, 18 (Da Sucursal de 
4 NOITE! — O plano rodoviaria 
que o interventor Landulpho Al- 
ves resolver realizar vai tenda 
execução, dentro das possibilidas 
dez nrçamentarias e do esquema 
de trabalho previamente traçado, 
O primeiro ubjetivo empreendido 
foi de ligar Habuna a Conquista, 
num percurso de 60 leguas, puse 
sando por Palestina e Itombe, Es« 
tão trabalhando nesta construção 
“00 homens. 


Em visita à Sucursal de 
A NOITE em Juiz de Fóra 


JUIZ DE FORA, 13 (Da Sucure 
sal de A NOITE) — Num gesto 
que bem caracteriza suas fidalges 
atitudes, quer d= dama elegante 
do sociedade paulista, quer de in- 
tejeciual que é a Sra, Chiquinha 
TFodrigues, ox-deputada paulista, 
de passagem por Juiz de Fóra, 
onde esteve fazendo uma série de 
tonferencias sobre ruralismo, nfe= 
recon-nos o prazer de eua visita, 
| cncantando-nos com sua palestra 


DS o a 





tm et a io o ei io co a pm 


er cisma. s— 


E e 


Te tece eps, 


DA 


et e me 











E Sa 





ITS GRE is ATT TS TES. * E 


E Psi per" 


De MOU dE 
Di CU 
oa di 








dt 
ia - 





Cope aproticita, pur ple- 
voo nerdolque core, alrazador 
e perdoderiras tti te pulo Tala 
a mocidade va vdeserdoa dus la- 
Fes cm prolura dee best maritima 
na cara elas prutos, onde do lo 
anradarsl son descunene, fliro 


tur, conversar com cmios, 
Os pijumis e Ctoltetteç" 
nas, apesar de 


prata v 


comalne, vipda 


DAS 


peratura nnnrmal quast, 
tempos. Coma vestir, si o nudia- 
meo mo Ce Dom tom e mem come 
vegutie entrar cur mola? Nutural- 


mente lemos que recorrer tus 
“auatlols” rolantes, e mis ou 
menos sintfeticos usados pelos 


aficionados da natação. 
Apenas, eles 





mermo mais femi- | 


ninos, quarmecitos com Lras antic) 
curadanelmente. 


aquecem cm dentastr pura Fera [colas em cdres minas, ferido frerro 
/ l 












A 


destes [ te-mnica cont “bretelles” presas 


neo fjrscuço, 
E" essa a fudumentaria possi- 
velo suma temperatura de 40 


dsombraça “oitette” unica, ca- 


paz de curar, o mau humor pro- | 
abrazante e| 
impiedoso que faz a gente frans- 


vocado pelo calor 


prrorço. transpirar... tão desa- 





ERA UMA VEZ.. 


HISTORIAS E CURIOSIDADES INFANTIS 





E' notavel a diferença entre o 
homem e ns animais 
quanto à fórma de dormir 

E" isso devido. provavelmente, 
a ser o homem o unico ente rue 
conseguiu, durante o sono, 
lar-se e proteger-se de uma ma- 
neira absoluta, com o fim de es- 
tar seguro contra os nlaques de 
qualquer inimigo, enquabto as 
animais têm do estar sempre vi- 
gilantes. 

Além disso, 0 homem 
mais profundamente e 
mais horas do qu 


ito- 


dorme 
durante 
o uninul. por- 





que assi o cxigo a especial or- 
ganização do seu sjstoma qer- 
vosso, 

E" regra geral que. à meilida 
que a organização de um sor é 
mais inferior, este npecssita me- 
pos destanvo, 

Os verlebrados inferiores, Isto 
é, os poixcs e varios reptis, tos 
conhecem o porn euastopor come 


+ sono 





o 





pleto. « char 
nianias é 


rente do do 


completamente difo- 








QU orangotango é o unico ani- 


como o homem; de rostn 
cima. Nas grandes Morestas 
oumatra cde Bornéo, 
habita em grande numero, cons- 
tróco seu leito no mais alto eas 
trondosas nrsoros e assim 


para 
de 


dese | 








[tão apertados como si estivessem 








mamiteros, mal que tem a honra de dormir | 


onde ete | 


cunsa, seguro de estar Jonge das | 


eurras Hoplacaveis dos seus ini- 
migas. 

O chinanzé júmais pandora 
dormir assim; a sya posição fa- 
torita é deitado de fado, com um 
brasa debaixo da cabeca. 
pesição lembra a das vriançus, 

Os gorilas ueim o fumbem gur4 
tudo, alada que prefiram dor- 
1otr utados, apoiando a calbcea 
tos joelhos, E é esta a maneira 
puils segulida por todos os maça- 
co 





(Os chipanzés cons gorilie spo 
gurcm tambem o sistema do nran- 
cotanda em fazerem as 


suas cas 
tas qm alto dos arvores; porem. 
reals cuidadosno da que estp, co- 
Jucamo grande quantidade de 


Esta | 


'GATOS E RATOS. 


paus por cima, formando assim 
ma especie de abrigo, para que 
as inclemencias do tempo os não 
incomodem, 


Aqueles que, por qualquer cir- 
cunstancia, não lêm ainda onde 
se abrigarem, dormem agarrados 
a algum tronco. É é tal o seu ha- 
kilo de dormirem seguros a qual- 
quer parte, que, si observarmos 
um macaco a dormir, ve-lo-emos 
com as mãos fechadas e os dedos 


sujcitando fortemente 


) qualquer 
objeto, ' 


Os musculos do homem, quan- 
do está a dormir, pordem parte 
dc eua rigidez, si bom que se 
poem Jogo em tensão, si por 
acaso sonhamos que calmos em | 
qualquer precipício ou corremos 





0, 19 de Março de 1934 


| dE 
Conversas emininas 


Pergunte O que quiser 


Carta aberta a Corina 


Escute, minha amiga, nncê de. 


ne andar com q saude algo dese 








| gotas de benfoim 


quilibrada, com o moral abatido 


por uma emsão prtcalogica mal: 
quer, pora se sentir “velha” com 
52 anos !.,, Trate de fortificur 
na seus nervos e, por eintraie q 
espirito, leia “A mulher de trin- 
ta anos, de Balzac, Você tes 
rá que uma das épocas mais in. 
teressantes no vida de uma mi 
there é justamente, quando ela 
está na carreira dos trinta, 

Já apareceram alguns fios de 
enbelo branco? Não importa !... 
Ha muita gente que os tem desde 
os dezoito anos. Arranque esses 
fios es st elas insinlirem, faça um 
“hennd” hem feito, píntecos de 
qualquer maneira. A mulher tem 
a obrigação de se conservar jo. 
vem indefinidamente... 

Sua pele anda unt pouco resse- 
quida? Faça aplicação do se. 
quinte * love o rosto em naum 
mornas mea qual cntocom algumas 
tintura), es de- 
pois de enxugar com úna tonlha 
de linho, macia, posse este Iubri- 
Seante : Vaselina, 10,0; tonolina 
nura, 04; tintura de benjoim, q 
s. Qualquer farmacia sabera pre 
parar 

Os seus cabelos tambem estdo 


secns em demnsin, e alormenta- 
dos nor enspos? Aplique n xe 
quinte : Arilheatina. 90,0; tintu 

pessimo 
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O SONO DO MACACO. 





algum perigo. 


Os do macaco, pelo contrario, 
funcionam automaticamente du- 
rante o sono e sucede até que, à 
medida que este é mais profundo, 
os musculos se apertam mais | 
fortemente. 


Quando são pequenos, os mã-| 
CNcos nparram-se ao pelo da mãe, 
enquanto dormem, | 





| 

Um jornal da America do Nor-| 
te conta — e muito sertamente | 
— que uma associação explora a 


Kansas. 

Um vasto lerreno, cercado de 
tela de pequenas malhas de ara-| 
me, encerra grande numero de, 
gatos ne pelo negro, cujas pelos! 
são muito apreciadas (uma pele! 
de galo se vende alé a 15 mil! 
reis c mais, atualmente), | 

Ora, as estatísticas estabelecem 
que os gatos se multiplicam com 
um rapidez lal, que, no fim de 
um ano, de mil gatos se podem 
obter 23 mil; e, ao fim de quatro 
anos, 2 milhões; a alimentação 
não acarreta muilas despesas, 

Os engenheiros americanos de 
Kansas nulrem seus gatos exclt- 
sivamente do ratos, os quais se 
multiplicam ainda mais depres- 
sa que os galos. Ao lado do de- 
postto reservado aos gatos, eslá 
Instalado  oulra, disposto para 
entreter uma provisão de ratos. 

Para cumulo de economia, os 
proprios ratos são nulridos com 
a carne dos gatos, uma vez morto 
o despojados de sua pele, | 

Os galos comem os ratos, estes 
devoram os gatos — e assim por 
diante! E" novo e bem comodo 
este sistema comercial de peles | 
de gato... | 

| 


cindustria seguinto no Estado oi 





PR] 
dre, de 13 anos de idade, re. 
sidente à rua José Clemente, 


uu ess UU AC 


+ 





51, casa 13, São Cristovão 





ra de jaborandy, 20,0; aledto de 
amonio, 30. 

Estns receitas, com ums qutinse 
minulos de ginastica, todas as 
manhãs, ouxiliado por nina “en- 
tourage" de amigas bem humo- 
radas, elepard o seu nível moral, 
algo mbatido, equilibrando os seus 
nervos, de muncira que nocé po- 
conquistard essa preciosa “alo- 
prio de viver" osem a qual a exis 
tencia é mesnio un pesado fardo 

Veja no “eliche” acima como | 
deve anlicar ma receita para a pele 

ROSITA PEREIRA — Capital — | 
Para os cravos ado seu nariz. faca 
o seguínio, pelo menos duas ne- 
ex por semuna: esprema-os deli- 
codamente com o auxilio de um 
lenço de linho fino, um trepinho 
macio. Depois nplique um tls- 
tringente qualquer, de um bon 
instituto de beleza, Si isso nao | 


| the for possivel, faça voré mes | 


e 
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Flavio idegczes, Já anos, titho 

de Nilo Calazans de Menezes e 

Sofia Amelia IThalfed de Mello, 

morador em Teresopolis, nutor 
dorte desenho 








chema am 


—- [ssn é o que 
tempo ruim p'ra enchorro! 

— Paio! Fale baixo, meu cão é 
muito susceptivel 


“.r 





[orações latinas, seu nome, uma di- 


um notável, no Golegio São João. 


ma um adatringente enseiro * O 


suco de um limão gnlego, tata! 
com cla de um nto, e apli-| 


que com um algodão sobre a na. 
Hz, coma compressa, « durma 
com tam. Experimente, e depois 
escrevo-me novamente, 


DULCE LEITE COSTA =Feira de 


Santana — cu perimente q se. 
nuinte receita aca diarinmente 
minssagem nos setos com Hina 


massaroca de atqndão embebido 
em aqua de Colonta, imprimindo 
movimento circular, Além disso, 
faça movimentos de ginastica com 
braços, empertigando o busto e 
endurecendo os musculos de cima 
ros sein, Eles se reafirmando, pers 
denda q camada ndíposa que os 
torna desgraciosos, e diminuirdo 
de volume, como deseja, 

LINDA FORNARE=Camplnas- 
Modos recatados nunca fizeram 
mala ninguem. E' verdade que nos 
tempos de hoje os rapazes espor- 
tivos, que compreendem a vida 
vm sua bela naturalidade, talvez 
se espantem diante de meninas 
thgentas em excesso, ou tintidas 
demais, e prefiram os modos ou- 
sudos 
mos em todo 
que sem “fan” 
desqostosa com 


censo, não neredito 
se tenha arredado 

seu creesso de 
acanhamento. Hasera algum att 
tro motivo, Ou ele mão quis le- 
vara serto, para não terminar em 
noivado, as suns condicães finan- 
ceras ndo permitindo isso, nu, 
então, ele verificou nie nin 
teresse demonstrodo por pneé era 






CARTA Pina di namo io No 


das pratana da capital, 


Ata NA COE M 1 


PRAIAS 


















apenas social e, não sendo senti- 
mental, não merecia ser conti- 
nundo, 

Nao leve tudo isso tán a serin, 
Linda. O seu nome, tão simpa- 
freoc jd foz prever uma existem 
cin linda. Não se apoquente por 
tro pouco, especintmente por que 
sua juventude esplendida minda 
teme muito tempo na frente de si, 
pare cesoltcr esse perigoso pro- 
btema do cosamento. 





TIA LUCIA, 













CONVERSAS FEMININAS 
Pergunte de tudo 
Tudo será respondido 
Coupon de consulta 


Nome 


REREEEE EE E 


Rua esvrouea als capas tada 





era ana tra sa 








PR cds da 


caligrafia 
gregos realizaram | 
prodigios de caligrafia e os autos | 


res antigos nos fizeram conhecer 
alguns desses fenomenos de paci- 


Ds escribas 


encia. Elicn fala de um homem 
que. depois de ter escrito um dis- 
ficn em letras de ouro. podia en- 
esrrá-lo num grão de trigo: outro 
traçava versos de Homero num 
grão de milho. 


“Cicero — disse Plinio — rela- 
ta tor lido a “llliado" de Homero 
escrita em pergaminho e podendo 
ser contida numa casca de noz. 

Esse fato causou muita incredu- 
lidade entre ns modernos, apesar 
de uma experiencia que o sabio | 
Hucl fez perante o delfim e sua 
crio, 


Ele demonstrou que um pedaço 
de velino, bastante fino, de 27 
centimetros de altusa por 12 
meio de largura, podia conter dos 
dois tados cerca do 1% mil versos 
e caber facilmente numa casca de 
noz de lamanho medio. 


Mas os caligralos modernos não 
sao inferiores ans da antiguidade. 

Existia na Biblofeca Imperial de 
Viena uma folha, de 58 ems. por 
2 que continha num só dos Ja- 
tos clneo livros do Antigo Testa- 
mento: n livro de “Hulh", em 
nlemão; o “Ecclesiastes”, em he- 
braicos o “Cantigo dos canticos”, 
em latim; “Esther”, em siriaco; 
co "Deuleronomio", em francês. | 

Um celebre caligrafo inglés, Ba- 
les, apresentou em J5ta, à rainha 
Elisabeth. um anel cujo engaste, 
do tamanho de uma moacdinha, 
continha, escrita de modo muito 
deglvel, o Padre-Nossa, o Gredo, os 
dez mandamentos, duas curtas 





visa, e din do mês à ano de de- 
sus Christo e o do reinado de 
Elisabeth, 

Os desenhos compostos de cara- 
eleres de escria são eim grande 
numero, Expunha-se, sobretudo, 





em Oxford; representava a cabe- 
ca de Carlos |, e a delicadeza da 


caligrafia dava efeitos de buril 
Cita-se ainda o “Christo!” deseo- 
cho de Pozro, em que se Jé np 





Evangelho da Paixão segundo São 
“não 





| 


| 
Vos apologos 


Nestas férias, ds meninas qas- 


] 
| 
| 
| 


feram muito suas roupinhas... 


Goentor abrigava q Zizi mudar 
de camisola toda hora, Preciso 
compror alguns metros de peter- 


À Sociedade 
“Luiz Perelra 
Barreto” e a hi- 
giene rural 


São tres ns problemas que Im- 
pedem o desenvolvimento dos po- 
vos — a saude do homem, a sua 
preparação e as estradas para 
que o intercambio comercial se 
estabeleça, permitindo a permuta 
de produtos, 


Como preparação se entende o 
aproveilamento das faculdades 
do individuo, de maneira a poder 
bastar-se ec ainda recolher em 
seus cofres a sobra do que pro- 
duziu. 

Antes, porém, de dar início ao 
Lrabalho, o homem deve preservar 
o seu organismo de molestias — 
higicne preventiva: dove mediecar- 
se — higlone curativa. 

Mas, este caso, que oferece mo- 
tivo de meditação para os govor- 
nos constiluo base para larga es- 








peculação dos estudinsos desde 
que o problema se loculise na zo- 
na rural, onde o caboclo, ha qua- 
tro seculos, espera a assistencia, 

Como se denominam esses pro- 
blemas? 


1. O problema da agua na zona 
rural. Processos praticos para sua 
depuração, 

2. A alimentação do roceiro. 
Necessidade ne incrementar o uso 
do leite, das frutas c das verdu- 
rs, 


HR 


Higiene rural 


Verminoses; seus  perigos;) 





Desenho feito pelo jovem Or- 
tando Rodrigues Malo 





Ouça a Sociedade Radio Nacional 





Os apologos 


Da-se o nome de apologo a uma 
narração alegorica em que figu- 
vam animais, plantas, coisas ina- 
nimadas, aos quais simuladamen-! 
te se atribuem a linguagem hu-) 
mana, as idelas, sentimentos e| 
paixões dos homens, | 


O pequeno conto ou fabula som 
tido nesse genero literario tem 
sempre por fim exemplificar e pór | 
em evidencia uma verdade ou pre» | 
ceito moral, | 

“Uma núa moral traz enfado, 
o conto faz passar consigo o pre- 
ceito", disse em dois versos La 
Fontaine, o mais engenhoso e fe- 
cundo de todos os [fabulistas; e 
neles cstã feito com concisão e 
verdade o eloglo do apologo, que | 
é antigo como n mundo e ari- 
giario do Oriente, Os apologos 
mais afamados «da antiguidade 
grega são os alribuidos a Esopo, 
escravo frigio, que viveu 600 anos 
untes de Jesus Christo, 

Na antiga litoratura Jatina lor- 
parame-se celcbres as coleções de 
Plhodro e de Aviano. Finalmente, | 
Hos ultimos Lempos os conheci- | 
ou fabulas de La 
Fontaine são verdadeiros primo- 
ves no gencro, pela graça, natu- 
validade, mimo poetico e fina ob- 
servação. 

Na França. na Halia, em Portu- 
gal, no Brasil. ele, houve tambem 
alguns fabulistas de valor, como | 
Florian. Pignoti, Filinto; o Viscon- 
de Santa Monica, o Barão de Pa- 
ranapiacala, ele. 
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SOLILOQUIO! 


DE MÃE | 
PRESTIMOSA 


pan mu chita de ramagens mit- 
dns, e fazer uma vestidinhos para 
ela. Que madelo irei escolher?,,, 
Creio que o mais bonitinho é 
mesmo o feitio de pala, que pose | 


so gunrnecer de preguinhas. Pos- 
an fazer ma mangas curtas, bu- 
fontes nos hombros, franzindo 
tado a saia no redor da pala f 





| 
| 





Para Marilia, preciso comprar 
um agazalho, que o dele o ano 
passado o tintureiro desbotou, 
tavando-n com algum neido, fi- 
cou muito feio. Mas... para que 
comprar feito ? Eu posso bem [a- 
zelo em emana !... Compro dois 
metros e meio de aarjalina asul- 
marinho, e mproveitando o molde 
da capa impermeavel de Lulú, 
corto o ensaco com as mangas 
raglan, a gola em renersos, de ma- 
netra a poder ser levantada nos 
dias de chuna. Faço um cinto do 
mesmo tecido, e ox bolsos erter- 
nos com reversos decorativos, 
Creio que as mangas tambem de- 
vem ter punhos, para ficarem 
melhor acabados, 

Bom, já refleti muito sobre o 
assunto, agora... mãos à obra, 
As crinnças estão crescendo, pre- 
ciso fazer essas costuras com 
bainhas largas para poder encon- 
pridá-las no fim do ano... 








E' assim que se ocupam as ma- 
mães prestimosas, acarinhando 
seus filhos, e Inzendo uma eco- 
nomia proveitosa para suns fi- 
nanças domesticas, 
ee 








sua profilaxia e (ralamento, Ação 
da escola primaria. 


4. A malária; sua importancia 
como fator negativo de trabalho | 
rural; sua profilaxia. Ação da es-| 
cola primarial. | 


5. O ofidismo; sua profilaxia, O | 
sôóro anli-ofídico, Ação da escola 
primaria. : 

6. A variola e nulras molestias | 
infecto contagiosas semelhantes; 
sua profilaxia. Ação da escola 
primaria. 

7. Noções de higiene escolar 
aplicaveis à vida rural, OQ asseio 
da escola e dos alunos. À alitudo 
na escola e no lar. Os jogos es- 
portivos como meios eficazes de 
educação fisica. clvica e social. 

CHIQUINHA RODRIGUES. 


Os gatos 


Os meninos gostam muito de 
brincar com os galos, mas é bom 
saber que é perigoso Ler com eles 
brincadeiras. Feita a aulopsia a | 
um galo, em nove casos entre 
dez se evidencia a existencia, 
nos pulmões, de microbios da tu- 
berculose, 

O gato não recusa o alimento 
de restos de peixe pódre e outras 
imundicies, lJambendo-se depois 
de tão suja refeição. Acariciando 
um gato, as mãos ficam deposi- 
larias desses germens perniciosos 
que o animal espalha com a lin- 
kua sobre o corpo. Dizem que é 
bom portador da influenza e de 
oulras enfermidades contagiosas, 
como o sarampo, a escarlatina e 
a diphteria, 

Que dizem a isto ? 


Cuidado, muito cuidado com os: 
hichanos, meninos... | 











PARA RIR. 





Esqueci-me dos fosforor, mas 
or ovos hão de fienr fritos... | 


CARIOCA: para ser “riata” 
e para ser “lida” 
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Para moças que 
trabalham 


A “toitette" federal para moças 
que trabalham é, sem dunida, o 


conjunto de sain e blusa, espe. 
csalmente no pero, pois permi- 
te variar a “taitette”, sem grone 
des despesas extras, 

Depois, é muito pratico, além 
de elegante; tornando a silthucta 
harmoniosa e agradavel, 

Qualquer moça esidodosa, pos 
dermt fazer, entcási mesmo, uma 
saiu de qualquer tecido azul-mit= 
vinho ou preto, O feitio, aqui te- 
mos nesta coluna. Ela se compos 
de quatro panos tomados em seno 
tido de niez, o que resulta o mn 
vimento “gadel" e em “eloche”, 
No cázs uma tira de lres conti- 





metros. 


A blusa e completar a “tnileto 
te” poderd ser em organdi, linho 
ou Binon, “peter-pon ou “paile”, 
Seu feitio non dever ser “habito 
te", mas simples, esportivo, 
tita hatizndo “ehemister!, enm 
sum golinha afogada, mu então 
bluza com abas, como o modelo 
que nqui oferecemos. 

Merece niguma atenção o feitin 
desta blusa: é ausente de gola, 
mas tem o córte um pouco subido 
no pescoço. Hombreiras superpos- 
tus, marcam a tinha dos hombros 
largos. Na frente, tiras posponta- 
das fazem uma especie de plas- 
tron, os mangas são feitos curtas, 
e as abas em recortes arredonda- 
dos. 

Bem vtem as presadas leitoras, 
não oferece nenhuma dificuldade 
a execução deste harmonioso 
ennjunto, que tán bem vestiria a 
silhueta das 
lham. que não podem gastar miti- 
to com as suns “tniletles”, masa 
que sabem vestir-se com gosto, 


Humorismo 


EA = 








— Vou sair um Instante, si al« 
Ruem virr, peça-lhe para esperar 
um ponco. 

— Sim, senhor... E nl não vler 


” 


ninguem ? 





| RECREAÇÕES 





Pilha Goiás-Mato (irossa 
(José Fortuna — São 


Paulo) 
i 
ê 
3 
[o] 
5 
5 
7 
HORIZONTAIS -- 1 — Enra- 


leriza, 4 — Haiva. 3 — Repete. 
4-— Venhas. 5 — Completo, A — 
Lento, 7 — Correr, As assinala- 
das darão uma cidade de Goiás e 
uma de Mato Grosea, 


Solução do problema do 


dia 26 de fevereiro 
HORIZONTAIS 
Amoitara — Cre, La, Iry — lia. 
Afu — Cid, Por Lis, Op, Ras 
—. AMomismo — Alnrae — 
VERTICAIS — Aricia — Ame- 
tista — In, Ad. Oto — Vil. Omo 
Ata. Pir — ea, Ap. São — 
Oriforme — Arurão, 


Astaco 





Antigamente... 


Nos primeiros dias do telefone, 
as lelefonistas cram verdadeira- 
mente camaradas! Uma dona de 
cosa que quisesse dormir uma so- 
ncem pedia à telefonista que a 
chamasse dentro de tantos mint- 
tos Uma dama, que fosse tomar 
chá com a amigo, deixava o fone 
desligado dentro do herço do bebá, 


porque si este chorasse cu en- 
gasgasse, à Lelefonista solicita a 
svisaria imediatamente, Mas iso 


ol lá para IRIS, ano em que se 
empregou a primeira Lelefonista. 
Antes distoços “centrais! eram sá 
homens. mas costumavam convidar 
os clientes para brigar, por isso fm 
precisa persuadir ax mulheres de 
que era decente trabalhar “fora”, 


moças que trabas” 


Li a do dm | 





IA 





ret e. -—- ms es 


en arm o o 


e ————e— pe; 


o — e... —— em 


..—— 








Oshomens preferem... 





RECUPERE. com a saúde, todos 

os scus encantos, tomando 
Nutrion, composto colloidal que é 
um super-alimento concentrado. 
Nutrion contém forro, phosphoro e 
substancias organicas. É o comple-, 
monto ideal para a alimentação 


commum, nem sempre sulliciente, 
porque mal assímilada, Nutrion abre o appolilo, estímula 
as delosas do organismo, enriquece o sangue, restaura as 
coros e a boa apparoncia. É bom, da Infancia á velhice, 
para os exgottados, os convalescentos e os desnutridos. 
Renovo os sous encantos o a sua belleza, usando Nutrion. 


lrocama 
Alusm 
Cormen, 
Tarsila 
Costa 
Aurcti , 
Amelia, 





| Peso | 
Inicial 
eme cur 

23.406 
149 dg. 

| 40.503 | 
1“ 
eu.toa 
[q040a 


“ 


Dursedo 
trotamento | 
EE semonos 
1 


- | 


ko 


ka. 





| pratos | 


| Fossa | Avqmea: | Avgmento 

19 tata) dopeo 

ras de paro | pitemana 
0a 

Fr São | 

42.900 | 

41.490 | 

42.409) 

té. 198 | 

0,808 | 

18,300) 


O Dr, Emilio Gomes, numa fabrica aos seus cul- 
dados modicos, fez oxperioncias de Nutrion com 
neto operarias das maia fracos, clgumas em esla- 
do do vordadeira miseria organico, Em poucas 
semanos verilicaram-se os resultados acima. 


UÍrIO 





IPI DIDDDIDIODLA DOIDA ALELPDOLL PAM ALLA DILA DALILA ILE LALIMLL OLEO LOLILDADALIOS 


Homenagem ao ex-comandante da 
Escola Tecnica do Exercito 


—— 


Sources Bitencourt, 


Quando o general 
espada, agradecia u homenagem, 


No salão da Escola Tecnica do! 
Exercito, fol prestada antem, um 
expressiva homenagem so general 
“le brigada Amaro Sosres Bilten- 


Amaro 


conte q 


enurt, por motivo de sua recente 
promoção áquele posto, 

O general Amaro Sagres Bilten-| 
enurto durante anis anos eliripin | 
aquela Escola, da qual agoru se | 


doe una 
prata de gencral, 





após receber a 


Os oficiais da administração da 
Escala, 04 corpos docente e alis- 
us funcionarios 
Pon prestado qo sem antigo Coma tt 
dante uma homenagem, ofergcen- 
aniistica 


resolve- 


de 


espada 


Em meme dos ofertantes falam o 
major Armando Dubais 


Forrgira, 


afasta por ter sido elevado no ge aque mun Jango diseuiso cmaltocen 


reralato e designado para comam | as 
daria 0º Região Militar, 


virtades do bomenagondo cao 
militar, como chefe e como admi- 


Med PECAPCALA AACD LOSILCLALOLICELALOCEO LAO 


Para exercerem ativitanes É 


comerciais no Estado fo Sig 


Os estrangeiros deverão apresentar atestados de 
boa conduta e tempo de residencia 


O “Diario Official” do Estudo residencia, 
de Mo publicou. ontem a seguinte 


passados 
gncia de Ordem Politica e Social, 


pela Deles 


nota: peonfernc qo Portaria om, 9 de 17 
“Uma publicação Feita pelos de Jevereiro ultima, da tixmy, 

vossos colegas de A SOITE, do Dr chefe de Pollein, 

Mão, a proposito de a] Essa Porlnria atendeu aos 

feitas pela Delegacia de Ordem arts 2% letra ce, Toe Me para- 

Política e Social deste Estudo, no grafo unicos do aludido tUcérei 


au, 


tocante à obrigação ale 
Reiros em nosso tepyitorio, 
vos a esclarecer, devhlamente au- 
torizados. e para elencia dos In- 
dngfei sai O seguinte; 

“O prazo para eumprimento 
das exigencias do art. 157, dn 
decreto mn, Ab, de 20 de agosto 
e 1948, terminará a 22 de dezem- 
bro vindouro, segundo decisão 
do Conselho de Colonização e 
Imigração, ' 

Ficam, pois, de pé, para serem 
observadas desde agora, us uext- 


estran= 0 
leva! 






O MELHOI 


CASA MOZART 


SORTIMENTO 
DE MUSICAS £ CORDAS 


AVENIDA N. 
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O 
Mais um sindicato em 
Areia Branca 


Estado da 


gencias do Decreto-Lei nm, hM, re- O ministró do Trabalho seco- 
lutivas 4 apresentação de do-| beu de Arela Branca, ! 
cumentos, por estrangeiros que | Mio Grande do Norleç o seguinte 


queiram comercinr no Estado. telegrama : 





Face a luis exigencias, q Es-| 
fado e o municipio só poilerão la V. 
ennceder licença para o exercicin to alos Pedreiros, 


de atividades comerciais ou in- Classes Anexas. 
dustriais  dinelusive as dos ven 
dedores ambulantes, agentes ale 
vendas e quaisquer outros infer- 
mediarios de mercancial a es 
lrangelros que apresentem ales- 
tados de boa conduta e lempo de 


tendem levar asunte 


do 
fa 


sadias leis pals 


saudações. 


da Silva, presidente, 


Pedrn 


*“Penho a homem de comunicar 
Exma fundação da Sindica- 
Carpiniciros e 
cujos fumadores 
integeadas no Estado Nova, 


pre 
a defesa das 


Respeltosas 
Amanco 


nislrador. Findo o discurso, sob 

um salva de palmas, o major 
| Dubois fez a entrega da espada 

vo general Soares Bittencourt, a 
qual estava acondicionada. uma 

linda caixa forrada dec veludo, 

tendo ma tampa um cartão de 
euro com dizeres cu data da 
ulerta. 

Sob uma nova salva de palmas, 
levantou-se o homenageando, que 
agradeceu em palivras comovidas 
Pa Jembrança de seus antigos co- 
mandados, dizendo quanto o sen- 
sibilizára aquele gesto de carl- 
uho, 

E salão nobre estava repleto de 
ofici mis, alunos da Escola Trenton 
do Exerello, que foram prestar ns 
sans homenagens ao antigo co- 


amundanteço agora promovido qu 
pesto de general de lrigada, 
—— a a 





PEQUENA INDUSTRIA 


PEÇA INFORMAÇÕES COMO V. 8 


(PODERÁ FABRICAR  SADÕES, 
VENTAS, BEBIDAS, ETC. MESMO 


[SEM CAPITAL SER-LHE-A FACIL 
FÍINICIAR UMA PEQUENA INDUS- 
TIA, — CAIXA POSTAL 2251, 
RIO. 

mm 


| “COMENDADOR MARIO 
| GUASTINI 





Passando-se no proximo dia 20 
o amlversario desse conhecido jur- 
hafisa em S. Paulo, os seus ami- 
gos do Rio aproveitando q sua 
estala nesta cnpital prestar-lhe- 
po uieimosm homenagem, O St, 
Guastini, além de jornalista é fnin- 
bem capitão qts 2º Linha do Exer- 
Lello e por isso, aquela homena- 
[rem constará da oferta de uma 
farda e de um almoço no Aulo- 
Famovel Giu, 


| Sanagripe 
RU) “almoço ao jornalista 
Dario de Almeida 


Magalhães 


Venliza-se no proximo dia 2a 
homenagem que amigos e ndmira- 
Vorea do Sr Dario de Almeida 
Magalhães vão prestar-lhe por nos! 
tivo do seu regresso dos Estados 
Unidos, onde muito fez em Iune- 
ficio das nossas relações com o 
grs quis amigo, 

Essa homenagem, que foi adia- 


ARA INFLUENZA 
> CONSTIPAÇ ou 


possoa da fumilia do diretor dos 
“Diarios Associados”, 
de um grande almoço no Jockey 
Club às 1240, 
Falarão uu Ses. José Lins 
Mengo e Assis Chategubrimma, 
Me Tistus alo adesões, 


do 





Ho; ma portaria do 
“Jornal do Comercio", com o 
Sr Adão e ma portaria da Jockey 
1 Cluh, à Av. Rio Branca 


1 


RES 


da em virtude do falecimento de ! 


achntu-se | 
ne Livraria José Olumplo, à rua | 
interesses das classes, dentro das do Mividor, 


SS SS E CE SS 


ECONOMIA & FINANÇAS 





CAMBIO 


O mercado combial abriu e fes 
elton, ontem, sem amulor qmoste 
mento, 

O Banco do Drastl nfixou a vês 
Eulnte tabela de taxas para com 





prass 

A So dv, A vinta 
Ebra, ,cseservro  BURTRO MOSOSU 
Dollar, o resee JTSIIU  ATRSUO 
Lira 0 drtnaca hem ves! 
Escudo, -— Eis 
Maren, -— b&SU 
Franco. «a -— ESs 
Franca CM dias) — Alo 
Franca EM dias) — guy 
Peso argentino, , -— van 
Peso urugualo, — RENT) 

CABO 

MIDIAS Rs gore — RItsngu 
DOAR SS ensaia o ooo a a a LDA Na 


Para deposito e e fechamento o 
Manco do Mrasil afizou as seguin= 
tes tabelas de laxuss 





Dep. Fech, 
Libras casser ASAMHI  S2AONO 
Dollar co reserva DRA DTATOM 
LiPASE emal seara gd soh gia 
Corha tebeca, +, + end BA) 
Franco, + EA sim 
Escudos e cusora ERú 2756 
MARCO. o o vero RES GEO 
Florim. ars MABOM ATUA 
Franco sulços +. ARQNM 82h 
Franco belga, . 0 M$IOO 2809 
Peso argentino... SIND ASH 
Peso mrugualo, BRAD GAHUA 
Corda suéca, +... AF) ASH 


Os bancos estrangeiros afixaram 
as seguintes taxas: 


Alemanha (Mo M,) FRIQa TEMA 
ldem (Rg, Mark) SAMU — 
Dinamarca. cc ASTM a MAIO 
Polonia, 4 src AMO e 
Papini Pucci = 48SB0 a ASMA 


OURO FINO 


O Banco do Brasil comprou, me | 


tem, à grama a Jato, 
CAMARA SINDICAL 


Médias de cambio livre e moe- 
das melalicas; 











A vistas 
Londres, > covsssdco MISSAS | 
ET PIS SEIO TV as Elsd 
MEliao: ah, stiro ia Sra oia 8951 | 
Idem (Rg. Mark). ER SETA 
ldem (Vo MarkY,,... cv SAD 
Idem (Rg. Mark)...,....  ESMUN 
ed E TIS RPA $30!) 
Belgica (papel). E RDSEÇ Ffiga 
Idem (belgas) , cosmos ABA 
SUICA Morena le ted Lai os 48052 
Nova York. essere JITSU 
Uriguado: SS icesmne ss evo H3781 
Buenos Aires. +. 42150 
AR CIRO) sao SR O Sa ELITE] 
MOEDAS 

Á vinta: 

Liihraços os eregane da cad sa CORN 

Dollar. «o rensseresenao JSANIA 

Eranco sie celiirs PENSE Rod 
ESTILOS Grave die void o 00.0 n166 Sá7i 
Peso argentino, q q sus AIG. 
Peso uruguaio, , ces TAUM 
MurcO. vio coprscapsasço AFA 
PL TR PS SE OE A VCR RÃ Minh 
DU DES ICISOOINOOONICA 8 LES Í 
Corda sucea, , coevera  JRIAU 


BOLSA 


Funcionou, o mercado de valo» 
res, ontem, em condições movi-| 
mentadas, tendo sido os negocios 
reslizados, porém, de vulto ponei 
desenvolvido, 4s apolices du 
União achavam-se firmes e as do 
Nenjustamento Economico em bôs 
posição, mantendo-se as munici- 
pais com tendencias favoraveis: e 
us de sorteio sem alteração do 
importancia, 

As Obrigações dn Tesouro Na- 
cional achivam-se [fimes, com as 
nções de buncos e ctmpanhias em 
situação de esbma, «e mesmo suce- 
dendo com as debentures como se 
vô em seguida, 





do — Uniformizados, 1:000% & 
por cento moms. — 7008 — 7)US 
— TRBSUM, 

185. 5. 400, 00. 2, 53, — Div. | 
Emissões, Idem, idem — 7858 — 
7855 — T8AS0OU, 

dd. — Idem, Idem, ddem — 
TSSFUDO, 

29. 2, 2 — lilem, idem port, — 





815% -- 816] — SINO, 

+ MM, 84 — Neajuitamento, | 
idemç clOos, LÊ — L0Iss — 
EMITIDO, | 

MO. 3d, — Jem, Idem, 9008 — 
idem — 4ADSBUN. 

= Idem, idem, idem, 
ESAUUIA 

24. 169. — Idem, idem 10003 

bt li — 7848 — 7843 — 78430, 
 — ldem, idem, idem idem, 
— " cESROOO. 


sd 


Obrigações 
— Tesouro, 192] 7 por cento, 
portador — TM SEO, 


— Idem, 1030 idem — 040800, 
-— Idem, 10824, idom — 1:045$ 
PAMOSDUN, 
-— Idem, 1997 6 por cento, idem 
-— MOBO), 
— Ferrovinrias, 
TED4OSONO, 


Municipais 
9. 80, — 1904, port. 5 por ven- 
to — 505% — 5055 — 5OSEMN. 
5 80, — 197, portador 6 por 
conto — 1368500 — 156000. 


24. 50, — 1920, portador 6 pur 
cento — Jab3500 — 157% — 1553. 
Ji 00. IM, — 199], portador, 





b por cento — 1788 — 1788500 —.| 
1758000, 
Th. — Idem, idem, Idem, 1793. 
à5. — Hein Horizonte, 7 nor 
cento. portador — 7578 — TROS 
— 7009000, 


Estaduais 


10. 170. 200, 403, 90. 4. — Mi- 
nas, 1944, por ndor 5 por cento. 


de serviu — 1423500 —isafm — 
Haznos. 
dh, — Idem, idem, idem 1428500, 


1o0. 200, 50, — Idem, idem, 9 
por cento, 2º serie — 1708 — 178 
178350), 


do por cento 


[ram vegulares. 


| Suldas. 





10. 100, 8, 26. — Idem, idem, 7 
por cento, de serie — JUSGUOU 
— [688500 — 1673000. 

82, — dem, dec, 9.511, Idem 
porto (58) ABSSU0O, 

Mi — So Paulo (Unit) 8 nor 
cento, llem LOM — 150028 —! 
T:0008000, 

Mi 42, — Idem, idem, llem — 
RL ESUUIR 

9. 3, — Tdem, idem, idem — 
EON2sANO. 

5. 10, 41. 56. 24. WMM, 1. — 


ldem 1035, & por conto — 1963 
1963 — 1958500, 


Ho, — Per taimitico, idem, idem 
— BIG — 818 — B32000. 
4. — Mo do Janeiro, 5008, 8 


por cento (2.248) 4608000. 
Companhias 


50. — Minas de São Jeronimo 
constarã — 1762500 — 1177000, 
Bancos 
6. 2, —Português do Brasil, 
noms, — 165% — InHBNÃO, 
Debentures 
MM. — Antartica Paulista — 
1088 — annsan. 
20. — Lar Brasliadioo — SAM - 


203 — 200F0M, 


[ção nos preços e com regular ano- 


200, — Telas Artes — UU5S — 
ME — J0UGONU, 


CAFê 


Esse mercado funcionou em nos 
sição sustentada, som allerações 
tos preços e com procura destl- 
tulda de malor importancia: 








Cotações 
(CPO AU QUILOS) 

Tipo 4, Hesoo 

Tipo dos HEIou 

Vipo 5. 1UAHON 

Tipo 6d, Vaguia 

Tipo 7. E UU 

Tipo Bo crer VURIDO 

Movimento estatístico 

ENTRADAS 
Leopoldina. , cs. g 2 
MU PICA oro Cs ques devia 
Arm. Meg. Flum, Rio Lt] 
Teen, Idem “E, Sunto! RIR 
Arms. Ioegs, Mineiros das | 
PANA sstos TUAS 
Idem ano passado, , vo 12.9 
Desde o 1º do mesmo vos Lot, dum | 
Mid, qua aucsenha ' ERP: 
Do Ledo julho, cer BNTI SU 
OLL De Eri SER UM RT 
Du 1º julho ano paso |.84L,749 
SAIDAS 

America do Sul, see Lot 
Cubólagem. , covvoss Wa 
ma Ap 
Tola); svusas dad 
Idem ano passado, ses 14.71) 
Desde a 1º do més,,,. Vista 
Do 1º de julho, co. DANIN AGA 
ldem ano passado, so. |, 728,M48 
ETC Ns rotas vas 689,00 


Menos consumo 
de dia 17-19, 


Joçal 


ud 
HSM, SUN 
Wi 
038.310 


Café doddo, «4 
Esistencia, 


seeens 


ALGODÃO 
Ontem, esse mercádo funcionam 
em posição estavel, sem altera- 


vimento de procura, 


Cotações 


| 
(POR TO QUILOS) | 
Seridã — fibra | 
longa: 
Tipo bo. cr ABEOON à 44800 
Tipo 4d, 418500 a 425UU0 
Fibra média — Tipo 
Sertões: 
Tipo ds ocre AOS00O a ATE 
lipo à. coro ISO 4 SIMA 
Do Cenrá: 
Tipo 3, over ce TE NOMINAL! 
paro b, pass — — 
Fibra curta — 
Mata: 
Tipo dl, o vaso — 


Fipo d, Nominal 
Ponlisias 
ut a o Re 
Tipo 5: vi, 


severas ser 


DA Cao dE à Nominal 
Movimento estatístico 
Entradas. . 


Suldas. , a 
Esistencia. , . 


ASSUCAR 


O mercado desse produto fun- 
cionou, ontem, em posição susten- 
toda, Não se registraram altera- 
ques nos preços. Às procuras fu- 


não house | 
o) 
11.490 





Cotações 
(POR 60 QUILOS) 
Branco erlstal,, ATENOO a BOBA) 


Demerara. o MIS a S2EM 
Mascavo, vv AGSDUND a ATSUOL 
Mascavinho. 4 cisco + Nominal 


Movimento estatístico 


Estradas. «o não houve 
L.2m 


Existencit, . ooirena 63.198 
COTAÇÕES DE CEREAIS 


O Centro Comercial de Cerculs 
organizou a suguinto Iubela de 
preços: 


ARROZ (AU QUILOS): 


...... 


. neste 











Agulha amarelão B2MM0 AGgNnh 

lo pecial brilhado, NES MANO | 

o (brado). + GSM AAÉUDO | 

Espevial, vero TEMP TAS] 

Primeira. «uses SBD ANGU | 

Segunda, «ouso MASON GUSONA | 

Tereclrã. coa ae SBSUMD  SOSA | 
Jnponês; 

Especial gerem ABRI AM 

Priimvira a rereso  AASUON AMGSONA 

segunda NTESOI BABACA 

Vorceira, SEEOOO  GBFUOO 

Sanum nominal 
ALFAFA — Quilo: 

Nacional ou es- 
trangeira, o. f580 
AMENDOIM: 

Em casca (25 quilos)... Nominal 
ALHOS: 

Nacionais cento.  TESUL mgNU 

Estrangeiros. . BEBIDO ENO 
ALPISTE — Quilo: 

Nacional, . . 1850) EGO 

Estrangeiro +... 18700 13800 


BACALHAU — 58 (ullos: 





[Especial 2 so 2708000 2805000 
Superior. eo SEIUDO UTHBUDH 
Escamido, .. ELOS LaNga 
BANHA — Caixa: 

Parto Alegre. co VASINO P2ASANA 

Laguna, + vc VESRONO TUGA 

Itajad. + 2028000 2158000 
BATATAS — Quilo: 

Interior... 5 &HIn *800 
CEBOLAS (Caixa): 

Nacionais. ve DESOU OMN 

Laguna. + vc BSB00U  AOSMUO 
ERVILHAS: 

Quilo A SENA SEM 
FARINHA DE MANDIOCA — 

59 Quitos: 

Especial. «+ vo MSMO N2000 

Fina, oo correo SERUNO  SOSNGN 

If PRN e ao BUSONA  MISO0 

CIFRA aca Sosa asso Nominal 
FEINÃO — 60 quilos: 

Preto novo, . Ass SESINO 

Especint, MOBO ZM 

Branco novo. 408000  S0S00 

Enxofre novo 4AnSQni 488 

Manteiga novo, TOSONN 728000 

Multatinho novo. . 488000 GGS000 

Amendoim. . e srsreva Nemo! 

Pradinho nacional GOSMO 62H) 
LENTILHAS: 

60 quilos, . 488000 08000 | 
LINGUAS — Defumodaa: 

Uma. o ASOQ AFIM 
LOMBO DE PORCO SALGADO 

— Quilo: 

Mineiro. San 28M 

SULGA es pose, asso 28400 
ERVA- MATE — Barricas: 

Hi emittos é S$ODO SUN 
MANTEIGA — Quilo: 

Do interior. . 42500 G$smm | 
MILHO — fo quilos: 

Catete vermelho. 205000 21H 

Amarelo, + . . IBBOMN 19S0M: 

Mesclado, ce VTÊNOD  T5FUDO 
POLVILHO — Quilos 

Norte. SP RAI $a $400 

Sul. ., Macbio $550 gs: 
TAPIUCA: 
uito. 18000 18100 
TOUCINHO — -" Quilo: 

Minelro, +, cc. 2300 DAM 

Pamlista. ash 28800 | 

Fumelro. ., RR o RR | 
XARQUE — - Quo; 

Neeional. e au Mana néAMI | 

Mineiro. + aS/0m sapo 
DO NU ess Fer BBDO 982 | 
FUBÁ MIMOSO: 
dit quilos. + + + 20H00 Mto 
Extra-fica , .. MOO JA 


Porto Alegre e escalas “Amil- 
hat Benevolo", 19; 

Cabedelo e escalas “Carioca” 
Podia IM; 

Areiu Branca ce escalas “Amas 
ragy”, 21; 

Porlo Alegre e escalas “Araxã” 
dia 21; 

Antonina e escalas  “Vonus” 
dia 21; 

Laguna e escalis “Oscar Pi- 

nho”, 21: 

borto Alegre e esculas “Ilaque- 

81: 


polia 4; 


po”, 


MOVIMENTO MARITIMO 
VAPORES ESPERADOS 
Dos Estados Unidos para o 
Rio da Prata 


Nova York e escalas “Marmaz- 
mar", 10 

Ea York e escalas “Argent 

y + 

São Francisco e escalas “Yamas 
nlré Mord", 27; 

Nova Orleans e escalas  “Iele 
plata”, 27; 

Nova York e escalas “Lages” 
eia 28: 

São Francisco e escalas “Wesl 
bra", 48; 

Nova York e escalas “Weslern 
Prince", dl, 


Da Europa pora e Rio da 
Prota 


Marselha e escalas “Mendoza”, 
dia 24; 

Hamburgo 
Paschoal”, 24; 

Trieste e escalas 
aa 2; 

Havre e escalas “Grolx", Ms 

Southampton e escalas “ Alcan- 
tara", 24; 


Antuerpia e escalas “Piriapolis" 


dia 25; 
“Highland 


e escalas “Monte 


Lomlres c escalas 


Palriot', 47; 
Londres e escalas “Avila Slar”, 
dia 27; 


Hordeaux c escalas “Massilia”, 
dia 27; 

Amsterdam e escalas 
June”, 47; 

Oslo v escalas “Salta”, 27; 

Hamburgo e escalas “Santarém 
dia 28; 

Hamburgo e escalas 
Delfino", 20; 

Gilynia e escalas “Morka W ola” 
dia 9; 

Sinekholimo e escalas “Brasil”, 
dia 0 


“West- 


“Aulonio 


De cabotagem 


Florianopolis e escalas 
Hocpeck”, di; 

Natal e oscalas 
din QU; 


“Cars 


“Jangadeiro”, 


Vecifo e esentas "Butiá", gi: 
Porto Alegre e escalas “LE, Cas 
pela”, 2h; 


Tutola e escalas “UçãO Us 
Ea e escalas Cubatão”, 
din 22; 

Porto Alegre c escalas “Incaonfi- 
dente”, 42; 

Porto Alegro e escalas “Arata- 
nha", 22; 

] es e escalas “A, Nascimen- 
o, 


Porto Alegre e escalas “Itapu- 
ca" 23: 

Porta Alegre e escalas “Lany”, 
din 24: 

Porto Alegre e escolas “Tam- 


bah”, UM; 
Laguna e escalas “Max”, 


Vhs 
“o 
Manáus e escalas 





Es” 
Tuloia e escalas “Mantiqueira”, 
dia 30, 


VAPORES A SAIR 
Para os Estados Unidos do 
Rio da Prata 


Nova York e escalas “Uruguas” 


Halia 44; 

Nova Orleans e escalas “Del. 
sudo, dh; 
| Nova Orleans e escalas “Cama- 
mw", 273 

Nara York e escalas “Bonheur” 
dia 28; 


Nortolk e escalas “Start Point”, 
din 28 
Nova York e escalas 
Prince”, 49; 
Los Ângeles e escalas “Buenos, 
Aires Maru”, du; 
Nova Yark e escalas “Mormaes-| 
tar”, 31; 
Sim Erançisco e escalas yet 
Cemargo”, dl; 
São Francisco e escalas “Bran-| 
dunger", d1. 
Para a Europa, do Rio da 
Prata 
Londres e escalas 
Princess", 19; 
Hottendam e escalas “Alwala”, 
lin 2; 
Helsinki “Heraklos", 
la 22; 
Goya e esentas “Polasia”, 23; 
Amsterdam e escalas  “NWest- 
Juma”, 24; 
Gennva ec ecsentas 
tia 2h: 
Londres 
Stnr!, 27; 
Antuerpia e escalas “Olympler” 
BT 


“ighland 


e escalas 


“Augustus”, 


e escalas  “Almedn, 


*500 | dia 27 


Stockholmo e escalas “E, Marga- 
rela”, 28; 

Hamburgo e escalas “Cap Nor- 

SXPRD, 

Hamburgo e escalas “Raul Sua- 
res”, aU; 

Helsinki ce escalas “Anja”, M. 

Para cabotagem 

São Francisco c escalas "Lagu- 
ua", HI; 

Cabedelo e escalas 
dia 19; 


“Ttagiba”, 


Parto Alegre e escalas “São Pau- 


Parneiba e escalas “Campeira” 
din 22; ; 
Poro Alegre e escalas “Butiá” 


di 28 

São Francisco e escalas “Ama 

28; 

Porto Alegre e escalas “Janga- 

eiro”, dd: 

Porto Alegre c escalas “Olly” 
dia 22; 

Porto Alegre c escalas “drara- 
quara”, Mb; 


Maceió e escalas “Ilapnen", His 
Penedo e escalas “Itatinga”, 
Flovianopalis e esenjas “Car 
Huwcpecke”, 2; 


Belém c escalas “Arntanha", Ui: 
Maníáura e escalas “Aflonso 
Penna", 24; 


Recife e escalas “C, Capela”. 
dia 2ã; 

Imbituba e escalas 
dia 25; 

Canaviciras e escalas “Aragua", 
la 25; 

Recife e escalas “Inconfidente”, 
din 264, 

Pencio e escalas 
dia 26; 

Laguna e escalas “Max”, 27; 

Porto Alegre v escutas "Iassu- 
ee"cadia 27; 

Relém escalas “Pocnga”, 27: 

Porto Alegre e escalas “Farra- 
au: 

Belém 
dia SH 


CONCORRENCIAS 
PUBLICAS 


“Aratan”, 


“Tacquatid ”, 


e escutas “C. Ripper”, 


Bia 8 — Estrada de Ferro Cel esincão da 


“Neplunia”, 


“Duque de 
| 


“Eastern 
| 


| 





| 


q x 
x 


Visita de uma personalidade 
de destaque na vida comera 
cial americana ao Brasil 





de corrente 


Chegou ontem 17 


pelo vapor “Earstern Prince” o 


Sr MH. Jo Mauderer, tesoureiro du 
Weslinghouse Eletric Intermalio- 
mal Company of Nova York, na 
su primeira visita ao nossa quals 
oude passará alguns meses afim 


de tralar dos interossos de sua 
coma, 

Na Fotografia acima vemos o 
Sr, Meuderer ao Judo do Se, CG. 


E. Dreher, diretor da Westinghens 


se no Brasil, o Sr, Hartman, te. 
semredro ala qmesqua companhia 
Lamui, após q sta chegada, 


VPL DORPOLOCALLILODOLILOLADOSOIIPOLILOICELOCOMAAICAAS 


RIO DE JANEIRO 
HOTEL GLOBO 
Tet. 22-1912 


Riuo dos Andradas, 19 


IDA 30009 


RIO» DE JANEIRO 
Partidos | Chegada 
7.00 HORAS || 1200 HORAS 
lago * | + DO 
16.00 


Juiz DE rg 
Cc NEE Re 
Rus “Hat! A 


Rur cg 


EXPRESSO AZUL 


307009 


VOLTA 


HORANIOS 


ora FORA 
Crngados 
11,45 HORAS 
17.00 S 
21,00 


7, o “HONAS 
1230 


5,00 


Todos ou passageiros viajam segurados 





daria add dd dd dado dd dd dd a dd a A 


“Intercambio Suisso- 
Brasileiro” 


Recebemos mais um numero de 
“Intercambio — Suisso-Brasiloiro”,| 
revista que se edita nesta capital 
e que abrange em suas 94 paginas 
assuntos de cultura, turismo e 
comercio, 


Agradecemos. 

4 PRECISANDO 
DEPURAR O 
SANGUE 
TOME 


NOGUEIRA 


Milhares de curados 
PRP ISIS SNS ISS ISA NARRA ISA 





tral do Brasil, para 0 fornecimen- | 


to de um compressor de ne, Judo 
de facas fusiveis, molur 
brócas de uço, efe, 

Dia 2) — Comissão Especial de 
Compras da Prefeitura Municipal, 
para o fornecimento aos artigos 
constantes dos grupos 12, 28, 4, dá 
ta, 

Dir 21 — Comissão Espectal de 


ECompras da Prefeitura Municipal, | 


farmmecimento dos artigos 


puraoo 
constantes dos grupos, 8, Th, Si), uu 
e 28, 

Dia 21 — Escritorio de Obras 


do Ministerin da Justiça € Nego- 


elos Interiores, para obras de pec | 


paro e conservação quus oficinas 
de plini-lmpressão da Imprensa 
Nacional, 

Dia 21 — Serviço de Assistencia 
a Psocopatas do Distrito Federal 
para o fornechnento de artigos ele 
limpeza, de asseio, de higieno e Je 
dosinfeção, 

Dia 22 — Comissão Espectal de 
Compras da Prefeitura Mumicigul. 
para o fornecimento de maquinas 
de dobrar, até 4 dobras, com con- 
tador aulomatico, aiodor gem fu gu- 
do, completo, cum lodos os per- 
lences. 


"OPORTUNIDADES COMER-| 


CIAIS NA ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL 


F. Kyriakos Buad, estabelecido 
em São Paulo como representante 
da Maison Najecd A, Bam, de 
Bexronl (Libano), deseja robucio- 
nar-se com exportadores de proda- 
tos brasileiros e bem assim com 
Importadores de artigos da Siriu 
e da Oriente Proximo, 

Oferece, outrossim, seus prestl- 
mos às ficmas locais interessadas 
vm negocios com a praça de São 
Paulo, 

— D MH. Clark, dos Estados 
Unidos, deseja relacionar-se com 
exportadoros brasiloiros do aguta 

—— Firma da Belgien solleita 
contacto com importadores pacia- 
nais de perfumes e sabonetes, 

—— PFabricas do Europa. Cen- 
tral de telhasce chapas de ashes- 
Los com composição de cimento de- 
sejum nomear vopresentantes lu 
neos no Brasil, 

—— José Brantigam, do Mode 
danebeo, dispondo ae orgueaação 
neetunca; deseja representar fa 
bricas nacionais de ferragens, cute- 
lnria e de artigos de uso doimes- 
Vico, 


FALENCIAS 


Angelo Rosignoll — No Juizo ds 
MW Vara Civel (1º Oficio), Gonçal- 
ves Mungria,  aizendo-so credor 
requereu q decretação da fatencia 
de Angelo Bosognol, estabolechdo 
à rua do Carmo, 71 sobrado. 

Francixsca Falha — A requeri- 
mento de M. R, 


tribuldo ao 2º Oficio da dd Vara 


Civel, o pedido de falencia do ne-| 


gociante Francisco Falho, estali- 
leetdo nesta capital. 

A. Santos -= No Juizo da dt 
Vara Civel (1º Oficio», 
Baptista, dizendo-so 
querem a decretação 


eredor, Po» 
da 





de A. Santos que tambem se 
sina A. Santos Segundo, estalela. 
cido à ria Padro Nobrega, 199, 


Piecado 


ELIXIR DE | 





eletrico, | 





vas 


Oliveira, foi dis-| 





F2ATI-Rio, 





Amunto ! 


falencia | 


Policlinica de 


Abolição 


Será inaugurada segundas 
foira 


Dr. Emilio Iidal 


Numa solenidade expressiva, ses 
rã inaugurada anula, às 17 hos 
a Policiinica da Abolição, ins 
Ldada cd rum do Abolição, qumero 
fã mo Engenho de Dentro, cm 
amplo predio totalmente reformas 


doce adaplado ds sgas novas fis 
mutidaçdos 

A Pelisdinioa da Abolição repres 
senta os esforços de um grupo de 


eder egompetentos profisiias 
nais patricios que se reuniram 
ati ee datáros subyrbios «rita 
cas com um estabolocimento hos- 
pitadar efidento e modelar, capas 
de prestar ussistoneia medica em 
condições excepelonais as camadas 
menos favorecidas da cidade, 

A sua frente, na qualidade de 
diretor-presidentec acha-se Dr. 
Emilio Milo especialista de reno- 
pre Feito e por st organização & 
sparelhomento a mova policlinica 
da eldade prestação som duvida os 
eelhoros e mnds benemeritos sutt= 
vivos às populações da larga area 
sutura Ha em sMEne e lo alisa, 


RADIOS 


VALVULAS E CONCERTOS 
A PRAZO 
DOMINGOS J. OLIVEIRA 


AVENIDA PASSOS, = 1º 
Te da beça 43-03 


o 


GRATIS! ESTÁ DOENTE? 


Quer saber o que tem? 
nomes idade. profissão à €. 
com envelope 
ERA reço pára res patas 


“Pelas Escolas 


GINASIO VERA-CHUZ — Coms 
omaximeo brilho, realizou-se a 
comemaração ado Sr aniversario 
do nascimento de Antonio de Gus 
tro Alves. 

O Ginasio Ve 


ma nde : 
Postal 
selado q 


ra-frnz fez-se ros 








presenta arissa atendido qr 
um comissão de alunos co uni 
carmo ele gula 

A ntutn Toxal To declamom 
uma pocsa do grande vale “ha = 
no, 

Do Maria Nararena Magallizes 
Castra de Andrade, euperintene 
“rol do Dopartimento: Social, 

Mupanho Hrentes 
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BANCO BORGES 


CAPITAL E RESERVAS: Re, 5.347:2508000 








Ofereco as melhores taxas de juros para 






depositos em e/corrente e a prazo, 






Administração de propriedades, recebimen- | 
tor de alugueis, juros, coupona, ete, 






Cobranças — Cauções 





Cambio — [Descontos 





RUA DA ALFANDEGA, 24 . 26 
RIO DE JANEIRO 


À ILHA DO DIABO 









AMERICANA 


Cinco homens conseguiram burlar o 
mais famoso sistema de vigilancia 
do mundo, sendo descobertos no ul- 
timo instante pela ronda externa - 
Alcatraz, o presídio á prova de fuga 
—— Como morreu o criminoso n. À 

dos 


Da esquerda para a diroilna viem-se q prefeito de São Fran- 
cisco da California, o ministro da Justiça dos Estados Unl- 


dos, 6 diretor dn Penltenciarin 


criminal do Estado, 


(Arlhur (Dog) Barker, apontado 
como eriminoso número tm 
nos Estados Unidos, Toi moro 
quando tentava Ingir da co 


lebre prisão de Alcatraz, Moro | 


reu quando tentava experi- 
mentar a propalada eficiencia 
do controle da cadeia, Sobre 
tal eficiencia de controle gira 
a presente historia, ) 


WASHINGTON, 18 (De Roher! 
R. Geiger, da The Associate Pressi 
=> Cinco homens lrabalhavam si- 
Jenciosa mas desesperadamente 
na prisão de Alcalraz, esprofinit- 
do tudo o que se passava ali, 
ouvidos atentos aos menores rui- 
dos: Era meia noile e eles ensti- 
nuavam a agir, sonhando com a 
liberdade. 

Tudo em volta deles constitua 
es mais novos avanços da ciencia 
para O serviço do contente, (ivi- 
dos mecaniros Informavam as 
Kitardas alé o simplas revitnr na 
cana de cada preso, alarmes são 
colocados de forma que nenhuma 
porta, nenhama janela se pune 
abrir sem aviso previo aos guar 
das: fechaduras eletricas, con- 
trnladas por uma chave micra. 
na sala dos guardas estão ais 
portas dos cubiculos — tudo pusa 
sem falar nos gases lacrimogeni- 
os que funcionam Imedialamen- 
te quando os mavimentos. em 
massa são descobertos dentro das 


Estad 


observando os modernos cublculos da 
prisão 


os Unidos 

















| 





de Alcatraz e o procurador 





trole que não exite a fuga dos | 
detentos que só foram apanhados 
vor am alarme dado pela turma 
du ronda o coronel T. B. W, Lo- 
ane declarou no inquerito «que 
ão fosse x agua que circunda a 
celebre prisão e outros detentos 
esempariam tambem, Desfez do 
sistema de controle de Alsutraz 
que é considerado 1 mais perfeito 
do mundo ainda hoje. 

Sodestino dos unicos presos ei | 
conseguiram escapar para sempre 
de Aenleaz até hoje ainda é dos- 
conhecido, Foram Thesdore Cole e 
Halpho Moe dois desesperados te 
Oklahoma os que conseguiram ijr- 
se de uma vez da ilha de pedra 
em NT, 


Onze já experimentaram 


Os que conseguiram escapitr peo- 
receram afogados na milha e mei 
auecseparmo a Nha do continente, 
No imequerito de Doe Barker fol 
revelado que anze homens já ten- 
turam fugie da prisão de Alcatraz, 
ritmo portodia de 13 meses. Apenas 
Cole ce Nor conseguiram desapa- 
tecer sem equiilquer sinal que pos- 
sa orlonlar s«nbre q sem destino. | 
“Não ha prisão À prova de fuga”, 
dt disse um dos mais «deslacados 
ciiminalistas americanos. “Cons- 
truções cientificas, paredes de 
tros melros, a mata, o mar tudo | 
isso alada permite que criminosos 
fujam. 

“CA vigilancia elerna é o preço 














[] paredes da prisão. E tudo jasi! ente Pegamos para manter os ho- 
mn agindo ao primeiro sinal de hos-| mens Presos, mas os guardas são 
tm Ulidade, : Humanos, e na humanidade é mui- 
4d À fuga to tHificil encontrar lipos. perfoi- 
F PAN los, Por isso ns prosos, de auan- 
(E (a) forerno FaHOs ey ça Ena: deu em vez escapam”. 
q ars para remodelar a velha pri- ' 
a são militar de Alcatraz  mitia Todos necessitam de 
| Ilha do Diabo americana: em auxilio 
Ha pres nunca bile ei dad | Ninguem, nem mesmo 4 diretor 
j o dedo ue com » R DESA Guta ria Penilenciaria, pode entrem qu 
evitar que elo deixe os sous limi- qi as 
E: ; - sur em Alcatraz sem auxilio de 
| tes. Todos conhecem acsuu fama: ! Exi b 
h Alguns mesmo puderam Jor aqu! DL RE UE CARONA SOPA SR ATA POPLas nus 
; nas historias que se contam a | Plasma entrada cn saida. () 
| respeito do lais excepelonais cui: aunrda externa bem tm chave du 
me hp di indicia A Oda primeira porta, Ele pode cotorar 
% O Ra SE pe (o ehuve o na fechadura, mis não 
| nhece verdadora mento, POIS Mende dar a volta na mesiia cntcá 
E! sua efletencia só pole SEP CIRO | que uma pessoa encarregada quo 
u vada muando excentmea R tales= | seha mo gabinele do direlui 
a! periencia custa multa vez a vida torça um “syiteli" “que permita 
a dos que a tentam, a voltada ceferida chave. | 
jo E pergunta-se: Meulraz, end O guarda extern então entrn:no 
E ilha de pedras de 12 aeros, led vestibulo entre as duas portas. 1) 
m mesmo um sistema de contr Ve é suarda inter introduz a chave 
prova de fuga? Nem, estes cinco na fechadura da segunda. porps 
| homens Irabalhavam desexperi- e depois que um segundo *sawitel 
| gamente dentro dos seus cubicu-| é torcido no gabinete in diretor, 
los. Sabiam que nenhum ago pod que a ehavo da sogunda porta pode 
edleria resistir ao corte tecnica ae ser movimentada para abrir o se- 
uma serra. gundo obstaculo. 
| Exatamente pouco antes da Os predios em Alenlraz são dis-! 
| madrugada eles venceram. CGinen postos: separadamente, San us! 
homens destisiram então com| mesmos corcados por duas torres | 
cuidados especiais, colados dis ligadas por passagens por conde os 
a! paroles em busca da liberdade tão guardas passam e podem cobrir 
E tcarinhadamente sonhada. Fo-l fodos os pontos de acesso cin 
1] ram por uma abertura na jancla| metralhadoras o pistolas facll- 
| da cela, Murcharam então so) mente. 
| melo da mais densa cerração “que Os guardas que lidam com as 
| | abala de São Francisco havia! pristonciros não trazem armas, 
E presenciado nos ultimos meses. | mas são protegidos por ouros en- 
Despiram-se imedialamento na) legas muito Dem armados eee 
R sua corrida, prontos para se Jum- permanecem à distapela para eu 
A carem na agua da bala e mnaedatea | em evitados nos casos de ataques 
di Jogando a viga pela liberdade. dos pristuneicos, 
b Neste momento a prisão iumi- 4 coisa mais curiosa da gerando 
nou-se. Os canhão de alarme Era] mente peopalada elicientia de tim 
b aeemo A Fuga estava descobertr | trole em Meatraz é o “olho elel reu 
ç Arthur CDoct Barker, raptor de ben que se diz ver qualquer pela 
crianças e leader de gang estrlçe de metal go ser conduzido po 
Emtalmente Ferido. Dale Stamphill uma pessoa que massa ali Ne- 
fol ferido em ambas as pernis uhum revólver, pols, pode so 
Ds tres ottros entregaram-se lozo Lransportado sem que o “nlho ele- 
Arte está fracasso de lodo o con-. trico” não dé o alarme necessario 
ted se 











DS 1 TT nm 


À NOITE — Domingo, 19 de Março de 1939 


À visita do ministro interino da Justiça á À. B |. 


O MONUMENTO A QUINTINO BOCAYUVA SERA 


INAUGURADO ES 


O ministro Interino da Juntiça, lr. Negrão de 1 
vo da Associação Brasileira de Imprensa, 





por neaalão de sta + 





TE ANO 


es 








dma, entre os membros do Conselho Dellherati- 


lelta À Cama.do Jornalista 


PRE-8 em busca 
de talentos 


Deverão comparecer hoje, da- 
mingo, dia 10 de março de 1940, 
As JO horas nos Estudios aa 
Sociedade Nadio Nacional os ge. 





aulntes candidatos 4 

MAD não Hebelo 

MA42 Marlon 

MM Constantino Serrano da 

Silva 

MAL Odetle da Silva 

Mas Gld Filguelras 

MAR Alda Macedo 

MATO Oswaldo da Silva Lourelro 

MAM Maria Antonieta 

MAD Jorge Lima 

M50 Pedro Miranda 

MM Reglua Helena 

M54 Agenor Vicente 

Mom Guanabara Franco 

MBM Marko Silvestre 

Ma Salvador Goutinho, 
Deverão comparecer Lerça-fel- 


vadia 20 de março de 1999, às 
o horas, nos estudios da Sa- 
cledado Maia Nacional, os se- 
guintes candidatos : 





“Deixeme provar 
QUE PODEREI fa 
ellmente f 
ganhar mais 
nhelro”, 


RADIO - TELEVISÃO 


CINEMA SONORO, DIFUSORAS e 
TODOS OS RAMOS DESTA INDUSTRIA 


estarão sob o seu dominio em 
tempo, seguindo o meu AFAMA 









pe 


GRATIS 


Crardes Equpor 
Espermentars, 
Fercam entar 

Anslicado ilus. 


frados acema. 


pouco 


DO E 






A malor Ina 
titulcão de enc 






















, Was Paulo Amparo COMPROVADO METODO PRATICO, sino tecnico enm 
Em reuntão plenaria, o Conse- em rapldas palavras o ttular in-| Quintino: Rocayuva, pura comes | a fs6 Orlando de Oliveira frequencia ou 
lho Deliberativo ada Associação. ferino da Justiça deu conhecimene | morar o cineoentenario da Mepu- [457 Damião Palalo GANHE DINHEIRO por enrreapon 
visita do ministra Interino ela [Mi aos presentes das providencias edad A PAN do AME M5A Adelaide Meira dencia, em espa: 
dustiçaco Dr Negrão de Lim.) ninadas por determinação do interino da Justica, que foram Mit Luis Augusto Garcia ss ge R nhol ou em 
Após cos cumprimentos do pre! presidente da Republica, afim de) acompanhadas de referencias M-| qm Marcos Navais desde o inicio das lições praticas, inglés, 
sidente da Casa do Jornalista Clornar realidade, ainda no core] conjeiras sobre a ação do jorna-| 461 Virgilio da Silva Ajudo-lhe a estabelecer-se por conta 
e as apresentações ao Conselho, | rente Ano, o monumento a Eira ll di aro REL ita tones Netto ai 
antiisos da assistencia, fendo o) 5484 Odelle Games onti ' abilitar-se aos magni- 
POPIMIIDOPOODIDOLCO O OAPOMPORIADOLCOMLILO POLOS PO OA LILA PAAS Sr. Negrão de Lima se retirado [3464 Ademar Goulart de ou | PF pra, ou a e k 
em seguida, Agradecendo a visi- velra ficos lugares que se oferecem aos 
4 lua A Bo Todirigina S, Ex, o) M6s Mraz fiullo : 
? seguinte telegramas — “Ainda! Mi Sunny Fonseca tecnicos em RADIO. 
soh a grata impressãno das pala- gel MANDA Filho 
vras proferidas por NV. Ex. em iMh4 Nelxon Neves 7 
nossa séde, Lrazondo o apoio da | MAS Antenor Montelro ESTUDE EM SEU PROPRIO LAR Fundada em 
governo ao álocde justiça histo- MT Marlene eis durante as horas de destânco Cesta pia ni 
rico que será o monamento a MIL Luix Telles, Ang 
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ANNUNCIO | 
E" SEMPRE 
LIDO COM 
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SAO LINTERESSE/ [et 
da Cabelos 


S) 


PODIIIDIDO IDO DIDLOIDO LOOP OPDODOPOLISAIDOLADOPLLLLALIAADOS 


Conta-se que o “olho 
alarma até um simples relogio. 

O proprio diretor de Alcatraz 
seha que a eficiencia do “alho ele- 
trico” pode ser caleulada em 
“penas Mi +”, 


Os funcionarios da prisão tam | 


hem dizem que o equipamento de 


Ccontrole ainda apresenta seus de- 


feitos. 

Um dos ultimos tipos de bar- 
ras do ferro usadas é de dupla 
consistencia: uma barra dentro 


de outra barra de ferro, com um 


dispositivo especial, mas os pre- 
sos têm meios para burlar esta 
inovação, com mais facilidade 
que uma barra solida, 


Rapazes conseguiram 


exito 


O Sr. Edward Miller, assistente 
do diretor da Prisão de Alcatraz, 
diz que não pôde ainda descobrir 
como Barker e seus camaradas 
conseguiram cerrar as harras da 


prisão, Provavelmente eles não 
usaram serras. 
Dois rapazes, recentemente, 


conseguiram demonstrar que pe- 
netrarlam na Casa da Moeda de 
São Francisco apesar de foda a 
guarda e de lodo o moderno equi- 
pamentn, 

Passaram por uma janela de se- 
gundo andar de uma loja, escala- 
rama janela, passaram por guar- 
das e olhos eletricos e afastaram 
algumas peças de metal, 

Em seguida foram eles mesmns 
que provocaram o alarme para 
provar à policia de que eles esla- 
vam dentro da Gasa da Moeda. 
Da “inexpugnavel” casa do Te- 
souro de Sãn Franeiseo, 

O negocio de eliminar as pos: 
sibilidades de fugas das prisões 
data de longo tempo, Desde a pe- 
quena alavanes de ferro que Ca- 
samova uso para gosta fuga do 


*atacio Ducal de Venesa, em 
Ida. 
Casanova, que era apontado 


como autor de Indos os crimes, 
menos a de assassínio, foi encer- 
tado numa prisão para trabalhar 
quando tentou fugir. O instrutor 
velo com um Biblia que um 
frade lhe trouxe. E n 
se fez durante Jongos dias 
que. Casanova conseguiu 
saida, 


Uma escolta militar 


Uma das mais inteligentes [u- 
gas dos ultimos tempos foi le- 
vada a efeito por qualra prisio- 
neiros da prisão militar que pre- 
cedeu a atual Alvalraz. Gonsegui- 
cam uma cópia das medens de li- 
herdade para prisioneiros. Na 
tipografia da cadeia fabricaran 
um modelo identico, conseguiram 
falsificar as assinaturas dos fun- 
elonarios da prisão pará qualro 
reproduções que recomendavam 
seus proprios perdões, 

Os falsos documentos fotam 
enviados de São Francisen e pos- 
los no Correio para n Neparla- 
mento de Guerra de Washington, 

Em vista de tais recomendações 
falsas as ordens oficiais para li- 
hertação dos mesmos veio de 
Washington e os funcionarios da 
cadein escoltaram as presos atra- 
vés do Ganal de São Francisco, 
dando-lhes então a herdade, 

Tal sistema, por certo não re 
Rulura novamente, pols o Depar- 
Lumento du Guerra, depois de tul 
lição, tomam medidas especinis: 


até 
uma 


a meia famosa mpresenta 
HOJE 
am 12,30 pela 
Soc. Radio Nacional 


UM PROGRAMA DE 
MÚSICAS VARIADAS 
Senhora! Conheca as 
novas meias SEDAN 
treinadas. em moda nos 
mais arislocratiena 
salões do minds, 





eletrico" | 











trabalho | 








PRIVILEGIOS E MARCAS 


E Saude Publica. Escritorio [un- 
dado em 1922. Vér anuncio da Cla. 
Felefonica (parte amarela, folha 
228 de dezembro 1938). Sizenanitn 
Hodrigues de Almeida. 'L. 42-5526 * 





A classe odonto- 
logica e o Con- 
gresso de Cuba 


À conferencia do Dr, 
Agnello Cerqueira, dele- 
gado do Brasil 


0 Dr. Agnello Cerqueira, aca- 
lado medico e odontologo, livre- 
docente da Faculdade Nacional 
de Odontologia da Universidade 





do Brasil, e delegado da classe | 


odontologica brasileira no 4º 
Congresso Odontologico Latino- 
Americano, que acaba de efetuar- 
seem Havana, Republica de Cuba, 
realizou a sua esperada confe- 
rencia na séde do Instituto Bra- 
sileiro de Estomalologia, em pre- 
sença de numeroso e seleto audi- 
torlo. 

A assembléia, de Iniciativa do 
Conselho Brasileiro. da Federa- 
ção Odonlnlogica Latino-Ameri- 
cana, [oi presidida pelo professor 
Predeciro Exer, secretariado pelo 
professor R. Lussance Cunha, to- 
mando parte na mesa n professor 
A. Guedes de Mello, o Dr. dJou- 
quim Maltos, socio henemeriin 
da Assislencia Dentaria Tnfântil 
co Dr. dorge Kanitz, presidente 
da Casa do Dentista, 

O Dr. Agnello Corqueira apre- 
sentom varios «documentos jim 
portantes, que foram lidos du- 
rante a sua explanação, mosiruns 
do claramente q sua atuação hri- 
lhantissima naquele certame e a 
maxima consideração em que foi 
tido o Brasil, O papel, político e 
científico que lhe conhe e do sem 
enbal desempenho, Salientol a 
Importância maxima e à assis- 
loncia prestada pelo nosso go- 
verno no referido Congresso, Fa- 
lou com emoção das honras,-as 
maiores da nação amiga, conce- 
didas aos Des. Frederico Eyer e 
Alexandrino Agra. pelo Koverno 
cubano, — a “Ordem de Manncl 
Cespode”, 

Disserta sobre 
apresentadas, com especialidade 
as que versaram no Iratamento 
da paradentose, Sallentou a im- 
portancia dos congressos da F, O, 
li A, que lanto progresso lêm 
trazido À Odontologia Lalino- 
Americana, eltando uma fase do 
Dr. Juan Ubaldo Corréu, de Rue- 
nos Aires, em que esse emitente 
odontnlogo afirma que cada con- 
Eresso realizado, tem contribuido 
Ho minimo para a ereação de 
uma Faculdade de Odontologia. 

An terminar, propés, o Dr, 
Agnello Cerqueira, a creação do 
Instituto da Paradentose, afim 
de servir de fonte de estudos ans 
dentistas brasileiros, como com- 
plemento preparalivo dos lraba- 
lhos a serem apresentados ao 5º 
Congresso Odontologico Latino- 
Americano, a reunir-se na cidade 
de Bogotá, na Republica de Co- 
lombla. 

As ultimas palavras do orador 
forum abafadas por vibrante sal- 
va de palmas, recebendo abraços 
da numerosa assistencia. 

O professor Freilorica 


varias teses 


Ever, 


poz cm velevo q brilhante atun-| 


cão do Dr. Aguelto Cerqueira no 
Congresso de Cuba, como lidimo 
vepresentante da classe ndonlalo- 
Riem brasiloira ce, encerrando os 
trabalhos, agradecem a presença 
dos mais distintos colegas. 

Entre o grande mutnero de 
profissionais presentes. viain-se 


| Contra a Huma- 


Uuintino Bocagyuva, rincipe: dos 
Jornalistas e chefe da propagan- 
da republicana, tenho a honra de 
esprimir a Vo Ex. os agradeci- 
mentos du Associação Hrasilelra 
de= Imprensa pelo seu compareci- 
mento a esta Casa e de reafirmar 
Una pessóm de Vox, ao Sr, pre- 
sidente da Mepublica a gratidão 
tos jormalistas  hrasileiros pelu 
homenagem que o poder publica 
resolvem prestar À momoria do 
insigne mestre da nossa impren- 
sã. Menciasas squdiçães, Herberl 
Moses, presidente”, 


Ds 


hrancos ? 














Oleo Perfumado Pindorama 'renol- 

Te o assunto, Famoso preparado 

que não tem nimilares! Não peça, 
exija: 


Oleo Perfumado 


Pindorama 
À VENDA EM TODO O BRASIL 
a 


“O Comunismo. 


nidade” 


Acaba de ser editada, soh os 
auspieios do Instituto Brasilelin 
de Cultura, em elegante plaquele, 
v conferencia que sobre o tema: 
“O Comunismo contra a Humani- 
dade", o nosso heilhante confra- 
te Americo Palha realizo, cm 











os Ses.t Drs.: Alexandrino Agra, 
Mozarl Gurgel Valente, 4, R. 
Sharpe od Th. Périssé, deffoven 
D. Sharp; Weinl Sharp, Senw 
Sharp, Sidney Sharp, Kant Ro- 
thier, Silvino Silveira, José. Huni- 
berto de Luca, Felicia Lucas, Ar- 
mindo Lucas Filho, Gladstone 
Euricio Alvaro, Oclavio. Euricio 
Alvaro, Paulo Macedo, Carlos 
Klunge, Orlando Pires, Theophilo 
Kamel, Georgina Palhares, Win- 
mic Bueno, José Nibeiro, Osiris 
Gunha, Agassiz Gonçalves, Nil- 
son Constantino, Lucidio Molina. 
Ovídio Cavaleinti Filho, Ulysses 
Paixão de Marnes, Francia Ju- 
ntorç MA. Lassance Cunha, 4, Guco| 
des de Mello, Frederico Ever, q. 
Kanitz, Auberto Ferreira Alves, 
Inaquim Mattos. Jurenal 


Grelle, dose Augusto de Oliveira 
Filho, Prado Vasconcellns e Si- 
mões de Oliveira, 





Pino, | 
| Agnelio Cerqueira. e Fausto 4, 


1036, na Liga de Defesa Nacional, 
Vrata-se de um trabalho viga- 
rosa de apreciação. das normas 
adotadas pelo crédo vermelho 
para a destruição da civilização 
cristã, escrito com precisão, far- 
temente documentado e em lin- 
guagem elegante e clara, 

O elmo expitnto da conferes 
cia do Sr, Americo Palha é um 
hino à grandeza do Brasil, uma 
glorificação ao palriolismo dos 
brasileiros que saberão. reagir ga- 
Brardamente contra os corifeis 
do bolchevismo e diz: “a vontade 
nacional não sairá mais das suis 
lutas de cauda entre as pernas, 
como diria Rox Barhosa, dá nãu 
somos um povo que val rolando. 
com a inconsclencia dos mortos, 
despenhudeiro abaixo, O) enterro 
do Brasil não se fará, porque ele, 
olhando de fre para os seus 
matadores, ergueu os bráços pira 
a vida que lhe arrancavam”, 


e mein 


DESENGORDAR E 
REJUVENESCER 
E MUITO FACIL 


Gustave Thomas, massagista 
diplomado pelo Instituto Dur- 
ville, de Paris, com multas re- 
ferencius medicas, tem rolra- 
tos de clientes que rejuvenos- 
ceram muito, perdendo mais 
de Ml quilos sem dicty da fo- 
mec Si Vo Ex. está gordinho. 
st tem pernas inchudas, si 
dorme mal; si lom prisão de 
ventre; puralísia, neuraslenia 
sex, si fem dóves antigas 
ou veconteso queira pedir ao 
seu medico o favor de as- 
sistir am um primeira mas- 
sapeim que «dá sempre um 
hem estar coque oferece fa- 
zer gratis. Praça Floriano n.º 
db, 4.º andar, tel 22-5289, * 


“Colhido pelo. 
caminhão o 
“pingente! 


Recobou 








socorros medicos no 
Posto de Assistencia do Meyer o 
operario Catão Caldey dos Syn- 


tos de 29 amos, solteiro. brasilei- 
vo residente à rua Antônio Vargas 
ne Bad que apresentava ferida con- 
tusa no pé esquecdo, Calão, que 
após oscenralivos relivou-se para 
a residencia, fol colhido por va- | 
minhão no ocasião em que viaja-| 
vam como “pingente de ym hon- 
de que trafegava pela cua D. Gar- 
nier, defronte ao numero 9, 




























































As provas de 
classificação dos 
estatisticos-au- 
xiliares e ser- 
ventes 


Na sala de musles do Instituto 
de Educação, à rum Mariz e Rar- 
Barros no 297, realizar-se-ão hoje, 
domiogo, às 1% horas, as provas 
de classificação ] 
auxilinres dos diversos Minisie- 
rins que se encontram nas condi- 
ções previstas no decreto-lei nu- 
mero 1 de 29 de dezembro de 
13. e que tenham seus nomes 
incluidos na relação do edital de 
Mode janeiro ultimo, 

Os estalisticos-anxilinres 
tão estar munidos: 

ad de Japis-tinta ou caneta-tin- 
teiro e 

bh) de carteira de identidade, ca- 
dernela de reservista, carteira 
eleitoral ou profissional, para pro- 
var a sua identidade, 

Nan haverá «segunda chamada, 
perdenda dirello à prova e ao 
aproveitamento que a mesma fa- 
culta, o estatistico-anxiliar que 
faltar, 

Será excluldo da prova o esta- 
tistico-anxiliar que: 

a) lançar mão de expediente me- 
nos lícito, que facilite a execução 
da prova; 

bj auxiliar ou aceitar auxílio 
para a execução da prova, ou 

€) não se conduzir, conveniente- 
mente, no recinto da prova, ou 
mostrar-se menos corlex para com 
as autoridades presentes, mem- 
bros da comissão executiva, fiscais 
e quaisquer outros auxiliares. 

Também terá'a prova anulada o 
estalistico-auxiliar que apuser a 
assinatura em lugar diferente dos 
indicados om lançar qualquer al- 
nal, que facilite a sua identifica- 
ção. 

Os estatisticos-auxiliares deve- 
rão estar presentes ao Jocal da 
realização ta prova quinze minu- 
los antes da hora marcada para o 
sem Início, isto é ds 12 horas e 
quarenta e cinco minutos, afini de 
facilitar a chamada e a idenlifica- 
ção, 

A duração da prova será de duas 
horas, a partir do sinal para ini- 
cio, 

A fiscalização da sala de musi- 
ca, durante a prova, será feila pe- 
1 seguintes funcionarios: Gil- 
Berto de Paula e Silva, dnsé de Al- 
buquerque Alencar, Julio Neiva, 
Oswaldo Sinãos Corrêa e Nicolão 
Buront. 


Para os serventes 


Foram marcadas para hoje, 
domingo, às ll horas, no Insli- 
lulo de Biucação, à ria Mariz e 
Barros, 227, as provas de clussi- 
cação dos serventes dos diver- 
sos Ministerios que se encontram 
nas condições previstas no decre- 
to-lei nm. 145, de 20 de dezembro 
de 1997 eque tenham seus no- 
mes incluídos no edital de S de 
fevereiro ullimu. 

Os serventes convocados farão 
n prova no salão do ginasio, onde 


deve- 


terão ingressa diretamente, de- 
vendo estar munidos de lapis 
tinta ou caneta-linteiro, carlel- 


eu de identidade, caderneta de re- 
servista, carteira eleitoral ou pro- 
fisstonal 

Para ossas provas foram loma- 
das as seguintos deliberações: 

Os serventes entregarão quan- 
do lhes exigir o fiscal da vara, a 
alestado de capacidade, zelo e 
urbanidade, passado pelos seus 
chofes imediatos. 

Não haverá segunda chamada, 
perdendo direito à prova e an 
aproveilamento que a mesma fu- 
culta, o servente que faltar, 

Será excluído da prova o ser- 
venle que: 

n) lançar mão de expediente 
menos lícito, que facilite a cxo- 
cução da prova, | 

b) auxiliar ou aceitar auxilio 
para a execução da prova: 

el não se conduziy convenion- 
temente, no recinto da prova, ou 
moslrar-se menos cortês para 
com as auloridades presentes, | 
membros da Comissão Exeruliva, 
fiscais e queisquer outros atxi- 
lares, 

Tambem terh a prova anulada 
o Servente que apuser a assinalu- 
va em lugar diferente dos Indica- 
dos nu lançar gualquer sinal que 
facilite à sua Identificação. 

Os serventes deverão estar pre 
sentes am Incal da realização cia 
prova, quinze minutos antes da 
hora marcado para o seu início, 
ieto é, às 12 horas e 45 minulos. 
afim de facilitar à chamada e 4 
identificação. 

A duração da prova seá de 
hora e meia, à partir do sinal pu- 
ra Ínicio. 

Os serventes devem cortifivar- 
se do mumero de sua Inscrição na 
relação a que se refere o item 1 
deste Edital e da sala em que 
prestarão a prova, nfim de evita; 
confusão na hora da entrada. 

A fiscalização do salão du 
ginasio, durante a prova será fol- 
ta pelos eeguintes funclonariie: 
darhas Ferreira Deschamps, Gil- 
dúsio Palhano de Jesus, Luiz dosá 
de Brito Reis, Walter Gavalemli 
Nogueira, Augusto Bulhões, Jeito 
Maria Broxado Filho, Maria Elvi 
ra Cumpos. Waldomiro Ferreira 
Mendos, João Harroso Percira, 
Manocl Leal Guimarães, Ins 
Faraco Guimarães e Isnard Gar- 
cia de Freilas, 


dos estalisticos- | 


profissão rendosa e facil de aprender, 


APROVEITE MINHA OFE 


| | BUENOS AIRES, ARGENTINA 


DE JUIZ 


MOVIDO PELO CIRCULO 





TROCÍNIO DE A NOITE 


DD A 





| 


| 





[A NOITE) — A atividade que 0 co- 
ronel Gontran Jorge Pinheiro Cruz 
presidente do Circulo Millar e! 
seus companheiros de dirotori es- 
tão exercendo no sentido de ul 
timar os preparativos para o Gran- 
de Concurso Hipico de Juiz de Fo-| 
tu é digna de registro. 

Conforme já noticismos, o gran- 
de certamen marcha paira a sua 
conclusão com os trabalhos finais 
das comissões organizadas pele 
Circulo Militar e a designação do 
grande juri de honra do Concir- 
so Hinico organizado pela 4º No- 
gião Militar cm larmonia com n' 
Giveulo Militar e patrocinado pela 
A NOITE, 

Do grande juri fazem parto o 
general Mauricio Cardoso, coman- 
dante dy Região Millar, coronel 
Ricardo Menteira comandante do 
12º Regimento de Infantaria e ou! 
tras autoridades militares, Repre- 
sentando as anlaridades civis, n| 
Prefeito Raphael  Cirigllano, q 
Juiz de Direito, medicos, advogn- 
dos e pessoas do destacadas posi- 
ções na sociedade. 





ESTA' D 


selado para resposta, 
AAA RARA ARARAS SN 


CRAVOS AMERICANOS 


ESCOLHIDOS, CENTO 63000 
NO DEPOSITO A RUA MARIZ 
E BARROS, 168 — PROXIMO 
4 PRAÇA DA BANDEIRA — 
TEL, 28-0281. 












a a ma e 


O menino foi co- 
lhido por auto 


Foi medicado no Posto Contral 
de Assistencia lendo após Pegressa- 
do À casa de seus pais, o mennt 
Mrlovaldo, entegial, de 11 anos de 





etade, brasileiro. filho de 
Morais Nego, residente à 

Rezende número 15 que apresen 
lava fratura ea perna esquerda, 
Ariovaldo foi colhido por auto na | 
Praça da Republica, aefronto á 
Prefeilura, ao tentar atravessar a 
via publica. 


e 
PARA 

R 0 S À L | N A COQUELUCHE 

ET E o pc 


Atropelado por um auto 
particular 


O menor Julio Conci ição Filho, 
de Runas, foi atropelado e con 
tundido pelo automavel parbicalar 
Wo AB conduzido pelo eficial | 
Evaldo Damos, na rua Sam Podre 
esquina da Avenida Passas () me- 
nor foi socorrida pela Aesistoneia 
€ mn comissario Espirito Santa di 

| 10" distrito, tomou conhecimento 
ido fato. 


Geny 
rum do 
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ENVIE HOJEESTE CUPÃO 


| |NATIONAL SCHOOLS (de Calitornia. E, U.A.) 
Oncins Sucursal:— Edificio Banco de Bontoa, 
Depio, “0% . JH! 

| Mindeme ay Libro GRATIS para ganar dinero 
| "em RADIO. 





Dirvscido 
piccaniavá Prer. he. 


O capitão Onesino Araujo, comandante do 40 
companhia de outros oficinia, falando á 


JUIZ DE FORA, tDe aucursa) ele 





Hifornia 
E IL A, 









RTA 


POPOONDIDDI DOM PIAPLO MIO OLPOMLIALLOM IPI LIDPLPOLADAPO POL OOS + 


0 GRANDE CONCURSO HIPICO 


DE FORA 


PROMETE BRILHO INVULGAR O CERTAME PRO- 


MILITAR, SOB O PA. 





esquadrão, em 
NOITE, em Juis de Fora 


Na ultima reunião realizada no 
Circulo Militar ficou estabelecia 
acereação de mais uma prova na 
firanide Concurso, para acolher cle 
mentos vindos do Mo e de ontros 
pontos do pais, prova esta que re- 
eebeu o nome de Governador Re- 
nedito Valadares numa Justificada 


homenagem ao chefe do Estado do 
Minas Gerais. 








Sana-Syphilis "So matr 





ag 


Foi colhido por 
uma bicicleta 


Quando procurava a via publi 
ca defronte à residencia de ac 
pais, à ma Cardoso numero [3% 
foi colhido por wma bicicleta = 


Hmenor Nilo Fatsto Pereira de Son- 


zm, de anos que sofreu ferida 
contusa na região neipto-frontal » 
escoriações, Socorrido pelo Posts 
de Assistencia do Meyer retiran-: 
após ns curativos, 


POMIIDLOLIPO DOM PIDOSIDLLDL LISOS IL DLI LOSS SDS P SIDA DA BA 


OENTE? 


Peça uma consulta á Caixa Postal 1929 . Rio. En- 
viando nome, idade, reside ncia, profissão e envelope 





PARA TOSSE 


SANATOSSE BRONQUITE, 
Caiu do bonde 


Recebeu socorros medicos da 4e- 
sistencia Municipal, no Posto dr 
Assistencia ala Praça ela Republica, 
o tuncionaria da Light Leoncia Pe- 
reira,. de 20 anos, solteiro, brasilei- 
ro, rosidente à tua Vigario ficral 
nO TIA tendo regressado a tesiden- 


pela após os enealivoso O operario 


apvesentava ferimento na peena 
esquerda e cscoriações generalisa- 
das em virtude de haver caldo do 
bonde na ria Senador Buzebio, de= 
fronte do numero SS. 


co — 
No Jardim Zoologico 
“No proximo domingo 19, das 12 
as 17 hotas, haverá divarsães in- 
fantis no dardim Zonlogico, dis 
tribuição de balas e pequenns 
brindes. A's 16 horas. sorteio gra- 
tuito de valiosos brindes às crian- 
Gs, concorrendo as que compare- 
cerem até essa hora, 
a O 


A bicicleta co- 
lheu o colegial 


Com ferimento contigo ta cas 
boça, contusões 4 escoriações ge- 
veralisadaos, (oi medicado pa Pue- 
Lo Contra) do Assistencia retirano 
dose após pari a residencia de 
“eus pias o colegial João, de tn 
anos ide idade, filha de José Sian, 
Fesidemte à ra Maxwell memeco 
2153. A vitima fol colhida por bi= 
cicleta defronte A residencia, 
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FLAMENGO E SÃO PAULO EM REVANCHE 


À peleja desta tarde na Gavea — Orsi na ponta esquerda dos rubro- 


mr e ae 


— 
AAA Aa 
| 


aa ANDA ao 


tum 





Credenciado pelo triunfo de 
intecontem sobre o Vasco, o Fla- 
mengo pelejará hoje à lorde, no 
seu estadio, na tiavea, com o São 
Paulo, O cotejo interestadus! 


batata dai AAA RA SALA AA 





— e os mesm mp eretas ed cai 04 


, DERRETE 


Jogadores do Flamengo que vãn enfrentar hoje ma equipe do 


nasume foros sensacionais em 


A peleja tem para o São Paulo, | tudo 


o caruterade uma desforra, É que 
o Fiamengo o venceu, não há dois 
meses, por 4x 2. Nesse mate re- 









emos 






eso 





São 


“onze” de Pedrosa 
fará para conseguir uma 
vitória. 

Conforme antecipamos, o Fla- 
mengo incluirá em sua vanguar- 


vanche, n 





Na Federação À. Suburbana 


A decisão do torneio dos segundos quadros — O Ri- 


ver enfrentará o Mavilis — A festa dos riverenses — 
O proximo campeonato da F. A.S. — Notas 


Vencedores do campeonato nas 
séries “Nicardino Netto”! o “DBe- 
nedicto Sarmento”, Abolição + 
Del Castilho, passaram a disputar 
à “melhor de tres” que deverá 
ludicar o campeão dos segundos 
quadros no torneto da P, A, 5. 
de 194, 

O primeiro Jogo realizado no 
estadio de São Januario, finali- 
zou com à facil triunfo do Aboll- 
ção por 4 x 1. Velu 6 segundo 
prélio, em Domingos Lopes, e o 
Del Gustilho surpreendeu, logran- 
do abater os “milionarios” pelo 
score de 2 x 1, 

Hoje, em General Silva Tles, 
será realizada a terceira partida, | 
tanto o Abolição com o Del Cus- 
tilho se submeteram A sérios pro- 
pane ivos para esta peleja deci- 
siva, 


desse: 
| 


À proxima festa | 
da A. A. Banco 
do Brasil 


O programa do Departamento 
Social da A, 4. DB, DB, murca 
para o proximo dia 25, uma atra-! 
ente “aniréo" de arte a cargo do | 
magico «e iluslonistn Daltsos, com | 
intelo murcado para as 21 horas 
e JO minutos, Depols de variado 
programa du prestidigitação ao 
seleto audiorio será feita tmia 
demonstração de golpes de “ade- 
fesu  pessoul! pelo competente 
mestre ado but livro e “Jiu-Jitsu”, 
Castello Branca e seu companhel- 
ro Alderico de Carvalho; us cs- 
pecladores  ferão oportunidade 
de conhecer Julwis defesas contra 
socos, ponta-pes, alesferidos em 
Castello poi Alderico, 

à seguir hoverh dansas ad som 
do jazz de João Martins, ' 


Ouça, hoje, a * Sociedade 
Radio Nacional 


erra AdO: 














River x Mavilis, hoje à 
tarde 


Sob os auspícios da Federação 
Atlética Suburbana, of realizado 
uo ano proximo findo o Interos= 
sante torneio de preparação, no 
qual tomarant parte varios clubs 
avulsos Inclusive os filiados ú F. 
dos e 

O certame muito embora decor- 
resse sem tm metodo adequado, 
mesmo assim, chegou 4 seu lur- 
mino, om quas!, colocando-se 
cotno finalistas os gremlos, Niver, 
Mavilis e Oposição. E serão estes 
clubs que trão decidir entre si a 
posse do titulo do referido tur- 
meio, 

Na tarde de boje, no compo da 
rua General Silva Teles, o HKlyver 
enfrentara o Mavilis, O vence- 
dor desse encontro prelisrá com 
o Oposição, no proximo domio- 
go, 4 do corrente, 


À festa do River, em ho- 
nagem aos seus campeões 
e à imprensa 


Em sua sede social, o River FP, 
Clubs o «querido gremio da run 
João Pinheiro, fará servir hoje, 
às 12 horas em ponto, uma su- 
eulenta feljonda, em Domenagem 
nos seus campeões é 4 Imprensa, 

O Holanda Já providenciou 
para que não falte a “espechal" 
de Miracema, Os clneoenta Jitros 
encontram-se na séde, Quanto no 
“chopp” está no cargo do Ama- 
deu Martins, que vem tomando 
as necessárias providencias para 
evitar que o Lazaro e o Uliramar 
tomem parte, pols, si o foeerem, 
muita gente vai ficar em seco, 

O agupo será de tento e cinco- 
ent talheres devendo compure- 
ecr gronde numero de quredros 
suburisinos. 


O proximo campeonato ta 
F.A.S. 


A diretoria da Federação Atléti- 
em Suburhana resolveu que o tor- 
nelo Inleio seja realizado no pro- 
simao dia 23 de abril, múrcando a 


tiddAdAAIIS PIPOCAS CREDO 


NOVAS INSTALAÇÕES 


PARA AI 


MPRENSA 


O Flamengo inaugura na tarde 
de hoje 


Sadbra eds 

As novas arquibancadas da im 
Serão Inauguradas hoje, por oca 

sião do jogo Flamengo x São Pam 

lo as novas instalações mulatas 

construir no estadio rubro-negro 


para q serviço de reportagem es- 
POrtuPA, 








Eua y 
prensa no estadio do Flumengo 
A Feliz Inicintiva do gremio da 
Gavea fo tomada pelo Dr. Al- 
bevrto Borgok, diretor do patrimo- 
nio, que julgou improprio o local 


antigo reservado no nivel das ar- 


quibancadas soclais, 











data 27 de maio para o Indelo do 
seu compeonuto, 

O que até o presente momento 
não feou resolvklo foi a questão 
das séries e, no que pudemos apu- 
rar, não será obedecido o crite- 
Ea adotado so campeonato mute- 
nor, 


Nesse sentido será realizado no 
proximo dia 28, importante gs 
sembléia na F. A, 8. para tra- 
tar do assunto, sendo voz corren- 
te nos bastidores da entidade su- 


burhana que os fundadores terão 
a suo sério em separado. | 
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Enulo F. €, 


negros — Cinco elementos do scratch paulista em campo . 
: : À O ASR ee e PA 
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dé 


da, na peleja desta tarde, o pon- 


ta esquerda negentina Orat. Esta | 


face da Inegavel forma do “onze” 
bandeirante. O leader do compen- 
nato paulista de foot-hall está 
credenciado a fazer uma Jyla 
equilibrada com os rubro-negros, 
não só porque está em hom es- 
tado de treino, como porque con- 
ta com o concurso de varios ele- 
mentos do seratel bandeirantes 
Mendes,  Arminndinho, Araken, 
Paulo e Tvsuniro, 

4 Guvea terá amanhã um dia 
sportivo movimentado. Pela ma- 
nba, ma lagos, vealizar-se-a as 
regutos. À tarde, alem das cor- 
ridas no Jockey Club o Flymen- 
Ko patrocima a Interessante quare 
tda de foot-ball. A Guven vi- 
verá assim momentos de Inteira 
vibração, 
será uma das notas de sensação 
da peleja Flamengo e São Paulo, 

Ds quadros serão ox seguinten: 

Flamengo — Walter; Domin- 
gos e Oswaldo; Natu), Volante é 
Medio; SA, Leonidas, Gaxambi, 
davimo é Orsi, 


Sin Pano — Peilrosa; Agosti- 
nho e Tracino; Lysnadro, Pauzo- 
nibio e Florotti; Mendes, Arman- 
dinho, Carlos, Araken e Paulo, 





"o 


- Ds e tem ST a e e e 


Hole, à tarde, terá lugar na “'can- 
cha" da rua Domingos Lopes, um 
match amistoso entre os esqua- 
drões de proflaslonais do Madu- 
relra e do Bangu A, Club, 


PODE DPOPLO OLA PALIAALODADO 

O novo Conselho 

Deliberativo do 
Olimpico 


Conforme anunciamos, reall- 
zou-se a assembléia geral ordi- 
maria do Olimpico, 


tivo, 
Foi com a presença de 
Erande numero de socios que se 


a presidila o Dr. Gilhorio 
Barros e a seeretartala o 
Aderbal 6. 
Marçal, 
Procedida mn contagem dos 
votos, verificon-se a escolha dos 


Dr. 
Ribeiro e Evandro 


mente com os 
ves passam a constituir n Conse- 
lho Dellherotivo deste club, com 
exercicio até 1941, 

Adhemar R, Mendonça, Adlhor- 


| teressando vivamente, concorren- 


No suburbio, este cotejo vem In- cumprindo magnífica “performan- | 





do sem novo Conselho Dellhera- |as boas condições do conjunto. 


um | 


| 


realizou essa assembléia, que teve | reaparecorá 
fe! Bangá, com a sua situação perfei- 


vinte socios abaixa que, juntas: 


socios fundado- | Pere rPsA PAL Pe rasas LA sara ras | 


| 


bai CG, Miheiro, Alfredo A, Rego, | 


Antonio C. Moreira, Antonio V, 
Marques. Armando Vigglani, Ce- 
sar Gehara, Delson Rodrigues, 
Eduardo M. Mello, Hugo Ha- 
mann, Jacob Bachos, Jair Landin, 
dosé M. Costa, José Paulo Loba- 
to, Manoel Campelo, Mario T. 
Lamas, Mauro O. Araujo, Moysés 
Mves da Mo, Pervisal Benevides 
e Roberto Limoeiro, 


Dm 


A nova diretoria 





do Americano 


Foi eleita « empossada a nová 


diretoria do Americano F, 


nova direção do simpatico elu 
está assim organizada: 
Presidente de honra — Lelphim 
Fernandes; Presidente — Roberto 
Cid; vice-presidente — doido Gar 
reluna; 1.º secretario — Orlando 
Garretanos tesoureiro — Pelléin- 
do Camposs 2º tesqurciro — Re- 
muto Silvas diretor-sportivo 
Almicar Bricios auxilinr técnico 
— Armado Ferreira; diretor so- 
cinl — Mario Lourenço; diretor 
do Patrimônio — Abelardo Cd. 


be Ti E qo La 
Ouça a Sociedade Radio Nacional 


5, Brasil ! 


0 


CAMPEONATO BRASILEIRO 
DE REMO 


será transmitido 


HOJE 


em seus minimos detalhes pela 


ed 
AO MICROFONE; 


SOCIEDADE RADIO NACIONAL 


diretamente da Lagõa Rodrigo de Freitas, 
combinação com a RADIO SOCIEDADE G 
pela RADIO IN 


a partir das 8 horas, em 


AÚCHA e em ondas curtas 
FERNACIONAL — estação PSE, onda 20.08. 


ANTONIO CORDEIRO 


O SPEAKER-CRONISTA 
o 


Patrocinarão esta sensacional reportagem: 











dos famosos 






Assembléla, 





RIO DE JANEIRO 
Visgens de onibus em 
horas, entre Rlo e 





Branco, 9-3", 8,.13A 











S 


Provendas: 


Organização distribuldors 


MAJESTIC 


EXPRESSO SÃO PAUL 


São 
Paulo — Avenida Ria 





Joalheria Valentim 


A joalheria elegante 
Gonçalves Dias, 37 


ELIXIR IODOPEPTARSAN (609 


O depurativo que elimina tudas aa impure- 
zum du sangue, tornando-a pur 


DO BRASIL 






radios 






39 Av. 


9-| |Matricaria Inglesa 
produto genuinamen- 
te brasileiro, indira- 
do nn dentição das 
crianças. 


E! 


male: 
Grande 


Melkalcinado 


poderoso tonico dos 





UNICO 
Os melhores vinhos naclo- 
Clarete, 





do — À VENDA 
EM TODAS AS FARMACIAS E DROGARIAS 


CR 


Casa Super-Ball 
Tender no comercio dos 


artigos esportivos 
Marechal Floriano, 67 









Ossos, nervos € 
cerebro. 








Moscatel e 
Vinho Unico 








Glub,| GROIX .. 
aque airigirá os destinos do clubs! MASSILIA 
na temporada do corrente ano, A) OS o 


| 
| 


| 


| 





do em grande parte para isso, 0! 
excelente preparo que ostentam. 
atualmente os dols quadros. | 

Madureira, domingo ultimo 
ce!” venceu o Vasco pela contagem. 
de 4x2, 

Com a orientação do lIrenien 
Adhemar Pimenta, muito melho- 
rou o esquadrão tricolor subur- 
bano. 

Por seu torno, o Hangú tambem 
fez duas partidas amistosas, ven- 
cendo a equipe do Fluminense de 
Niterol, ma vizinha capital por 3 
x Mena campo da rua Ferrer por 


Rodrigo, que se engrou campeão 
brasileiro, vencendo espetacnlar=- 
mente os paulistas na Paulicéa, 
hoje, no quadro y 


| 


tamente legalizada perante aques 
le cluh, 


As duas equipes apresentar-se. 
ão assim constituídas: 


Rangú — Francison; Enéas e 


Companhias Francesas 
de Navegação 





Chargeurs Réunis 
et Sud- Atlantique 


PARA À EUROPA 
BELLE ISLE .. .. 3 de Abril' 
PARA O BUL 


24 de Março 
47 de Março 





.. a. 4. 





AGENCIA GERAL 
AVENIDA RIO BRANCO 


| 
Ns. 11le 13 | 
TELEFONE 23.1965 | 





Grupo da Bola | 
Azul | 


O grupo da Bola Azul, filiado Toi 
Turunas de Monte Alegre, dará!) 
uma imponente tarde-noite  dan- 
sante. À reunião será iniciada ás! 
18 horas. 8 | 





| Raskethall, 


dKelo Faccloli 
Gosta —- 





Camarãs; Plehim, Rodrigo e Let. 
tão; Lula, Ladislao, Nadinho, Es- 
tanislay é Bituca, 

Madureira — Alfredo; Norival e 


Ernesto; Octacilo, Paulista e Al 
cldes! Adilson, Lélé, Oztas, Jair 


te Armandinho, 


MADUREIRA xºANsu 


O MATCH 
DE HOJE, EM DOMINGOS LOPES 


Djalma Cunha na arbi- 
tragem 


Dirigirá a interessante partida, 
escolhido de comum acorda, a ar- 
bitro-Disima Cunha 


Touos 05 Daskelhals 


para eleição |7 x 1, demonstrando dessa forma | 
| 


do Flamengo estarão hoje em atividade 


Com 


a realização do Torneio Ini- 


tium, do certame interno 


Reunindo mais de mela cente- 


na de baskethalles, soh o contro- 
(Je do seu técnico, Jaime Chacon, 


o Flamengo realizará hoje, o Íni- 
tium do seu Torneio Interno de 
Marcará esse certa- 
Mme, uma nova fase de atividades 
para o basket rubro-negro. 


O torneio 


A organização do torncio far 
parte de um grande plano apre- 
sentado pela direção de sports 


e aprovada pela diretoria, O 
sertame de amanhã, inaugural, 
está marcado para à 19 horas, 


devendo os amadores Inseritos | 
comparecer ao estadio, às 9 ho- 
ras e 15 mínulos, 

Os jogos do Torneio Interno, 
serão realizados todas à terças- 
feiras. à nolte, de acordo com, 
a tabela à ser publicada, a partir 
de 21 do corrente. 


Às inscrições 

abmixo nigumas das 
inscrições feitas no centame, 
Adhemar Menteiro — Oswaldo 
Alves Correa Jocelyn Bassi 
João ento Galvão Alberto 
Rosas — João Alves da Silva — 
Waldemiro Araguez Drkando 
Viguto -— Manoel Araraguez — 
Orlando Alves Carneiro — Ses 
bastião Mibeiro de Silva — José 
Carlos Madeira da Silva — QGil- 
som Wanderley — Arthur Vim 
ua -— José Hocha Mendonça 
Newton Dias Horalvim Sam | 
tes — Luiz Corrêa Pinju — An-, 
Helio Paula! 
Orlando Amendola — 
Oswaldo  tinreia Fernando | 
Diniz — David Perveira da Ho- 
cha — Americo Ayres — Milton 
da Silva Hercio Viunna 
Henriques Menas — José Cercto 


Damas 


— Nilo  Malagriça — Eduardo 
Garcia Fá == Milton Rosa — | 
Altino Albuquerque — Jaroldo 


Faria Fi-| 
Costa —| 


Renato 


Barbosa 
H Leal 


jo — Wolney 





b.; 


Chacon, teenteo do Flamengo 
Joaquim Ferreira — Helio Lo- 
pes Soaros — dorge Teixeira de 
Oliveira — Antonia Pinheiro — 
David de Souza — Liczer Du- 
tea Thomé — Telio Silvelya Li- 
mu == Manoel Ramos fusá 


Neder e Honorio José Rodrigues 
Filha. 


PPP PLPPIRESDALLILA LOLA POLE 


OTAS DO TURF 


AS CORRIDAS DA TARDE DE HOJE 


Mais uma reunião da temporada | 
extraordinaria se realizará hoje, à! 
tarde, no belo hipodromo da Ga-| 
Vea, | 
O programa organizado com no-! 
ve carreiras, promete disputas 
hem Interessantes, dadas as cone 
dições dos valores que vão com-! 


petir, Para esta reunião apresen | 





tamos, as provaveis montarias, 
bem como os nossos prognosti- 
cos; 
ft — Promio “Albarda” — 80 
metros — 10:0008, | 
ks | 
1 — LAloha, Molina . 00. A2) 
2— 2 Kemal, Geraldo .«« 
q — 3 Amapola, Walter. +, Sd! 
4 — 4 Soptro, Redusino o 54| 
[ 5 Principesco, O, Serra 54 
| 8 Don Quixote, Mesquita . 54 
22 — Premio "Carassi” — 1,200 | 
metros, | 
Ks 
1 Patuska, Salustiano, .« dl 
2 CGmbino, Nezerra da. Bê 
4 Murupl, Geraldo ,. vo. 54 
4 Grajahi, Mesquita nus el OA 
à Laminn, Walter aid ht 
* Myrna, O, Serra, . 54] 
4 — Premio “Hazel — 140 
metros — 4:M£, 
Ka 
|— 1 Fada, Mesquita , cv. A2 
[ 2 Itatinga, Mezaros . vo 55 
9! 
[4 Nibbe, O. Serra .. 0, 48 
| 4 Madureira, P. Costa .. 5 
3 
5 Fire Raiser, P. Gusso . 58! 
Í 6 Jardineira, Bezerra .. 65] 
4 
| " Jardim, J. Ferreira 52 


44 — Premio “Xairel” — 140 
metros — 10:00N80N0, 


Ks 
( 1 Doce, Salustiano . . .. b5 
14 
| 2 Chiquinho, Bezerra. ,, 55 





Recatada, Mesquita . ... 


l 3 
9 | 
4 Don Carlito, Walter. 55 lo: 


5º — Premio “Odax" — 140) 
metros — fUMAS, 

Ka. 

— | Diamantina, Walter, . dh) 

4 — 2 Xnirel, Molina . 44. 55) 

4-— 3 Elfo, Geraldo . o bi 

4 — 4 Oiticoró, Salustiano, « 5a 


= 


[ 5 Messancy, O. Serra . 
1 








Marabont, Duce. Garbo, 

Xairel, Diamántina, Ihirá. 
Enio, Aedo, Haras. 

Decidido, Qui-ta-tã, Núncio. 
Hasel, Nodosinio, Gnalan, 
Sugestiva, Marabó, Chief Guiao, 


O anuario do Jockey Club 





6 Ibirá, Mesquita , 1... 52 Brasileiro 
fi. — Premio “Salyrgan" — Recebemos, dirigito pe Io seu 
1.600 metros — A:0008, autor, À. Machado, chefe da Secre- 
, ; Ks.| taria do Jockey Club Brasileiro, n 
1 Enio, Bezerra vovo OB aaUacio de Corridas do ano de 
] 1038. 
2 Veronica, O. Serra «+ 52 a e melhora- 
k do, este trabalho, como sempre, 
[ 3 Xique Xique, BR, Silva . 64|se recomenda pela feitura e gos- 
2 to de seu realizador, devendo-se 
[ 4 Esplin, O, Maria . ..s o Ear tambem a brevidade do 
seu lançamento, nos melos Lur- 
[ 5 Rosinario, Geraldo , + « Sálfistos e da imprensa. Gratos pela 
3 remessa. 
| 6 Aedo, P. Cosa «uva 52 
Í 7 Chicote, Mesquita . «a so 
4: 8 Lalla, Redozino .. cs 
| 9 Haras, d, Ferreira +. +, « &4 
= 
12 — Demo too — 1:20) ONIBUS  RIO-PETROPOLIS 
tros — 4:00) — Betting. 
RO Ia. DE PETROPOLIS 
[ À Nuncio, P. Gosta. 52] DIAS UTEIS | DOM. E FER, 
j fi.21) 6.20 
[ 2 Cobre, Bezerra . «vw &2 BIA 10 
Use 8AS nn 
[3 Casanova. Salustiano , + 52 10.40 11.50 
2: E 12.30 14.00 
| 4 Oitichi, Mesquita. . .« 56 13 15.90 
à. 1640 
f 5 Soissons, R. Silva, .. 64 15.2) 1740 
no A 18.00 1840 
| 6 Polyearpo Sereno, P. G. 56| | 19.40 
[7 Decidido, Geraldo . +, 53 DO RIO Ns 
a - tá 
[8 Qui-ta-tá, Molina... DM eo) fc 
8! — Premio “Raio do Luar” ão ar 
LB00 metros — 4:0008 — a Di 1 os 
A£, Ad ot 
1 Hazel, Salustiano . . 2... à? rr qua 
2 Galan, Mesquita . AR 1750 Red 
& Xodosinho, Reduzino , .. 5 18.30 IO 
4 Dominó, Walter . .... d! : vn 
6 Burú, O. Maria .., .. 50 100 


9, — Premio “Chief Guido” 
LAO metros — 5:000R000 — Bet. | 


e (ing. 
“[ 5 Marabout, Molina 55] 1 Quientivo, Meduziho o 
“À 6 Dona Stein, Meduzino. 84| 4 Barrorreo, Waller E 
ie em cce ER a É 
[Hal 8 Tipa, G Pereira .... 53 Os nossos palpites 


“Carioca”, a sua revista, 
está em todos os logares 





Aloha, Kemal, Septro, 
Patuska, Murupl, Gsbino. 
Fada, Madurelra, Jardim, 


Pontos de Partida 
NO RIO: Praça Maitá, 73 
tExpresso Maná) 
TELEFONE: tLsTha 
EM PETROPOLIS — Cosa Ca. 
merclo fem frente n Estarão da 
Leopoldina) — Telefone 2050, 
Sendo ng noltronas numeradas, 


vquelram reservar antecipadamente 


seus lugnres. 
o 


Ouça, hoje, a Sociedade 
Radio Nacional 





——— - 
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| CAMPEÕES DE REMO 


SERAO DECIDIDOS HOJE PELA MANHÃ, NA LAGOA RODRIGO DE FREITAS 
OS TITULOS DO CERTAME NACIONAL -- MAGNIFICAS PERSPECTIVAS 


vascainas e! 








- Sete DIE Teor - me; rats are 
Finalmonte, hoje, a La-|com os cores à > pita LR Jor ind Es gm Da “ai q Na, à US 
i lo- rubro-negros, remos alvi- dg É CAR EES E SPEA a di E RR Eça End RS . 
gôa Rodrigo do Freitas, lo- rubro eg ç! À es Dm A RD DR e, ts or . mago oe, Ê Sy, 
cal privilegiado para a rea- | rubros servindo aos paulis- Reta 8] andar 


lização de regatas, viverá tos, catarinenses, capicha- 
um dos seus momentos de bas e baianos. 

maior pompo, com a reali- | Apenas aos gaúchos nada 
3 faltou, nem remos nem bar- 


r Came eae ass rm 
















4 cos, Vicram prontos para tu- 
t A sa 
o mi»! do, trazendo reservas mate- 
riais para qualquer eventua- 
lidade. 
2 eniãs a 
Bo | Desfile de forças 
k no | CANIOCAS: — Desta feita a 
| E representação da cidade no Car ? 
+ peonato de Remo não constitur : ER 
| uma qurada de valores, a pda e e os o a a * E 
nflom os cariocas no triunfo do 
| À “alto” é ANaRiN To enquaNTO! tire Dois concorrentes »erius no pare principal das regatas; o oito gulcho e q ultu poulista 
Nm os demais barcos não atingiram E | 4 O RREO 
r r s, f e Manoel Corrêa de Abreu: ha- Willy Sehwartry rems, Antontor Lima, Antonio Sanches, João Bare prio Guastl, Mario Ms ao, 
| pin vel itoentes! os 0 “quatro gaúcho | 0 programa lisa jE- São Paulo — »Narber-| Ventequatro € Arthur Resterte.) hosa dos Sunios é Miguel Bispo áiladã, Psi Eid do ÁStorio 
NE Io talo , | : , é 4 “ . ix e diimio ferreira, rFiaudo Antonia 
fo fa sa PA cara na LPÃO Se (1) ficial. o izado to Martins" — rems. Deoclidos 4º pareo — Outrigger a 2 re-/ doa Santos; halisa À o EaD ! mtos 
perior quatro Ly programa aficial, organiza Ba k , ? ger a álisa mb eira, Orlando, Antonio 
! “dois”! cem patrão podem, toda- correra sem falhas pela Confedereção Brasileira le Vieira Almeida e Agostinho Mer-; mos sem patrão — Àºs 9, ho- | do Mia — put Edtndo Nopie Ferrari ares Goutar a Gribé e 
] via, supreendor... do contrario do que vem sendo Desportos, para à sensnelonal re-  tandes; balisa 6 Bala — “He-| vas — halisa À =— Distrito Pos Sun emas Manoel Cordelra aus RANA MOR ER nat — ballea 
| | PAULISTAS: — São Paulo pre- noticiado o “quatro” gaucho, sem | gata de hoje, em disputa do Cam- a Eb PRA e Eua) deral — “Campeão! — rem. lodi poánio Gardeiro dos Rir Ro ad na 
E A 15 i jo a za; balisa 3 — Ri; o qnt TE antos, a Na CLal ' nf no; 
t parou-se durante quatro ques patrão, correrá integrado de fto- psnato ReRRB ICO, ficou assim Grando do Sul co “Judith” E Senna Cninpmina Tung e e RS PRO sd e PT DES ap 
ET] * os r - [« ; ; há : a ds k q t — NM + ias R d atua tia 
y Race ba Penido ja Tietá, dos ns seus valores, | Si Skiff 4 SM Nems. Lauro Jacobs e Alfredo Va- Paula — “Saldanha da Gama” GO pardo - Cutriggers 84 rei espanto viço ao Dad a E 
. 4 ' a 4 z ] gi e — 4 e ê , f - Rleçã o ny Ea 
| uma da Atletico e finalmente 0) Não haverá deserção de guarni- Horás Balisa 4 — Distrito Fe- lentino Petrhold, [= rems, Avelina Tedeschi e Ures=| Mios sem patrão — Ls ff,10 lym- Pp pah PANA VA de Amelia Lai 
] “double” do Saldanha da Gama ção, grande favorito de sua prova, dera! — “Pedro Novaes" — rem, à pareo — (ntriggers a 2 re- die balisa 2 — Baia -— “as : Balisa 8 — Distrito fe Pio eva deco andante a 
e o a iu | Paschoal Cactano Rapuano: ha- mos com patrão — Ate 10 hoc CE uardo — Gosenanl — roms.) dora — “Amazonas? — eme, is baliza 4 — Rin Grande dy 
| legranites de otima condições pod. SEbLAO Re ie O jin 2 — Espirito Santo — “Flan ras Balisa 4 Distrito Fe Ad mb ni te a E a Siumes Marinho, Al- Sul PoTN Bine” — pat, 
eat. Celestino Pale à. uma 1 gura a | MENÃO cm Fem. Wilson Freitas: e Te o Meio da i " =) nota obabisa 6 ET to: Grande da mico Aim, dosé Angelo Bettoni, Ut i tos Suntos Hochay rem, 
cas. Celestino Palena, uma figura Speaker” da Sociedade aaa cena nero fritas: deral o meAparicio, Novais em Solo qelRtasei? = remo. Luiz | João Ferreira Sanboai pata ta Ostavio dys Santos Noche ea 
| Pipas sb bi Í Í — rem, Colostino Palma; balisa alvo é d+ Tem.) Paiva Antunes é Jacob Schmitt, Expirio Sarto “Anlchbe Quis 
ge como um dos favoritos de sun Radio Nacional « Cole ha Helvecio Dutra e Lauro Gomes 


Alfredo Srelhlau, José Vianna, 
Henrique Kramer Filho, Jujr Bu 
chmanm Pilho. Frederico Tade 
wabd e Heimuth Glimm. 


à pareo — Outriggers n 4 ros tMatães” é FRINS, Wuldemira 
pu Angelo Filho e Walter Delunal 


dos balisa 6 — São Punto 


prova, assim com o “dois sem : fi — Santa Catarina — “Ivan! | Gorréa: balisa 2 — Santa Cnta-! . Enio 
patrão”, pilotado por Tedes- No pavilhão de chegada será rem. Walter Wanderloy; ha- Fina “dapanã” — pat. Jairo Mios com patrão — 4ºs 9,50 ho- 
(ehi e Farcos, vemos no tipo de permitida a presença de jorhalis- | lisa 3 — Rio Grande do Sul-—! Voz; Senhas Mtavio Aguiar o doa tus — Balisa à a Distrito Fo- Iuirapuera — renis, Juertiios 
Cl burco que treinavam com grande tas, fotografos e convidados. Ape | “Pirche'” — rem, Norberto Eu (quim Oliveira; baliga h — Ee doral — “Sacopan! — pat, Hen- Dina de Mnraes; Incê Digno 


isjasmo, Nas provas restantes, | a ick; halisa 7 — Baia — !párito Santa — “Moema! — put. rique Candido Camargo; roms. Trombelli. 
t jo RA será empre um com-| has o arbitro de chegado e q | enio Dick; balisa 7 Bata : ay sfirgsai 


Leme 
: > »s q y tetlyur Robe duntor e 
Pr otêrçt : “Sagre” — rem. Mario de Al- | Moacyr Reis; rem, Clovis Morei- Hermogenes HNrenha Mibeiro Fi- Pinto, dJaxm eis, BR / 
«| pelidor tomivel, speaker: Antonio Cordeiro Q0 |melda. Britto. pra e Alexandre Canossa; balisa | Jho, Ary dos Santos, Henry) Angelo Sardelli Senior; Dale 
é | GAUGHOS: — À te dos pam- fará para a Sociedade Radio Na- : 7 — Estado do Rio — 2 — nat. Achear e Milton Macedo; halisa) -— in E 
PALCOS: — A gente dos p jelonal, com esclusividade, a ir-| 2º pareo — Double-skiff — As 


Grande do Sul — “Pio. 
Waldomiro Cunha; rems Olym-|1 — Sant Catarina — “Sant tra ralar 
as participam do certamen, com à t x Aide à | dra ps º canta tatarina anta: neiro — roms, Oswaldo Silvei- 
| rnde responsabilidade. radiação da sensacional certamen. | 8,30 horas — Balisa 5 — Distri- pio Pinheiro e José Pessanha; , Catarina” — pat, Accioly Vieira: | 

“Foram francos em declarar a| Por intermedio da Sociedade | to Federal — “Nhanhan" — re-| 


ra, Manoel Silveira, Lourival Sil- k 
reed pa : balisa 8 — 5, Paulo — “P, Fran-| rems. Nazareno Simas, Aurelio veira e Joaquim Silveira Filho: 
| forma excepcional dos seus repre- Radio Nacional serão distribuídos | madores Henrique Tomasini cj sa —prat Franciaco Espinola;| Sabino, João Guimarães e Was-| haliia Goo” São Paulo — “Sp 
sentantes, antevendo e garan- dos remadores vitoriosas um vi- Adamor Pinho Gonçalves: balisa | 
pal, Amilear de Carvalho; rems. 


Djalma: Ferreira, Abelardo Silva, 


| 
Waldeck Velloso Gordilho e Ur- Orsi jogará hoje intes 


lando Doriu Reis; balia 2 — 


Rio Grande do Sul — "pata o =| grando a equipe rubro 
pato Willy Schwartz; rem. Ed- | 
negra 


mundo Degner, Armado Heberly, 

Lauro Meberle e Carlos Chiapet |, Orsi jogará hoje, á tarde, 
4º pareo — (ulrigçera ro- i 

mus E As TE pelo Flamengo, a titulo de 

Tera Distrito Federal — "Cyro | experiencia, na peleja que 

Aranha — gato Amaro Miranda | sera realizado no estadio da 

ea Cunha; rems, Joaquim da “ i 

Silva, Claudionor Provenzano, Govea. Ê, sem duvida, aeb 

Rá o Lima, Curtos) notícia sensacional para « 

Carla Vamotti, Aguinals Perreij- ' 

ra Teite, Erico aa es torcida rubro-negra, ão 

Solta Matar de Cistro e Hum- | assim, terá ensejo de presen-= 


bento Games Monteiro: balisa 4 | ciar as jogadas de um varda- 
— Espirito Santo — “Araguaia | 





rems, Existo Betti Netto e Car-| hingion Faraco; balisa 5 — Es cunira” ão € 
TENS ph R E | 4 k ) ' 3 ' a -— pal; João Calabrez Fl- 
tindo, à pprénas de sua terra, dro do afamado produto “Nelka- 7 — Espirito Santo — Seabra | Ins de Castro; balisa à — Rits pirito Santo — “Poultan" — put. lho; rems, Waldemar IH. Fortes, 
uma vitoria absoluta. . 








Muniz” — roms. Agenor Corrta | Grande do Sul — "Chu"! — pat, Moacyr Reis; rems, Oscar Vieira Oswaldo Fortes, José Ramalho e 


3 Estanislau Tasca de Rochiski: ba- 
lisa) — Baly — “Brasiluso”! — 





; 1 Tndiscutivelmente as sulinos sur- 
Bem com credenciais de favoritos 
R | pelo extraordinario desvelo com 
| que so empregaram ao treinamen- | 
to. Mas dal até venver... Os ad- | 
| versarios são fortes e Drinsos 
tambem e vão competir com a 
tmesma dose de entusiasmo e oti- 
| mismo, 
4! Nos barcos de quatro", no 
(“dois com patrão e “oito”, os 
ganchos apresentam-se na opl- 
vião dos entendidos como gran- 
des favoritas. 
| GAPICHABAS: — O Espirito 
| Santo apenas não parlicipara da 


prova de “dois! sem patrão, no 
pAnais os capichabas esperam ar 





O—— — 
| 





mas performances das suas guar- 
nições, Wilson Freitas correrá co- 


Pascoal Itnpuano o seuller-cn- 
rioca que leva grande chance 


= oo 


mo camprão, em boa forma e cer- 












| Lin da triunfo O “quatro” | = pat. Affanso Bianco; rems. Da. | deiro cerack” do football 
| PREPARA fia A o “double são. fortis. | SA | “association : 
| aação do Campeonato Bra- pesei, E APR Fra NENE Raymundo Orsi póde ser 
AR sileiro de Remo, organizado | ""º ES DAT maia 
| Ê BATANOS — FLUMINENSES E! bb 


| | apontado com o mais famo- 


| 
| 


pela Confederação Brasileira CATANINENSES: 
de Desportos, É um certa- Mais RS estados ejarho em 
teti inédi- | uma nova demonstração de pro! 
sr se dona credo [Goi E SDO O BED ÍNTÃO spo dt | 
98, pelo extraor Rara nt Qualquer guarnição representa 
mero de embarcações encri= tos tros estados podem chegar 
tas como tambem pelo pa- entre os primeiras, destacando-se 


NS o Cquaten" de Santa Catarina. o 
tante equilibrio de forças QUE | “inix” campista o o “sculler” 


so extrema esquerda do 
mundo, Campeão argentino, 
sul-americano. e rio-platen- 
se, durante varios anos, viu 
culminar sua carreira con- 
auistando a “Cop du Mon- 


EE 

















de” como integrante do se- 
E: DR se vão defrontar. Nunca ti- | baiano. |: lecionado italiano, Detentor 
ij á vemos um desfile nautico 7” O. dos mais notaveis premios 
o que  despertasse tanto a PRE Tuca aa | doados pelo “soccer” penin- 
q curiosidade do povo esporti- |: E: Ê 


sular, o crack platino retor- 





O q a 


vitoria e o descjo supremo 
de levar para os seus nucleos 


o maior numero de titulos. 


Entusiasmo e disciplina 
integral 


Durante quasi quinze 
dias, a capital do Brasil 
hospedou perto de cem re- 


madores do norte, centro e. 


sul do Brasil, E com gran- 
de satisfação podemos cons- 
tatar o entusiasmo c o espi- 
rito de disciplina reinontes 
entre os disputantes. Em ca- 
du setor a mesma força do 
vontade imperando numo 
surpreendente espectativa. 
Todos, confiantes, certos de 
vencer, acreditando cega- 
mente, na recompensa de 
um sacrifício e de uma per- 
sistencia tenaz, 


À hospitalidade e o cava- 
lherismo dos clubs 
cariocas 


No momento em que vão 
para a raia representações de 
seis Estados do Brasil é jus- 
to que se ressalte a coopera- 
cão valiosa que os clubs ca- 
riocas emprestaram para que 
noda faltasse aos seus lceis 
adversarios, Flotilhas caris- 
simas como as do Vasco, 
Flamengo e Internacional 
foram divididas pelas guar- 
nições disputantes. Vamos 
assistir ao espetaculo nauti- 
co de hoje, acrescido de 


um curioso detalho. Barcoe. 






|) 
RR 3 


| 


Milton Bujonico mn. 1 da equi- 
pe paulistas 


MEDITO E EMPOLGANTE 


meira competição magional intanto - juvenil de n3lacjg QU 


der Pealizada hoje à tarde ná 


A iniciativa da C. B, D. pro- 
movendo no Rio; a primeira 
competição nacional de natação 
pura meninos e meninas, logrou 
º maior sucesso, assegurado de 
antemão pelo interesse que o! 
certame estã despertando em to-| 
dos os nucleos esportivos e edi- 
cacionais do pais, 

Com o concurso de pequenos 





nadadores de Minas Gerais, S.| 


Paulo, Rio Grande do Sul e Dis-. 


trito Federal, num total de 
quasi tres centenas de futuros 
ases da natação, as 24 provas 
do campeonato devem proporcio- 
uar excelentes e sucessivos lan- 
cos entusiastas. 

A equipe lecal que acaba de! 
nisputar o campeonato carioca 
está em grande forma mas é. 
certo que -os seus componentes 
encontrarão em paulistas, pgau- 
chos e mineiros adversários 
igualmente preparados para es-| 
tabelecer confrontos empolgan- 
tes, 

O espetaculo todo dessa reu- 
nião, tão brilhante nos seus! 
objetivos esportivos e patrioticos. | 
está sendo antecipadamente pre- 
visto como um dos mais encan-| 
tncores dás atividades esporti-, 
vas nacionais e a sua realização | 
marcara certamente ferundos 
resultados e o estimulo à outros 
certemes de igual natureza e| 





tãn beneficos à difusão esportiva 
pelo pais, 


O programa da com- 
petição 


O programa do campeonato é 


o seguinte: 


Ás 16 horas — 50 metros, na- 
do de costas — petizes. 

Ás 16.5 horas — 50 metros, 
nado de peito — infantis. 

ás 16.10 — 100 metros, nado 
livre — juvenis junjors. 

ás 16.15 — 100 metros, nado 
de costas —. juvenis seniars. 

Ás 16.20 — 50 metros, nado 
de peito — meninas petizes. 

Ás 16.25 — 50 metros. nado 
livre — meninas infantis. 


OS GAROTOS 


Vão ser recebidos ama- 
nhã pelo presidente da 
Republica em Petropolis 


O Dr. Getulio'Vargas marcou 
para segunda-feira às 11,40, au- 
diencia especial para reccher as 
duzentas e cincoenta crianças 
que vão concorrer hoje dá furdo 
se campeonato de natação das ca- 
tegorias de menores 

Os meninos = meninas repre- 
sentantes dos estados embarra- 
rão no trem das 8,30, em wagons 





piscina 


[especinic na gare da estação Barão 


de Mauá 


Ás 16.30 — 100 metros, nado | 


de costas — meninas juvenis. 
Ás 16.35 — 100 metros, nado 
livre — aspirantes, 
Ás 18.40 — 50 metros, nado 
livre — petizes, 


' À chegada dos 
Srs. Luiz Aranha 
e Oswaldo Ara- 
nha 


4 Liga de Football do Rio ate 
dançivo, recebeu o seguinte ofi- 
cio da Confederação Brasileira 
de Desportos! 

—*"Regressando a esta capital 
no proximo dia 23, pelo vapor 
“Argentina, o nosso muito ilus- 
tre presidente, Dr. Luiz Aranha, 
em companhia de seu prozado ir- 
Fanão, ministro Oswaldo Aranha, 
te desejando esta Confederação 
[prestar as devidas homenagens de 
| 








que é merecedor aquele grande 
amigo pes muito que tem feito 


paos desportos brasileiras, venha, 


pem nome da diretoria desta Com 
[ederação, solicitar dessa aligma 
filiada se fazer representar in- 
corporada no desembarque da- 
quele desportista e do grande cs. 
tadista”, 


do Guanabara 


Às 16.45 — 50 metros, nado 
de costas — infantis, 
| Ás 1650 — ton metros, nado 
de peifo — juvenis juniors, 
| ÁS 16,55 — 100 metros, nado 
livre — juvenis seniors. 
| ÁslThoras— 50 metros, nado 
de costas — meninas petizes, 

Ás 17,5 — 50 metros, nado de 
peito — meninas infantis, 

Ás TIO — 100 metros, nado 
livre — meninas juvenis. - 

Ás 1715 — 200 metros, nadú 
de peito — aspirantes, 

Ás 17.25 — 50 metros, nado 
[de peito — petizes, 
| Ás 1730 — 50 metros; nado 
livre — infantis, 


ás 17.35 — 190 metros, nado 
de costas — juvenis juniors, 

Ás 1740 — 100 metros, nado 
de peito — juvenis seniors. 

Ás 1745 — 50 metros, nado 
livre — meninas petizes. 

Ás 17.50 — 50 metros, nado 
| de costas — meninas infantis. 

Ás 17.55 — 100 metros, nado 
de peito — meninas juvenis. 

Ás 18 horas — 100 metros. 
nado de costas — aspirantes, 


Entrada gratis na piscina 

AC B. D. não cobrará in. 
Egressos nos assistentes dessa 
inedita e empolgante compe- 
tição, 






Francisco Aripema Feitosa. n.1 


I vo do Brasil, como o de hoje, | Aa o O Mb ds : re nou q America, onde perma- 
| Ha entre os Estados con- hoje su Campeonato Infantil-juvenil de Natação na piscina do C. R. Guanabara | neceu quosi cinco anos, 
n correntes a preocupação da. 


À sua apresentação é 
| aguardada com excepcional 
interesse pelos “fans” espor- 
tivos da cidade, 


Vendido o campo 
do Serrano F.C, 
de Petropolis 


PETROPOLIS, 18 Da Sucursal 
de A NOITE) — (| campo do Ser- 
peano Fo C como antecipamos, 
fol vendido por 350 contos. Nas 
terrenos da alual Praça do Sport 
Ve Luiz Bueno val ser constrni 
do nm casino, Desaparece, usstims 
um campo de sports de gloriosa: 
trudições «o alvi-ceruleo totra- 
| campeão  qetropolitano,  difici 
inente encontrará outro loca 
npropriado proximo do cenir 
bd *e preste à pratica de fon. 
alt, 


“Rescindido o. 
"contrato de Es- 


cobar com o Flu- 
minense 


À Liga de Foothal! do Rin de 
Janeiro receber da Fluminense 
[Poothall Club informação que, 
de ucordo com aq clausula de- 
“ima segunda do contrata firma» 
do pelo jogador profissional uam 
[Carlos Escobar Urtiga, fica q 
mesmo rescindido amigavelnien- 





dj te, ficando, o referido jogador, 


Hivre de qualquer compromisso 
com aquele filiado. 


e 


: Aceito na Liga o novo 


contrato de Medio com o 


Flamengo 
Pi aceito nt Lika de Football 
do Hio de Janeiro, O novo con- 


trato de Mamede Antonio (Ma 
dio), firmado com o Cjub de Re 
“satas do Flamengo. 


